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ANNUNCIOS•

ACTOS  DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 8.028—DE 29 DE MAno DE 1911
Proroga por IS mezns o prazo contractual

para a conclusão das obras do trecho de
lpit a Cratheits, da Estrada de Ferro
Sobral
O Presidente da Republica dos Estados

Unieloa do 13razil, atteudendr ao que re-
quereram Saboya Albuquerque & Comp.,
contractantes da construcção do .prolonga-
mento da Estrada de Forro de sobral, trecho

de lira a Crathetls, no sentido de ser proro-
gado o prazo estabelecido na clausula. XIV
do contracto de 14 de dezembro de 1907,
para a conclusão das obras, e considerando
polerosos o procedentes os motivos alle-
gados pelos peticionarios, decreta

Artigo utile°. Fica prorogado por 18 me-
zes o prazo estabelecido na clausula. XIV,
art. 30, do contracto de 14 do dezembro do
1007, celebrado em virtude do decreto nu-
mero 6.734, de 14 de novembro do mesmo
anuo, para a coaclusão do trecho de TO a
Orathens, da Estrada do Ferro de Sobral.

Ri° de Janeiro, 29 do março do 1911,
900 da Irdefendenela, e 230 da Republica,

HuLUIES R.. DA FONSECA.

.7. J. Seabra,

DECRETO N. 8.847—DE 31 DS mama) DE 1911
Approca o regulamento para o hospital

Central do Exercito •
O Presidente da Republica dos Estados

Unidos do Itrazil, usando da autor.zação
ene lhe confere o art. 48. n. I; da Cousa-
tjuiçã ) o do aenérdo com o disposto no
art. 22., XIV, da lei n. 2.350, de 31 do do-
zombro de 1910, resolvo approirar o regula-
r tento para o hospital Central do Exercito,
ode com esto baixa, assignado rolo general
do divisão Emygd.° Dantas Barreto, mi-
nitro de Estado da Guerra,.

Rio de Janeiro, 31 de março do 1911,
9)0 ela Independencia e 230 da Republica.

IIEnmes It. rea Posseca,
Ernygdio Lautas Darrao.

Ministerio da Justiça e Negocio
Interiores

Por decretos de •:?. de março findo
Foram exonerados
O e eronel Manoel Mauricio Cardoso e o

J .  José Alvos de Souza Estrella dos Jogares
de ajudante do procurador da Republict nos
municipiosale Alagoinhas e Irará, na secção
da Balda.

Foram nomeados supplentes do sublituto
do juiz federal, por tompo de quatro antros
e ajudantes do procurador da Republica

SECÇXO DA DAMA

illuniapio de Alayoinhas
Terceiro supplente, Rogaciano Guedes do

'5-a:conceitos
Ajudante, Antonio Martins de Carvalho

Juaior.
Manicipio de Doa Arova

Primeiro supplente. coronel João Archi-
mini° Fagundes de Souza

Segundo supplente, capitão Antonio Ray-
mundo de Cerqueira

Terceiro supplente, Theophilo Pereira da

Municipio de Conde
Primeiro supplente, capitão Socrates

Soabra ;
Segundo supplente, coronel Salvador Fi'afl-

klin
Terceiro supplente, Deoelociano Soabra ;
Ajudante, coronel Asterio Freitas.

illynkipio de Condei4ba
Primeiro .5upp1ente, J03,5 Antonio Torres ;

• Segundo supptente, coronel Jaeintho Alvos
da Costa.

Terceiro supplente, capitão Roberto Alves
do Oliveira.

1lLeriapio de Seard
Primoiro supplente, Dr. Herniillo Alves

Fernaddes
Segundo supplente.coronel Ma n oel Campos;
Ter,zeiro supplente, José NB:eluda dos Reis;
Ajudante, Dr. Jacob Olympio do Santa

Anua.

Mateiciido da Mata de 8, há» •

Segundo suplente, coron .r1 Manoet Ribeiro
da Costa Lopes •

Ajud.antr, Ubtillino da Metia Bastos.

1Ilanicipio de Senta Cru.s-
Primeiro sumlente, capitão Ildefonso José

do Sacramento
sogundo suppiente, Antonio Gondin Malta:
Terceiro supplente, Antonio Malta de

Filmei' cio.

—Per outro de. 30 do mesmo Inez rol
nome:mio o bacharel Francisco de Amimei°
Silva para o lo ;ar do primeiro procurador
da Republica na secção do District° Federal.

Por outro de 29 desle mez declarou-se
que o accreseimo de 33'./a concedido por
decreto de 10 de selo 'libro tio 1998 ao
Dr. Alexan Ire Evangelista de Castro Cor-
queira, lente ale cliniot dormatologiot o
sypitiligraphica da. Faculdade de Me lieina
da, I ta Ida, C. na importancia de 3:5'14$ e não
na. de 3:108$. visto ser o mesmo doutor lento
de clinica.'
• Por outro de 1 do corrente foi reformato
comn posto e soldo do coronel e mais 2 %
sobre o respectivo soldo por anuo do soe viço
que exceder ele 25, nos termos do § 5 9 do al-
vará de 2de janeiro de 1807, co:»binado com
a resolução de 21 do junho do 1879 art. 72
do decreto n. 5.508 do 2h do junho de 1005
o arts. 13 o 14 d k lei n. 2.40 de 13 de de-
zembro ultimo, o crronel graduado da Força

Benevenuto de Souza 'Magalhães.
Por outro do 29 do março ultimo foi re-

formado no posto de major, como respectivo
soldo, visto contar mais de 35 annos de ser-
viço, e mais 2 % sobro o mesmo soldo por
aimo de SCPVIC.) que exceder do 25, nos ter-
mos do alvarzi. de 10 do dezembro do 1790,
Resolução de 20 do elezembto do 1801 e
azas. 13 . e 11 da lei n. 2.299 de 13 de dezem-
bro ultimo, o capitão do Corpo de larneteirds
desta Capital João Antonio Mondes.

•
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nova coMmunicaçã,o contribuirá para astral-,

tar e augment Ir as relasibes amigaveis entre
os nossos dom paizes, —Companhia telegra-
phie,a Germano-Sul-Americana.

cA S. Ex. o Sr. Presidente da Republica
dos Estados Unidos do Brazil. Rio de Janeiro.

Temos a, honra de communicar a V. Ex.
que a secção Monrovia Pernambuco, do cabo
germano brazileiro, construido em nossas.
ofticinas de Nordenham sobre o Weser e col.
locado Pelo nosso vapor Stephan, acaba de
ser terminada, estabelecendo assim a com-
munieaçã)telegraphica directa entre o Brae
zil e a Alemanha, através de um siercurso
de 10.700 kilometros.—Norddeuisch Seek

Abeltoerk.—A G. ticlerichs, director.»
4Esm. Sr. Maranha' Herm -s da Fons toa

DD. Presidente da Republna. — Rio de Ja-
neiro.

No momeato ()roque esta companhia inau-
gura um novo cabo submarino, que se
estende do Recife a, Monrovia e dahi se pro-
longa até a Allemanha, abrindo assim uma
nova linha de communi a038 telegraphisas
entre o Brazil e tolas as outras parles do
mundo, o que por certo constitse mais uma
affirmação do progresso do paiz, tenho a
elevado honra de apreseatar a V. Ex. mi-
nhas respeitosas congratul ições. — nst

Drysdale,representa,nte da Deu:sch—Sudme-
rikanische Talegraphen Ge-e'Isshaft A. G.»

•

NOTICIARIO
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O Em. Sr. Presidente da Republica al-

moçou hontem ean casa do smador Antonio
Azeredo, de orada se retirou ás 2 horas da
tarde, acomDanhado pelo seu calejai de ga-
binete,Dr. 'Bastão Teixeira.

Confersanciou hontem com o Eu*. Sr. Pre-
sidenta da Republica o Sr. general Dantas
Barreto, ministro da Guerra, que mostrou
a cotavenienda de algumas transferencias de.
paradas de corpos' do Exercito das guarni-
ções do extremo sul.

Desde já ficou resolvida a transferencia,
para Campo Grande _e Matto Gromo, de
dons corpos de infantaria que estão aquar-
telados na cidade de Corumbá, no Estado
do Matto Grosso.

Conferenciaram hontem com o Exm.
Sr. Presidente da Repub ica os Srs. Dr. Ri-
vedava,. Corrêa, ministro da Justiça ; Dr. J.
J. Seabrian,ismtrionidsatrAo gdraieVuilatçua o;; DD:. FBreaini ai:ceio

Barreto, ministro da Guerra ; Dr. Pedro To-
Saltes, ministro da Fazenda; general Dantas

Tavora, chefe de Policia; e Dr. Hila io I do
Gouvaa, director da Escola de Medicinal

O Em. Si'. Presidente da Republica re-
cebeu uma amistosissima carta do Sr. Dr,
Bueno Brandão, presidente do Estado de
Minas Geraes, na qual convidava o Sr. Ma-
radial Hermes da Fonseca para uma visita
áquelle Estado, afim de assistir á inaugu-
ração dos melhoramentos emprehendidcs em
Lambary.

O Exm. Sr. Presidente da, Republica re-
epondeu, agradecendo e acceitando o convite
e declarando. que sua partida se realizará
de 20 a 21; do corrente.

Conferenciou hontem com o Em, Sr. Pre-
sidente da Republica o Sr. conselheiro João
Alfredo Corrêa de Oliveira, communicando
a sua resolução de acceitar o cargo de pre-
sidente do Banco do Brazil, para o qual Pira
convidado por S. Ex.

S. Ex. o Sr. Presidente da Republica re-
cebeu hontem, os seguintes telegrammas:

4A S. Ex. o Sr. Presidente dos Estados
Unidos do Brazil. Rio de Janeiro.

Por ()ocasião da, inauguração do cabo al-
lemão entre o Brazil e a Europa, nós toma-

a liberdade de apresentar a Vossa Ex-,	 .
Mies:leia as nossas maio respeitosas home-.
nagens e exprimir a esperança de qua a

O Sr. Dr. Alvaro de TeffS, secretaid o do
Exin.Sr.Presidente da Republica, acompa-
nhado de sua Exma. senhora,subiu hoatern,
para Petropolis.

Foi hontem a, Palacio, agradecer ao
Exm.Sr.Presidente da Republica a sua no-
meação para o legar de 10 procurador da
Republica, no District° Federal, 'o Sr. D.
Francisco de Andrade e Silva.

Com o Exm. Sr. Presidente da Republica
conferenciou, hontem, o Sr.Dr. . J. J.Seabra,
ministro da Viação, tratando das providen-
cias a tomar sobro a viação baldoai t, decor-
rentes do desreto . assignado no ultimo des-
pacho collesttivo.

Foi, bontern, ao Pala cio do Cattete. agra-
decer ao Exm. Sr. Presidente da Republica a
visita que S. Ex. -foz ao quartel central do
Corpo de . B'Ombeiros; o Sr. coronel 133u-
jamin de Sceiza, Aguiar, commandanta do
dito corpo. .

Estiveram, hontem, no Palac i o do Cattete
os Srs. deputado Lyra Castro; desembarga-
dor Nestor Meira, Dr. 0.orio da Almeia,

• Abril iadd. 191t -

Dr. Pedro José Rodrigued Dr. Jot. é Mariano'il
coronel Ricardo de Albuquerque, Dral,
1. T cheas, Citvalca nta, Dr. Almeida Couto,
Dr. Morsira Guimarães, Dr. Afifonso Ruizs
Dr. Joaquim abras Jus i or, José Costa Dou-
rado, D. Flavio da Sil‘ e i ra, Dr.. alende
da Roch .;, Dr. Eoéss Gaivão e Dr. Alvaro da
Cunha.

Estiveram hon tem no gabinete do Sr. mi-
nistro da Ju.stiaa, os Srs. senadores Urbano
dos Santos. Francisco Glx caria, Tavares do
Lyra e Augusto de Vasconcellos; Drs. José
Mariaino. Metia Mattos. Henriqua do Vascon-
cellos, Jo(ts de Laoerda.. Enéas Gaivão, Au..
est:to Rernacha Eaitacio Pessoa, Elysio do
Carvalho A Batjainin Ba mista, coronais

Paseoa, Jesuino de Mello e Olyntho de
Almeida.

O Sr. coronel Souza Aguiar esteve hontend
no gabinete do Mioisteria da Justiça e Ne-
goeios Interiores, afim de agradecer a visita
que o Dr. Rivadavia Corrêa fez, ante-bota-
tem, ao quartel central do Corpo de Bonan

beiros.

Por ter tomado posse do cargo de I° proa
cura lor da R •puldica do District° Federal,
par o piai t'd nomead) por decreto de 30 da
mez findo, apre zentou-s,3 no Dr. Rivadavia
C TrSa, ministro da Justiça, o Dr. Francis-
co de Andrade o Silva, que já exercia intee
Malmente aquelle cargo.

.
Ao delegado fiscal do Governo junto ao

Gymna-io Esp , rito Santo, -em. Jaguarão,
Sr. ministro da. Justiça declarou que não
devem ser submettidos a exame de admis-
são os candidatos que estivereu matricula.
dos em oatros estabelecimentos.

O Sr. ministro da Ju t'ça peliu provt
desselas ao seu collega da Fazenda afim de

t ela verba n. 9 do art. 20 da lei de
orçamento do exerciam de 1911, seja couce-
cedido á Deles-adia Fiscal do Thesouro Na--
clamai no Estado de Parramburo o credito
de 6:00aa, para paanmento da ajuda do
c sto. na razão do 1:000$, que na 3°
da 7°7s legislatura do Congresso Nacional .
cornada ao senador Ssaismundo Anfonio
Gen laves e a cada um dos deputados Fran-
cisco Teixeira de Sá. Estas o de Albuquerque
Coimbra, Julio da Mello, •oaquirn José do
Faria Neves S'obrinho e Pedro José de Oli-
veira Pernain buco

A uma cansula do dele aado fiscal do Gek
verno junto ao Gymnasio Paranaense, era
Curitiba o SI'. ministro JustSça • respon-
dei que o alainno que sa retirar de duas
provas e; ir, Le.ts na prianeira época Ode
ser admittsdo a exime na segund.a; desde
due a retirada 83 teaha dado antes do sor-
teio do ponto.,

Pelo Sr. ministro da Justiça foram conce
didas as seguintes licesças :

*De 93 di is, ao official do justiça do 180
districto policial Olyasplo Nonato da Cruz

De 60 das, ate guardas civis de 2° classe
Mario Slassei e Joas j ui/n Pereira da 'Costa
Lima.

O Sr. miaistro da Justiça, attendendo a
umt consult i do delegado fiscal do Governo
junto á Faculdade de Direito da Bahia; de-
clarou que hão devem ser acceitos, para
matricula, certificados de exames . de .Phy-

DIARIO OPFIC1AL
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O Sr. ministro da Fazenda assignou hon-
tem os seguintes actos:

Exonerando ,Americo de Araripe Paiva
o logar de agente , fiscal dos impostos -de

consumo na' 68. circumscripção do Estado

' do Espirito. Santo;
Nomeando Antonio Brazileiro da Silva

rara agente fiscal dos impostos de consumo
na 6' 'circumseripção do Estado do Espirito•
Santo ;	 •

Nomeando Manoel do Vadie e Silva para
b legar de escrivão da Collectoria !das Ren-
das Federaes em Itaecara, Estado do Rio de
Janeiro ;

Declarando sem effeito o titulo de 25 . de
junho de 1910, pelo qual foi nomeado Bene-
dicto de Oliveira para q logar de escrivão!
da Colleetoria das Rendas Federaes em Itao-
cara, Estado do Rio de Janeiro, visto não
ter prestado a fiança no prazo legal ;

Concedendo a D. Anna Fraga da Fon-.
seca a pensão de 100$, de Meio soldo e mon-
tePlo, que lhe cabe como viuva do capitão

•• Raphael- Arehanjo-ida Fohseca, a partir o
abono de 14'de dovernbi•o` do anuo - passado •

•
ft,	 b

• 4bibigl :Z.* 1911- -DiARrci oPpreur,

Idem a D. Ercilla da Costa Gouvêa, filha atino houve uma diferença a maior da
10:431$0?.1 . 	 ,	 ,	 •	 sdo general de divisão' gi;aduado, reter-

kVica, Chimica e de Historia Natural do 5*

Pelo Sr. ministro da Justiça foram conce-
didas as naturalizações pedidas por- José da
"Silva Peixe, natural de Portugal p João Mas-

, fardi, da Italia. - •

O Sr. ministro da- Justiça declarou ao
director da Bibliotheca Nacional haver re-
solvido permittir que P. I-1.-, de Souza Pinto
mande extrahir cópia da obra aBlographica
do Padre Miguel Joaquim de Almeida e
Castro» escripta por F. C. Sauza Pinto e
existede naquella Bibliotheca.

--Ilavendo cessado o exercido do cominis
vario fiscal de exames preparatorios no Es-,( tado &Maar) Grosso, o Sr. ministro da
justiça pediu ao presidente daguelle Estado
que providencie no sentido tia serem en-
viados fi secretaria do ministério a seu

•cargo os livros de actas e p ipeis que emi-
tiam o archivo dos mencionados exames.

•
O resultado dos exames efectuados boa-

' teni na Escola Polytechnica, foi o seguinte: -
--• Curso Fundamental-1* caieira do 30 anno

'• (astronomia e geodesia)—Approva,dos sim-
• ! plesmente: Recato Barroso, grão 5 e Regi-
, saldo Marques Pardelho, grito 2.	 •
. • Curso • de engenharia civil—regulamento
, de 190I—Exerc,cios praticos da !3 a . cadeira
do 2' ano—machinas)—Approvados plena-
mente: Alvaro de Lacerda Cardoso, -gráo 7;
José Luiz Fernandes, Fausto Lopes da Costa,

; Euzebio Naylor e Herminio Malheiros Fer-
rnandes da Silva, grão 6.

Exames- para ad.inissão mathematica
para • admissão—Approva.dos: com • distia-

• eção, Corregio de Castro, grau 10; simplis-
Mente, Tasso Benjamim da Motta, gráo 4.

Exames para agrimensor—elementos de
astronomia—Approvados simplesmente, Au-
gusto Amarante, gráo 2. -

mado, Ignacio Henrique deGouvesa, a quan-
tia .mensal de 150$, a começar o abono de
2 de junho de 1908';

Concedendo ao Dr. Alberto P. Moraes La-

mago, residente em Campos,- Estado do Rio
de Janeiro, o titulo de aforamento de dous
terrenos de marinhas, em um dos quaes
está edificado o predio do • Hotel Balneario,
em Imbetiba, municipio de Macahé. '

O Sr. Dr. Saul Ballo, official de gabinete
do Sr. Ministro dá 'Fazenda, representou
hontem S. Ex. no embarque do Sr. Dr,
Gomes Lima, presidente do Banco de Credito
-Real de Minas Geraes.

Conferenciaram hontem com o Sr. mi-
nistro da Fazenda os Srs. coronel José Li-
banio, director da Recebedoria de Minas Ge,
raes; Dr. Antonio Olyntho, Dr. Crescentino de
Carvalho, inspector da Alfa,ndega de Santos ;
Dr. P. Teixeira Soares, coronel Schumann,
coronel C. Schmidt, Dr. Oliveira e Silva,
deputado S. Mascarenhas, Wiadirniro do
Nascimento Matta, juiz de direito, Amanho
de Noronha, Dr. João Paulo de Almeida
Couto, Dr. Norberto Ferreira q, Dr. Chagas
Doris..	 .

O director da Recebedoria do Districto Fe-
deral, por despacho. do hontem, multou as
firmas comnaerciaes abaixo, por infracção
do, regulamento do imposto de consumo

Em 200$, S. Pedro & Irmão, José Rocha
da Silva, Maria Zulmira de Andrade, José
Antonio, Genaro Acetta, .José Victorino Bit-
tencourt, José Joaquim de Souza, Rocha
& Cruz, Teixeira de Souza & . Comp., José
Rodrigues de Sampaio e Mariano Masar
em 500$, Derbesse Elias, Mattoso & Crista,
Gustavo voa Ouackelck & Comp. c em 100$
Elias de Moura Pereira.

• Eptratam hontem para a Caixa de Con-
versão 54795$, ou 3.653.

Saturam, na mesma data,.475:181$901, ou
£ 31.576 1/20 francos 2.580.

A Caixa de Conversão trocou hontem no-
tas dilaceradas na importancia de 6:440$000.

•
O balancete de hontem da Caixa de Conver-

são accusa um deposito de 255.879:605$696,
equivalentes a 17.058.640-7-7,

O Sr. inspector da Alfaridega desta Capi-
tal determinou, por portaria de hontem,
que tenha exercício no arma= das amos-
tras em conferencias de milícia, juntamente
com o seu colloga . ante-hontem designado
pela portaria n. 58, o conferente Dr. An-
tonio Olavo Calmoa de Araujo Góes.

Na Caixa de Amortização serão pagos, ás
terças, quintas e sabbados, os juros atrasa-
dos das apolices uniformizadas.

A renda arrecadada hontena pela Alfan-
dega destaCa ital importou em 161:224017,
ouro, e 249:284257; papel, o que perfaz um
total do 410:504274.

Em igaal da do antio findo arrecadaram-,
se 400:073$253, de onde se yerifica que neste

•.•

.1
A Caixa de Amortização trocou honteM

notas dilaceradas e por substituir na impor-
tancia de 48:680000.

nn•nn•••niWea

. A junta administrativa da Caixa de Amor-
tização reuniu-se hootem, sob a presidencia
'do Sr. ministro da Fazenda:

.	 .
Pelo Sr.' inspector da Caixa de Amorti-

zação foram despachados os ' seguintes
papeis:

Santa Casa da Misericordia.—Cumpra-se o
alvará.

Annibal D. de Oliveira.— Indeferido.
Anna Baptista Muniz.-- Cumpra-se o ai-

-Vara.	 -	 ••
Joaquim  Elias Pereira.—"Ao Si'. -Agra,

- para dar parecer:'
Maria G. do Nascimento.— Complete o

salto.
Julia da Costa Pereira.--sEntregue-s'.
Elisa Rufino Maia. Cumpra-se o alvará.
Laura-Rufino Maia.—Idem. -
Estephania Rufino	 '	 •
Eugenia Rufino Ma,ia.Curnjora-se o a/-

vara.
Zotico A. Baptista.—Ideni.
Serafim Luiz Duarte. —Idem.

• Sergio Lucio da Silva.—Idem. -
Isabel Pereira de Vasconcellos.— Ao Sr.

Agra, para dar parecer.
Alvaro Antunes Baptista.— Cumpra-se o

alvará.
Guilherme A. Baptista.—Idem.
Carlos Pereira Nunes Filho.— Havendo

procuração, cor tifique-se.' 	 -
Officio n. 41 da Directoria de Contabili

dade.—A' Secção de Contabilidade.
• A. Rodrigues	 Certilique-se..
• Officio n. 24 da Delegacia Fiscal no Espi-
rito Santo.—A' Secção do Papel Moeda.
• Representação do Sr. chefe da Secção do
Papel Moeda. — Remetta-so _á -Directoria
Geral de Contabilidade Publica,

Officio e. 41 da Directoria Geral de Conta-
bilidade Publica.—Restitua-se a guia com
a declaração exigida.

Adquiriram immoveis: ,
Dr. Domingos de Souza • Leão . Gonçal-

ves, os predios • á • rua Sorocaba as. 46
e 48 Botatego, por 25:00J$000 ; , Do-
mingos José Rodrigues Sobrinho, um ter-
reno á rua da Passagem, por 3:200$;
Beato de Souza Basto, um terreno na mesma
rua, por 5:200$; tenente Luiz Gonzaga Bor-
ges, o praia° á rua Balia 104,' em Todos os

-Santos, por 6:000$; Joaquim Soares Vieira,
o prado em ruirias á rua da. Praiuha n. 96,
por 3:000$; Francisco Pereira da, Silva, o
prédio á travessa D.:Rita n. 14, antigo, por
10:000$; D. Virginia de Mattos Paschoal,
movei, por 13:550$;-João Fernandes Pereira,
o prisão á.rua S. Luiz Gonzaga e.- 216, por
12:500$; Companhia Ferro .Carril Villa,
Isabel, a-Companhia Ferro Carril de ¡acare:.

-
•

Na Caixa de Amortização estão sondo re-,
colhidas, sem desconto; as notas de 5$ das
11' e 12' estampas, de 10$ da 10a estampa,
de 20$ das 10* e ll e• estampas, de 50$ das 9*
o 10* estampas, de 100$ da 10' estampa; de •
200$ da 11* estampa e de 500A00 da 88•• os-

:tampa; até 31 de dezembro do anno corrente,
começando em 1 de janeiro do-anuo seguinte
a pratica dos descontos indica-los no artigo

_	 13 da lei n. 3,313, de 16 de outubro de 1886,
•a que se refere o art. 205 d.o decreto n. 6.711;
de 7 de novembro de, 1907. 	 .

1
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OFPICIAZI. 	 Abril— leite

lindamente, conforme communicação feita,
ao general inspector da 9° Região pelo resee

paguá e tcdo o seu material fixo e rodante,
bens de raiz e semoventes, por 120:000$000.

A thesouraria da Casa da Moeda remetteu
hontem, por intermeitio do Correio Geral e
Estrada de Ferro Central do Brazile respe-
ctivamente, em selos adhesivos, 700:000$
'á Delegacia Fiscal do Thesouro no Estado
de S. Paulo e 15:395$ á em Santa Catherine.

Recebeu da oficina, de estamparia, con-
feriu e empacotou 3e9.000 sere s adhesivos,
na importancia de 465:78.4000.

Recebeu tombem da oficina de laminação
23:000$ em moedas de 1$ de prata e 12:000$
em moedas de 2$, ta,mbem de prata.

Pagou em moedas de ouro de 20$ a barra
pertencente a um particular, pesando 1.973
grammae, no valor metallico de 2:129$480,
recebendo 3$ de ensaios. 	 •

Trocou para esta praça e3$ em nickel do
novo pelo do antigo cunho, 150$ em nickel
por papeee 101$380 em bronze por cobre
Telho.

Os trabalhos da thesouraria prolongaram-
se até ás 3 1/2 horas da tarde.

°O capitão-tenente José do Siqueira Vila
Forte teve ordem de embarcar no couraçado
IS! . Paulo.

Foi rescindido o contracto do foguista ex-
traenumerario Francisco dos Santos, embar-
cado no contra-torpedeiro Piauhy, em vista
do seu zná,o comportamento, não podendo
ser mais contractado para o serviço da Ar-
Mada.

•
O uniforme para hoje, na Armada, o 1*

e para amanhã é o 30.

Foram determinados os desembarques dos
fognistas extra-numerarios José ele Abreu
Araujo e Herminio Moniz dos Santos do cru-
zador Bcirroso, por conclusão de seus contra-
ctos, e do despenseiro Jorge Barbosa, do
couraçado Pioria no.

Realizou-se, hontem, o exame de habili-
tação a que se submetteram os sub-commis-
series da Arreada Domingos Gonçalves Mar-
tins, Theophilo Saltes Braut e Octavio Santos,
candidatos ae posto superior.

A commissão foi constituida .pelos Srs.
contra-almirante Alencastro Graça, presi-
dente, e eommissarios capitão de corveta
Fabiano Cruz e 1 0 tenente Lindero Guima-
rãee, examinadores.

.11n•••nnn=1~1.

O Sr. almirante Baptista de Leão, Minis-
tro da Marinha, seguiu, hontem, pela/ ma-
nhã, para a Ilha Grande, a bordo do avio-
escola Benjamin Constant,

S. Ex. deve estar do volta,nesta Capital,
no dia 4 do corrente.

.111~14•••111.1111.1•n•••••

O Sr. vice-almirante Jeito Justino d pra.
onça, ao deixar hontem o cargo de di •ector
da Escola Naval, fez baixar, a seguiu e or-
dem do dia, sob n. 112:

(Deixando hoje o cargo de directoz de,ta
escola, despeço-me de todos os Srs. mem-
bros do corpo docente, otliciaes, funciona-
rios da secretaria e corpo de a1umnos.

Durante- os 22 mezes em que exerci
snesni8 cargo tive como principal predccupa-

•

ção de • meu espirito o manter e apuran a
disciplina, e obter o melhor aproveitamento
technico e nrefi.sional no> alumnos,evitando
a entrada de jovens des reparados para os
cursos anu; existe ttes ; a isso -coasegui cern
o bem e util cutcursa di s auxdiaree 1, toda
a ordem e dos iliustres membros de' meneio"-
nado corpo ,i',.conte.

A,discipliva e os conhecimentos prcdssio-
naes são os pon	 i'es •e:e ap,io maiS mportaii •

tes para a ver adeica efficiencia da cilicia-
lidado da Marinlia. .

Essa O a razão pela qual nunca delx .31 - de
ter em vista esse util ss.mo objectivo.

Ao retirar-me, é justo que' louve e faça
menção especial dos'bons auxi lios que -tive
do Sr. vice-director, capita() de fragata
Carlcs Perelita Lima, pelo Seu bom criterio,
intelligeocia o reconhecido zelo pelo Eer-
viço ; capitão-i-min,te Joaquim Anatoc:ês da
Silva Ferreira pelo seu espirito de d,sci-
plina, correcção militar e actividade, que o
tornaram auxiliai, de primeira ordem coma
ajudante do corpo de alumnos, e I o tenente
Camillo Corrêa de Sá, e eenevides rela sua
actividade, zele e conhecimento que tem de
todos os detalhes dos serviços que Ihe•crain
confiados na qualidade ee meu ajudante de
ordens.e

Deve reunir-se no Aisenal de Marinha
desta Capital, no dia ido corrente, ás 11
horas da manhã, o conselho de investigação
a quo responde o 2) -tenente commissario
Raul de Nielsem, do qual é presidente o ca-
pitão de coeveta, Alberto Fontoura Freire
de Andrade e juizes: • capitãoeenente - Theo-
doro Jardim e 20 tenente Luiz Claudio de
Castilho, detendo comparecer as testemu-
nhas, 20° tenentes Ildefonso CouVea de ras-
tilho e Pedro Augusto Bittencourt, embar-
cados no caça. torpedeira Anmsoeas. 	 - •

O chefe do .Departamento da Guerra re-
quisitou, pelo Quartel General da 0° Região,
o capitão medico Dr. Francisco Alvea Cas-
tilhe, afiai de ter .uma commissão.

No antigo Arsenal de Guerra realiza-se
no dia 6 do cot rente o embarque dos ofil-
ciaes o praças desta guarnição que se des-
tinam aos portos do Sul da Republico,. As
guias na sala de , embarques da 9° Região,
com 48 horas do antecedendo-

Está sendo chamado com urgencia
Quartel Ge. oral da 9° Regar), de ordem do
chefe do Departamento da Guerra, o capite.
da arma de artilharia Carlos Paes de Fi-
gueiredo.

No campo de S. Christovão e parque
da BOA. Vista tecerão hoje das 6 horas
da tarde ás 9 da noite, duas bandas de
musica dos corpos pertencentes ás br,gadas
estrategica e mista.

Na sala do serviço da Justiça da 1 a bris
geda estrategica reune-se amanhe, ás 11
horas do dia, u conselh ) de guerra ee
que é presidente o capitão José da Silva Fer-
reira.

Foi transferido para. o dia 16 do corrente
o concurso de tiro que a mie lado n. 7 are-
roce aos inferiores e praças dos corpos da
9e Região de Inspecção, por não poder ser
efectuado no dia que estava marcado, de-
vido ame estragos causados nas trincheiras
da referida linha, pelas chuvas cabidas ui-

Foi mandado ficar addido á 1' brigada
estrategica o 2° sareento Antonio de Oli-
veir•t, fa 5' companhia isolada, que se apres
sentas ao Quartel General da 9° Região;
vindo de Matto-Grosso.

Ao Sr. ministro da Guerra requereram
troca do corpos os l e) tenentes Afonso de
Farias Simões e Tobia,s Benigno do Nascie
mento.

• O capitão Erasmo de Lima •requereu. mi
Sr. ministro da Guerra melhor colocação'
no Almcurach Milita'.

O chefe do depart emente da,G tterra so/ ici tett
um representante da 9' Região de Inspe-
cção Permanente junto á sociedade de tiro
n. 140.

Pediu demissão de instructor militar do
Collegio Abilio o aspirante a anelai João
de Gusmão Castello Branco.

Foram mandados incluir no 20 regienento
de infantaria o sargento ajudante Tueonillo
Antonio da Silva Reis e to 2° sargento
.3.05.Q Luiz de SOIM, vindos ultimamente )10
Norte.

Para o conselho de guerra a que vae res-
ponder o soldado Codolfredo Wa,ndolgildà
dos Santos, foi nomeado presidente o' capi-.
tão Luiz Ildefonso Benevides Gaivão.

Foram mandados incluir no -1 0 regimento
de artilharia montada os sargentos Sergio
Ferreira de Magalhães, Antonio Pires Fere,
reira e José do Souza Cceseiro.

O 2° tenente João Baptista dos Santos Diae.
do 40 batalhão do 2° re emento de infanta-
ria, obteve oito dias de dispensa do ser-
viço,

E a inspecç'io de sa.tele a que foi submete
tido nesta C ipital õ 1 0 tenente José Guiem,-
Patz3 Jub.e, do 1° reeimen'sa de artilharia;
fui julgado prompto para o serviço.

O erviço para hoje no Exeeeito é o Se.
guinte:

Superior de dia, capitão Antenor de Santa
Cruz Per cera.

A brigada mista dá os ofilciaes para dia
no quarte/ general -e ronda da visita.

Auxiliar do oficial de dia, amaauense
Paulo.

O 1° regimento de infantaria dá a guarnie
ção.

O I° regimento de artilharia dá o serviço
de extraor,inario.

Uniforme, 3°.

O serviço para amanhã. no Exereito é e -
seguinte:

Su mrior de dia, capitão José Ribeiro Pe.,

'pectivo presidente.
•• --

O capitão Daniel Netto ^ Simees dos Reles!'
do 2° batalhão de artilharia, foi nomeado C'
para, ceia o 1° tenente Manoel de Andrade
Mello e2° le.tente Arthur martinsale Barros,
constituir o conselho de investigação ,a que
eae resaender o 30 sargento de 8, batalhão
do 3° regimento de infantaria Miguel Sare
ZR110.

• •
•



Pelo Sr. ministro da Viação forim inde-
feridos, hontern,oa segui ites re itteri

Companhia de Nave4a,eão Ro d	 tiro,
pedindo reconsideração do d ',pacho 'pelo

i.qual lho foi imposta„a multa de l:030$000;
Ilercules Tavares ti: Campos.,

tença para vender sellos do C ' prelo;	 -
Antonio de Sá Barreto, pedindo validade

i
do concurso que prestia em 109 para o
cargo de praticante de 2' c'asse dos Correios.

i •

-- Domingo e	 WARM MIMAI.	 .Abr› 191. 1 • • 113';-'4`.3Zs:

O 30 regimento de. infantaria dá o official
Para dia ao Quartel General da 94 reksiio."

Auxiliar do official de dia, amanuense
•Aquino.

O 1° regimento de artilharia dá. o official
para ronda de visita.

0.33 regimento de-infantaria dá a: guar-
nição.	 •

Uniforme:5°.
•

- A bOrdo do Itajubd, seguiu honf e ii, para
Rio do Grande do Sul, onde vae comman-

dar a brigada estrategica, est Icionad.a em
S. Gabriel, " O Sr. general Carlos Frederico
de Mesquita.

S. Ex. recebeu despedidas de grande nus
paro de collegas e admiradores.

Abriram-se honrem as aulas do Collegio
Militar, devendo os ,alumnos que não pude-
ram comparecer justific ir eom urgeneia
a secretaria do "Cell izan, até , amanhã, se
gunda-eira, o motivo po que deixaram de
apresentar-se ao . estabele.iimento no dia da
abertura.

0 Sr. ministro da Viaçlo fez-se repre-
sentar na missa mandada rezar por alma
do tenente Frederico Rores Filho, pelo • seu
oficial de gabinete Dr. Antonio Coelho.	 •

, A Repartição de Azuis. Es .2•otas e Obras
PublicaS foi autori .:a la pelo Sr. ministro da
Viação a fazer a canalização par i o abaste.
cimento de agua ao quart.:1 do 2° regimento
de infantaria do Exercito, estac:oaado
Villa Militar de Doodoro.

O Sr. ministro da Viação autorizai o
engenheiro chefe d is obras do posto de
Cabedello a contractar m3dicos para o ser-
viço sanitario dos operaribs daatiallas obras.

o seguinte telegramma do governador d
Bahia: i

«Acabo do receber seu telogramma com a
grata noticia de estar lavrado o , decreto da
revisão do contracto da viaçãO ferres, de
nosso Estado.

Com intensa satisfação me congratulo com
V. Ex. pelo notavel melliorameri-o, que in-
teressa ao faturo e progresso da Bahia. At
fectuosas saudações. — Araujo Pinho, go-
vernador da Bahia.»

Benjamin Augusto Bravo Junior ; para chefa
da oficina telegraphiça, o • actual Antonio
Pacheco da Silva ; para ajudante do 'chefe

.o.ficina teiegraphica, o actual contra-
mestre João Paulo da Silva . Passos; para
mestre. da- usina eleetrica; o 'actual enc .:ir-
regado-: ;António Leandro Fernandes; para--
ajudante do mestre da usina eleárica, o
actual ajudante Casimiro	 Silva Orara
para mestr: da usina de gaz, o witual" Ma-
tinas Antonio Me:ie.-as ; Para mestre da
usina de gaz de 24 classe, o actual Rolph
Quatleo .i de Sá ; para • superintendeute tios
apparelho- Saxby, . actual • encarregad )
Jorge Augusto-Petiz . ; para encarragado
Block-Adei, o actual Alfredo •Euterpino Bor-
ges; para a.,: udanie . do encarrega o do
Block:-Adel, o actu ti Zilah aloiaes Martins.
, Na 44 divisão: para archivista, o •Sr, Ar-
mando Dei Castilho; pará ajudante de en-
carregada do dep isito geral, o actual arma-
zenista Antonio Joaquim eamos; • para dese-
nhistas do 1° • cl asse, os actuaes Francis° )
Simões Cravo e Arthur Pientzanatier; 'para
desenhistas de 3° classe, os actuaes Jua etim.
Ramos Maio, e Pedin Alcatifara Miranda
Filho; pira desenhistas de . 24 elasse,, os
actuaes Caries Alberico de Souza Lobo e
Feliz Aug isto de '01i-seira; tiara, desenhistas
de 44 classe, cs actuae,s João Pereira da
Silvaijoão de Oliveira Cruz, José de Oliveira
Rodrigues e .0ctitedio ' Manuel Miranda da
Rocha; para chefes daa • officinas, o actual -en-
genh oiroGil Pinhei 'o Guedes co.. engeilleiro
Eduard Schmidt; pira mestres das °Moinas,
os acarte: Joaquim Aetonio de Siqueira
Bravo, Joaquim Feraan ies de Agui sir,.Alfre-
do Esteres, Manuel • Antonio -Areias, Fran-
cisco do Souza Caudal°. Augusto ..Domi, g is
Bastos. Antonio Caetano de Oliveira, Bailar-
m t o Gurgel Cunha Amaral, •esuino Gomes
de Can, (lho, Antoni ) Lopes Ferraz, o actual
ajudante • de mesfre Alfredo Nicolau 133-
ItioPrst e o intui m An unte ,Pinheiro da.
Silv i: para ajudantes de mostre, os actuaes
Dotar ana Cesar da Silva. F. Sebastião da,
Sdveira, Manuel José Ma-tins, B iylão José
'ritme°, Rim Sn hino do Carvalha, José
Antonio da silva Amorim, Josã Oliveira da
Silva, Joaquim do Oliveira Faltes, Manuel
JJaiiiim da Rocha, Jo-..é Thexioro• Cabral,
Ji ,e He irique Lone: Teixe;ra • Braga, A itb-
nio Pinha ro da, S Iva, 03 actuaes oliciaes
Theodona Leonaro dos Santos Barbosa, Julio
José M uniz, Joaquim .de Siais. Pereira ; para
mestre cinzela .or, o acuial Leo.1 Clerot;
para mestre electricista, o actual Carlos
Saint alartin; p ,ra profes or de desenho li-
near de m telina, , , o actualMigual Antonio
de Miranda; para .professor de purtuguez e
de noções scient ft; is', o atual engenheiro
Jacint o Vieira"; para professor de francez e
ingiez praticas, o in-erino engenheiro Tito
Augusto de Toledo Mrttos; para professora,
a actual D. Latirença, Virginia de Carvalho
Veiga; para , porteiro das . officluas da loo-
moçao, o. actual guarda geral Prudencio
Tone: n s
" Na 5° divisão: para ajudante do encarre-

gado do deposito geral, Gustavo Navarro de
Andrade.

N t, 64 divisão: para oficial, o actual João
Maria Lemos do Lago; para archivista, o
actual Agacho Malho Carneiro; para aju-
dante do encarregado do deposito geral, Luiz
Augusto de Azevedo. 	 ,

Em uma das chaves da estação inicial da
Estrada de Ferro Central do Brazil, deu-se
Winton, ás 9 horas da manhã o desearrilla-
mento da locomotiva n. 400, que alli mano-
brava. ,

O _Sr. , Dr. Paulc)de Frontin dou logo
¡Ofiasi as providdenciaS sobr- ti. o casJ. • •	 ;.

. O serviço de movimento de trens foi per."
turbado, por algum tempo, devido á posí.
ção em que ficou a locomotiva.

A' tarde o Sr. director reuniu em seur ga-

binete. de trabalho varlos auxiliares com os
qiiaes conferenciou, a ',provando todas as
providencias postas ern pratica.

Firam despae aios Pelo dufector da Es-
trada de Ferro Caiarei uo Brazil os seguin-
te, r.:q ueri alentos :

Antonio Vasqu is da Costa.. - A' 2' divisão
para atteader, nos termo; do n•gulamento.

Baniam iii Santos Vianua.—Deelare a data,
em mui extregon o requerimento.

IA o Haptis.a .—N to ha vaga.
Soe até Anonyirie du Gaz.—Selle.

. O Sr. Dr. Paulo de Frontin, director • da
Estrada-da Ferro Ceatral do Brazil,por das- •
Pacho de 14 de fevereiro ultimo, no Papel
n. 1.522, .permittiu ao Sr. 'Benedicto de
.Lino efiectuar despachos de , carvão com.
enate a pagar, das estações de . Palineir as

Belém parapara a de Engenho Novo, quando em
lotaçãe co npleta de vagg.o.

•.
O 'Sr, Dr. Paulo de Froatin; director da

Estrada de Ferro Central do Brazil, satiã-
fazendo a requisição constante do :officio
n..85, de 17 de março, do Sr. secretario da
Agricultura- do Esta *o de Minas G raes,
mandou incluir na instracção 5° da orlem
de serviço' n. 2.272, de .6 de dezenibro de
19,0,. entr,a,as autoridades daquelle Estado,
que pelem resaisitar passageas e trans-
portes doutro eu fera do Estado, o diretor
de Viação, Obras Publicas 'e Industria,.. • -

Sr. ministro da Viação recebeu hontein

O sr: ministro da Viação assignou mais
as seguintes nomeações para a Estrada de
Ferro Central do Brasil

Na 2° divisão : para archivista, o Sr. José
Gomes de Souza ; para ajudante do encar-
regado do deposito geral, o verificador inte-

?s-classe, Almir Accioli Antunes ; ¡para ar-

classe, o actual Martinho Gonçalves Cavai-
eanti de Albuquerque ; para desenhista de

chivista, .Pedro Gracia Filho ; para. ajus

Na 3° divisão : para desenhista de 1 4 1
rino Manoel Rozendo Cordeiro.

Ante do encarregado do ,depo'ito', geral,

O Sr. subalirettor da 64 divisão da . Es-
trada de Ferro Central do Brazil diminui
liontem aos Srs. agentes e chefes de ser, iço
as seguintes ordens, sob fls. 2 284 e 2.26:-

« Para vossas-lenda e-devidos eirados, de.
ordem da directoria, abaixo ' transenevo o
teor do officio n. 141;- de 25 do inez prosinio
fiodo, da Secretária das Finanças do Es,ado
de Minas Genes:
- scommunico-vos, de ordem do Exm. Sr. Dr.
secretario, que, por despacho de 6 d ose mez,
foi concedida isenção, por dou, anuo, de pa-
gamento do imposto de exportação para ba-
nha é toucinho defumado, preparados pela
fabrica dos Srs. , Costa (Sc Irmão, de Juiz da
Fora.

Para que o toucinho seja despachado livre
de imposto de exp irtação faz-se mister que
seja elle defumado e acondicionado em
barris s. - .

i Para vosso conhecimento e devidos
effeitos, de ordem da directoria, abaixo
transcrevo o teor da circular n. 36, de 3 do.
corrente mez, da Repartição Geral dos Tele-
graphosi '	 .
- «Afim de que se proceda com a maior

I

exactidão na arrecadação das taxas telegra-
phicas, declaro-vos, para os devidos effeitos,
que ás estações .. desta repartição cumpre
cobrar por uma só palavra, seja qoar :fôr
o numero delias,' no servido interior- e • no
internacional' f.tithi lia to - con.s-ttuir,á dire-•

1	
.

•
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cção .10 felegramma, tal como o nome da
ni.t•elds,Uo paio, /Ia sub-diviSão territoriat
ao destino O, cownquenternanie, no sativiço
lutai r, o n.ana •1 ) logar, a rua, o numero
da casa e (loa lin I' outro osplicaaivo da
o:iro:a:ao do leisigramm s., por isso que de
outro modo nãa dovo ser eiveitdi40 o
art. 12O. § 1°, do regulainesiso approvado
pai sl• ereto n. fie 24 de junho do
1901. quando temo itatitem mie se re'are ao
num"' o dl t pala r.•so 'araet. • res emprega-
do , paio. expr mir cada uma das ticlay.siç-les
ai: ma r..Oiriao o que, 	 so coroob ia
pe)‘	 (SSO resp-ito e..,nsta da Nomen-
c/aturs. das FstaçCes, :1 pa g 49.a

Pela salholireatoria do trafego da Esti a. 'a
de Foi ro Crotral do Brazil fram designados
para tr viI

Em Engonho Novo, o praticante Eribarto
Rozonsio; tan Casdisaiira, o praticonto Ama-
deu .em Morro Agudo, o praticante
Ilamem Leite; em ::antisiine, o conferente
da ataroinno Anto lha de Souza. Nogueira;
em OVead lira, o pratieanto Ildefonso Mo-
reira da Costa Lima.

liv•ram ordem do servir nas estacsks
ab:Oxo designadas os se ._ 'tintos pratican.ea
da ENGt ada o Ferro Central do Prazil:

Em 1). Clara, José Mario da NN•iga
rede; em Elo das Pedras. Ernani Vieira; cai
s • 1):o. o, R., til Campos;ent Qual atados, Adal-
Ii ro sOva; em ano. Prelo. Chrispim Pe-
p ira; em Triagem, Manoel Wanderloy e
Pos:ro do a/ Vith yes e na Central o telegra.-
phista Raodoli ho Paiva.

Pagressaram aos sous lotares os telogra-
phist tis da Fstra.la do Ferro Celttral do
brazal. Francis. o Amorim, em Lorona; Ata-
Lba Paris, em Floria:to e Allrodo Alem:-
tara, lia. Contt a/.

A' Sn'.-dire:toria do movimento da Estra-
da do Foro° Ceutral do Itrazil, deram parto
da (Lentes os teleoraphOsta laaslio Batalha,
da estação de .Megy e Francisco Correia,
da de (mobilados.

Amanhã, começarti o pagamento do pes-
soal da Estrada do Ferro Valenciana e Rio
das novos, sendo a mesmo fiscalizado pelo
Lr. João do Barros Carvalhas.

O Se. Dr. Pedro do Tdodooministro da
.Agi • icoltura, reco eu tio co-sul sio firazil
em Bilenos Ah os, o sagainhi ui:coram ma

«Tenho o azar de coinnillishlar a V. Ex.
(pio ( ..s Drs. Fdigoli;o Datino e oastão
dele.aatios dasse alibisterio, parti. ao, ilomin-
go proxitno para Santiago do Chile, embar-
cao eia Valpataifo no dia 5 e tinvendo
the 2- ,r a New.' irieans a 24 do abril. O Dr.
Dalin° informa que o Sr. Lycurgo Ba ns re-
ceia:a op rima impressão de sua viagem
pelos Estiolas do Sul st 0.:c011 tra-stt em Pe to
Aiegre, onde tr :ta com o go% erno stwitial
da aequisição de terras da o utas, devendo
regressar dupla ao Rio de Janeira.»

Sauclaçks cordiaes.

O Sr. Dr. director da Eseola Agricola da
Balia foi autorizado pelo Sr. ministro da
Agricultura a admitido ti matricula, gra-
tuitamente, o menor (11tio Graccho Moreira
Spinolao

• O Sr. ministro da Agricultura solicitou
d0 sou oollega da Fazenda providencias no
nentiiiito no ser concedido despacho, livre de

•

quaesquer direitos, para 40 saccoa, pi oco-
dentes do Goaova, contendo SOttlellÉO3 do
miEm, arroz o trigo soer:teimo. doststiailoa
á Dirtotaria do Servis() do laspecção o De-
fesa Aorieulas.

Foi insatipta na livridereg'stro do lavra-
dora, cria leres e pratissionaes lo in
trios connaxas, contara) roquer ti, o S.
Evaristu ,zibeiro de Oliveira. o S: ir:, lavra-
dor e cria.lor no municipio do Olivo ra, 1:i:-
tad° do Minas Gemes.

Pelo Minist iria sla Agricultara, toram des-
pachados os ()onin tes re jus . ritnent s:

Companhia Alii laça Agricold..— / m n ser slo.
Orozimbo Ribeiro da :;ila a Costo).— De-

ferido.
Jo 1 Cobarto Pereira da Silva.— Roqueira

do acrútido com os arts. tli. 4" e G' t1.s n-
strui:O a de I . ; do junho de 1910.

Antonio Pereira da Silva Barros. — Apre-
sente o do.umento de pagamento do im-
posto.

O Sr. Dr. Pedro do T 1 Ao, ministro da
Agriculinra, c-olvidou para lente da cadoira
do Pitysica. o Chimica Geral o Morgada:1
da Escola. Agricola da Haia, o Dr. Paulo
Bigier, que acceitou o convite, devendo ser
contracoolo para este cargo iam. Iro; tomos.
5. S. t Com) preparasior-rapetidoa o

engenheiro aoronoino Dr. Durval Oliveira,
recentemente nomeado.

•

O Sr. ministro da Agri ailluea, dirigiu ao
goveraador de Santa Catharina o seguinte
telegramina:

«t)( sujando cancorrer para quo se reali-
zem 4: -; propoitos do vossa governo relati-
vamente ao ensino agronomieo, espero ipie
entre em exercido o inspector agrieol adm
de incumba-o do examinar os teia onos o
installaçõos sitie offorecostes para fundaçãa
do institutos Ileso gemer() no Estado.

Aeadamia de Commercio do Ri tio Ja-
neiro. s irão chamados amashã ,a exame swal
de admisaha la serM do curso ocra' os
seguintes eandislatos:

Orlando José loonan.les. Antonio Jasé
Pereira das Noves„Jacyrio Riboiro, Eitolides
Carvalho Coelho, Alehso Fauzeres o Felippo
Cari is dos S

Turma sitoplementar— Lauro Corréa
Sá Coelho, Joaquim Caldeira da Foi seca,
Alberto Xavier Euric.o Pinto (halos, raie-
dato Falis de Menezes, Nemo'. de C istro o
Alies) Sacramento, 'te Barros.

O resultado dos exames elBietaa 1,8 no
dia, 31 do março foi o seguinte:

Curso geral — 2% serio — Froneoz — Inhas-
bilitados, quatra alumnos.

Algebra—Approvado, simplesmente, Fre-
derico Maxinhasio de Araujo Juni or ; re.PrJ

-vados,
Eseripturação Mercantil — .approvados

p:enamente : Jos': da Fonseca Pinto, Frede-
rieo Maximiano de Araujo maior e Man acto
Pereira Lima Gni mara.s ; s inpl sitiante,
Paulo Morrot. Inbabilstasio, um alumio.

Estestographia — Plenamente, Carlos Pe-
reira Garanta, ; simplesmente, Luiz João
dos Santos.

O resultado no dia 1 do abril fui o se.
guinte :

Admissão — 1 1 serio geral — Approvado
plenamente, Enrico Ernesto Soim ; sim-
plesmente, Segismundo Soares Baptista e
José Imparato. Reprovados, ires.

Curso geral — 2 serio — Porttiguez —
Plonamento : Mansueto Pereira Lona Guia

marães e Paulo Morrot ; simplesmente, Luiz
João dos Santo . o Frederico Maximiano
Ara ajo Junior. Roprovado, um.

O Sr. prefeito do District° Feira! °moi
colou jubi l açio, not termos do art. 2 ,t da: lei
n. 844, do 19 do dezembro de 1901, ti profes-
sora, ca,tisedratica Thereza do QucOro?. COMOO,

O Sr. prefeito do District° Fo.1aral con-
cedeu limitem as s.**guinles lieenvv:

lie quatro niezw, para tratamento de
sture. a.o sie' do retilsb .dOr dst, Prefeitura
bacharel NO,U,Or ti AZOVnto Marques.

DJ 01	 prole:siri. adjunta eifectiva
Sara Viliares Forroira:

De 30 slias, t m .or, ssara, adjunta effectiva
Branca Bram.) de Carvalho.

Rerão insieccis)nasla amanliã, na Directo-
ria de lin:loas , Municipal, ás seguintes can-
didatas, s•1 assi ficadas no ultimo concurso, á
matricula 11 ..•	 a,nno da Fscola Normal:

A iyha Oroitios, Ada'g.za Casar Dias, Aracy
de soam Almeida, Brites Alvares Barata,
Caaraaa tie ('ti mp 8 Freitas., Cariada
Potraoilia, oripaina Grip. Izaura Pereira,
ama iii tIa sil%a camarinita.. Lydia do aleito
aionraa, apiris tf.) Carmo Monta. Maria Coe-
lho 11 » Faria. Nazareth do Oliveira Fontes,
O	 Faria Cardosi i , Ruth- Junqueira,
Sten..	 Pereira, Scylia
Zelinsla GouNúa, e Zibla da Costa Santos.

A pedido, foi exonerado João Vargas do
caro do (o:tais...ta dos Correios entro Santa
Barbara o Palmeira, no E,ta.do do R ia) Gran-
de do Sul.

P ra substuil-o foi nomeado Polyd0r0
José Baptista.

1•1111•nn••••114.

Foram enviadas ao Ministerio da Via-
ção o Obras Publicas, devidamente proces-
si, ias para S.9 .0111 pagas no Thesiaro Na-
cional. as conuis do Arens & Comp., na im-
porta nela de 25:000.'3 ama, e 4:000$ outra,
pro‘aanienies da venda. o installação do elt-
vadores para carga e passageiros o para
correspondeneM, na 7" secção da Sub-dis
reataria sla Trafego Postal.

De est:Veta dos Correios, entre Faxina e
Ribeiro Basnes s . no Estado de S. Paulo, foi
exonerado lteliodoro Pedroso de Oliveira.

Em substituição foi nomeado Antonio Lou-
reiro l ie N10/1..).

g Prosontomonte não pólo ser atterulido
foi o de -tpaclia dado pelo director dos Cor-
reio: ao repaerimento de J.isé .A.mancio,
estarota L1J, ageacia pista[ de Aguas de São
Lour...uç A, no Estado de Minas Geram, pe-
dind.) augmeato de vencimentos.

O diroctar dos Correios solicitou do In-
spactor da AI fandega desta Capital despacho,
livro de direitos aduaneiros, para 35 caixas,
more .s 8. B. P. F. e S. Id o vindas da Europa
pela valor M1e, contatai° fochos de chum-
bo e mais accessorius para fechamento de
malas.

Foram removidos da linha da Bailia
a Amargosa para a de Bailia a Alagoiahas
o conductor do malas Manuel José Peres ;
da linha da Bahia a Alagoinhas para a de
Bahia a h. José do Porto Alegre, o coce
ductor Anisio JuStiiiiano da Costa ; da Unta.
de Bahia a S. Jose de Porto Alegre para ã

•

•
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duas ordenanças para o cominando geral c(
os extraarliaarios.

Uniforme-4°. . •

Danaing o	 IARIÕ. OFFICIÁL

de Bahia á Amargosa, o conductor Appolli-
nario Francisco dos Reis, tudo no Estado da
Bahia.

• .•Foi indeerfido o raandrimeato de Afa'
fane° Amorim, estafeta interino dos correios,
pedindo a sua nomeação de efectivo.

Zná nomeado Flanzino Antonio da Silva
para alagar do estafeta do Corre:o entre a
cidade de Uberaba e Fruatal, no • Estado de

, Minas Gemes'.

Para tratamento de saude foram concel-
ta. s as seguirdes licenças: de 60 das ao pra-
ticante do la classa aa Administração dos
Correios de S. Paulo Bernarao Cara Filho ;
de 30 dias ao carteiro de, l a classe da Adini-
niatraaão dos Correios do Paraná.

Pagam-se amanhã, na Prefeitura, as fo-
lhas do vencimentos do mez finda ila Dire-
ctoria Geral do Patrimonio, jubil idos e apo-
sentados.

, Serão vistoriados ammahã pelos engenhea
ros da Prefeitura os pradina da rua Moraes
Vallo n. 26, a 1 hora da tarde; da travessa
-do Barau de Guarstiba n. 32, ás 11 horas da
manhã; as. 37 e 39 ás 111/2 e o.41 ao -meio

- dia ; as. 31 e 33 da praça do Castallo,
1 . 1/2 e 2 horas ; o no dia 4, da rua Visconde
-de /tauna a. 70, ás 11-horas d-i manhã ; da
rua General Caldwell as. 165, 196, 200 e
20, ás 11- 1/2, 12, 12 1/2 'e 1 hora da
tarde.

Foram registradas hontem na- l a Sub-
, dirutoria da . Directori L 'Geral de Policia

Admiaistrativa • 227 guias das quantias- arre-
• caladas pelos agentes da Prafeitura; na im-
portancia de 6:578sa00, seado: . de muitas,
2:599$ ; leilões, 113.500; impostos, 2:80$$;
matricula de cães,- 23, e 'enterramento,
1:034000. .

• -
O material da Superintendeacia do Ser,

viça da Limpeza Publica e , Particular foi
augmentado do dons automoveis, expressa-
mente encommendados para a conducção
de animaes enfermos ou mortos, encontrados
na via publica. -

O Sr. prefeito do District° Federal em
breve dará para esse serviça o respectivo

i —regulamento.

ob -as, sobre: Theologia, 50, jurisprudencia
268, sciencias e artes 484abella letras 32,
,historia, geographia, viagens, eta. 287. o
jorna,ea; revisas, mappas, eacyclopedias,
etc. ,4-4aa "

Essas 'Obr is eram eseriata,s em: Porta-
guez 703, francos 337, italiano 71, hespa-
nbol2; lati-ir 78, Malez 184, alto não 35,
grego 3 e tupy 2.

, O C01111313.- 0(1.0 geral da Força Policial do
District° Federal baixou a seguinte ordem
do dia:
• Escripturação do. hospital -Para regula-
ridade da eseripturação do hospital, deter--
mine que, de ora em deante. seja .obaervado
o sezuinte:

1.° AS praças que baixarem ao hospital
durante o aia devem sei: recolhidas a esse
ast ibeleciniento até as 6 horas da tarde do
dia de lixa.	 •

' 2.° Os vales supplementares para o forno-
'cimento de dietas ás praças que boix irem
depois das seis horas da tarde, devem tat • a
data do dia ein que forem organizados e
não do dia seguinte como se está prati-
cando..
' 3. 0 . 0s me licos encarragados das mofar-
Marias devem declarar, diariamente, na
papeleta. de.cada. (benta, a dieta, extrair-
dinarios e mailica.men .a.s ame prescreverem
para os mesmos.

4.. Não deverão ser acceitos os vales ou
Papeletas com emendas, ou rasuras. —Josd
cla Silva Pessoa, c•roael.

O serviço p ira hoje na. Força Policial é Q

seguinte: • •
Sr:parlar de dia, major Dormevil.

• Offieial de dia á Força, capitão Proença.
Me lico• de dia. Dr. Ataonso.-

i Meaino -de promptidão, tenente . Dr. Mi•
rabeasi.

Interna 'de dia, alferes honorario Alba-
queratio.

Musica de parada e de promptidão, a do
1 0 regimento.

Ronda, ao 3 theatros, tenente Aristides.
Promptidão de incendi°, lim inferior do

1 0 reàiíneato deInfautariai
Ronda da Vialta da meia noite para o dia,

alferes Daniel.
Ronda ás ruas do Nuncio, Regente e

S. Jorge, aferes Paranhosa
Rondantes á disposição do superior de dia,

cinco inferiores do regimento de cavai laria
a dons de cada regimento.	 ,
• Guardas: na Caixa do Amortização, al-
feres Servulo; no The.souro, alferes Barrão;
na Casa da Moela, tenente Teixeira ; ria
Caixa de Conversão, aliaras Gomes, todos
da P, e -co quartel central, um inferior do
20 regimento.

Estado maior: no regimento do cavallaria,
alferes Cabral ; no 1° regimento, capitão
Mattos, e no 2° regimento, tenente Eup-
chino.

Coadjuvante do official de estado no re-
gimento de-cavallaria, alferes Souto. .
•A' disposição do ornejai (Ta dia á" Força,

um inferior do 1° regimeaaa.
• Ordens ao commaado dera!, um corneteiro
dó 1° regimeato.

• , ()adens á Assistencia do Pessoal, um cabo
do 1° regimento.

:O regimento de eayallaria dará 20 praças
promptas com um oficial subalterno, 10
praças e um oficial para; o prado Derby-
Club e o policiamento.

O 1 0 regimento do infantaria dará a guar-
nição'.

O 2° regimento dea infantaria, dará a condu-
cção de presos, 10 praças para-o 'gabinete de
identificação; go praças para o -prado Derbaa
Club, 40 praças promptas; 'com tina'afticial

•O serviço para aahanhã. na Força Policial.:
do Distrato Fcalaral, é o • seguinte:

Superior de dia, • capitã.o Sal/es.
Odicial de dia á Forca, c Apita° Silva Cana

pos.	 -	 .
-Medico de dia, tenente Dr. Moira.

I Medico de promptidão. capitão•graduadá
-Dr. Frota.	 •

• Interno  de dia, alferes honorario Monta.
Masca de parada e promptidão, a dca

2° regimento.
Ronda aos thettroa, alferes Heitor.
Ronda de visita, da meia-noite para o dida!

alferes Astolpho.
Ronda á: rua: do NuncloaRegente o SãO.

Jorge, alferes Costa.
Rondantes á disposição do superior de dia,

cinco inferiores do regimento de cavallaria
e deus de cada regimento de infantaria. •

Gaarda,s: na Caixa de Amortização, alferes
Themisioelea

'
 na Casa da Moeda, alferes',

Martini ; no Thesouro, a/Cerca Pereira de •
Mello '• na Caixa de Conversão, alferes Telles-
e na Quartel Central, una inferior, todos da
2° regimento.

Esta . to-maior no -regime sto do cavallariaa
tenente Dantas; na la tenente Corrêa e no
2° regimento de infantaria, tenente Souza..-

A° dispasiaão do afile ai de dia,' á Força,'
u ru inferior do 2° regi .isento.

Ordens ao commanalo geral, um cornete'ro
do 2. regimento.

Grilen 3 a assi3tencia do pessoal, um caba
do 1 0 regimento.

°regimento de ca,vallaria dará 20 praças
promptas, com um &final subalterno, e ao
psliciarnento.

O 1° regimento do infantaria dará á coa-
ducção de presos, 10 praças para o gabinete
de Identifisação, 40 pra.as proinptas, cóm
um offic al, duas ordenanças para o com-
mando geral e os extraardinarios.
• O 20 regimento de infantaria dará a guara.

nição:

A Repartição, Geral dos Correios expedir&
nialas pelos seguintes paquetes :
• Polo Cap Blanco e Bogotd, para Rio dM,'
Prata, Mano 'Grosso o Paraguay, recebendaa
impressos até ás 9. horas da, . manhã, caaaaLS
para o interior at 5 ás 9 1/2, ditas com portes
duplo e para o exterior até ás 10 e abjectos
para registrar até ás 6 da tarte de hoje.

Pelo Prisia, para Santos, Rio da Prataai
Matto Gros o e Paragüay, recebendo im-
pressos até ás 11 horas d i tarde, cartas para
o interior até ás 11 1/2, ditas cana porte

-dupla e.. para, _o . exterior até ás 12 e 'obiaa
atos paca registrar até ás 19.
• Pelo Abara, para Sana. Lucia, recebendá
impressos até ás 10 horas da manhã, cartas
para-o exterior até ás . 11 e abjectos para
registrar-ar 'até -	 •	

.

Pelo' Carangola, para S. JOaQ da Barra.'
Cabo. Frio e Aracaja, recebendo, _impressos
até ás 11 horaffi. da manhã, cartas para o
interior até ásnl 1/2„ ditas 'com porte du-
plo até ás 12 e abjectos para registrar a,t4a
ás 10.	 .	 •
• — Recebimento de encommendas para;
Portugal; Açores e Madeira' nos mesmoa
diasadas 8 horas da malha: ás 5 da tardea
até -ri vespera da - partida dos paquetes qua
se destinarem a- Lisboa, exceptuando os d4,
Compagnia . -Messageries Maritimea e °nal
traga lambem. nos. 'mesmos :diw,s; • lavo dc
manhã-ás 2 da- tarae: •	 ' a • - a ' -:•-•

A aferição dos pesos, medidas o balanças
das casas cammerciaes dos districtos de São
José e Sacramento terminara no dia 20 do
corrente. -	 - •	 • -	 1

Na I° pagliforia- do T.hesauro Nacional pa-
gam-se amanhã as seguintes folhas

Segundaafeir h (segundo 'dia util) — Su-
premo Tribunal Federal, Caixas de Amorti-
zação e Conversão, -Directoria Geral de Esta-
aistica, Secretaria da Policia, Imprensa Na-
cional, Mario Offici,l, Museu Nacional, Casa
da Moeda, -Assisteacia de Aliena los, Meti tu-
toa Surdas • e • Mudos e Oswaldo Crina Obser-
vatorio Astronomia°, Corpos Diplomatico e
Consular em disponibilidade e Saude Publica,
Bibliotheca Nacional, Directoria de Industrio.
Animal e Defesa Agricola.•

Durante os 25 dias do mez proximo fin-
do, foi a Bibliotheca Municipal frequentada
por 801 leitores' durante a noite e 1.063,du-
rante o dia, 03 gusas consultaraari 1.415

-
Uniformo 5°.	

.

•
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PASSAGEIROS
Chegaram hontom, os seguintes
No vapor Pis, procedente de Penedo e

escalas: João Maria da Silva Tavares, coro-
nel Rozendo G. Rosa, Bias A. Pinto, major

gEliziario M. Cardoso e um filho, José Ma-
noel P. da Silva, José M. A. Magalhães,
fOldemar F. Brito e um filho, João Bessa,
Anna Perita Sampaio, Jose Faro Rollem-

'terg, tenente Sebastião Cardoso e familia,
, capitão de fragata Aminthas J. Jorge, Aro-
kina da C. Machado e um filho, Josephina
&de C. Rabello Mendes, Raul Pinheiro Gou-
ioil lo, Juventina Dantas Vasconcellos,
41am1et Tonini, Augusto Ferreira Martins,
' José Ferreira P. Casta e W. Jatt e familia.

Seguiram, hontem, os seguintes •
No vapor Brasil, com destino a Mandos:

rF

waldo Alves, Leopoldo Coqueiro, Manoel
alho, Alberto Lemos Bastos, Mercedes

'unes, Antonio Neves e uru filho, E. Wan-
rley, Mauricio B. Santos. Delfina Caro-

ina, Lauf! Santos, Alberto Blarer, Dr. João
arreto Faleã.o, Gabriela Lecrerc, Antonio

konarcha, Alexandre M. Araujo, Dr. Da-
niel V. Berrado, E. Rocha Lima, Domingos
Mello, tenente E. Martins Cam ara e familia,
Xcnente J. A. Gomes Pimento!, Abdon F.
Caminha e tres filhos, t mente J. Baptista
Latira e familia, viuva Falcão Lopes e fa-
polira, Epaminondas Aguiar e 59 em 3a
classe.

—No vapor liajubá, com destino a Porto
'logre e escalas : coronel Americo de
Andrade Almado e familia, Mtnoel Lis-
boa, Felix Wunscb, coronel Mons° Dias
.Uruguay, Alberto Travasses, Joaquim
Adilia de Macedo Lisboa, Ascanio Miro
e senhora, Marta Waldelh, Dr. Augusto
„Lop'es de Figueiredo, Dr. Henrique Lisboa,
'tino Ferreira da Silva Costa, Jorge Allan,
'Dr. Augusto Simões Lopes e familia, Octa-
vio Costa, Dr.- Salvador Pinheiro 13almera,
0)..ntonio Godoy Moreira, Lourença Perronl,
parlos Schangenhauser, José C. Pinto da
Silva, Annibal Barbara, J. Navarro Botella,
Xmilio Teixeira de Siqueira, Joaquim de
Witto, Alberto Barcellos, Lourenço Dexhei-
per Netto e familia, Jules Gras, José Maria

ollares, Camillo Mareio, general Carlos
rederico de Mesquita, Franc sco Corrêa,

Francisco Martinello, tenente Valdemar de
Oliveira, coronel José E. Paiva Junior. te-
nente Djalma Ubrich, Pedra L. de Moura e
18 em 3a classe.
• —No vapor Petropolis, com destino a San-
'Os: Joaquim A. Dias Monteiro, Antonio G.
thaves, Deolinda D. Corrêa, Francisco P.
paldeira e Turville Lopes.

Movimento de vapores
A CHEGAR

Do sua:
taituba, de Porto Alegra 	 — 3

ifayrinh....,, 	 	 4
trio, de Porto A'egre..., 	 	 4

pitaperuna, de Porto Alegre e escalas... 5
44sturias, de Santos 	  	  5
¡Anna 	  5
Rtyron, do Santos 	  5

Do NORTE:
NTris 	 	  •• 2
•*ragon, da Bahia 	  	  3
Illaranheio 	 	 6

Do 4,STRANGEIRO:
..ofla Hohenberg, de Trieste . 	  2

Ir

ap Mane, de Hamburgo 	  2,:
Umberto dp Rio da Prata 	  3

.agon, de Southampton 	  	  3
isia, de Amsterdam 	  3

' ongariro, Nova Zelandia 	  3
iena. do Rio da Prata. "	  4

JJp Roca 	 6
1 _,_ ,Cliya .F. August, do Rio da Prata 	  ' 8

- &roia, do Rio da Prata 	 9
Itália, de Genova 	 	 , , 	 10
Regina Elena, de Genova 	 12
Cordova, do Rio da Prata. 	 :a lb
Nüe, do Rio da Pr ta 	   12
Oriana, de Calláo e escalas 	 12
Atlantigue, do R:o da Prata 	 12
Petropolis 	

'
	 	 14

Cap Blanco, do Rio da Prata 	 18
Ravena 	 18
Aragon, do Rio da Prata 	  19
San Nicolas, do Rio da Prata 	 20
Italie. do Rio da Prata 	 24
Navarra 	  28

A SAIIIR
PARA O SUL:

Aragon, para Santos 	 3
Mayrink, para Laguna e escalas 	 4
Itaituba, para Porto Alegre e escalas 	 5
&pitar, para Porto Alegre (com trans-

bordo) 	 6
Cubata°, para Porto Alegre 	 10
Saturno, para Porto Alegre (com trans-

bordo) 	 16
PARA O NORTE

Asturias, para B hia e Pernambuco. ,.,. 5
Ce .rd. para Mandos e escalas 6
lbiopaba, Pará e (3,c las 	 10

PARA. O ES7RANGEMO:
Cap flanco, na a Rio (:a Prata 	 2
Sofia llohrenberv, para Rio da Prata 	 3
Tonoariro, para Lo idre3 	 3
FriS ia, para Rio da Prat . i 	 3
Arrgon, para Baen:s Aires 	 3
Rè Umberto, para Genova e Gibraltar., 4
Siena, para Geaova 	 4
Byron, ,z2a Nova York 	 5
H,iclelberg, para Brom en 	 5
Asturias, para Soathampton. 	 5
Garjarct, pa. a o R.o da Prata 	 5
Blach Prznce, para Nova (irléans 	 5
Cap Roca, paaa Hara}airgo 	  6
konig F. Aug..tst, para Hamburgo 	 8
Savoia, para Baaa:ellona e Genova.. , 	 9
'latia,- para o leo tia Prata.	 . . 	 10
Cordata, para Bareelloaa e Genova 	 12
Mie, para South" ,ton 	 12
Régin

.
a Elena, para o Rio da Prata. 	 12

Oriana, para Liverpool. 	  •• • • 	 12
Atlantigç:e, para Bordéos 	 12
Petropolis, pa-a. Europa 	 • 14
Cap Blanco, para Europa 	 . 18
Rcivena, para Europa 	 18
San Nicolas, para Europa 	 . 	 20
Palia, para Europa 	  24

Movimento do porto
ENTRADAS NO DIA 1

Vapor inglez Corona ion, commandante
Phillepes, procedente de Santos ; carga,
varias genero.s a Lamp ri Hold.

Vapor nacional Maroim, commandante
Rocha, procedente de Porto Alegre ; carga
varios generos á Companhia Commercio e
Navegação.

Hiato Cloti:de, commandante Paixão Ju-
nior, procedente de Cabo Frio ; carga, cal,
á ordem.

Hiate nacional Almirante Saldanha, com-
mandante A. Corrêa, procedente de Cabo
Frio ; carga, sal, .a Souza Mattos & Comp.

Hiato nacional Gama,commandante Grillo,
procedente de Cabo Frio ; carga, cal á
ordem.

Vapor nacional ragun les Varella, proce-
dente do Santos ; carg-i, varies generos a
L. B.

Barca italiana Antoniela, capitão Lauro
Pascoal ; procedente de Hareilha ; carga,
telhas, á ordan.

Vapor nac ...onal lris, procedente de Pe-
nedo, carga, varios reneros a L. B.

Vapor Guahyba, commandante Paulo Nu-
nes Guerra, procedeate • de Pernambuco
carga, varios geaeras á Companhia Com-
-Mareio e Navegação.

HAHMAH NO DIA I
Vapor Raqui, commandante Templar,

para Porto Alegre e escalas.
Vapor Rajubá, commandante Nille, para

Porto Alegre e escalas.
Vapor Raneina, commandante Durnbar;

para Pernambuco e escalas.
Vapor Ratiaya. commandante Horner;

para Porto Alegre e escalas.
Barca Ligurd, para Boston.
Vapor Brasil, commandante Catramby;

para Mandos e escalas.
Vapor Petropolis, commandante A. von

Sroea; para _Santos.
Vapor Eastern Prince, commandante Tho-

maz Ord; para Santos.
Vapor inglez Voodfreld, commandante

Bootyman; para o Rio Grande do Sul.
Vapor francz A. Rigo.ult de Geumoebly;

para Buenos Ayres.
Vapor nacional Garcia, commandante Con-

ceição; para Paraty.
Estão desemb traçados e deverão sahir

hoje: Esperança, pira Cabo Frio; hiato
Gama, para Cabo Frio; vapor Jaguaribe,
para o Pará; vapor Atbarra, , para Santa
Lucia; vapor Ib ,sy-Edgar, para Campos;
lugar D. Guilherme, pera ltajahy; vapor
Coronation, p ira Nova Orleans; vapor Del-
fland , para Buenos A7re4; vapor Oscar Fre-
drich, para Buenos Ayres.

Realizou-se hontem, sob a presidencia do
Sr. Francisco Lssis Assumpção, fiscal do Go-
verno. a 28a extracção do plano n. 209 da
4a loteria da Ca atai Federal, sendo pre-
miados os seguintes numeros:
69537 	  50:0004000
12842 	  	  8:000000
59473 	  4:000000
19788...	 2:00Q$000

Premio: de 1:0008000

	0986 	 31096	 53 29
Premios de 5008000

61336 17235 21547 20717 57061 23887
Pre mios de 200,000

69'a58	 38107	 33440	 12330
51135	 1908	 28305	 31434
45863	 55044	 44829	 46937
68741	 50026	 6038	 56044

-remios de 1008000

5524
	

1 ",)23
	

20260
49000
	

37463
	

24793
55546
	

25380
	

30437
28724
	

61103
	

25739
40132
	

31214
	

62119
1715
	

33141
	

67417
56928
	

7294
	

8472
12696

Approximações

59472	 3004000

69536	 500,000
12841	 	  40040C

e 59474 	 	
)

e 69538 	
e 1283 	i

19787	 , 200000e 19789 	
Dezenas

	a 69510	  80/000

	

a 12850. 	  60,000

a

	

a 59480 	 	  40;000

	

19790 	 	 30A00
Centenas

69501	 69d00 . 	 	 4%.,1300a
12801	 12900 . 	 	 30000a
59401	 59500 	  2O1000a
19701	 19800 . 	 ,••••	 15 000a

Milhar
69001	 70000. 	 	 5$000a

Finaes
Todos os numeres terminados em 37 teem

10$000.
Todos os numeros terminados em 7 teena

5$, exceptuando-se os terminados em 37.•

17132
55440
60325
58765
2735

41811
59385

13467
44532
59435
35878

37333
60091

4548
564

22560
46533
36218

69531
12841
5971
19781

•
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Directoria de lkieteorOlog. ia ' e Astronomia -- Obeervatorio Nacional •-. Boletini •Meteorologico - Dia 27. de Março' de 1911.
'C»
ce

_-
PhenomenosHoras

.	 .

	

1 a. m 	 	 756.1

	

2 a. m 	 	 756.2

	

3 a m 	 	 755.7

	

4 a. In 	 	 755.3
5 . a. m.. 	 	 755.6	 .

	

6 a. m 	 •	 755,7

	

7 a. ro 	 	 755,7

	

8 a. m 	 	 756.4

	

9 a. m. 	 	 756.6

	

10 a. m 	 	 756.1

	

11 a. m 	 	 756.3
1 1 2 dia 	 	 7e5.6

	

1' p. m 	 	 755.0

	

2 p. m 	  - 754.6 .

	

3 p. m 	 	 754.4

	

4 p. m 	 	 754.4

	

5 p. m 	 	 754.1 -

	

6.' m 	 	 754.4

	

7 p no 	 	 755.1

	

8 p m 	  ' 755.4

	

9 p m 	 	 755.7

	

10 D.IEt 	 	 76.0

	

11 p. m 	 	 755.9

	

i/2 noite 	 1	 755.8
•

n••n•••••n••.• ••••nn•ffil.W171.1./. 	 ...3n11eln

Médias 	 	 755.50	 23.23	 18.35	 87.0	 4.1 1	 6:7,

r3	 •
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Veritos Coo

Veloci-
dade Direcção Quanti-

dade Noverts

21,8 17.7 94 0.0 Calma • 10 SK-.	 N,KN.
21.6 17.8 93 1.4	 • NW.
21.6 17.8 93 0.0 Calma
21.7 17.6 91 2.0 NW 10	 . SK. KN. N
21.6 17.8 93 1.5 WNW
21.6 17.6 93 1.2 WNW .
21.6 17.1 89 2.0 WaW - 10	 '4 SK.	 KN
22.0 18.2 93 1.8 • NNE •
23.6 18.4 85 1.2 SE 3 CK. .K
24.1 17.1. 77 3.3 SSE 2 CK. K
24.0
24.1

18.8
17.9

85
80

6.2
9.1

SE
SSE •	 2 C. K

24.5 18.0' 79 7.1 SSE C. K
24.5 19.2 83 9.0 SSE
24.4 19.6 87 9.0 SSE C. CK. KN
24.7 18.7 80 10.0 •SSE C; CK. KN
24.5 18.7 82 10.0 SE
24.3 18.1 80 6.0 SE
23.9 18.4 83 4.2 SSE• 10 KN. N
23.6 19.0 88 3.5 SSE
23.8 19.3 Ess 2,0 SSE
23.7' 19.2 88 2.9 SSE 10 KN. N
23.3 19.0 90 2.0 ENE
23.1 19.5 93 3.0 - NE

24 horas: 2.1. Ozotia;',',
insolação: 8: ha. 20
p. nr. até proximO da'

Temperatura: maxima, 24.9 ás 3.50 m. p. m.; -mil ima, 21.3 ás 6 ..30 a. m. Evaporação em
7 hs. .m.,.2 ; -7hs. 0., 1. Chuva ,cabida: 7 hs. m. ; 7 hs. n., 0.40. Total enr 'a 4 horas: 0.40. Horas de
• 6.0 p, ne. relampeja e treveja long.iquamenf e no quad. NE. Chuvisco ás .6.15. De 6.30

oh.° p. m. os rolamoagos'e troes tornaram-se premimos,

SECRETARIAS DE ESTADO

Zinizterio da Justiça e Negocios
bteriores

Expediente de 24 de março de 191.1 -

DIREeToRIA. DO INTUIOR

'Foi nomeado o bacharel José Gonçalves
Ferreira da Costa para o cargo de • delegado
fiscal do Goverao junto ao Instituto Pernam-
bucano, no Recife.

Coramunicou-se ao Ministerio da Fa.
zenda que em 16 do mesmo mez foi desi-
gnado para servir de interno da cadeira
de clinica, ophtalnnologica da Faculdade de
Me licina do Rio da Janeiro o alumno da
mesma Faculdade I-aac Sala,zar da Veiga
Pessoa.na vaga do Raul Ferreira. Leite, que
pediu e obteve exoneração.

-.e-Declarou-se ao director da Faculdade
de Direito de S. Paulo ate o " Ministerio da
Justiça e Negocias Interiores não disp5e do
verba para representaçãa na festa comme-
morativa do centenario da fundação da Uni.
verSidade Regia Fredericiana, em Chris-
tiania, Noruega, a realizarose nos dias 5-e
6 do setembro vindouro o para a qual foi a
referida Faculdade convida ia leio reitor o
Senado da mesma Universidade.

•• Requerimentos despachados: 	 -

Adalterto Antunes Maciel, -pedindo ma-
tricula na Faculdade de Direito de S. Paulo
e---Indeferido.

Amelia Teixeira, pedindo matricula gra-
tuita RO CollNio Anchieta ou em outro
gymnasio equiparado.-no ha vaga.

Ernesto. Vater, he'diodo matricula rio
mnasiO'de S. 'Bento .--Indeferidd:	 • -;

Ado/pho , Pereira,-pedindo se eommunique
ao delegado fiscal do Gorem) junto ao curso
annexo a Academia de Commereio de ,Juiz
de Fora, que o aviso de 4 de -abril ultimo
não foi revogado, para o fim de seu filho
Estevão. prestar exames do 5° anno.-Iode-
ferida.

João Gonçalves Martins, 'reprovado em
exames no Gyrrinasie Hydeeroft, pedindo 2,e
chamada. -Indeferido. •

Franc.sco Salgado Lima -O requeri men to
foi remitido ao dílegado fiscal do Thesouro
Nacional no Estado de Minas Geraes. • •

Da. 27
• Foram naturalizados brazileiros Luiz de
Palma,'nittural da Italia e residente na Es-
tado de S. Pardo, e Josá , Carlos dos Sant:s,
natural do Portugal e residente nesta.ei-
dade.-Remetteu- o a portaria do 1° ao pre-
sidentoile dito Estado. • .	 -

Declarou-se ao delie;ado fiscal do i Go-
verno junto ao Gyinnasio Pio Amerlea,no,
em resposta, á consulta do 10 do corrente,
que Os aVLSC8 relatii 03 aos alumnoe Bento
José Fernandes. Thomaz Dulce e Olavo José
de Souza, não foram revoga los, dev..u.lo.
pois, prevalecer as 'concessCes. constantes
dos alludidos avisos.-

-Remediar-se ao governador do Estado
do Pernambuco a portar.a, que nomeou o
bacharel Jose 'Gonçalves Ferreira do. Costa
delegado fiscal- do GoVernõ Federal junOr ao
Instituto Pernambucano, na Capital daquelle
Estade, pedindo-se -que- dó ou mando dar
pose ao nomeado. -

• Ministerio 'da -Justiça e Negocio S' Interio.
res-Directoria do Interior --le secção-Rio
de Janeiro, 27 de março de 1911.

Sr.! Peesidente do Estado do S. • Paolo-
Remettendo-vot 'o incluso titulo doclaratorio
de cidadão brazileiro, concedido a Adriano

•

da Silva Ramallue" o qual acompanhou [à
orne o na Secretaria da Jastiça e da Segue
rança, Publica esse Estado. sob 'o n. 475,
de 9 do corrente inez, cabe-mo dizer-vos .
que a disposição do art. 17, combinado com
o art. 16 do decreto n.' 6.948, do 14 de
maio de 1908, não se applica aos títulos de-
claratorios. e sim refere-se semento 'aos de
naiurali za ção.	 '	 •

Sande e Fraternidade. - Rivctclavia
Cunha.Córrêa.
• Requerimentos despachados

Amerino Raposo. 1° escriptura,rio das Coi2i
lonias de Alienados.-Aguarde. opportuni-{
•dade.	 " •	 • ft'
• 1 0 tenente Frederico Cavalcanti . Carneira
Monteiro. -Deferido, na conformidade da ••
aviso na presente data dirigido ao director;
-da B.blutheca Nacional. •

Adoiptio Costa (ia Cunha 'Lima,' pedindo
matricula do-seu filo Octavio nó curso mee - -
dieo.--In
' Drs. João 13 iptSta Ortiz Monteiro e Maei
noel Pereira Reis, lentes da Escola Poixtee.'
clinica, pedindo recoasideração do &soamo.,
- Mantido o despacho... O accordão em que..
no fundam os requereatee não comprehender_i
de modo tão claro e perfeito o caso presente
que justifique- uai. despacho favoravel ;
acereseimos de- . vencimentos • devem ser,
calculados de accerdo, -o na proporção doe,-
vencirneatos que os 'enteso professores per»
icebem no dia em que completam o tempo
-da 'lei, O contrario levaria ao absurdo da
'obrigar a- uma rectificação desses •accresc1e
mos, cada -vez quo, porventura, se dessa„-
augniento aos vencimentos •de professoreso'
. Juscelino da Fonseca Riteiro, pedind..

tricula gratuita, no Gymnasio Diocesano diss
Diamantina, para seu filho Arthur.=.
deferido.; • - ; 	 •

•
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ta Manoel Gonçalves Machado Junior, José
altalvares, por seu filho Oscar, e Pedro de
)Figueirelo, pedindo matricula gratuita na
'./k.calemia de Co:Pmercio do Rio de Janeiro.

Oà- Indeferido.
Dia 28

Requerimentos degpachados

Seraphirn de Carvalho, pedindo natura-
lização.— Faça reconhecer, por tabellião, a
firma do re lueri me do.

Francisco Demarco, idem.— Declare sua
, profissão e os nomes dos filhos.

Manoel Henriquo Lima.— Deferido. Di-
rigiu-se avis3 ao dirçctor da Escola Nacional
de Balias Artes.

Da 29
Declarou-se:
Ao delegado fiscal do Governo junto á Fa-

culdade Livre de Direito da Balda que não
se deve acceitar,para matricula,certificados
"de exames de physca e ch'mica o historia
natural do 5° anno gymnasial ;

Ao delejado facal do 3overno junto ao
• ,.,Gymnasio Espiri;o Santo, em Jaguarão, que

não devem ser submettidos a exames de ad-
opaissão candidatos que estiwrem ma-
triculados em outros estabelecimentõs;

Ao delegado fiscal do Governo junto ao
Gymnasio Paranaense, em Curityba, que o
álumno que se retiroa de duas provas es-
'criptas na 1° época podo ser admittido a
exames na segunda, desde que a retirada se
tenha dado antes do sirteio do ponto.

• Expediente de 31 de março de 1911
DIRECTORIA DE EAUDE PUBLICA

a; AccCusou-se ao Ministerio das Relaçõ'es
Exteriores o receb'mento do recado-official

; n. 8, de 24 do corrente.
—Communicaram-se:
Ao director geral de Obras e Viação da

Prefeitura do District° Federal que esta re-
•partição já providenciou relativamente ás
regularidades existentes no despejo das
aguas residuaes da FabricaeCruzeiro ;

Ao Ministerio dos Negocios da Fazenda,
que o Dr. Manoel Venancio Cimnoa da Paz,
nomeado para exercer as funções de me-
dico ajudante desta directoria, durante o

•ãmpelimento do effectivo Dr. Joaquim Fer-
;!nandes da Costa Lima, tem direito aos ven-

unentos integraes do mesmo cargo, a con-
tar do dia 25 corrente ao dia 1 de abril
proximo futuro ;

Ao mesmo, que os Drs. João Olavo da
: Rocha e Silva e Mario Pira g ibe, nomeados

para exercerem as foncções de medicos aju-
dantes desta directoria, durante o impedi-
imanto dos funccionarios afectivos Drs.
Francisco da C3sta Barros Pereira das Ne-
ves e José Joaquim da Silva Sardinha, teem
direito aos vencimentos integraes dos mes-
rnos cargos, a, contar do dia 15 ao dia 29, in-
diusive, do corrente mez,

• —Solicitaram-se providencias:	 .
Ao superintendente da Limpeza Publica e

Particular, relativamente ás aguas estagna-
idas existentes á rua Evaristo da Veiga, pro-
ximo ao n. 124;.

Ao director geral de Fazenda Munici-
pal no sentido de ser esta repartição
informada si o terreno existente entre os
ms. 42 e 52 da rua do Engenho Novo, per-
tence ou não áquella prefeitura ;
. Ao director geral da Repartição de Aguas
esgotos e Obras Publicas, relativamente á
falta de escoamento das aguas pluviaes na
rua Conselheiro Pereira da Silva, junto ao

, ,aa. 224.
' . —Remetteram-se:
. Ao director geral de Contabilidade deste

inisterio, a folha especial, na importancia
, e 150$, para pagamenfo da diferença
dj vencimentos a que teem direito, durante

o mez que hoje termina, os funecionarios
nella mencionados ; as folhas na impor.-
tancia de 5:965$333. para pagamento de di-
versos empregados desta repartição, relati-
vas ao mez que hoje termina ; os attestadoS
de frequencia dos funccionar'o da Repar-
tição Central, da Secção Demographica, da
FisJalização das Pharmacias, da Insecto-
ria do Serviço de Prophylaxia da Febre
Amarella. do Hospital Paula Candido,
Engenhará Sanitaria, da Inspectoria de
Is.ol tmento e Desinfecção,. do Lahoratorio
Bacteriologico, do Hospital de S. Sebastião,
do Serviço de Terra, do Serviço do Porto e
do Lazareto da Ilha Grande, relativos aõ
mez que hoje termina
. Ao director gral da De;peza Publica do
Thes.ouro Nacioaal, identieos attastados.

• Reluerimentos de,pachados

Dia 31 de março de 1911
Avelino José Leite Bastos (1 0 districto).—

Queira comparecer á Secção de Engenharia.
Jalio Corrêa Soares (1 0 districto). —Defe-

rido, nos termos da informação.
,ão Pinto de Barros (1° districto).—São

conCelidos 93 dias
• Joáé 'Alvas de Almeida (1° distrieto). —São
concedidos 93 dias.

Barão de Bananal (2° districto).—Queira
comparecer á Secção de Engenharia.

Jacintho Ferraira de Mello (4° districto).
Não pólo ser attendido.	 -

Manoel Rodrigues Marques (4° districto).
—São relevadas as multas.

José da Casta Nunes (4° districto). —São
concedidas 30 dias improrogaveis.

Dr. José de Oliveira Custa (5° districto).—
Deferido.

Charles Au gustin Caffier (5° distriet3).—
Não pôde ser attenlido.

Augusto da Silva Machado (5° districto).
—Certifique-se.

João Francisco Moreira Gonzalez (6° dis-
tricto).—Approvado nos termos da infor-
mação.

João Batalha Rodrigues (6° districto).—
Ce,.ti fique-se.

Bernardo Ferreira Vianna (6° districto).—
Não pôde ser attendido.

Maria Amelia Soares Torres (6° distrieto).
—Não pôde ser attendida..

Antonio Loaes da Silveira (6° districto).—
São concedidos 45 dias.

Alexandre Paulo Temporal (6° districto).
E' relevada a multa.

Antonio Gomes Paes (6° districto).—São
concedidos 45 d as improroaaveis.

Visconde de Moraes (8° districto).—Appro-
vado nos termos da informação.

JJSé Silveira da Fraga (9° distrieto). —Não
pôde ser attendido.

Major Maxiniiano Souza Barros (9° dis-
triet )) —São concedidos 60 dias.

Dr. Gustavo de Macedo Soares.—Certi-
fique-:se.

Flli Martinoili & Comp.—Certifique-se.
José Antonio da Cunha.— A questão está

affecta ao juiz dos Feitos da Saude Publica.
Eduardo Ferreira de Barros .—Deferido.
Aggripino Louzada.—Deferido.
The Rio de Janeiro Flour Mills & Grana- .

ries, Limited.—Deferido.
Newton Ferreira Pires.—Requeira ao Sr.

ministro.
Annibal Viriato de Azevedo.—Não Ode

ser attendido.

Policia do Districto Federal
• " SEGUNDA BECÇÃO

Expediente de 31 de março de 1911
AO chefe de policia do Es.tado do Rio de

Janeiro, apresentando a escolta da força
publica do Estado de S. Paulo, que, em

transito por esta Capital, vai buscar o'n
criminoso João Patricill, trbnuiitiado na co=1!
Marca d'é Taubata.

Ao coronel commandante da Força Poli-
cial, enviando a carta do volilgário da
patria furriel Francisco Cantalicio Moreira
para providenciar como julgar necessario.

Ao delegado do 4° districto policial, re-
medando uma certidão de casamento, con-
forme solicitou.

Ao delegado do 7° distrieto policial, fa-
zendo reverter o menor Sebastião Marco-
lino doa Santos, visto ter sido julgado in-
capaz para o serviço da Armada.

Ao superintendente da Escola de Menores
Abandonados, fazendo reverter áquelle es-
tabelecimento o menor João Guimarães, que
obteve alta do HOSTiei0 de Nosm Senhora
da S ilide, onde sa achava em tratamento.

Ao mesmo (.acção feminina), fazendo re-
verter a menor Maria de Lourdes da Con-
ceição, que obteve alta do Hospicio de
Alienados

'
 onde se achava internada.

Ao chefe policia do Estado do Rio de
Janeiro, apresentando o menor Horlando
Pereira Braga aflui do ser encaminhado á
resiiencia de seu patrão, no logar denomi-
nado Fonseca.

Ao inspector do Corpo de InvesIgação e
Segurança Publica, communieando que,pela
Policia Maritima, foi impedido o desem-
barga°, neste porto, do caften Adolpho Mi-
keki, encontrado a bordo do papeie inglez
Orcoma.

Ao administrador da Casa de Detenção,
mandando recolher, á disposição do juiz da
12° Pretoria, Tertuliano Pereira dos Santos
Bahia, por achar se incurso nas penas do
art. 298 do Coligo Penal.

Ao inspector do Corpo de Investigação e
Segurança Publica, recommendando a ca-
ptura de varios criminosns.

Foram recolhidos ao Hospicio Nacienai de
Alienados quatro indigentes.

• Expediente de 1 de abril de 1911
Ao 'juiz da 1 a Pretoria,communicando que

foi recolhido á Casa de Detenção, á sua dis-
posição, Tertuliano Pereira dos Santos Ba-
hia, por se achar incurso nas penas do art.
268 do Codigo Penal.

Ao general prefeito municipal, apresen-
tando o nacional Manoel Luiz para ser re-
colhido ao Asylo de S. Francisco de Assis.

Ao commandanto do 52 0 batalhão de ca-
çadores, informando as eircumstancias da
prisão do soldado do extincto 33 0 batalhão
de infantaria, José Domingos Manda.

Ao inspector da dJ° região militar, sobre a
prisma na ilha das Cobras, de um soldado
do 32° batalhão de infantaria do Exercito.

Ao director da Estrada de Ferro Central
do Brazil, requisitando um passe até a Bar-
ra do Pirahy, para o indigente Antonio Ma-
noel.

Ao consul. geral dos Estados Unidos da
America do Norte, communicando que Ro-
berto E. Dawn se acha recolhido á Casa de
Detenção, aguardando opportunidade para
ser extraditado para seu paiz. .

Ao Dr. juiz de direito da 5°. Vara Crimi°
na!, a dresentando Eloy Antonio de Abreu,
processado por commetter um furto da
4:100$, no 27° districto.

. 
Mumsteno da Fazenda

§14
Por portaria de 31 de março proximo

findo foram concedidas as seguintes licen-
ças :

A's pensionistas do Estado Joanna Perpe-
tua Neves Gonzaga e Florinda Gomes de
Araujo para residirem fóraalo paiz.

Para tratamento de saude onde convier:
EDe 3 rnezes ao 10 eseripturario da Dele-
`gacia Fiscal em S. Paulo, João Rodrigues de-	 _	 ,

•
•
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Abreu Siqueira, com o vencimento a que
tem direito, na forma da lei.

De 4 mezes. nos termos do art. 10 do
regulamento armem) ao decreto n. 6.901, de
26 de março de 1908, ao escrivão do 3 0 Posto
Fiscal do Departamento doAlto Juviá, ter-
ritorio do Acre, S5,nsão Gomes de Souza.

Directoria do Gabinete do Thesouro
Nacional

Re2uerimentos despachados

Pelo Sr. director:
M. P. Mendes & Filhos, pedindo autori-

zação para colloc ar quatro escadas no ear-
torio do Thesouro.-ladeferalo.

••••••••Fa

"biArtib-

Alfandega da,quelle Estado, em sutsbtuição
da que, como seu. fiador, prestara o •Dr.
yrat;pispo Xavier Soares Mon'esegro,, em
Mina oÀderueha desse estabelecimento, sA
n. 290.475, da, 3° serie, de sua propriedade,
resolveu por despacho de 29, autorizar a.
entrega da referida caderneta, que se
achava caucionada no Thesouro Nacional.
-Sr . delegado f scal em S. Paulo:

N. 226-Deslaro-voa, para os fins conve-
nieutes, que o Sr. ministro, por despacha de
3 do fevereiro ultimo, exarado no pro-
cesso encaminhado com o vosso officio n. 338
de 16 de agosto do anuo passado, resolveu
approvar o vossa acto, indeferin_do a petição
em que o agente fiscal da descarga de sal
em Santos, Antonio Sattamini de Oliveira,
solMitara, o pagamento me i sal de mais 50$,
de gratificação por catar de-erapeohaindo a,s
faucções de fiscal dos imp:stos de consumo

•na 12a eireum,seripçã,o (bus Estado.
• N. 227- Co firmando meu telegramma
de 29 do corrente, declaro-vos, para os de-
vidos fins, que o Sr. ministro, attendendo
ao que requereu The S. Panlo Tramway
Light and Power Company Liraited, empe-
ttiçao de 17, resolveu, por acto de 18, anto-
riz.ar o despacho, livre de direitos, mediante
termo de responsai) 1-dado, com o prazo da
60 dias, para o preenchimento das formali-
dades Meus, do material vindo pelo vapor

• Woglincie, esperada no porta de Sant s,
nesse Est .do, material esse, constante da
relaç - o que acompinhou o vosso officio
u. 506, de 19 de dezembro de 1910. • • -

N. 228 - Declaro-aos, para, os devidos
effeitos, que o Sr. ministro, attendendo ao
que requereu a Cumpanhia, Melhoram ntos
de Monte Alto, na retiçãe encaminhada com
o vcsJo offisto n. 497, de 12 de dezembro do
anuo passado, e a que se refere o de n..68,
de 17ale fevereiro proximo findo, resolveu,
por acto de 9 do corrente, autorizar o des-
pacho, livre da diretos, na Alfandega le
Santos, de acedrde com o art. 27,aline
da vigente lei a • çamentaria, da. receita, do
material a que se refere a inclusa relação,
dts tinado as suas linhas.

N. 229 - Declaro-vos, para os fins-conve-
nientes, em obaliencia ao despa,cho do
Sr. ministro, de 7 de fevereiro ultimo, que
o Tr.b mal de Contas , segundo coa-mut-liceu,
o seu presidente em dileto n. 220, de 13 do
cowrente rnez, resalveit, era se:são do dia
10, julgar idonea e sufilciente a fiança no
valor de 5:100$, prestada -por João de Mo-
raes Gaivão, sendo 4:000$ em uma caders

. neta da Caixa Ecanomica, de que é proprie-
tardo, e 1:100$ em moeda corrente, para
g u-antir a sua responsabilidade e a.-de seis
presostos no kgar de escrivão da. Collecto-
ria das -Rendas Fedesaes em Salta de Re,
nesse Estalo.	 •

N. 230-Declaro-vos, para os fins conve-
niesiteis em obediencia ao despacho do Sr.
ministro, de 23 dó janeiro ultimo, que o Tri-
lou de Contai, seg indo • commutricou o
seu presidente em oflic,o n. 209, de 8 do cor-
rente : mez, resolveu, em sessão do. dia 23 de
fevereir o proxirno findo, julgar idosea e
autficieete a fiança, no va:or de 500$, .pres-
tada por João Alves do Amaral. era uma
calerueta, da Caixa Eeonomica, de sua pro-
priedade, -com o deposito de igual. quantias
basta garantir a sua responsabilidade e a de
seus prepostos, no togar de escrivão da cal-
lectória das rendas federaes - em Atibaia,
nesse Estado., •

N. 231-Declaro-vos, paro os .fins conve-
dien tes, em obeiliencia ao dsspacho do •Sr.
ministro, de 1 de fevereiro ultimo, que o
Talas/nal de Contas, segundo eommunicou o
seu presidente em officio n..257, de 20 do
corrente mez, resolveu, em ses-lio do dia 17
julgar idonea e satIkiento a fiança,. no valor
de 6:200$, prestada por Ubaldo do Amaral
Camargo, em uma caderneta da Cabia Eco-

\	 •

• 191d;

nomica, de' sua propr'elade, com . depos
sito de igual qu tilda. para garantir a • sua
responsabilidade e a de seus propostos,» no;
legar de cofiector das rendas federaea ercst
Jand, nesse Estado. 	 •

N. 232 - Declaro-vos, para os fins C011-4
venientes

'
' em -ohediencia ao despacho da-

Sr. min'stro, de 23 sie janeiro ultimo, que
Tribunal de Contas, segundo communicou
seu Presidente em &ficai e." 221, de 13 d,O1
correate mez, resolveu, em sessão do dia,
10, julgar idonea e sufficiente a fiança
valor de 1:550$, prestada por Manoel Car-
los de Qliveira Garcez em uma caderneta das
Caixa Economica de sua propriedade, com 02
dep • sito de igual quantia, para garantir as'
sua responsabilidade e a de seus prepostoss
no Jogar de agente do correio de Queluz
nesse Estado.

N. 233 - Declare-voa, para os fins con:t.
venii ntes, em obe lieseia ao despacho de
Sr. ministro, de. 1 de fevereiro ultimo, que
o Tribenal de Contas, segundo communicou
o seu Presidente•em oficio n. 252, de 20 da'
corrente inez, reiolveu, em Fi8SS .à..9 do dia,
17,, julgar idonea e sufficiente a fiança no va
ler de 200$, pressa,da por Marcellino Ayers
em uma caderneta da. Cada t, Economica, de
sua propriedade. com • o deposito de. igual
quantia, para garantir a sua responsabi'el
'idade e a de seus prepostos n Jogar de cols,
lector interina das readas federaea em Ita-
raré, nesse Estados'

N. 214-Declaraves, eraresposta ao vosici
oficio n. 48, de 10 de fevereiro proximo
fiado, que o Sr. rei listro, por despacho de
2G do corrente, resalvea approvar o acto
pelo qual nomeaste, Oscar de Azevedo Guis
m trães e Dsrval Martins de Siqueira para
exercerein interinasiente:. o primeiro e.
legar de cellector em Parahybuira e o u1S'
timo ode escrivão da collectoria em Jacas
rehy-, nesse Estado, fleande prejudicado o

pedida de approvação da. nomeação interina
de Domingos Cunha para escrivão da de
Cravinhos visto ter sido» o mesmo provido
efectivamente nesse cargo, p se titulo de 25.
de fevereiro proxima findo.	 .

Outrosim, vos recomcnendo, na férms,
citado despacho, que as alterações no pessoal
de Fazenda devem ser immediatamente, coms
municadas á esta. &recearia, quando urs
gentes, e mensa,mente, de acoordo com
ordens em vigor.

Procuradoria Geral sa Fazenda . Publi.,ceç

DESPACITO DO PRCCURADOR GERAI;

, -1-Zequertmento despachado
4 Previdenc'a » Caixa Paulista do PensiNetsà!

- Satisfaça a exi,gencia da, infordiação.

. Receaedoria do Districto Pgderal"
Requerimentos despachados

Dia 1 de abril de 1911 • \,
José Leandro - Cardoso. -• Restitua-3e ei

quantia de 20$, levando-se a despeza dt,
celta a annullar de 1910. Quanto aos exers
cicios de 1905 e 1905 está prescripte o cW.I!
mito á restituição e em relação aos annoS
poSterieres requeiram em separado. -

Carlos de Fortes Leal. -Transfira-&. Ins-1
ponho a multa de 20$ na forma do :art. 13s
do decreto n. 2.794 de 13 de janeiro do 1898S,,

J. Smundino da Costa & Comp. -Receb •
se o deposito.	 ,

Alfreto Pereira Mendes.-Transfira-ses
, Dr. Brasilia Ferreira Moraes Grey._ •sIdem.
.	 .
- Auto n. 6, de 18kle fevereiro de.1911

'	 .	 -	 :.•,,,
Contra Gustavo vali Q

.
uackebelee

Comp . estala sleculns á rua do Ouvidor a,
.	 _ •	 .	 .

. EXPEDIENTE DO ER. MINISTRO

Additamento ao do dia 31 de' Março de 1911

Sr. Prasideate do Trilo-Mal de Contas
N. 85-Transmittiude-vas o incluso pro-

cesso referente á carta precatoria do Juizo
• Federal da 2* Vara, esse ;ida . em 19 de

• setembs o do enfio passado, para pagamento
de custas a que fui ceraderneada a Fazenda
por sentença .judiciaria, na importaacia de
181$400, a Domingos Tamanqueira, consalto
a este Tribunal, si, a, -vista do diseosto no
art. 82 n. VII, da lei n. 2.356, de 31 de
dezsmbro ultimo. pode ser aberto a este
ministerio o cre i a° de egual . quantia para

• °cearer á. despez.a com o alludido paga-
• mento.

Reitero-vos os meus pro!e.stos de elevada
estima e csnsideraçãa.	 .

N. 86-Remetto-vos, pára os fins couve-
Mentes, o incluo decreto n: 8.633 de 29 do
coerente na tz, que autoriza a emissão de
apolices até á quantia de 30.000:000$ ao
Juro de 5 %, Papel

Reitero-vos es meus protestcs de elevada
estim a e consideração.
• N. 87-Remetteudo=vos, para 0.3 fins con-

venientes, o incluso decreta n. 8.645, desta
data, peço Vos disaae's providenciar no sen-
tido de ser o credito do 194:6264986, -aberto
pelo mestre, regis.trado esmo lastribuido ás
respectivas delegacias fsca.es nos Estados.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

N. 88-Rernettoodo-ves o incluso decreto
n. 8.644, desta data; peço vos digneis pro-
videnciar para que • seja registrado como

• distribuido á Recebedoria do District° Fe-
., • deral o crealito de 42281$8t7 aberto pe:o

mesmo decreto. - -	 .
Reitero-vos os meus protestos de elevada

estima e consideração.
-	 -	 -

Dia 1 de abril de. 19.11

Sr. presidente "do Banco do Britai',
N.	 Communico-vos 'eus o TheSouro

•Nacional será representada na n Assembléa,
Geral dos accion staa -desse Bando, a reali-

•zar-se no dia 3 do o srente mez, 'pelo Dr.
Didinto. Agapito Fernarrdes -da Veiga, pro-
curador geral sla Fazenda Pelancas

•
EXPEDIpN.TA ,pQ„Sa,..MISECTOR

Additamento ao do dia - 31 de março de ' 1911

Sr. presidente do Conselho Fiscal da Caixa
. . Economica e Monte de Soccerro do Rio de

. Janeiro.
N. 110-Communica-vos, para os fins con-

venientes, que .o Sr. ministro, attendendo
a que u Tribunal de Contas, segundo deu
em:descimento -o seu presideate elri officio
n. 261, de 22 do expirante,. julgou idonea e
sufficiente a fiança, no valor de 3::000$,'
prestada por Appollonio Barroca, perante a
Delegacia Fiscal em Pernambuco, , afina de
garantir a sua responsabilidade ead a seus
prepostos no legar de fiel de armazem

.• nommum, 1 '1119	 11	 1 II 1 11111,1 ,111	 !ui
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•
1110derno, foi lavrado auto, por terem
posto á venda calçado sem sello.

lntimadps, nada enesgaram em sua defesa,
Julgo, pois, á revelia, procedente o auto e

t provada a infracção, para o fim de impôr a
iGus.Vo von Quackelnke & Comp. a multa
de 500$, rnaxirno do art. 122, n. II, lettra d,
d.o decreto n. 5.890, de 10 de fevereiro de

.1905.-Intime7se.

Auto n. 53, de 9 de dezembro de 1910

d' Contra Teixeira de Souza & Comp., esta-
belecidos 4 rua de Santa Luiza n. 38, foi la-
vrado auto, ror estarem commerciando em
generos sujeitos ao imposto de consumo, sem
o competente registro.

Intimados, nada adegaram os autuados
Cm sua defesa.

Julgo, pois, á revelia, procedente o auto e
provada a infracção, para o fim de impôr a
Teixeira de Souza & Comp., estabelecidos
A rua de Santa Luiza n. 3,8 ,a m fita de

.200$, maximo do art. 122, n. I, lettra a, do
"decreto n. 5.890, de 10 de fevereiro de 1906.

1ntime-se.
-

' Auto n. 54, de 14 de dezembro de 1910

Contra Mattoso & Costa, estabe'ecidos no
largo da Estação n. 3, em Campo Grande,
Abi lavrado auto, por terem exposto á venda
palçado sem sello.

• Intimados, nada allegaram os autuados
• em sua defesa.

'Julgo, pois, á revelia, procedente o auto e
.',provada a infracção, para o fim de inipôr a
nlattoso &Costa a multa de 504. maximo do
n art. 122, n II, lettra d, do decreto n. 5 890,

e 10 de fevereiro de 1906. - Intime-se.

Auto n. 73, de 22 de dezembro de 1910'

Contra José Rocha da Silva, estab3lecido
rua de S. João Baptista n. 44, foi lavrado

auto, par estar negociando em generos su-
La. •„aertos aos impostos de consumo, sem o com-
lactente registro:

Intimado, nada allegou o autuado em sua
defesa.

Julgo, pois, á revelia, procedente o auto
e provada a infraceã.o para o fim de impôr
a José Rocha da Silva a multa de 200$, ma--
ximo dó art. 122, n. I, lettra a, do decreto
n. 5.890, de 10 de fevereiro de 1908.-
Intime-se por edital.

-
Au:o n. 74, de 23 de dezembro de 1910

Contra S. Pedro & Irmão, estabelecidos á
rua de Catumby n 22, foi lavrado auto, por
estarem commerciando em generos sujeitos
ao imposto de consumo, sem o competente
registro.

Intimados, nada allegaram os autuado;
em sua defesa.

Julgo, pois, á, revelia, prece lente o auto e
,provada a infracção, para o fim de impôr a
S. Pedro & Irmão a multa de 200$, maximo
do ar t.122; n.i, lettra a, do decreto n.5.890,
'do 10 de fevereiro de 1906. - Intime-se por
edital.

Auto n. 94, de 27 de dezembro de 1910
Contra Maria Zulmira de Andrade, fstabe-

tstecida á rua Luiz de Camões n. 89, 'foi la-
vrado auto,por estar negociando em generos
pujeitos ao imposto de consumo, sem o com.
fpetente registro.

Intimada, nada allegou a autuada em sua
defesa.

Julgo, pois, á revelia, procedente o auto e
- aprovada a infraqção, para o fim de impôr

h bfaria Zulmira de Andrade a multa•de 200$,
anexim() do art. 122, n. I, lettra a, do de-
mete. 5.890, de IQ de fevereiro de 1906.

a-x- Intime-se por edital.

•DIARI-0 OFFiCIAL

Auto n. 97, de 27 de dezembro de 191)

Contra Elias de Moura Pereira, estabele-
cido no Boulevard" 28 de Setembro n. 352,
foi lavrado auto, por estar comrnerciando
em calçado sujeito ao imposto de consumo,
sem o competente registro.

Allega o autuado que comprara as chinel-
las selladas e, ignorando as exigencias da
lei para este commercio, as expoz á venda
sem registro.

Sendo commerciante novel e pobre, nunca
tendo commettido infracção, pode releva-
ç'ão, porequidade.

O agente fiscal informa que, só depois de
haver intimado o autuado a pagar o regis,
tro, foi que lavrou o auto, por não ter s do
attendido no prazo fixado e, quanto ás alie-
gações, constituindo materia de equidade,
nada tem a dizor.

Não cabendo a esta directoria a applica-
ção dos principies de equidade, unicos que
poderiam favoreur ao autuado, julgo pro-
cedente o auto e provada a infracção, para
o fins de impôr a Elias de Moura Pereira a
multa de 100$, ruinimo do art. 122, n 1,
lettra a, do decreto 5.890, de 10 de feverei-
ro de 1906.-Intime-se.

Auto n: 104, de 27 de dezembro de 1910

Contra Darbosse Elias, estabelecido á rua
Assis Carneiro n. 34, foi lavrado auto, por
ter exposto á venda filmo sem sello.

Intimado, nada allegou o autuado em sua
deres a.

Julgo, pois, á revelia, procedente o auto
e provada a infracção, para o fim de imã r
a Darbosse Elia; a multa de 500'5, maximo
do art. 122n. I', lettra a, do decreto nume-
ro 5.890, de 10 de fevereiro de 1996.-1n-
time-se.

Auto n. 107, de 28 de dezembro de 1010

Contra Mariano Masas est Iteleciclo á rua
Muriquipary n. 238, foi lavrado auto, por
estar commerciando em generos sujeitos ao
imposto de consumo, sem o compotente re-
gistro.

Int , m ado, nada allegou o autua lo em sua
defesa.

Julgo, pois, á revelia, precedente o auto
e provada a infracção, para o fim de imodr
a Mariano Mesas a multa de 200$, maximo
do art. 122, n. I, lettra a, do decreto nu-
mero 5.890, de 10 de fevereiro de 1906.-
Intime-se.

:-
Auto is 120, de 29 de dezembro de 1910

Contoa José Victorino Bottenceurt, s;sta-
belecido á Avenida Salvador de Sá n. 197,
foi lavrado auto, p m estar cofnmerciando
em generos sujeitos ao impo3to de consumo,
sem o competente registro.

Intimalo,nada allegou o auteado em sua
defesa.

Julgo, pois, á revelia, procedente o auto e
provada a infracção, para o fim de impem a
José Victorino Bettencourt a multa. do 200$,
maxinao do art. 122 n. I, lettra a, do de-
creto n. 5.890, de 10 de fevereiro de 1936.
- Intime-se.

Auto n. 121, de 31 de dezembro de 1910
Contra Rocha & Cruz, estabelecidos á praia

de S. Christovão n. 221, foi lavrado auto,
por estarem commerciando em bebidas, sem
o competente registro.

Intimado;, nada allegaram os autuados
em sua defesa.

Julgo, pois, á revelia, procedente o auto e
provada a infracção, para o fim de impôr a
Rocha & Cruz a multa de 200$, maximo do
art. 122 n. I, lettra a, do decreto n. 5.890,
de 10 de fevereiro de 1906.-Intime-se,

Abril	 Isif '

Auto n. 123, de 31 de dezembro de 1910 ,1

Contra José Antonio, estabelecido á rua
Haddock Lobo n. 111, foi lavrado auto, por
estar negociando em generos sujeitos ao
imposto de consumo, sem o competente
registro.

Intimado, nada allegou o autuado em sua
defesa.

Julgo, pois, á revelia, procedente
o auto e provada a infracção, para o
fim de impor a José Antonio a multa de
201$, maximo do art. 122, n. 1, lettra a, do
decreto io. 5.890, de 10 de fevereiro de
1906. - Intime-se.

Auto n. 124, de 30 de dezembro de 1910

Contra José Rodrigues de Sampaio, esta-
belecido á praça da Republica n. 77, foi
lavrado auto, por estar commerciando em
generos sujeitos ao imposto de consumo,
sem o competente registro.

Intimado, :sada allegou o autuado em sua
defesa.	 -

Ju lgo, pois, á revelia, procedente
o auto e provada a infracçãs para o fim de
impem a José Reirigues de Sampaio a multa
de 201$, maxi mo do art. 122, n. I, lettra a,-
do decreto n. 5.890, de 10 de fevereiro de
1906. - Intime-se.

-
Auto . n. 154, de 30 de nov,mbro de 1909

Contra José Joaquim de Souza, estabele-
cido á. rua Bemfica n. 100, foi lavrado auto,
pm estar comnierciando em generos s,ijei-
tos ao imposto de consumo, sem o compe-
tente r ,gistro.

Intimado, nada allegou o autuado em sua
defesa.	 -

Julgo, pois, á revelia, procedente o
auto e provada a infracção, para o fim de
fingir a José Joaquim de Souza a muita de
203$, 'iraxim° do art. 122, n. I, lettra a, do
decreto n. 5.89), de 10 de fevereiro de
1936. - Intime-se.

--
Caixa de Conversão

Movimeuto do dia I de abril de 1911:
Entradas

Mil réis ouro 	
Libras 	 	

3.653
Franco s 	
Dollars 	
Marcos. 	
Liras
Cordas austriacas
Réis fortes 	
Peá .tas hespanholas...., 	
Pesos argentinos 	

54:795$003
-

Sahidas

Mil réis ouro 	

Francos 	
Libras 	
	

31.576 1/2
2.580

Dollars 	 	 --
Marcos 	 	 --
Liras 	 	 --
Corôas austriacas 	 • • • •	 --
Réis fortes 	
Pesetas hespanholas 	
Pesos argentinos

475: isipoi
- - ---

Troco de notas dilaceradas 	 6:444000

Segundo o balancete desta semana, existe.
Em deposito 	  255.879:605$696
Equivalente a libras 	  17.038.640-7-7

•
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Sabidas	 Existen ia no cofre

-
MOVIMENTO DE ENTRADAS E SAPUDAS DE MOEDAS DURANTE O MEZDE MARÇO L)E,1911

•,
• Moe lars	 •	 ! Entradas'

•

Activo
l' Caixa, ouro 	 	 253.299:992$597

Caixa 	 	 89.362:811$387
Fracções em moeda sub-	 : -

sidia,ria 	 •	 2564613
Resgate de notas 	 	 52.464 :93 4000
Notas dilaceradas 	 	 8.554:640$0 )0
Notas modelo 	 	 80:650'000
Notas inutilüadas	  	 1.076:959 000
Responsabilidade doThe-

couro Nacional. 	 	 18.999:335Z:982
DilTerença do ouro fino 	 	 340:380$031
Material para emissão 	  1.555.000:000$500.	 ,	 ,	 . ----------

	

. Total 	  1.982.182.318$613

.Dia 1 de abril de 1911 •
• '
Expediram-se os seguintes ofileios: .
N. 637, ao Se. ministro da Fazenda, :ens

viando petição do operario João Ambrosin
de Oliveira em.que solicita prorogação da
licença para tratamento de sande. • •

N. 638, ao Sr. ministro da Fazenda, idem,
do °penudo Pedro Alberto Machado.

N. 639, ao Sr. diraccor da Receita Pu
blies. do Thesouro, communica,ndb haver-s&
registrado a assignatura e remettido com
regularidade o Diario Official, para o col-
lector das Rendas Federaes de Santa Thereza
de Valança.

N. 640, ao director geral da Estrada.de
Ferro Central do Brazil, confirmando officio •
anteriormente enviado a' essa diroctoria e
relera,ndo podido de providencias no sen-
tido de ser ultimada a impressão das tarifas
dessa estrada.

N. 641, ao Sr. delegado,fiscal do Thosouro
Nacional em Santa Catharina, declarando
haver-se feito-remessa de 20 exemplares do
regulamento dos impostos de conaumo.

N. 642, ao Sr. director da Receita Publica
do Thesouro Nacional, restituindo processo
relativo a uma certidão requerida por José
Francisco Fel . ppe dos Santos, -demittido a
bem da disciplina e moralidade desta re-
partição, a 9 do mez proximo findo.

N. 643, ao Sr. Dorvalino Gouvea, collector
federal em Cravinhos, declarando haver-se
rem Atido o exemplar do regálament dos
impostos de consumo, achando-se exgatada
a edição da obra Constituição e Leis Orga-
nicas da Republica, motivo porcino não é
enviado o exemplar pedido. -	 .

N. 644, ao Sr. Dr. EuelydeS M )ura, in-
spector agricola. em Porto Alegre, decla-
raado ter-se re nettido deus exe ',piares do
relatorio sobre industria side.airg,c 1„ do
general Aguiar,. pedidos a 23 de março, não
sendo enviado o faseiculo be4o dos decrotos
do Governo Provisorio, visto est ir exgott ida
a respectiva edição.

Requerimentos despac7,ntIn

Arthur de Moraes, psdindo seis mez,s's de
licença para ,.eu filho, sem venctine.dos. -
Sim, em termos.

Antonio da Silva Pereira, pedindo 30 dias
do licença com dous terços de sua d ara.-
Junte attestado nielico de accôrdo com a
portaria de 9 de janeiro do corrente.

Antonio da Silva Carvalho, pedindo abono
do faltas.-Indeferido.

.Bernardino Gomes Cardoso, pedindo attes
tar-se a sua qualidade de empregado deste
estabe ! ecimento . -A tte

José Feliciano da Costa, p sclindo atteStar-
se a sua qualidade de empregado deste es-
tabelecimento.-Atteste-Se. 	 •
• Joãe Vieira da Silva, pedindo attestar-se
a sua qualidade de operario deste estabele-
cimento.-Atteste-se.
•Marietta de Brito, pedindo seis mezes de

licença, sem vencimentos.-Sim, em ter-
mos.

Olegario Cezar de Moraes, pedindo mais .
30 dias de licença em prorogação.- Sim,
em termos. -

Sabino Antonio do Nascimento, pedindo
abono de faltas.- Provado o allegado, sim.

Victorino de Moraes Lacerda, pedindo at-
tes ar-se a sua qualidade de empregada

estabelecimento . -Atteste-se .
.senophontte de Souza Pinto, pedindo abo-

no ue faltas.-Attendido.
Avelino Gomes da Silva, -pedindo mais'

quatro niezes de licença em prorega4).-
Sim, em termos

409.290:264000

133.983:470$000

364.520:940$000

Passivo
Emissão 	 	 275.637:203$000
Notas a emittir 	 	 89.347 : 380 s000
Fra,cç5es, ouro. 	 	 - 2:568$613'
Notas a incinerar 	 	 62.177:170$000
Toesouro Nacional 	 	 18:000$000

- Notas a assignar 	  1.555.000:930$(1.00
 -	 ..

Total 	  1.982.182:318$6gr

de março de 1911 	  -O eser;pturario,
Claudio da Silva, ' chefe da Contabili-

' • Emissão:
Bilhetes emittidos 	

• resgatados dilacerados.. , 26.763:544000
• resgatados 	  .	 107.219:9 )0$000

Em circulaçã,o 	
Notas a emittir:

Existentes no 'cofre 	
Thesonro Nacional:

Supprinaento em moeda subsidiaria 	

Contabilidade da Caixa de Conversão, 31
Antonio Ribeiro da • Fonseca Tunior.-Dr. Carlos
dada.

1
•

EXPEDIENTE DA. DIRECrORIA

Domingo 2 DIARIO" orFICIAL. •

LO*Jr-wf^ntr

caixa	 de ronver,ãO

•	 BAIANO-- R DE CAIXA EM 1 MC ABRU., DE 1911.
Debito

,
31111 ates a ernittir 	 89.236:150 's000
Mocala subsidiaria.. 	  15 403$288	 89.301:558$288

Caixa, ouro:
r	 Em deposito:__
Libras 	  7.765.851-0-9 116.487:7651000

52.623.820' 31.296:922M7
Ouro nacional 	  	 241:764000 407:969z999

•	 Marcos. 	 .	 .	 .35 445 301 26.022:067$745
Dollars. 	  '	 26.223.408 80.826 787245
Coréas austriacas 	 7.610 •	 -	 4:752$806
Liras italianas 	 4.870 2:896$326
Pesos argentinos 	 134.160 298:944$386
Pesetas hespanholas 	 725.540 -	 431 4n$822	 255.879:605!696

---	 •
18.W9:3456932'.345181:163.1,984'Responsabilidade do Thesouro

Differe iça de ouro fino 	 . 340:38 $034	 19.239:776$016
1	 •

361.520:940$000

Credito'

275.216:790 A00

83.283:154000

18: 000$000

, Rio de Jane'ro, 1 de abril de 1911.-Paio director, Dr.'Carlos Cla tdio da Silva,
chefe da C mtabilidade-Pelo chefe da Contabilida,le, Carlos Afonso de Assis Figueiredo
Filho. -Theoureiro, Jokb Gomes R1;17orta.

F Ca:Xa -de Conver,ão
,	 •

BALANCETJ

Soberanos 	
Ouro Nacional 	
Francos 	
DoIlars 	
Marcos 	
Liras 	
Pesos argentinos 	
Cortias 	 - 	
Réts-fortes 	
Pesetas 	

Equivalencia em Rs....

:• Contabilidade da Caixa de Conversão, 1 do -abril de	 O e
da Miranda Horta.-Dr. Carlos Claudio da Silva, chefe da. Contabilidade: 	 •	 •

atbril - 1911

: 14.940-0-0
'	 10:210$000

34.180
3.020

920
720

10
540

40

272:623$722

733.633-10-0
7:015$000

60.840
1.875

19.910
920 .

: 200
20

- 200
--

11,074:943019

7.793.774-10-0
241:760$000
52.626,400
26..:23.408
33.415.300

4.87n
134.1

• 7.613
- •
725.5d

256..299 : Ç.92,:i";13

scripturario, EZAnC.-
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TRIBUNAL DE CONTAS
Ordens de pagamento

Ordens de pagamento sobro as gudes pro-
feriu despacho de registro, em 31 do março,
o Sr. presidente deste tribunal:

lini:terimda Viação e Obras Publicas -
Avisos:

N. 711, de 23 de marco, pagamento de
10898 321 a A. G. Fontes, de fornecimen-
tos a Estrada de Ferro Central do Bra.zil,
em 1910;

IN. 795, de 27 de março, idem de 12:430$
a Dodsworth & Comp., Fiem, idem idem ;

N. 821, de 28 de março, idem de 32:450$210
a diver;os, idem, idem, idem;

N. 88, de 31 de março, idem de 5:418$
da féria do pessoal empregado na Estrada
de Ferro do Rio do Ouro, em 1910;

N. 859, da mesma data, idem de 5554400
id P in idem na via, permanente da mesma
estrada, em 1910;

N. 860, da mesma data, idem de 127$700
idem idem, no serviço de vigilanc:a de ma-
na.nciaes, em 1910;

N. 721, de 23 de março, idem de 3:142$800
a diversos, de fornecimentos á Estrada do
ferro do Rio do Ouro, em 1910;

N. 710, de 23 do março, idem de 5:254250
a tliversos, •de aluguel de predio para es-
criptorio do director e fornecimentos á Re-
partição de Aguas e Esgotos, em 1910;

•

TOTAL DO VALOR

DOS T1TULOS

19.936:0005000
5005000

2:000$000

4.500:0005000
113:0005000

6:6005090

594:000$000

2.097:000$000

27.249:100$000

27.249:10.$000

N. 855, de 31 de março, idem de 530$700
a Antonio Marques & Comp.. do fiardeci-
mento á Estrada de Ferro Central do Brazil,
em 1910;

N. 797, de 27 de mar ço, idem da quantia
de 138:139$720, idem, idem, idem ;

N. 671, de 22 de março, idem de 170$200
ás Repartiç5es de Aguas • e Esgotos e Obras
Publicas, em 1910;
' N. 790, (cópa) de 27 de março, idem de
688$200 a Alfredo Eliziario da Silva, de for.;
necim . ntos á Directoria Geral dos Correios,
em 1910.

N. 844. de 29 de março, idem de
5:353$;)80 á Companhia Brazileira do Ele-
ctricidade, de fornecimentos á Repartição
Geral dos Telegraphos, em 1010;

N. 812. de 28 . de ma,rça, idem, de
35:426:3-426 a The Brazilian Coal Compar5y,
de trabalbos executados para a Estrada de
Ferro Central du Brazil, em 1910;

N. 811, de 23 de março, idem de 2:491$925
a diversos, de fornecimentos á mesma es-
trada, em 1910;

Ns. 805 e 898, de 27 e 28 de março, idem
de 3:668;3360 o 541$500 a diversos, idem,
idem, idem

N.815, de 28, idem de 29:474778 á So-
ejete Anonyme des Acièries d'Angleurs,
idem, idem ; -

N. 857, de 31, idem de 10:970$345
Northon Megaw & Comp., idem, idem ;

N. 843, de - 29, idem de 423:437$646 a
The Brazilian Coal Company, idem, idem:

N. 809, de 28, idem do 252$928 a Dia_s
Garcia & Comp., Fiem, idem

N. 76?, de 24, idem do 1:192$ á Cond.'
nanhia, Marcenaria Brazileira ; idem á Êàli
trada do Ferro do Rio do Ouro, idem ;
" N. 722, de 23, idem de 3:714$280,
idendi idem;

N. 751, de 24, idem de 90$ a Tarifo
& Lima ; idem idem á Repartição de Aguas,
Esgotos e Obras Publicas ;

N. 741, de 23, idetirde 187:462$005 a Faie
& Comp. idem, idem;

g." 622, de 18 de março, idem de 11:995$910
a diversos ; idem á Repa,rtição dos Tolo.
graphos em 1910;

N. 828, de 28, idem de 8:500$ a The Leo-,
poldina Railway Cdmpany, da construcçãCi
de uma linha telegraphica e uma ponte, em
proveil o da Redartição dos Telegraphos,
em 1910;	 -

N. 792, de 27, idem de 322$896 á Compa-
nhia Brazileira de Electricidade, de forne-
cimentos á Estrada de Ferro Central do
Brazil, em 1910 ;	 1,

N. 798, de 27, idem do 60:445$525 á ScO !
ciétd Anonyme dos Acièries d'Angleurs,
idem, idem

N. 800, de 27, idem de 51:010548 á mesma,
idem, idem ;

N. 778, de 24, idem de 8:428$745
versos, idem, idem ;

N. 790, do 27, idem do 168$160 a Dias
Garcia & Comp., idem, idem, idem;

N. 728, de 23, idem de• 3:731$710 a diÀ
versos ; idem á Repartição dos Telegraphos;
em 1910;

N. 74?, do 24, ilem de 0:503$760 a Hime
& Coma. de material metallico fornecido á
Repartição de Aguas, Esgotos o Obras Pe.,
blica-, em 4910;

N. 648, de 21 de março, idem de 118$088
diversds : á Repartição do Aguas, Esgotos e
Obras Publicas, em 1910;

N. 647, de 21, idem de 4:000$175 a diver-i
sos, idem idem ;

N. 842 do 29, idem de 17:459$180
Société Anonyrne 'des AciérieS d'Angleurs,
do fornecimentos feit s a Estrada de Ferro
Central do Brazil, em 1910

N. 829, de d9, idem de 15$750 a Imprensa
Nacional, de publidações;

N. 649, de 21 de março, idem de 43$, de
forn3clinent ,s a liepartiM de Aguas,Esgotos
e Obras PubliLas ;

N. 777, de 24, idem do 158:319$194 á So.
ciété Anonyme des ,Aciéries d'Angleurs, de
fornecimentos á Estrada de Ferro Central
do Brazil, em 1910;

N. 780, de 24, idem do 30:161$835 a Adll
Cazzaris, de fornecimentos, idem Fiem;

N. 716, de 23 de março, idem de 1:942$ à
diver;os, de fornecimentos a Repartição de
Aguas, Esgotos e Obras Publicas, em 1910;

N. 765, ded24 idem de 44$580, a. Western
legraph Conipany Limited de - expedição de
telegrammas e idalcioa, em 1910;

N.759, de 24, idem de 6:894080 a Hime
Comp., de material metallico, destinado ao
serviço da revisïo da rede e nevas canali-
zações da Repartição de Ageas, Esgotos e
Obtas Publica; em 1910;

N. 750; de 24, idem do 26:110$149 á
preilsa Nacionay, de fornecimentos ao Correio
Geral, i'lem ; . 	 .

N. 802, de 27 de março, idem de 94$ a The
Leopoldina Railway Comeagny Limited, de
transportes concedidos a Repartição Federal
de Fiscalização de Estradas de Ferro ;

N. 791, de 27 de março, idem de 1:000$ mi
bacharel Augusto Meira Caldeira Brand de

Caixa de _Amortização do 3R,io de dlfaneiwo

laalancete do fundo dai amortização dos ereprestimos internos, papel, do me?.
de março de 1911

Receita

saldo do rnez anterior:
--"Em dirilieiao destinado á acquisiao de apolices em

cfc no Banco do Brazil 	
Em dinheiro, destinado á, acquisiçáo de apalices em

poder do thesmireiro 	

Saldos tambem do mei anterior, em titules:

19.936 apolices uniformizadas, do valor de 1:09(1000
1 apolice uniformizada, do valor de 50 1$000 	

10 apolices uniformizadas, do valor de 200$000 	
4.500 apolices do emprestimo para construcção de Es-

tradas de Ferro de 5%, do valor de 1:000$000
113 apolices geraes, de 4 %, do valor do 1:000$000
11 apolices geraes, de 4 %. do valor de 600000-

594 apelides nominativas, do empre.stimo de 1897,
do valor de 1:000$000 	

2.09'7 apelides ao portador, do emprestimo de 1903, do
valor do 1:

27.26?

Saldo que passa para o Moa seguinte

TOTAL-RÉIS

61$605

171:099$500

171:161$105

171:1615105

Secção de Contabilidade da Caixa do Amortização do Rio de Janeiro, 1 de abril
de 1911. Visto.- O chore, Luiz C. da Silva Peixoto. -O thesoureiro, O. S. Carvcdho.
-O 30 escripturario, Oetavio de Lima Tavares.
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tier viços extraerdinarios prestados a este
,kninisterio, em 1910;	 1
1‘ N. 743, de 24 de março, idem de 329$500
11, Arnaldo Braga & Comp., de fornecimentos
a este ministerio, em 1910;
, N. 652, de 22, idem de 99:981$776 á Im.-prensa Nacional ; idem á Directoria Geral
os Correios, em 1910 ;	 1

N.,778, ge 20, idem de 85$600 á Estrada
de Ferro Central do Bra,zil, de passagens
concedidas por, conta deste ministerio, em
1910;

N. 818, de 23, idem de 92$617 a diversos,
'de Torelseinientos a Directoria Geral de Esta-
tistica, em 1910 ;

N. 843, de 25, idem de 4300 a Firmino
Fontes,' idem ao Museu Nacional, em 1910

N. 862, de 25, idem de 5$303 á Compa-
nhia do Gaz, do consumo de gaz na Directo-
ria do Serviço Geoloelpo o Mineralogieo do
Brazil, em 1910;

_ N. 972, de 30, ide •n de 120$209 á Estrada
de Ferro Central do Brazil, de transsortes
concedidos em proveito da Directoria do
Serviço Geologico e Mineralogico, em 1910;•

N. 857, de 25 de março, de 2605700 á So-
ciedade Nacional de Agricultura, de v tricis
productos agricolas; destinados á- Exposição
Internacional:de Bruxellas, em-1910;

N. 971, de 30 de.março, de moo, á Com-
panhia Paulista de Vias Ferreas e Fluviaes
de transportes do material á directoria 8
Meteorologia e Astronomia, em 1910;	 •

N.955, de 30 de rearçõ,de 31$ '6. Estrada de
Ferro Sobral, de transportes,' e telegrammas
transmittclog em proveito do serviço 'Geoloe
gieo o Minerelagico do Beazil, -em -1910;

N. 875,de 27 de março, do 1:176921,ouro;
a Tio Leopoldina Railw Company Limi-
ted, de passagens concedidas em proveito da
Com nisso Executiva da :Sução Brazileira
na ExposiçãO Internacional em Turim, em
1910;

N. 970, de 30 de • março, ilem de 958$700
á mesma, idem em proveito do Posto Zoete-
ciânico Federal, em Pinheirci, em 1910;

N. 779, de 20 de março,' idem de 2$ ao
Lloyd Bra,zileiro, de transporte de um vo-
lume, de Porto Alegre para esta Capital,
em 1910;	 •

• N. 876, de 27 de rnarço, idem de 60$ a J.
Teixeira & Comp.; de uma capa de Basin
para o gabinete do ministerio, em 1910; .• -

N. 877, de 27 de março, idem de 768$898,
ouro, a Basto 3 Dias, de fornecimento á 'Com-
mis •ãA Executiva da Seação Brazileira na
Exposição de Turim;

N. 934, de 30 de ma.rço,`idem de 330$200
a The Leopol tina Railway Company, de
transportes concedidos para o Serviço do
Povoamento, crio 1910;

N. 894, de 23 do março, • de 1911, de
182$400, oaro, a diversos, de passagens e
transportes, em 1910; '

N. 993, cio 30 março, de244$100a Com roa-
nhia Nfogyaua de Estrada de Ferro e Nave-
gaçã,"a, de passagens concedidas, em 1910;

N. 819, de 23 de março, de 43$400 á • So-
ciedade Anonyma Lloyd Brazilairo, de .pas-
sagens 'concedidas, em proveito do Povoa-
mento, em 1910; • -

N. 945, de 30 de março, de 422$500 á Es-
trada de Ferro Central do Brazil, • de trans-
porte e passagens concedidas a este minis-
tério, em 1910 ; : • '	 •

N. '994, de 30 de março, . de 2:927$200
Companhia Mogyaiia de Estrada de Ferro e
Navegação,' de passagens e transportes, idem
idem ;	 • •

N. 944, de • 30 de março, de 735$900á
Companhia de Estradas de Ferro. Federaes

Re.le Sul Mineira, de pas-
•sagens e fornecimentos em proveito do Po:
veemente, em 1910; 	 - - -

N. 914, de 28 de março, de 208$800 á Es-
trada de Ferro Central do Brazil, de passa-
gens e transporte -concedidos á 1 Directoria
de Meteorologia - e Astronómia, em 1010;

N. 891, • de 28 de- março, de 380$ a J.
Teixeira &	 de fornecimento de um
arnaario a este ministerio ; • - 	 •

N: 831, de 24 de março; • de 225$á
preesaeNacional, de publicações da '. Dire;

°teria do Serviço do Povoamento, em 13l0;
• N. 989, de 35 . de março, de 163$900, ã,
Companhia Mogyana, de Estada de Ferro e,
Navegação, de transportes concedidos á Di-
r1e9s1tooia de.Metoorologia e Astronomia, em'

•
N. 888, de 28 de março, de 245500 á So-

ciedade Anonyma Lloyd Brazileiro, de passa- •
gene concedidas em proveito da representa-
ção do Brai,i1, na Exposição de Turim;	 .

	

N. 123 de 21 de janeiro.idem do 3:0735200 ã, 	 -
Eitrada do Forro Centrai 'do Brazil de trans-
porte concedido ao Povoimeate em 1910;

N. 872, de 27 de março, idem de 168$800 a •
The Leopoldina Ra ilway Cómpany Lenited,
idem idem;	 • •

N. 995 de 30 d • março, idem de 5635309 á"
mesma,de pas• agens concs :didas a este mi ais-
terio, em 1910;

N. 97 de 2), idem de 787$ á =Ma; de •
idem • Idem ;

• N. .959 do 30 de •merço, idena • de 2:3215500
á mesma, de' pais ¡gene''concedido ao Ser-
viço do Povoamento, em: 1910

N.-920 de 23 de muço, idem de 722703 á.
Socie lade Anonyma, Lloyd Brazileiro, de p s-
sagens em proveito do serviço do reeenseae.
mento em 1910;

N.916•de 30 de msrço,idem de 4:451$505
Estrada de' Ferro Central do - Brazil de- pas-
sagew conced i das érn proveito de nume:-
grante :. em 1910 :. 	 -	 •
: N. 937 de 30, idem . de:1:02 -'5350 dEstrada
de Perra Centie• I Isro.z i L4e'pàs,a4e.m. conce-
dido em nroveito (1-•ste ministério, o ni 1910
• N. 953, de nelein de 2:189$700 á mosma,
idem idem ;

N. 935 de 30, ilem de 16:874$300 á mesma,
ilern idem ; •

N. 836 de 2"i, idem de 6514340 a Fi lelis
Leingrnber, (Arial panei •,r do Servico de
Povoemento,de despszas feitas m 1910;.

•N. 955 de 30,11eni, de 1:2-'435153 á Estrada,
de Ferro Ceatr ti do • : Br	 p les•g -In •
concedida em prevélto dèsto inidisterio era
1910;	

.N. 91:8, de 30,idem de • 1:517$850 á me ina, •
idem idem ;
• N. 997. de.30,ide ai de 1:6'13$253 á mesma,

m idem
-.
	

, 993, de 30, ide,rn de4:734$'520 á mesma,
idem i cai;

Y.11n'••••••••nn-.11n••n•11111,

. N. 725, de 23 de março, idem de 524238
diverkos; idem á Repartição Geral dos

Telegraphos, em 1910 •
N.727,da, mesma data, idem de 93:802$051

a Imprensa Nacional, idem, idem, :idem
N. 729, da mesma data, idem ;de 75$500

h, diversos, idem: idem, idem
N. 761, de 24 de março, idem da, impor .

tavola de 128:803$948 a Hime & Corileeldem.
L ã Repartição de Agua, Esgotos e Obras Pu-
blicas, em 1910;

N. 837, de 29, idem de 2:934$327 á Repar-
tição de Aguas o Esgotos; de trabalhos pata
a Estrada de Ferro Central do Brazil, em
/910

N. 801, de 27, idem de 27$500 a:The Leo-
poldina Railway, de transportes concedidos
em 1910;:
• N. 782, de 2, idem de 1:371$ á !Imprensa

Nacional, de fornecinnento á Repartiçao dos
,Telegielphos, em 1910;
• N. 621. de 18, idem de 3:454530, idem,

idem', idem, idem;
Ministerio de Agricultura, Industrie, e

Commercio-Avi,sos:
N. 968, de 30 de março, pagamento de

329$ a Leitão Irmãos & Comp., de forneci-
mento á Hospedaria da Ilha das Flores, em
,1910;

N. 930, do 30 de março, idem de 4005 á
Superintendencia de -Na,vegação "do Ministe-
M da Marinha, da _cessão feita, a este mi-
nisterio de um pyrlieliometro cAugustusa em
1910

'
•

N. 939, de 30 .de março, idem da impor-
;Lancia de 5:333$400, idem, da folha de gra-
tificação b,os membias da Comniissão Exe-
cutiva da Secção Brazileira da Exposição de
Turim-Roma, de outubro a dezembro de
1910;	 • 1

N. 823, de 24 de março, idemkle 2:027$
a diversos, do fornecimentos ao :Serviço de
Inspecção e Defesa .Agricolas, cru 1910;

N. 868, de 25 de março, idem 1de 1:129$
a Osvaldo Ramos Lima, de trabalhos-_exe-
cutados no eclificio onde funcciona está mi- ,
nisterio; em .1910 ;
• N. 816, de 23 de março, idem de 537$ ao
anesmo, idem, idem ;

N. 849, de 25 de março, idem de 4:000$ a
Luiz de Rezende & Comp., de fornecimentos
'ao Serviço Zoologico e Mineralogico do Bra-
zil. em 1910;

N. 930, de 29 de março, idem de 609$, de
gratificação ao 20 escripturario do Serviço de
Povoamento; Carlos Vicino Zamith,em 1910;

N. 901, de 28 de março, idem da'impor-
janela de 7:372$112 á Sociedade Brazileira
loara Animaçlo da Agricultura; com séde
em Pariz, pela introdução do animaes de
'raça;

N. 999, de 30 de março, idem do 860$400
-'11 Arnaldo Braga & Comp., de fornecimentos
ao Jardim Botanico, em 1910;

N. 810, de 23 do mesmo méz, idem de
1:449$ a F. Briguiet & Comp., idem: ao

'Serviço de Protecção aos Incluis o Localiza-
ção dos Trabalhadores Nacionaes, cru 1910;

N. 963, de 30, idem de 625$ a* A. A. Pe-
reira da Fonseca, de fornecimontos de plan-
tas a este ministerio, em 1910; , •

N. 918, de 28, idem de 16$520, em ouro,
a F. P. Passos & Filho e Ches H. Pritt, idem
ã Commissão Executiva da Sessão Brazileira

'da Exposição Interaacional de Turim ; •
• N: 853, • de 25, idem de 1:362$363, da folha

• do pessoal do Aprendizado Agricola de Bar-
'bacena, em novembro e'dezembro de•1910

N 957 de 30, idem de 2:233$800 á, mesme,
idem idem ;

N. 953," de 39, idoin de 5815400 á Estrada
de Ferio Central do Brazil, d.o passagem e
transporte conce lidos por conta deste minis-
terio, cai 1910 ;

•- Muniste do da Justiça:
Aviso n. 1.396 de. 23, de, março. paga-

mento de 198$400 a' Mendes & Pereira. de
fornesimento f ito ao gabinete :do 'consultor
geral da Republica, em 1910.

- Ministerio da Fazenda:

N°ffi. 3e6t :da Cisa da Moeda, de 6 de marca,.
pagamento de 294300, de despeza feita para
esta repartição, em 1910 ; '

N. 446, da Casa lia Moeda, de 16 de março,
pagamento a Walter Spencer & Comp., de
13:414$450, de aço, matrizes e fee-mas ; -

-N. 865, da Caixa de Conversão, de 10 de
fevereiro, idem de 140$ a Arthur Chaves &
Comp.

'
 de fornecimentos áquella repartição,

em . 1910
N. 345, da mesma, de 12 de junho, ideM

de' 900$ a Luis • Hermany & Comp.; idem, 1
idem, idem ;

N. 385, da mesma, de 2 de março, ¡dem,
idem do 213$300 a The Rio de Janeiro • Trama
way, de serviços prestados ã,quella repara,
tição, em 1910 ;

-14:84. do . Laboratorio Nacional de Anal,
lysés'; de 14 de fevereiro idem de 006
a V. Werheck & Comp., ,de. fornecinamtos

-áquella repartição, em 1919 ;.	 .
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N.' '49, Caixa de 'Amortização, de 21 de
rcarço, adem de 212;643 á. Companhia do
Ga,z, d•) con-umo de luz electrica, riaquella
repartição, em 1910; •

'N. 298, da Ali' Mega do Rio de Janeiro,
de 10 .:n março, idem de, 15$ á.' Light and
Power, idem, idem, idem

N. 105, da. mesma repartição, de 23 de
junhã, asni de 1133500 a Trajano do Me-
deixes & Çomp.. de fornecimentos aquelta
repartição,. em 1910;

o. juiz 'de orphãos, de Campos, idem de
299$ 25 a Jose. Marcellieo Alves Barreto,
j uros de capitabem cofre, de eirphãos ;

N. 363, d ), Casa da Moeda, de 6 de Março,
idem do 2103400 a E. Lambert ;

. N. 20, da ladee i ele -ia do R i o de Janeiro,
de 13 de fevereiro, ideei de 154503 a mi-
guNto Carvallo Costa.

Reauerimentos:
DoLloyd Brazileiro, pagamento ao

1:4103810, 6 passaç. en s concedidas por conta
deste ministerio, em 1910;

Da União Vatenciaria, idem de 214900, de
passag,ma e tele grammas, por conta deste

em 1910;
De Taopkins, Causen & Hopkins, idem de

2:621$661,.ouro, e 1.:447$170, napet, pela in-
trodução de animaes de raça, em 1909;

Da Sociedade Brazileira, para animação da
aerieultura, 'idem de 1a253,791, ouro, e
272$1 , -0,.papel, idem, idem, idem

De Raul Meirelles Reis, idem de 908$377,
ouro, e 257$,1;60, papel, idem, idem, iaem

Do e -cripturario João Sylvio de Miranda,
idem de 300$. de ajuda de custo;

De Barbosa . & Mello, idem de '60$, de for-
re omentos ao Thesouro, em 1910;

De, C. Guimarães & Comp., idem de 180$,
idem, idem, idem.;

De J. R. Camiies & Comp., ideie do 500$,
idem, adem, idem;

Da C..mpanidit Nacional do Navegação
Coa:eira, idem de 108$500 do passagem, em
3910;

De. Adel . E. de earealho 'Casta, idem de
200$, de ajuda de custo

De Augusto Maria da Rocha Neve s, idem
do 30:0003, de reclamação •jillgada. pelo Trai
Lunal Arb trai Brazileiro Boliviano

Da Companhia Nacional de Navegação
CJsteira. idem de 1143000;

Exercidos fido:
Requeri meti
De Brida Filha, pagamento de 414$860, de

divida, do ex o reicio de 1907;
Do tenente Gaspar Lemos de Bittencourt,

idem de 7:3653860, idem 1909:
Do 2' teae ite Icialino Saraiva, idem de

'7205, idem de 1908;
Da The \Vestem Telegraph Company,

idem de 5893, idem de 1909; 	 -
Da Companhia Auxiliaire de chemins de

For eu Brasil, idem de 3.078$860, idem de
1909. -

-Ministerio da Marinha - . Avis s:
N. 1.582, de 31, pagamento de 1;261$ a

Francisco Alves & Comp., de livros forne-
cidos a este ministerio, em 1910;

N. 1.5 4- de 24, idem de 3:1713016, a di-
verses, de fornecimentos a este ministerio.

---Ministerio da. Guerra - Aviso::
•N. 181,de 22 de fevereiro, pagamento de

6:504, a. diversese de fornecimentes a este
ministerio. em 1810;

N. 265 (Opta) de 22 de março, idem do
7:914760, a diversos, idem d. commissão de
fortiticaçã,o de Copacabana, em 1910.

N. 221. de 9, idem de 565$980, a diversos,
idem a. este'rnMisterio, em 1910; •

N. 284, de 24, idem de 2:76499), a di-
versos, idem, idem, idem.

N. 299, de 2a, idem de 1:414$315, á Es-
trada de Ferro larazil Great Southern, de
tra.nporte de tropas, em 1910;

N..218, de 8, idem de 2:202$144,á. mçsma,
idem, idem, idem.

PREFEITURA DO DISTRICT3 FEDERAL

Directoria Geral de Polic'a Administrativa,'
Archivo e Estatística

De aparto s :
, Poio Si'. director gerai:

Atruilso Costa. ez onip.-L-Sat afaçam, as
ex.geneiae da I a Sab-Direatoeia.

Dr. Eduardo de Oiiveira.-Satisfaça a exi-
gemaa da Ia

Francisco Freire Beeeeto.-Idern, idem.
Pe lro Alieusto da aosta	 Coal-

que,e o que constar.
Belinira das Dores Lima.-Deferido.

Multas
Pelo agente do 2° ilistristo, Santa Rita:
Animai) Joaquim Pereira, multaao em

24, por infração do art. 107 do decreto
n. 1.003, de 30 de de.embro de 1905 (estar
vendendo idas em diveaoa pontos do dis-
tricto, sem a devida lic.eaça).
*Polo agente do 14° dietr:e o, Engenho

Velho:
F. Neves & Comp , representados por J.

M. da F. Neves., multados em 1003, por in-
fracção do art. 37 do deareto n. 391, • de 10
drefevereiro de 1003 (terem construido, sem
licença, nos tua los do predio á rua d6 São
Chrstavão n. 69, um telheiro aberto para
fins industriaes).

Peio agente do 15° distrieto, Andaraby:
Anton.o Goeçaives do Couto, residente no

Boulevard 28 de Setembro n. 287, Manoel
Caelao Sabes & Comp., representados por
Manoel Coellid Sabes, estabelecidos á rua
Barão do S. Francisco Fdho e. 80, iodo Coeiho
Esteves, residente á rua D. Bibiana n. 63 e
Delphina L. d Lima, á rua Senador Nabuco
n. 100, multados aquelles em 20,4 cada um
o este em 1013, por infracção do art. 37 do
decreto n. 376 de.17 de janeiro de 1903 (es-;
tarem vendendo leite nas rias do •districto,
alterado com agua, sendo os dons primeiros
reincidentes).

Pelo agente do 19° distrieto, Inhaúma: •
Gomes Gamelleira & • Comp., represen-

tados por José da Silva Gamelleire, proarie-
feries da pedreira situada á rua do Tijolo
sem numero, multados em 2003, por infra-
cção do art. l° do decreto n. 389, de 7 de
fevereiro de 1903 (estarem explorando a pe.
drei -a acima referida sem a competente
licença).
. Leonardo J. Lopes, estabelecido á •,rita,

Dons de Fevereiro n. 65, multado em 50$
por infraezita do art. 66 do decreto n. 1033,
de 30de dezembro de 1905 (ter transferido
o seu negocio de local sem as formalidades
legaes).

- Foram intimados:
Pelo agente do 140 distrieto, Engenho

Velho:
F. Neves & Comp: a legalizarem as obras

feitas, sem licença, nos fundas do predio á
rua de S. Christovão n. 69.

Pelo agente do 19° distrieto. Inhaúma;
José da Silva Gamelleira & Coral)., pro-

prietarlos da pedreira a rua co Tijolo sem
numero, a cessar immediatamente com a
exploração da referida pedreira, até legali-
zação da mesma, no prazo de cinco dias.

Directoria de Fazenda
SUB-DIEEETORIA. DE RENDAS

Predial
Despachos : •
Pelo prefeito:
Antonio Cardoso Martins, Fra,ncisea Gentil

Bastes, Ludovina Eulalia, Barrão, Josepha
A. de Almeida e Maria Henriqueta de C.
Pinna.-Deferidos.

Miguel de -A. Castro, João P. Cabral,
Victor Paraumes Domingues e José Podres°.
Indeferidos

•Albino Teixeira, do M. Bastos.-Cobrem-$ø
as multas. sobre as causas que motivaram a
infraeaão.

José V. da Rodha.-Proceda-Se de aecilecki i •
cm a informação.

Almirante Jaão J. do Proença.--4nscreVeei
se par 1:8003030.

1...cogoe L. Ribeiro,-/dern em 6003000. •
Capitão A.- J. Esoirto Santo Cardoso.-

Idem, por 1:550l)03.
.J.	 L. Pereira do Lago. - nona pd:

1:2003000.
Paio sub-director.	 .	 -
Carlota P. Caldas e A. de Sá, itodriguege

-De'brid is.
EiluzWo P. Guide. Francisco A. For,m6-.i,

zinho, 'Maria. A. de Fi gueiredo, David .
& Comp . e Maria doa D. 'Santos
serevarn-se por 2:160a000.•

-Frederie,o Bollael. a-Idern par 3:6003000.
Florindo da Camara Coelho. e- Idem pó

1:2003000.	 •
Antonio da. C. Barras Pereira das Nevega

-Atte id ido.
Antonio C. Soares e outras. - Proceda-Sá

de accôrdo com a informação.
Florindo Ferreira.- Aguardem novo

ç aArn ettnonoi
F. Freire. -Pague a multa dg

403000, - 	. . . .
Antonio F. Orvil Ferreira.--.Certifiq de .ses. •
Manoel R. Penedo, Dr. Brotero de Macedo

Soares. Felisberto Leonel tino- de Faria e
Nicole() Ferrara - Aguardem a revisão do
lançamento.

F. Bernardes: Communiquem
senarado.

Joanne Cameleire e José M. da Silva.
Mantenho o lançamento.

Alexandre Doyle, Thomaz J. de B. Rocha,'-,
-Exonerem-sedo aceerdo come. informação

Antonio da C. B. Pereira das Noves, El-
vira M. Borlido, Vidtorino F. (IN S. Bess.at a -
exieroonneyrmoJ. de AImeida..-Não ha direito a
exoneração.	

.

Aueusto Barbosa..- Junte o contracto,na; -
fórma da lei. . .

Henrique fla Cunha Brandão, Francisco
de A. Cardoso Sobrinho, José .Placido do
Valia Rego, Jo é Remoa Carnotta, mance:
de Souza Costeie Baroneza de Oliveira Castrw
-Transfiram-se.

Exigencias
Sylvio BaRb:azar & Comp..- Alberto Amti,

rico dos Santos, Adolpho Vietorino da Costa,
Anna Constantino Ramos, José Luiz do
Mattos, Augusto Clemente Bastos, Octavio
Fernandes Torres, Rosa Victoriaa Duarto o
Ernesto Rodidgues Nunes. - Satisfaçam a%.9.
exigenclas.

Imposto de ltcenças
Despachos:
Pelo prefeito
Correa Junior & Chaves, N. Bouchat &

Comp., Romã.o Alcaide Lourenço, Antonicr
Coelho de Souza. Thereza Dancon, Thereza
Feital da Rocha, Moreno Bulido & Comp. e
Elvira de Carvalho Pires .-Deferidos.

Manoel D. do Souza. -Deferido, pagandà
em 43 horas.	 •

Jul'o Saboia & Comp. - Rectifique-se O;
lançamento, pagando a multa.

José de Pinho Brandão.-Mantenho o deu-
pacho anterior.

F. J. Silva Bastos.-Indeferido, ã vista de
não satisfazer o documento apresentado.

Rosario Delphino, Salvador Ferreira, Rd.
drigues, Imboise & Carelli, Angelo Fraga e
Constantino Sitto.-Indeferidos.

Viveiros & Comp. (2). - Proceda-se de
aceôrdo com a informação.

-Pelo sub-director:
A. Mormanno, Venoso & Martins, Jodd

Reis, Jose Simão &Irmão, Jacintho Pacheco;
Antonio doa Santos Varejão & Moreira, Joa-
quim Martins de Souza e outros, Mathena .
Ferreira da Costa, Avelino Alves Pimenta
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& Cernp. Alvaro Joaquim de Andrade, Al-
fredo F. ravares, Lauriano, Mano Rosa da
Silva, Julio Avelino de Moraes, João Gons
çaeves, Oliveira &Xavier, Manoel Gomes
da Silva, .Elias José e Guilhermina Moreira
de Macedo —DeferLI os . • : 	 '	 • .

"Carvalho & Salgado.—Maidenho o, lança-
mento, á vista da informação.	 I	 •

Carlos & Uhle. — Proceda-se de accerdo
com a lei.	 •

Pedrosa & Rodriguese—Proceda.ase de
accerdo com a informação.

Manoel da Costa Lim s, Pedro alés Santos
& Lopes, Francisco Machado Vieira e Bastos
&- Comp.—Indeferidos, á vista das infor-
maçães.

Idalina & Albino.—Indeferidos.
ExiOncias

Leonardo Lopes, Aseenio Paes, Domingos
Romolo & Comp., Federação Espirita, A.
Martins & Comp., J. Martins, Garcia &
Camp., J. Maciel e Nicolau Angelo Orofino
e outro.--Satisfaçam as exigencias.

DIRECTORIA GERAL DO PATRIMON'IO
Despachas:
Pelo prefeito:

.Luiz Vellozó—Deferido, nos termos do pa-
recer. a

Transferencias de dom Mio util
Manoel Augusto de A guiar e Generosa Ma-

ria do Rosario.—Deferidos.
Despachos:
Pelo director:
Naria da Gloria Mattos Costa.---C'crtift-

que-se em termos o que constar, e _ entre-
egando-se os documentos meliante romba,
ficando extracto dos Plasmes. 	 •

• Directoria Geral de Obras e viação
-Despachos:
•Pelo director:
Maria Eugenia Vianna Mendes de Reis.—

Diga quanto pretende receber como'indemni-
zação.

Pedro Jacareguiber.—Concedo 60 dias nos.
termos da inforrnaçio.

Pela 24 Sub-direseoria:
João Cardeiro Miranda.—Providenciado.
la circumscripça,):
Felierta Nunes Vilhena . a-Passe-se guia.

"3a circueascripçeo: .
B. Brandão—Compareça.

_ inala 3a Sub-directoria:
The Leopoldina Itailwa.y Company Limi-

,ted, Francisco Moreira Marques. iDomingos
Persera, Alvaro da Costa Morgado, Agos-
tinho Martins de 0:ive'rs, Joher L. Pool,
Ricardo V. dos Santos e Manoel J. Figueis
rodo Lameira.—Sim, compareçam.

Pela 4a subsdirectori a e
Soraphim Lopes; Augusto da Sileaa Estreita,

.1‘,Ia.aoel A. de Aaular, Samuel' da Silva Cal-
elas, Joaquim Sas r Gil, Alberto do Rego
Raneal, almirante Otaoa de Carvalho Bu-
lltiões, Alexandrina Prodhomme Chnetibeau e
Lpierre Laearthe.—Passain-se alvarás

'José Ignassio Bittencourt, Jeronymo J. de!
t Macedo e Leopoldina, Josephina.-- Passem-se;
"alvarás, depois de assigna los os termos • j

--Pedro L. Lamberti e José M. Tsixeira dos
Santos.— Deferidos.	 •

Machado & Viann..—Indeferido.
•• José dos Santos Moura. — ProVe o paga-,
mento que diz ter feito.

la cireumscripção:
Maria L. da Cunha Pinheiro.; — Passe-se

guia,
;•Leocadia de Faria Leuzinger. 	 pdcle ha-.

'deitar.
•José C. da Cunles.—Faça assignar as plan-

tas por constructor habilitado.
aeAgees Caroline L. liannstzea.-- 1-Para o que
rejuer ao precisa de licença. ,[ •

-2a. :c ire umscripção: , • 	 Is	 . , I
lejektigusto Ba,rtel.' Castro Guidão & Conap:

aeisfaçam as engencias. 	 e • ;, j.

Joaquim Martins Vieira, Manoal J. Laae
o N. Bo ce trai & :Comp	 traçam	 -

Luiz Pereira da Silveira; J.• Cateysson,
João Rodrigues Chaves e -Antunes & Come.
s—Passem-se guias.	 .. . • -	 • -•	 -

Mancel,L. do.Valle.—Não ha o que defe-
rir. e	 a e. - er,:	 • •	 ' .. 3a circUmscripção

Julia Simães.—Jun-te o projecto approvado
cuja mod ficação pe.:e.

José da S. Cameii • o. — Prove posse legal
do predio.

C. Medeiros.—Indique• a fôrma e os dize-
res do lampeão.

4a cireumscripção:
Nicola Russo e João	 de Castro.	 Pas

sem-te guias.
Maria Mont-Serrat de Barros, José P. Car-

dom e Atilho Bocelli.—Podem habitar.
Hyppolito A, ,de L. Loureiro. — Passe-sa

guia.	 • • •	 •
José R. de 'Mattos. —Aguarde 'vistoria.
Antonio D. da Costa. — Satisfaça as .ex-

igencias.	 • a _	 -
Ant mio Dutra da Silveira. — Declare as

dimeaçães dos muros. 	 •
Joaquim da S., Araujo. —Passe-se guia

de ao . eérdo C3111 0; .exigencia.
5a circumscripção :
Francisco C. Soares B.)tellio e Antonio*,

de Azevedo Sampaio .—Passem-se
Maria de P. Freitas e Antonio C. Pereira.

—Passem-se, guias.	 •
Josa J.le S. Graça. — Pôde habitar.
Raul Eloy dos Santos. — D asas , quartos

ar e luz do aecardo com atei. .
Antonio Jannuzzi, Filhos & Comp.—APre-

snntem somente des predios que vão agora
construir.	 -.	 -
. 60- circlinvesipçãa :
,Iseo ?oiti ) D. Pinto.— Compareça.
"; a c reumscripção :
Pautem Campaneai. — Apresente pros-

pecto para construc •jeo do predio.	 .
Luizet Paurray. --• Declare a' extensão

que quer cercar. •
Manoel A. Gaspar e Savero P. de Moraes.

— Poderia habitar.	 -
-Pela 5e sab-direstoria:	 ,
Joaquim de S.' Medes, Antonio Lourenço,

Joaquim F. Ramos, Maria L. Cauradina,
Josa M: Soares e Antonio C. de M tgalhães
— Deferidos.

Antonio da R.. Coelho. --Compareça.
•Rita I. F. da. Costa. — Compareça para

abrir.° predio.
maz J. de Barros e João Sellé.—Com.

pareça te para explicaçães.
--

Directoria Geral de Instracção Publica
Ofileioe expedidos:
A' Dieenoria, de Fazenda, communicando

.que a professora cathedratica Amelia An-

sysdema de mancam, denominado mancam
de pedra». Compareça nesta directoria
geral, adiu de receber guia para pagamento
do seeo.	 •

F. Paulo de Freitas, pedindo garantia
provisaria para a sua invenção de uru novo
sorvete 'composto, denominado " cglace

'
•Leder° & Cs., como procuradores de Do-

mingo Ruggiano, pedindo privilegio,' em
favor deste, para a invenção de um novo
systema de apresentação de vistas cinema-
tographicas e outraS. desenhos, pinta-
ras, etc., por meio de imaerns cothafricos.
—Compareçam nesta directoria ger ii, afim
de'recebe em guia para p ?gamem° do salto
e da parneira annuidade da patente.

03 mesmos, como procura !ores de Leal,
Santos & Coma., pedindo privilegio, em fa-
vor destes, para a invenção de aperrei;
çoarn autos • em latas de tampa de folha del-
gada s'oldada ao corpo das mesmas.—Idem.

Os mesmos, como procuradores da Societé
Anonyme Anelo, pedindo privilegio, em fa-
vor desta para a invenção de i m processo
rapido de saccharificação e 'fermentação pe-
las mucedineasa .—Submetta-se a exame pré-
vio o &tecto da invenção.

Os mesmos, como procuradores da Dyna-
mit-Actiág?se/lschatt vormals A lp ed' Nobel
& Comp., pedindo privilegio, em favor desta,
para a invenção de «um processo para e icher
prOectis e recipientes de qualquer natareza
com cargas ou substancias explosivesa. —
Idem.	 , .

Cyro de Andrade Martins Costa, . pedindo
privilegio para a sua invenção de ain novo
meio que torna industrial o emprego do liv-
droganio como agente redactor e agente
thermico no tratamento dos miuereos e fu-
são dos metaes». — Csinpareça, nestadirec-
tolat geral; afim de receber guia para paga- .
mento do sello e da primeira annuidade da -
patente. •

Sebastião Godinho Campas» Pe 'indo
privilegio para sua invenção de «um pre- -
parado denominado « Agua Saporifera a,
destinado a lavar qualquer espocie de teci-
dos, a frio ou quente.-Idem.

Benjamin S ares de Azevedo, como imo- •
curador • de Maria -Augusta de Siqueira, p.a-
dindo privilegio. em favor desta, para a in-
venção de cum xarope ceurahido de plantas
do Estado de Minas Geraes e com applicação
a certas e determinadas enfermidades» —
Compareça nesta Directoria Geral ns dia 8
de abril proximo futuro, afim de assistir á.
abertura do envoluoro.•

Engenheiro -Fernando' D:ü Paes Leme, -
pedindo averbação de documento c )nipro-
bativo do uso effectivo das invena5es •privi-
legiadas' pelas patentes ias.- 6.196 e 6.197,.
de-que é concessionario.-Deferido.•

João de Oliveira Lacerda, pe lindo a de-
volução doe documentos com que instruiu o
requerimento em que reclama co'ntra a con-
cessão de uma patente á, firma -Thiele
& Banes., de S. Paulo, para a fabricaeão ex-
clusiva de saccos de papel, afim de serem
traduzidos, na conformidade do des pacho de
20 de janeiro do corrente anno.—Idem.

R. Souza & Comp.,' pedindo para a sua.
industria de exploração de farinha de ba-
nana madura (bananose); privilegiada pela,
patente n. 6.103, o favor • de que trata a
alinea 2a, n. 222, do e 15 da art. 50 da lei -
ia. 2.356, de 31 de dezembro de 1910.—
Aguardem opportunidade,	 •.

Moura & Wilson. como procuradores de
José Cardoso Loureiro, pedindo psivilegio,
em favor deste, para a invenção de «uma
escarradeira -aperfeiçoada, dotada de uni
dispositivo para abrir e fechar automati-
camente». — Compareçam nesta Directoria.
Geral, atiM de receberem guia-para paga-
mento de sello. e da priraeira'annuidade da
patente

gasta Diniz tem direito á quantia de 255a,,
de auxilio para aluguel de casa e remetten-

' -do a folha, de frequencia do pessoal admi-
' nistrativel 'da Mesma directoria, correspon-

ciente aomez de março findo.
! Despac Aos:
I Pelo director geral:

Manado Siqueira Amazonas. — Aguarde
credito.

Guilbermlna Maria dos Santos. — Oppor-
tunamente, não prejudicando direitos adqui-

I ridos.

Mmisterio • da- -Agricultura,
• •

•
Industria e Commercio

Directoria Geral de Industria e Commercio
PRIMEIRA SECÇãO

Requerimentos despachados
• Dia 31 de na.arço de 1911.	 .

Henrique Má.tt/ieu Lott; pedindo garantia
provisoria para a sua invenção de um novo



wy,ye, 'Domingo 2
	

MARIO OPFICYAL
	

Abreu ai's

Ministerio da Viação e Obras
Publicas

birectoria Geral do Expediente
PRIMEIRA SECÇÃO

rxpediente de 1 de abril de 1911

n. 50—Sr.' director geral da Im-
prensa •Nacional—Solicito-vos providencias
no sentido de Ser remettida a esta directo-
ria geral, para fazer parte da bibliotheca
deste ministerio, a collecção encadernada
do 1 iario Offirial, do Trica do novembro, que
ainda não foi enviada. Saude e frater-
nidade.

Requerimentos despachados
M. P. Me :ides & Filhos —Inde
teniamin do Aguilla.—Mantenho o de:pa-

cho anterior.

SEGUNDA. SECÇ.-Á°

Expediente de 1 de abril de 1911

.COM , nunicou-se ao Sr. director geral dos
Correi s que o Sr. ministro da Fazenda in-
formou haver Jísé Gonçalves Lassa prestado
fiança em favor de D. Maria Gonçalves
para o tosar de agente do Correio de Santo
Antonio de Carangola ;

Que Vicente Ferreira Lucena, prestou
fiança era favor de Francisco de Almeida
,Silvares, rara o lagar de agente do Correio
de Porto das Flores;

Que o Tribunal de Contas julgou idonea e
suficiente a fiança prestada por Joaquim
Ferreira Ribeiro para o togar d thesonreiro
da agencia do Correio da Barra do Pirally;

Ao Sr. ministro da Agricultura que a
Diretoria Geral dos Telegraphos está auto-
rizada a conceder franquia te:egraphica aos
delegados, conunissarios, agentes munici-
paes e efficiaes incumbidos do serviço do
recens3amento da Repablica.

Autorizou-se:
Ao Sr. director geral dos Telegraphos, a

conceder o uso ciliciai do te:egrapho aos
delegados, commissarios,- agentes munici-
paes o officiaes incumbidos do serviço do
recenseamento da Republica

Ao mesmo, a mandar acceitar com.e offi-
claes is telegammas apresentados peles
membros da cormnissão organizadora da
Quarto Congresso Brazileiro de Esperanto ;

Ao Sr. inspector geral de Navegação a
providenciar no sentido de ser rigorosa-
mente observada pelo Lloyd Brazieiro a
tabella approvada por portaria de 28 do fe-
vereiro de 1909 e de serem as malas dos
correios couvenientemente guardadas e os
-vapores conservados em condições de asssio,
impondo penas e multas para que se não
reproduzam as irregularidades reclamadas
pelo Sr. administrador dos Correios do Ma-
ranhão.

—Declarou-se ao Sr. director geral dos
Telegraphos que os 48 dias de faltas do ins-
pector de 4a classe Francisco Duberger de
Oliveira devem ser considerados cemo de
licença, sem vencimentos, para os effeitos
da jastificação das referidas faltas.

—Remett,eu-se ao Sr. ministro da Marinha
uma carta de frs. 9,75 do radioteleeramma
expedido pelo navio de guerra S. Paulo,
para Glasgow, para ser indemnizada dessa
importa/mia themourrria da R,epartição
Geral dos Telegraphos.

Directoria, Geral da Contabilidade
- SEGUNDA SECÇÃO

Requerimentos despaclaildoP

Dia 31 de março de 1911

13.• Mariana .Tiistina Gouvela da Motta,
4Inklineinn hnnordiroinco an Innritanio_ na (man-

dade de filha unica, viuva, do contribuinte
Antonio Mariano de Souza Gouveia, ex-im-
pressor archivista da Estrada de Ferro Cen-
tral de Pernambuco.—Deferido.

DD. Clelia de Castro a Silva e Alice de
Castro e Oliveira, solicitando os favores do
montepio, na qualidade de filhas do , con-
tribuinte Arthur de Castro, escrivão do al-
moxarifado da Estrada de Ferro Central do
Braz il. — Deferidos.

Alexandre Borges do Couto, ex-praticante
da Estrada de Ferro Central do Brazil, pe-
dindo para pagar contribuições, em atrazo,
do seu montepio. — Deferido.

DD. Olga Moreira Barreto, Carlinda Mo-
reira de Lacerda e Hormezinda Santos Mo-
reira, pedindo reversão da pensão que
percebia sua mãe, viuva do contribuinte
E-tevão dos Santos Moreira, fallecido em
25 de outubro 'de 1910. Apresentaria certi-
dão do pa amante das contribuições a que
ficou obrigada a viuva.

Nicoláo Pujol, apresentando_ documentos
para serem annexados ao processo de mon-
tepio do sua irmã, D. Rosa Pujol'y Bertran.
— Dirija-se ao Ministerio da Fazenda.

Diretoria Garai de Viação e Obras Publicas
PRIMEIRA SECÇÃO

Por portarias de 30 de março, fokam no-
meados para a Estrada de Ferro Ce%tral do
Brazil:

Na 2a divisão: Archivista, José Gomes de
Souza; ajudaete de encarregado do deposito
geral. Manoel Rezende Cordeiro..Na 3a divi-
são: Deseahista do l a classe, Martinho Gon-
çalves Cavalcanti de Alluquerque; dese-
nhista de 3a classe, Almir Acciole Antunes;
archivista, Pedro Garcia Filho; ajudante de
encarregado do deposito geral, Benjamin
Augusto Bravo Junibr; ch , fe da oficina e-
le,graphi Antonio Pacheco da Silva; aju-
dante do chata da oficina telegraphica, João
Paulo da Silva Passos; mestre da usina ele-
ctrica, Antonio Leandro Fernandes; ajudan-
te do mestre da usina electrica. Casemiro
da Silva Overa; mestre da usina do gaz,
Mathias Antonio de Menezes; mestre de
2, classe da usina doga,z, Rodolphe Quadros
de Sá; superintendente dos a;ppareihos Saxby,
Jorge Augusto Petiz; encarregado do Block
Adel, Alfredo Euterpino Borges; ajudante do
encarregado do Bleck Adel, Zilak Moraes
Martins. Na 4a divisão: Archivista,, Armando
Dei Castilho; ajudante de encarregado do
deposito geral, Antonio Joaquim Ramos;
desenhista de la classe, Francisco Simões
Cravo e Arthur Pientznauer; desenhistas de
3a cla:sse. Joaquim Ramos Mata e Pedro de
Alcantara Mirando. Filho; desenhista de
2a classe, Carlos Ar erico de Souza Lopes e
Feia Augusto de Oliveira; desenhistas de
4a clãsse„Toão Pereira da Silva, João de
Oliveira Cruz, Jose de Oliveira Rodrigues
e ~cílio Manoel Miranda Rocha; chefe
das oficinas, á engenheiros Gil Pinheiro
Guedes e-Eduarlo Schimidt; mestres de ofi-
cinas, Joaquim Antonio do Siqueira Bravo.
Joaquim Fernandes de Aguiar, Alfredo Es-
tavas, Manoel Antonio Ardas, Francisco de
Souza Camillo, Augusto Domingos Bastos,
Antonio Caetano de Oliveira, 'Bellarmino
Gurgel Cunha Amaral, desune) Gomes de
Carvalho, Antonio Lopes Ferraz, Alfredo
Nicoláo Boethoerst e Antonio Pinheiro da,
Silva; ajudantes de mestre, Octaviano Casar
da Silva, Francisco Sebastião da Silveira;
Manoel José Martins, Baylb; o José Tinoco,
Romeu Sabiam de Carvalho, Josá Anto-
nio da Silva Amorim, José Oliveira da.
Silva, Joaquim de Oliveira Fontes, Ma-
noel . Joaquim da. Rocha, José Theudo-
re Cabral, , José Henrique Lopes Teixeira.
Braga; Antonio Pinheiro da Silva,- Theo-
doi.° Leonardo dos Santos Barbosa. Julio

José Muniz, E. Joaquim de Slanza. Pereira;
mestre cinzelador, Loué Clêrot ; mestre
electricista, Carlos Saint Martin ; prOfessor
de desenho linear e do machinas, Miguel
Antonio de Miranda ; professor de portuguez
e de noçii ss scientificas, engenheiro Jacintho
Vieira ; professor do francez e inglez pra-
tico, engenheiro Tito Augusto de Toledo
Mattos ; professora, D. Lourença .Virginia
de Carvalho Viegas ; porteiro das officinas,
Prudencio Telles dos Reis. Na. 5a divisão:
Ajudante dó encarregado do deposito geral;
Gustavo Navarro de Antra,de. Na 6' divisão,
oficial, &ião Maria Lemos do Lago ; archi-
vista, Agnella Malho Carneiro ; ajudante
do encarregado do deposita geral, Luiz Au-
gusto de Azevedo, com os vencimentos que
lhes eompetirem.

•IMMEM

Expediente de 1 de abril de 1911

Ordenou-se ao en genheiro fiscal da Com-
missão de Melaoramentos do Porto da Vi-e
ctoria que organizasse um projecto de edital,
de coneurrencia com as necessarias especifiei
cações para a acquisição de lancha a vapor
que pretende adquirir para a fiscalização
do serviço a sou cargo.

Directoria Geral de Conta.bilidale
SEGUNDA SEJÇÃO	 o

Por portarias de 28 do corrente, foram
nomeados:

O agronomo José Francisco Ferreira para
exercer o cargo de ajudante dó inspector
agr cola do 40 distrieto (Piatil_y) ;

Affonso Ribeiro de Albuquerque. para
servir, em commissão, como auxiliar do Ser-
viço de InseecTio e Defesa Agricolas no
4° districto (Piauhy);

Dr. Carlos Noronha Santos, para servir;
em commissão, como auxiliar de Serviço de
Jaspe 'ção e Defesa Agr:colaa no 14° districto
(S. Paulo).

Foi transferido o auxiliar de Serviço de
Inspecção e Defesa Agrícolas, Ananias Reis,
da in ,pectoria do 2° districto (Pará) para a
do 10 (Amazonas).

Foi nemeado Adriano Metano, para exer-
cer ci cargo de ajudante do inspector do Ser-
viço do Protecção aes Indios e Localização
de Trabalhadores Nacionaes no Estado de
Matto Grosso.

Foi exonerado Domenique Loncau de
cargo de auxiliar de la classe (picastes') da
secção de Zoothechnia e Veterinaria do Posto
Zootechnico F'edaral.

—Por outras da mesma data foram con•
colidas as seguintes licenças:

De 60 dias, para tratar do sua saude, ao
3° oficial da Directoria Geral de Estatietica
Bellarmino Sayão de Sá Carvalho;

De 60 dias, para tratar de sua saude, ao
auxiliar de la casse da Directoria Geral de
Estat stica Antonio Francisco da Silva
Leal;

De dons ITI3ZeS, para tratar do sua saude,
a. Alberto Barcellos, 2° oficial da Directoria
Geral de Estatistica,.

ANNE.111.11

DIRECTORIA OERAI, DOS CORREIOS

Despacho de 28 de março de 1911

Juveacio Junior, pedindo nomeação dei
carteiro para a Administração de Minas Ge,
raes. — Requeira ao Sr. administrador dos
Correios do Minas Gemes.

Requerimento despachado
Dia 29 de março de 1911	 -

J. Teixeira, Ribeiro & Comp., pedindo re-
consideração do despacho em que lhes feio
negada autorização para vender .sellos.
Mantenho o meu desnaeho anterior.
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Por força da exoneraçãos a pedido, do i lustre Sr. Dr. Joaquim
Igna,cio Tosta, em data de 0 de • novembro iproximo fitelo, assumi
interivamonte as - funeções de director geral no dia 1 do dezembro
seguinte. consce de que o acontecimento eyentual dessa substitue;
eão teria elleitcs traesitor-os, e de que o patriotice Governo de que
V. Ex. é um dos mais dignes e operosos auxiliares, daria logo aos
Correios uma dirm-õão mais competeete.

A nimia bondade e a generosa confiança le V. Ex. teem deter-
Minado 'que sobre mim peto essa enorme responsabilidade, ha
cerca 'de quatro mezes, mantendo-me o honroso, mas- difficilieno
encargo, d.e saperintendente dos' trabalhos postaes da Republica.
Gratissime a essa prova de consideraçio, deva dizer . a V. Ex. com

. • a minha cestumada franqueza, : que, prestigiado sempre com o
efleza,z • apoio do Cove no, tento prscurado sÁeprir com dedicação
e e forço o queme foltas em lucidez e competencia. para bem cor-
responder a inestimavel e valiosa confl ançae que me alenta, e pro-
duzir algo de compensader,,secun dando assim a acção meritoria
de operosidade proveitosa de honesta eco4mia, que constituo o
progra.mma.da acm..1 adminietração:publica.

Não Maios me lem encorajado a solidariedade dos meus im-
• mediatos ausiaare,s e a boa vontale de todos os meus companhei-

ros de trabalho —os ,quaes, em regra— sora embora o juizo des-
favorevel diecompeterci vaidosa e de venenoso despeito .dé al-
guns, que. anda è infelizmente, fazem recerdar as antigas e ims
produceivas Imitas no seio da grande corporaçãe constituida pelo

• pessoal dos Cerrelos—são inexcedveis no comprimento de seus de-
veres protiss:onaes ! Si outras prevas não corroi) irassem já a ver-
dade do que venho ie3 affirmar em favor na laboriosa classe, :R. i

.' actos assign dados em épocas Precedentes tal) just l ficassem a MU-
' tude abnega Ia dos servidores pestaes ; si não fallasssm bem alto

. 'para, enaltecel-os as ;:obres do serviço repetidas e ineessintss, 'os
trabalhos extraor.linaries executedos no dias consagrai( s ás festas;
populares e ás de remitias ; ái viagens inconimoda,s e perigosas nos
pe simes vagens em que se faz o Correio amtvilante ; bastaria dizer
a V. Ex. que no dia 10 de de enebro prokiew passado -, quando a
selvageria innstificalla do batalho naval e, de .um punhado de

• marinheiros do alguns dos noa osnavios de guerra revoltados, bar-
bam; e impatriotamente attrakaresobro a terra os canhões confia-
dos a sua gearda para a defeza nacional; geando fugia aterrori-
zada a população da cidade e as balai matavam e feriam os cida-
dãos inermes ; quando o - commercio, os bancam e até as repartições
publicas cerravam as suas portas; o Correie • da • Capital Federal
funccionava durante odaea loute, c. mo nes dias normaess
correspoadencias urbanas eram distribuidas nes hora; regulamen-
tares pelos carteiros, não lhe arrefecendo a eo.agern, nem mesmo
o facto de haver sido ferido u in eles seus canis) inheiros d z ua Sete
de Setembro ; as malas terreetreri eram recebidas e expedidas . ; .as
caixas'regula,rinente collectadas ;es, na impoSsibilidade de execução
do serviço na bahia de Guanabara, as malas iiiaritimas eram rece-
bidas e entregues na enseada da praia Vermelha.

O pessoal do Correio traio ilha, isto é incont stavel, e em grande
maioria ii.,s secçõss de ma,nipulaçio, onde por .ua natureza e ur-
gencia, os serviços são executados at,é altas heras da noute nas
repart.ções de grande Movimentei, principalmente nesta Capital.

A; secções do expediente g contabilidade, indispeusa,vels, á
regularidade e boa marcha dos trabalho, são igualmente de
grande movimentação e se dos que nellas se empregam exige o
regulamento seis horas de exercido contra oito horas nagnellas
outras secções, dever-se-ha attender que o dispendio conjuncto de
energias iutellectuaes e de acção' material, &do produzirá con-
cumitanternente adepressão moral do espirito e o depauperamento
do forças physicas.

O pessoal do Correio trabalha e é, felizmente, honesto ; neste
particular diz por si eloquentemente o; numero insignificante de
extravios de valores, quando pe:o Correio, além de joias e outros
objectes preciosos em quantidade ),,ossideravel, passam, mal res-
guardados pela fragilidade do oávolucros cemmuns, centenas de
milhares de contos de reis em namerario
• Não eão o,,mmuns os extravies disseminados por todo o paiz•e
por todas as repartições postaes, sendo certo que em algumas destas
o Pacto é rarissimo e ás vezes. em- outras, nem se verifica um' só
desvio de valor durante annos seguidos.'.1unte a isso, CITI -confronto,
e elevado numero de funccionarlos e ;auxiliares .. (qnasi ..12„Q00) •

que servem ao Correio, pão só nas ca,pitaes, como nó iikterier, e rad
- cilmento se concluirá filie não'é optimista, nem gratula, a minlia-conclusão.	 ,

Os homens não poderão jamais attingir á, perfectibilidade, e,
nãa ereterelo - affirmar que se:a, ebsolirternento bom 'o serie

de,s Correios ; Mas sómente acceatuar que as maiores falias que
possam attril uir, são, venturosamente, limitadas execepçõee.
Dentre milhares de trabalhadores. nem todos poderão' ser bons á
uns hão de ser, naturalmente, n:elhores do que outros ; hão de se
encontrar velhos 'minados e gestos pelo trabalho maxirno que
dcSeetideram activamente na sua mocidade; como se encontram:.
Moços válidos e briosos que dão.a sea, tudo de sua força - e enere

'gi eem proveito do serviço e dos . altos interesses do eublico e da
communidade social.	 . ,

Penso, e dig e-o 53M rebuços, que tanto para aquellea • é justo
uma bom entendei tolerancia, quanto para estes é dever enco-
raja!-os pelo reconhecimento do seu esforço e do meeito demons-
trado, nas promoções como nas demais •istincções -previstas enl
ler. A uns e outros, assim, 53 firá justiça e remuneração
e aos que não forem dele adoa e bons Cunccionarios se - convencerá
que sã o trabalho, a activ:dide, o zelo- e a honestidade lhes
poderão elevar no conceito de seus superiores e do, Governe
e determinar accessos, prêmios o promoçõ j,s na- carreira, que
escolierem.

• _Às promoções deverão gsta,r extremes dos interesses e paixões
politica,s ; o born funecionario deverá estar convencido de que
o aceesso lhe cabe como um - .direito o nim . -acto de justiça,
tanto DO3 casos de- merecimento como nos de antiguidade, e
não como gracieso favor de Utile:leia, extranhas de qua.esquer
especie.

De Aia muito resentia-se o Correio de uma reorganização
radical e completa. compat.vel : com o progresso- e geateleza dó
ncsso paia o capaz de perinittir e fa-iliter o des.senvolvime rto e a
execução' de todos os . servtços e-e preties • e a !creação 'de (nitros
novos, eobretulo dós que interess LM as relaç'ões internitcionnies, de
eccôrdo com os com:planei:sei que assumiraanos nos Congressos de
_Washington e de Roma.

• No intuito de satisfazer a necessidade dessa providencia, e as
justas . aspirações do pessoal que serve á instieuição, o Governo
transacto, usando de autorizasão conferide. pe .o Poder Legislativo,
lesme a -elleite a alruej ida reforma, fazendo publicar e executar o
decreto n. 7.653, de 11 de novenibro de 1909, cujos effeltos, pôde
Se dizer, foram semento experimentados na Mini proximo passado.

Dessa reforma, nas suas linhas geraes boa 'e liberalissinea, nas
vantagens concedidas ao pessoal, fui umdoecotlaberadoreS ; e por
isso "mesmo po terei dizer desa.sombradament s ; de accôr.do COM as
idéas que externei no momento da confecção do regulamento, ap-
provai° pelo já referido decreto 7.653.

Sobre deus pontos. especialmente, divergi da opinião, então
vencedora: a suppre.são' da administração do District() Federal e a
creação do corpo de inspectores permanenti s e de -niaia una inspe-
ctor geral ; reputando desde l ego inexequivel esta ultima provi-
dencia, não só pela elevada despesa para sua execução; como tem-
tem pela difficuldade da escolha de delegados que pudessem agir
tão criteriosamente de modo a evitar os attrietos, o desrespeito e
quiçá a annullaeão da autoridade e prestigio dos chefes das repar-
tições fiscalizadas.

Mais cedo do que esperava fui convencido (le queestaVa com-
migo a razão: o ex-director ID:0 p0-ide nomear eine) 11 inspectores
e dentre estes tres amanuenses, empregados de categoria inferior
na escala hierarchica, 'com o preparo technicb essencial . para a
funcção fiscal, comprovado pelo concurso de 2a !entrancia; 'de mo-
mento elevados por uma portaria' discricionarie a condição supe-
rior á dos administradores, chefes de repartições nomeados per de-
creto do Governo.

Entretanto, os inspectores devem eser escolhidos entre oe
empregados do quadro que melhores provas tenham dado de sua
cornpetencia, dedicação e criterio em commissõn anteriores»; e
por isso foram nomeados amanuenses sem concurso de 2' entrancia,
sem commissões e cujo maior criterio consistiu 'no facto inacredita-
vel de solicitarem da directoria permissão para entrar em coicurso
para o cargo de•es andai nas repartições de TM eram fiscaes,
que importa em pedir que os seus jurisdiceionados, os .seus fiscali-
zada, aquelles do; quaes deveriam ser instructore,s fossem os juizete
de suas aptidões profissiona,es I I 	 •	 •

E quites foram os resultados colhidos?
O relatorio annexo, em original, do ex-inspector geral, prf:

meiro nomeado pelo primeiro executor da reforma, dirá melhor dó
que eu, qua nada, absoiutamente nada, se aproveitou de tal in-
specção permanente, platonicamente idealizada, mas -a .que se sone
tendeu dar uma execução draconiana, como se verá do projecto dl&
inStrucções, que, documentando a minha exposição, por cópia vae
junto, como o meu parecer de sub-director do expediente, cargo de
que sou proprieterio effeetive— instrueções que eventualmente
deixaram de ser-praticadas, -pela destituição do directerí que, ea
despacho; ordeeáre a sua,etpprovação e publicidado.:	 • •	 -

Directoria Geral dos Correios
1	 -

SUS-DIRECTORIA: DO EX.PEDENTTE
.	 ..	 ' ,

Exila. Sr. ministro—Exercendo Uma das maiesitfileels attribui-
çÕes desta directoria, qual a, do n. 25 do alt. 393 do rl,gulamento
vigente, entrego ás mãos de V. Ex. o relatorie ;dos seeviços ex-
eicutades em 1910, permitVwdo-me fazer alguinas considerações

. attmentea ao aseimpto, para melhor inferne a V. Ex. não À
quanto a verdadeira situação, como tetnbe 1 quente as necessida-

d - dos mais urgentes da importante instituiçaile que e o Correio bra-
zileire.

,
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/	 Não sou, em these, contrario ás inspecções, penso, porém, que specções permanentes, ensaiadas por qnasi um anno, ao contrario,

nada se apurou de util, senão para os inspectores, como documenta
mil mdivelmente o proprio relatorio do primeiro inspector geral,
autor espiritual e acerrimo defensor da salcadora instituiçãa, o
qual, a despeito de sua reconhecida intelligencia, do seu incontes-
tavel premis) profissional e do seu esforçado empenho de comprovar
a utilidade da medida e as vantagens colhidas de sua praticabili-
dade, apena; expõe como serviços proprios de seu cargo e inhe-
rentes as suas funcções a inspecção que, em menos de um mez,
diz ter feito «demorando-se poucos dias na capital de cada Estado>
em as administrações do Rio Grande do Norte, Parahyba, Per-
nambaco, Alagues, Blhia e Espirito Santo (seis repartições) sem
entretanto, mencionar as providencias tomadas por si e por autsri-
dade superior, e a que se refere um relatorio de 7 de maio, de
mim até agora desconhecido, como desconhecidas são as providen-
cias referidas e o proveito dellasresuitante.

Alan disso diz ainda o inspector, em termos vagos e abstra-
ctos : «Na viagem colhi varies elementos que interessavam á ra-
pidez das communic•ações postaes e adquiri documentos e infor-
mações uteis relativas á distribuiçãe urbana, á localização das
administrações, construcções de editicios, etc.» 	 •

Não é muito para 10 mezes de exercioio, considerando-se, de-
mais, que para se obter os elernentoa, documentos e informações
acima descriptos, não seria precisa a viagem omprehetidida pelo
inspectorgeral, com sa.eriticio proprio e dos cofres publscos ; tanto
mais que na Bahia, no Espirito Santo e na Parahyba existiam in-
spectores regionaes permanentes em actividade.

Uma segunda viagem iez ainda o Sr. inspector geral á Bahia,
em 22 de outubro, onde foi e incumbido de representar o Sr. dire-
cor geral na iaauguração do edificio arrendado para a Adminis-
tração dos Correiss> ws, encontrando obstaculos e :e,istenciá. pas-
siva que modificaram a sua • missão simp esmente rep. esent diva,
foi forçado durante os pouc ss dias de aia permanece a ali «a se-
cundar os esforços do inspector local no sentido de effectuar-se a
inauguração».

Afora isso, o inspector geral esteve sempre a «auxiliar os tra-
balhos do gabinete do director geral» e confeccionou o pi ojecto de
instrucções de inspecção, impugnado pala Substirectoria fio Expe-
diente e que apezar do despacho do ex-director approvando-o e
mandando publicaln, não foi,. afinal, approvado nem publicado,
pelos motivos expostos antecedentemente.

Outros trabalhos de gabinete visto que nenhum deles poderá,
ser considerado de inspecção ou fiscalização, cita o inspector geral,
com) de sua l avra, a salino

a) «as instrucções para o serviço de caixas e cartas com valor
declarado».

Abri/ —

ellas não produzirão remedio efficaz sendo permanentes e °atoareis
'Os inspertores, com residencia ()fadai nas sédes das administrações
o sub-administrações, como estatuo o regulamento vigente. No fim
do algum tempo o fiscal será fatalmente, á força de prolongada
convivencia que anima a intimidade e estreita as relações affecti-
vas, um collega e um amigo dos seus juris liccionados, destes rece-
berá favores e gentilezas que lhe enfraquecerão a autoridade : terá
ligações especiaes. se immiscuirá nas lutas intestinas °ocorrentes
sempre nas collectividades ; attendera ás suggestões de seus affei-
coados contra os etre não o forem ; se approximará, naturalmente,
dos poderosos e influentes da politica local, com estes fará amizade
e manterá solidariedade partidaria, não poderá, emfim, ser tão im-
parcial, quanto se faz mister para bom desempenho de seu man-
dato.

De outro lado, poderá acontecer e ten acontecido Tis o
inspector escolhido dentre o empregados do quadro, quasi sempre
subordinados e habituados á ob rdiencia e respeito devidos aos seus
chefes; revestido, então, de autoridade espesial, que lhe empresta
a funcção e do prestisio que lhe confere a delegaçio de que é por-
tador occasiona l , torne-se por demais convencido da .sua superio-
ridade e a exerça principalmente s rbre o administrador o sobre os
mais elevados funectonarios da repartição fiscalizada ; tire, por
assim dizer, a sua revanche, deixe-se vencer pelo pruido do
Minado tão proprio da nossa raça, e passe, assim, a ordenar elle só,
como entende discricionariamente, violentamente dominado pela
vertigem do Poder !

O administrador e os chefes, se cedem, ficam enfranquecidos,
perdem a força moral, annullam-se ; si resistem, dão azo a desor-
dem e á anarchia inevitaveis !

Formam-se, dahi os grupo 3 beligerantes , as represá l ias, as
lutas estereis o .improductivas ; com grande prejuizo do publico
serviço, da disciplina, e da mora,ldade administrativa ; e quando,
alfim, chega a Intervenção benefica de uma providencia superior.
tudo se encontrará desorganizado de tal modo que muito difficil-
ciente se poderá remediar 03 inales cons'aquentes.

Isso que ahi fica, Sr. ministro, não é declaraçã,a, nem fan-
tasia, porque factos semelhantes teem occorrido já na vida postal, e
resolvidos foram 	  pelo archivamento dos relatorios dos com-
missionados ;

Não me repugna acceitar a doutrina de Paul Jacotey; ao con-
trario estou certo de que «ha questões que interessam a alguns
serviços ou alguns departamentos e cuja solução exige a presença
de uma autoridaie superior e imparcia!», assim como concordo em
que «os proprios chefes de serviço teem necessilades algumas
vezes, de ser fiscalizados». Isso, porém, não justifica a necessidade
da creação e manutenção de 90 inspectores regionaes e mais.um
inspector geral, permanentes. cada qual com uma ajuda de custo
annual e diarias tombem permanentes e e,speciaes, fixadas pelo
director gera l ; e!evando consideravelmente e sem razão apreci Lvel
a despeza e sem resirldados praticos correspondentes e compensa-
dores dessegravamt orçamentaria.

Quando occorrerem questões de maior interesse que se determi-
*no c:vão a presença da autoridade superior e imparcial para solvei-
a::4:fiando ga administração tiver necessidade de recorrer a outros
psiu. si de informações além dos que lhe fornecem habitualmente
os relatorios dos directores (administradores)» que se destaque,
então um dos «inspectores especia.ess- por que desse modo «é util
que ela (a administração) possa fiscalizar por assim dizer de ro;su
o funccionamento da exploração e a maueira porque os chefes de
perviço desempenham a sua missão».

E' o que nos ensina Jacotey, muito racionalmente, e eu adopto,
tom sinceridade, o seu conselho ; firmando o meu parecer e con-
cluindo pela desnecessidade dessa legião de inspectores,constituindo
uma clas se privilegiada de favorecidos que desertam das fileiras
dos aquartellados, isto é, que deixam os trabalhos das repartições
a que pertencem, sobrecarregando os que nellas ficam de maior
Esforço e sem outra compensação além de seus vencimentos ;
quando elles (os inspectores), além das vantagens especiaes (ajudas
de custo, transportes e diarias extraordinarias) passam a gozar de
.regalias exoepcionaes: dispensa de ponto, autoridade, distincções e
„gté merecimento para as promoções !

As inspecções inesperadas, exercidas por pessoal idoneo, esco-
lhido dentre os mais competentes e mais criteriosos funecionarios
de categorta superior, destacados para as repartições em que se
lizer mistér a intervenção fiscal, a par das visitas pessoaes do pro-

1 prio director geral, aliás previstas no regulamento e constituindo
uma das suas peculiares attribuições ; a nomeação extraordinaria
de commissões de inqueritos, onde e quando essa medida se tornar

I pecessaria, produziram já, e nau de produzir sempre, resultados.
t,satisfatorios e de melhor exito, determinando providencias conse-
i,quentes e moralizadoras, postas em pratica proveitosamente
'cpara o serviço e para - as conveniencias e comrnodidades
publicas. Das, experiencias feitas pelo novo regimen das ia-

Por força de •officio sei que este trabalho foi organizado pelo
Dr. chefe de secção, servindo de sub-director do Expediente, Dr.
Eugenio Augusto Wandeck, e Ora apen ts revisto por aquele
funccionario, cabendo á primitiva procedencia a parte mais im-
portaete das alludidas instrucções. -

b) carganização das proposições e expediente relativos ao Con-
gresso de Montevidéo».

Ainda bem que o inspector diz que esse trabalho foi de com-
missão, e esta foi composta por eito, polo Dr. Wandeok e pe'o
Sr. João Baptista Cardoso, administrador dos Correios de S. Paulo.

c) c contestação da S crataria Isternacionasi de nosso direito
de cobrar sobre taxas variaveis, nas amostras, impressos e ma-
nuscriptos ».

Existe de facto no processo respectivo, um parecer de sou
punho, com o qual se conformou o ex-director.

d) g opporição de diversos correios extrangeirss á circulação
do sello pan-ame, •icano, que chegou a ser suspensa ».

• Não consta officialmente que o inspector tenha por qualquer
modo funccionado no proces o relativo ao assumpto, onde nada $0
encontra com a sua lettra ou assisnatura.

e) e instrucções para a execução do serviço de vales nacionaes,
trabalho quasi concluido e não apresentado s.

O que sei de referencia ao assumpto, é que desse serviço foram
incumbidos por portaria n. 602, de 20 de abril do anno proxiino
pass Ido, os Srs sub-director de contabili lade Ernesto Pinto de
Azeredo Coutinho e o 1 0 °filaria! Estevarn Noiva ; sendo por aquele .
sujeito á apreciação da directoria um projecto organizado por si
e pelo actual contador dos Correios de S. Paulo, projecto por mim
approvado, com pequenas modificações em data de 23 de Janeiro
do corrente anuo.

Todavia, é de extranhar que, tendo sido o inspector incumbido
da confecção desse trabalho, não o tivesse concluído e apresentado
á actual direcção. Se o fez particularmente, como parece, não

,



Posso rdizer a V. Ex., com satisfação, que essa; proviaencia
tem proi uzido excellente resultado.

;
Igualmente, espero que dentro . em pelico, tempo sujeitarei á

eiarecida - apreciação de V. Ex., de, cenjuncto com urna nova
dietribuiçã,o do trabelhos na: Sub-Directolia do Trafego um are-
jecto., reformativo' do serviço &era, pomos que a meu ver,
caeecem.e ,sencialanento ser modifi ea à ne aetual sregii aenceetsa;
emanante dão faie possivel o reetelesaisimento da Administra-lema

;.	 I

Em breve, seguira o provado funccionerio para o Estado de
S. Rude, encarregado da installação serviç.s novos e d t nor-
malizesã,o dos actuaes, cujo nascei memento não sendo regular, de
cesto z tempos a esta parte, tem dado legar' a frequentes reclama-
ções do publico, como V. Ex. sabe.

Confio que dosai missão se desempenhará celetimente o
delegado desta directoria, e:inferno terei occasião de conanunicat
a V. Ex.
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deveria 3, eno se ter referido, principalmente se não o apresentou
apeeciação superior.,	 .	

i
, O piens; de communicações rapidas das] succursaes eetra si;

com a sub-directoria do Trafego e Correios ambulantes, não o
recebi ; o que ê pena, por que e pensa,meate ;desta direeterja, me-
lhorar estes serviços e.poderiass talvez apreveitar esse, elamento
subsidiado ; a fabricação obtida: de urna tinta especial dãtinada a
obliteração dos selles, Ornando-os inservivela, •não deu resultado
proveitoso ; as experiencias feitas, e o laudo da cern missão no-
meada para realizal-as comprovaram a inutilidade do invento e o

•processo foi archivado •, as impressões de Va.le s3 e de certificados
estão, por lei, a,ffectas á Imprensa Nacional S e da. organização das
cartas postaes -dos Estados, estáejà incumbido o cartograpiso desee
directoria, -com 03 elementos -por esta, colhidos em informações
officiaes.

Pouco produziram tambem os inspectores regionaes, dos quaes
semente nove estiveram em exercido uurante o armo findo, por:
quanto,os dous ultimes nomeelios pela admieistração que me ,antsa
codeu„ sarnento ha poucos diaseguiram destino, o que não fize-
ram antes por falta de verba no exereicio passado ! . 	 • - .

- Alludi alhures a inexiquibilidade do serviço do inspecção per-
manente pela, enorme elevação da despeza, incompatieel com as
forças orçamenterias; e não é demais agora insistir deste ponto
porque, no corrente exerdcio, apezar de não haver sido feita, no-
meação alguma de inspectores, estando o numero destes, aliás, re-
duzido a seis por terem sido por mim diSpeasado os tres amanuen-
ses; haver sido exonerado apedido o da Batia e servir are meu Ga-
binete o que erainspector do Espirito Santosjit a sub-directeria, de
Contabilidade me demonstrou a doí-ideada de credito na respecti-
va sua-consignação, onde fôra verificado o deficit de; .8:484,3962,

. sende esta directoria obrigada a reduzir os dispendioe sla, mesma
sub-consign.ição em outros serviços de sua çonta para equilibral-a
convenientemente 1.

Antes de instrucção que de fiseslizição é earacedor o • pessoal
dos Correios; principalmente os que exercem as funcçiies de 'agen-
tes na interior; tendo ineontestavel verdade que a maior parte das
irregularidades ocorrentes são devidas á agnorancia I desses ser-
VeatUari0e.	 .

Aliás; destes não se deverá esperar nuilto, ernquanto forem,
corno são, ridiculamente pagos, e ue.egadosSde confiança politica;
não podem ser dedicados aoe seus deveres ,funcconace e por de-
Meie se empenham em servir oo seu periide retendo; extreviando
o viólando as correspendencias dos seus adversados, cará infeliz-
mente já se tem:verificado

• I
Entretanto, é triste dizei-o, oce-,sies ha que esse prodedis

mento reprovavel e crimiroso é tido e recoehecido como aprericteet
vil tude pelos proceres da politica local, e es que exercendo o seu
dever dignamente se excusam de pratical-o, ¡perdem irremediavel-
mente a confiança dos poderosós e punidos são inexoravelmente
com a pena arbitraria de demissão !

Para se ter um bom serviço de Correio não ha duvila, é prin-
cipal cond.ção que «a, politica partioaria • não intervenha na e co-
lha dosompregados, e não pertube_a adna:ni-tração em seus dif-
ferenteegraos hierarchicos, quer se trate de galardoar o merito, •
quer te tenha do corrigir reatas ou punir etimese.

;	 •
O Sr., Antonio Thoodoso da Silva Co ta, actual inspector geral,

decano dos che fes, que alia á sua te speitabilidade e cempetencia,
•longa.pra.tica, dos serviços a tquirida em mais de 40 anises de exerci-
cio, foi por mim incumbido especialmente cle organiz ir a Adminis-
tração ds Correios do Es, ido do Res dc Janisiro,crea,da pela ultima
reforma, instruindo o pessoal, então reeditado fera dos qualros
das repartições pre-existentas; isto é, nomeado ou sue quaSi tot
lidade sem as formalidaaes lezaes or linariaS, visto -que as nomea-
ções recahiram em cidadãos absolutamente extranhoe á- vida
postal.

dos 'Correios desta Capital, autonoma e Modejar, coneo esmerara%
para melhor e mais promptamente 'serem satisfeitos 'os interessea
publicos.,

• • .•
Creio tambene aeu seria de_sumnáa utilidade pratica, progre .,

sita e eleve,daoonveniencia a creeçã,o da Escola Postal, onde, a par.
do estudo technieo dos diferentes ramos ao sere iço, da Jegislaçãei.

. in tern a e i nternaeo o al rebelei res a o , assurnptca p ;fulaacs on &des.
pudesse aprender e direito conStit.Ucipnal. e a . ..ministra-tive ,petrio0.,
o adquirir aoções do Economia Politica, finacçae e oontabilisladea
pula.ca. -escripturae",ãe rciereantia direto commerciaLe;arieninaie
além do ensino praeico das lingua.s franceia e ingleza.

• •
, A 'reforma de r909 augmentou o pessoal . do quadro de 954 enaa

pregados o que á primeira vista poderá parecer sul:Relento e talves(
exagerado, mas semente aos que nã,o conheçern ou não tenharee
acompanhado o ass enbroso desenvolvimeeto dos serviços. 	 J•
. O numero de trabalhadores deverá ser pro,perciona.l.á somMa

de trabelhos a executar e aquella differençe aehada pela; compaes
ração do pessoal do , Regulamento de 189B e de .1909, não, -poderia.
corresponder a 0330 cátodo, sab do como. é que no interregno de.
15 asnos o Coerrio, grande auxiliar de toda a actividade ammanae.,
haveria de acompanhar, esmo acempenhou, a-marcha vertiginosa
de nosso progress 3 e de nossa eivilizeção, demonstraass polo ineee-
Mento dado á.300311011.1.111C3.003 Ifill.Via,e3 e muita:ais,. á estensão -
desdobramento de esteedas de ferra, ao adiantamento das nossa.
industrias e de noss) commercio:
• O exame comparativo dos quadros .e dos dados esiatisticos,

constantes deste relatorio, relativos á renda e ao movimento da0 -
corressondenciaa, á consideravel. importencia • de numeraria em,
traia ito (94.472:075044) o numero do .vales nacionaes ei interna-.
cionaes; enaittidos . o pagos ; o movimento de ; encoremendas '• ce
accrescime, -enfim, de todos os serviços dirão melhor da verdacle
do conceito que,venho de a,fairmer.-

Desde 1893, com &Telt°, era justificaclamente accmtuada a
assualciencia do peSseal e os reelamss por parte dás administra-/
dores nos Estados eram successivamente feitos neste particelar• e--
repetidos em todos os seus relatorios parciae.s; si Sçnrtell.t0 .0.pós
15 annos foram attendicle,s as solicita çaes da•auelles departameetos,
quando Os trabalhos jáa-estavam eorisideravelmente ,aecreseadas e
tripliceMente elevados, a bóm da ever que um augniento propor-:
cionalmente menor do 50 % não eoderia s Mera-zoe as necessidades.
veritleadas. E tão convencido fera o Governo dessa situeeão,.ad-
striete, então, as clausulas especiams de uma autorização ama
limites na despem,' compativel Com ;os interesses financeiros dee
paiz, que não lhe permittiam maiores larguezas, que no regule-
mento vigente se encontra o dispssieive expressa no art. 392e •
n. 20, conferindo a o •director o dever de epropor annualMente acta
ministro o augmento quando indispensavel, do numerado officiaea;
amanuenses, praticantes, fieis e auxiliaras de teesoureiro, conti-
nues, carteiros o serventes para a directora- Oral, administra.
ções, sabsadministraçaes, succursace e agencias:»:

Notadamente nesta Capitas, em S. Paulo e nas nelminietra0os
de l e classe; envem, em alsoluse,, alargar o quIlro do pessoal, ".
assim como é de perfeita justiça elevar a ,200e. ..0011.33.03 , 03 vencia
mentos dos centianos, certamente mal remunerai s. conforme deie
prompto se averiguará de um ligeiro loonfo ieo das tabelioas regula-.
montares, -antigas e. modernss, e da sua ,comearaeito mesmo com
as do outras repartições federaes.

_ Como saae,V. Ex., pesa de ha, muito sobre o Correio a dietris
buição darniciliena dos eosnaes di trios desta Capital, serviço que,
dantes, era -feito per empregados das respectivas emprezas, vale
germente dano nina les postilhões. Tal distribnisaaao realizada sinala
tancemente cara a de cartas o outros objectes cto cerrespondoecia
e subord álea& tio borario commum de et abala dos certeiros», além.
de sobrecarregar immenso o di tribuidor, mareia consideralvele.
Mente os doisserviços, que, assim„ niao . relerão ser executados em. s
tempo conveniente p coai a necesiana presteza. .

•E' uma providen&a, portanto; que se impõe, a creação delire
corpo especial ao distribuidores da imprensa, que podariam ser
tambem aproveitados, durante o dia para a entrega de expreses,
adoptendo•se para uni e outro desses Cabines e com o fina de, acceleraaos o u o de bicyclettes.
• Outrosim, julgo ser urgentemente necesserio, na Sub-Directeria
do Trafego, acere-seer o quadre de praticamos de 2% 'classe do
50 empregados, ou sejam 120 em legar de 70, corno se vaSinscri-a
pio no regulamento.•

• No tocante a garantias e ventagens. não rrie parecem mais
aquinhoadoseoa funec onarios- postes, ; mas issie absolutamente é
razoavel, justo e imprescindivel. po sclue a evetarezieeseecill 'de „aalsaa
eecargos e as ccndisõee excepciouaeS: do sue ex eitçào:dellés &Lã)
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tora a consagração completa de suas forças e a mais elevada acti-
Midade de acção.

• lb

Carece ainda o Correio, para bom e cabal desempenho dos tra-
balhos que lhe são attribuidos, de mobiliario moderno e de predios
,,Npaçosos dotados de todos os requisitos hygienicos, e os Poderes
çxecutivo e Legislativo já e felizmente compenetrados dessa ne-
cesaidade imprescindivel, acredito, não farão demorar o remedio
ieclamado pela sande e bem estar de seus servidores. Aliás, tudo
nos é dado esperar neste particular do actual Governo, com demais
está comprovado pela iniciativa para a construcção dos edificios
destinados ás administrações do Rio de Janeiro, Rio Grande do Sul,
Paraná, Santa Catharina, Alagas, Bahia e outros; além dos da
agencia de Petropolis e do grande palasio da Directoria Geral.
cuja planta o orçamento foram antecedentemente organizados e
que, dentro em pouco, para honra nossa, ha' de ser elevado no
,aocal mais apropriado, como é o actualmente occupadci peto velho
4e archaico casarão onde por longos anosos funccionou o Mercado da
Pandelaria.

Em S. Paulo, a Administração está ainda instalada em predio
_particular pelo qual se paga o elevado aluguel de 54:000$ annuaes;
;sendo ultimamente arrendado ainda parte de um outro predio vi-
zinho, a razão de 6:600$ tambem anntiaes, afim de ser alli collo-
cada a secção de serviços internacionaes. Entretanto, n'aquelle
Estado tem a União um predio ha muitos asnos occupado por de-
pendencia do Governo local, que ao compromettera opportuna-
Smente a construir, em troca, um edificio apropriado para o Cor-
reio.

Quando em 1906, exerci interinamente, como agora. o cargo
ae director, tratei especialmente do assumpto me entendendo di-
rectamente com os Governos Federal e Estadual e houve um co-
meço de providencias : estas, porém, não produziram o desejado
effeito, ou não tiveram andamento posterior por causas de mim

. ãgnoradas.
Sei igualmente que a Companhia de Docas, em Santos, por uma

das clausulas do seu ultimo contracto, está obrigada á construcção
Sfie um predio para a agencia postal da,quella futurosa cidade; bem
como que houve um inicio de acção por parte do Governo transacto
para a effectiva realização daquelas compromisso, chegan lo
:mesmo a ser lavrada uma escriptura, provisoria, para a compra de
certo terreno destinado a implantação do referido predio.

Todavia, o caso ficou até o presente sem solução definitiva e
, muito conviria que o mesmo fosse satisfatoriamente resolvido
t Afinal.

No ' Estado da Bahia a administração funcciona já em predio
espaçoso, claro e modernamente construido, contractado ultima-

,asniente pelo aluguel annual de 24:000$000. Tendo sido tombem re-
4ormado o mobiliario, acha-se aquella repartição em boas condi-

podendo assim esperar a construcção do seu projectado edi-
1 elo, que aliás não deverá ser demorada, attenta a obrigação con-

actual contrahida perante o Governo, pela commissão das Obras
o Porto do mesmo Estado.

O proprio nacional que serve aos Correios de Pernambuco,
¡passou, ha pouco tempo, por modificações e obras que, a despeito
da escassez de espaço, tornaram-no mais confortavel e hygienieo.

A Directoria Geral continua a lutar com a falta de accommo-
ilações e de espaço sutilmente para a perfeita installaçao de seus
serviços, não tendo ainda o seu adiado, pelo menos, as condições
rudimentares de hygiene e conforto imprescindiveis de que ca-
A'''acem as casas de trabalho conectivo.

Para de alguma sorte minorar os inconvenientes dahi rasai-
"%antes, foi já contractada a. iluminação electrica de todo o edificio
e conclulda a installação de dous novos elevadores, sendo um para
carta e outro para passageiros ; e agora que, satisfeitas as ineis-

tcio postal a guarda policial que servia a Alfandega, cuido de,
tentes solicitaçoes desta directoria, já foi retirada do corpo do edi-

l-transportar para o pavimento terra° todos os serviços que nate-, assam directamente ao publico, a maior parte dos quaes se ert-
ntra actualmente encravada nos andares superiores. Assim, se

anhara espaço nos sobrados para melhor situação de outras de-
endencias, notadamente da 6e secção do Trafego e l s de Conta,bi-
'dada, e se prestará maior commodidade RO3 que ti verem de pro-

., alrar os serviços do Correio.
COMO complemento dessa medida, pensa 'Lambem esta dire-

toria em ordenar o asseio e pintura de todo o predica a recon-
'n rucção dos apparelhos sanitanos e a substituição do mobiliario, e

t
utras providencias compativeis com a; fo.ças orçamentarias.
este modo ficarão ali regul emente acommodadas duas subalire-

etorias, apezar de que a Contabilidade continuara a estar separada
de uma das suas secções (o almoxa.rifado), assim como permane-

lerá a 5e secção do Trafego (serviços internacionaes) alojada em
aependencia da Alfandega.

Os gabinetes do director geral e do sub-director do Expediente
e toda à divisão a este subordinada se mantém ainda em a ala
direita do edificio da Associação Commercial, por cujos commodos
6 pago o aluguel annual de 48:400$000.

Do exposto se evidencia, além de outros inconvenientes, que
estando as diversas secções espalhadas e mal colocadas, em casas
diferentes e improprias, difneilmente poderá esta directoria
exercer fiscalização immediata dos diversos serviços; tornando-se,
assim, impresscindivel e urgente a coustrucção do Palacio dos Cor-
reios, nesta Capital.

Estou certo de que o benemerito Governo que ora dirige os •
destinos da Nação não deixará de prestar-lhe esse inestimaveI
serviço, do qual,' demonstrando e seu patriotismo, redundará
assignalado beneficio a um grande numero de seus servidores.

•
• •

Dentre os factos mais importantes da vida postal em 1910 me-
rece especial referencia o honroso convite da Directoria Geral dos
Correios do Uruguay para nos repeanntarrnos no 1° Congresso
Postal Continental Sul-Americano, que se reuniu em janeiro deste
aniso na cidade de Moo tevid so; com o nbbilissimo fim da estreitar
relações e facilit Lr a execução dos serviços postaes entre os paizes
circumvizinhos.

Manifestando a sua adhesão á alevantada iniciativa, a 27 de
jullió o Correio do Brasil apresentou e justificou posteriormente
as suas proposições em numero de 10, cabendo a V. Ex., afinal, a
designação dos nossos delegados, por avisos ns. 1070 Ila, ambos
de 16 de dezembro ultimo.

Os distinguidos por esse acto foram os Srs. Dr. Francisco José
de Almeida Brant, administrador dos Correios de Minas Geraes ;
Domingos Leonardo Pires de Castro Lopes, 1 0 official desta dire-
ctoria e Dr. Virgino Silvestre d3 Faria, toesoureiro dos Correios
da Bahia; e é COM desvanecido prazer que affinno a V. Ex. que
todos alies deram cabal desempenho á delicada missão, honrando
sua classe e o paiz, que representaram condignamente.

Reunido o Congresso em janeiro do corrente anuo, não ' é
opportuno passar para aqui informaçÕes minuciosas sobre o
assumpto, tanto mais que ainda não chegaram as minhas mãos °fria
cialmeate os actos e decisões da Mostre assemblaa, posso, toJavia,
ácçentuar desde já que as nossas theses foram sustentadas
galhardamente e approvadas com excepção de uma urdes,.

Os nossos delegados fizeram jas aos agradecimentos' e lou-
vores do governo,

• •

Devo tombem fazer menção distinta dos convenios cere-
brados durante o anno de 1910, e relativos aos serviços inter-
nacionaes de encommendas permutadas com a França, Italia, Alie-
manha e Estados Unidos.

Foram iniciados no mesmo anuo, mas não 83 acham ainda en-
doides os estudos rei divos aos serviços de colis-postaux com a
Austria, Hespanha, Argentina e Inglaterra.

Com este ultimo paiz foi iniciado, a titulo provisorio, o ser-
viço de encommendas postaes, no dia 14 de outubro do anno findo,
em virtude da interrupção da via Lisboa, motivada pelos aconteci-
mentos politicos de Portugal. .

Quanto ao serviço do emissão de vales internamiona,es fez-se
extensivo a todas as ageacias de correio, sem excepção de classe,
entrando em vigor o serviço dos mesmas permutados com a Repu-
blica Argentina.

•

Em virtude de disposição expressa no actual regulamento,
aliás de ha muito inscripta nos antenares, o transporte de malas e
de correspondeacias sirk gratuito e obrjgatorio, sem limite de peso
e dimensões, nas estradas de ferro nacionaes e nas que tenham
garantias de juros da União ou dos Estados, os games serão obri-
galas a fornecer carros necessarios e espias para os correios am-
bulantes; assim como as perteneent ;$ a em orezas particulares sorri
aduane favor deverão dar transporte gratuito cru c arras ordinários
as malas e seus conductores e bem assim aos empregados dos Cor-
reios, quanio em serviço da repartição.

Do me;mo modo deverão s or conduzidas gratuita e obrigato-
riamente as malas do Correio pelas embarcações brazileiras de'
mialquer especie, subvenetanadas ou não, a vela ou a vapor,
mercantes ou de guerra (art. 161 a 163 do regulamento em
vigor).

Não obstante a clareza das disposições acima citadas, peza-me
dizer a V. Ex. que neste ponto a lei não tem sido e não é ainda
cumprida; as estradas de ferro subvencionadas não fornecem os
carros necessarios e especiaes para o correio ambulante e as da
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partietilares eobraen as passagens requisitadaspara os empregados
em serviço da repartição. 	 • a	 •

A eiropria Estrada .do Ferro Central do 13razil não possue -para
o torinio ambulante carros em numero saliente e com as pre-
cisas acommodações para o serviço e pira (O conforto do pessoal.

•As malas e os conductoaes são conduzidas porahl além, se
não em carros de bagagem, em pequenas divisões no imak
ou nos vagões dos chefes dos armberos e, em muitos eLecis,
as malas vao eira das vistas -dos Itle.811105 conductoresa que ?viajam
na 2,, classe, :misturadas t,en as cargas e bagagens de toda a
especie.	 .	 '

Igualmente nas linhas Tnarifimars' e titiviaes, quando não se
trate cle p '.quetes brazileiros. muito raramente e Correio .deixa de
pagar o transporte de suas malas, pagando sempre as passagens

•raiais tadas.	 .

. • Ne•te particular basta alizar a .V. Ex. 'que é coitra,ctada e
muito bem temunerada a conducção de .malas feita pela Crm-
panilia-Cantaraira. nesta Capital.

Não teem valido as reclamações e Protestos do Correio ; as em-
prazas são sempre vencedoras e superiormente teem sido ande-,nadoe os pagamentos por vilas exigidos.

o asmmpto está sendo parecula,rmente eátudado, e confio
que V. Ex., aere.:iando intea'essadiniente' a exposição que hei de
aereseatar dentro em pouco a sua decisãcianão demorará a provi-
denciaeque o caso requer. 	 .

• .	 •	 1
• a •

Dos novos serviços .creado; pe'o regulammto -em vigor, não
toem rido ainda executados es ie cobranç is de vales teleerapbia
coa o de caixas economic; . s. Eate, liltinlé .depeàde „cie regalamen-
tação pelo Maliat a rio da Fazenda.; mas os ilous outre-t. podarão em
breve ser praticados, oraanizadria alue sejam as instrucç,ões neees-
sarjas ao seu funccioname.uto regular.

• ••• •

' • retida conhecida até .31 do 'dezembro attingittot SOMMI, de
-43.082:?19$194, contra a de 8.9G5:e81$570 'em igual periodo de 1909:
cacada ee aerifiaa -differença para menos, em 1910, na importam:
cia de 2. 823: 404376. 	 •

E'.de esperar, entretantoaqne, computado o prolactO da. venda
de senos officiaes crejito no valor -de 980324e, 10- e Mais o éla
arrecatação provav ei no período addicional, a renda total exceda.
de B.-000000$000.

'A 30 enunciação das cifras no 'deverá impressionar a..nine
guem ; ao contrario, o pessimismo dos que colai -baliam a redtteçãci
das taxas, estabelecida no actual repilamenta, não Manei a jus-
tificativa ,esparada, visto que e :Mc:lesam., nesse primeiro periudo
de exwrimentação não .acarreUL ánotivo aá glesanimo -e menu
para eeedos vergonhosos. •

'Da liberal medida seria de eSpOra,r uma quéda muito -mais
amua& na renda postal, como. aliás -se deu na Inela.terra e pari
Franço, apés as reformas .,de 1839 o 1848. :Dado o abatimento de

% nas taxas do interibr-e 	 33.% nas -do exterkir, 	 'resultada
.apparente pre;uizo trouxe-nos '-aperias n ideei nio,de20 de

conjunto com o aterescirne anim ator d-s coereseondenci as, o Vie,
desde logo 'comprova um llagraute beneficiamento social.

• A facilidade -da permuta .e da: transinias5o de cartas, livroSí
catalogor, jorna.es, etc. • trará tatAlmente entras fontes ale receitk
para, o Thesouro, consequentes do natural -desenvolvimento das in-d
dustrias e do -commercio e para-a sociedade ,a; seiva vlvideadora,
instrueção e do prograsso.

•À propria renda postal ha de, an,ganantir cansideravelmente.
dentro em pouco tempo, vencele ,doficit d a ra. peio . acc.: • e gei-
mento cada vez maior do- treara'ta +das (501''(3^'4 olearias, de pai
com a evolução,. des "olananeut e boa ekea-neão doa jlertIÇOSI
.actuaes e inicio dos -novos em via de praticalbi Idade.

• .
• • 1

Eis em rapidas traeos as info-na -eõaa 311,ah,i prtnts sobrà
os serviços de miei a j.triSdicçao; titia si ta -a, Ex;.s.e,dignarák
de Ver dos -dados • esa.t sticls o ,clais extrictos das me1atorío4 par-,
ciaas aias rea artições subordinadas, que vão a isagair. 	 ;

Não é demais renovar a V. Er. 'os M3113 prol 'atos de gratidãa
pela confi taça em mim depositada, assegurai-lio .a.in la uma vez a.
minha dedicaçã,a e interessa o esf,rça p-fia pro3p3ridade o engran-
deelmento da Postalida.le Brazileara.

Saule e fraternidade.—Exm.. Sr. Dr. Joae, Joaluim Seabra,a
ministro da Viação e.Obris Piab ima. —e) •linaelair ,gerai interino
Bonifacie de Ara0o FarÁ.

;

1"	 •
Antoiio Ldz Cesta rarnposasargentoa e:4

Não t m Jogar. , ,
' Manco! Joviniano	 Hareario 7Domimt
gues de Mime Der:a (2- remate), Innocena
cio de Brite Agnino e" Fraacisoo Felixdos

-Santos. — DSferic'os. .	 .
. Alfredo Leopoldo do Azevedo e Sã, 1 0 te.
mate; Antonio da Piedade de Mattos, José
Pinto da Silva, ' r1 0 tenente. — Como reqüe-a
Tem. A') D.! G. ...

Hermogece3 José de Castro, Filho, 2' te.
nentea— divisãéo coMpeteate 'do G.,
já está providenciando no' sentido reque-
rido.

Antonio Proropio dos Santos 'e Felicidade
Livia de Azevedo.— D.,.rori os, nos termos
das informações da . C,ntaa.alieadce. Cosa
tabilidadea _

fárnsterio da Guerra
Expediente de 25 de março de 1911

Ao Sr. ministro da Fazenda, solicitando
.providenclas para que: 	 • - 1.-•

Se,;arn distribualcs 03 cred tos das aegnia-
tos quantias:

De-174$7204 Delegac'a Fiscal na . Baia,
'par n, pagamece.o a Navegação 13abiana (aviso
n. 293 A);

21-0$ á De'egacia Fiscal aia Bahia, para
pag ! tmento ao'jornal Co-i.eloPattNelaaõ (a viso
n: 294).	 • • •

Sejam pagai no ThCE01.11•0 Nacional as se-
guintes quantias:

De' 5:935$456, 12:2224222 e 379072 • a
Haupt & Comp (avisos es. -a-87, 283 e 289)

Ie 143:688a130, -127:090a:z800 e 61::35 '$560,
ao Lloyd Brazileiro (avisos- xis. 2)1, 292 e
293):	 .	 )_

— Ao chefe do Departanaelta da Guerra:
Dispensando do serviço em que se acha

no 'Hospital Centra/ do Exercito o interno de
odontologia -Gentil' Quinto ro, sondo eo-
meado -para substituil-o o. interno extrairia
meraaio Eduardo Vital': 	 .

D2clarando que é designado ''o I° teridnte
Olavo °ataviam' Pint ,-P'ussea para auxiliar
o serviço da 4a sução- do Departarnenta
Central, conforme . propoz o chefe desteedea
partarnento.

nente da 3° regiã a celebrar contra,cto c02I
a Companhia das Aguas de São Luiz, rara o
fornecimento da agua necessaa ia aos quar-
teis do 43° batalhai, de ca,eadores,2a bateria
indepandente, e 6a pe:otão de estafe-as, .á
enfermaria m litar e ao forte de Santo An-
tonio da Barra, no Estado do Maranhão, na
fernal proposta pela referida companhia
para vigorar atÕ 31 de 'dezembro do cor-
r nte anno, padendo o respectivo termo ser
renovado para o exercido futuro sem onu.s
inalei' para : o Governo da União. -

	

i	 -
INg.te) • timentes despachados

	

f	 •	 .
1 hemistocles Cordeiro de Mello, 2° tenente,

pedindo contagem de antiguidade. — Não
lia .que deferir, visto o supplicante, a seu
padido, ter sido transferido para a arma de
artilharia Tom perda -de . antiguidade.

Manoel Pedreira Franco, l o tenente. —
Apreeente a sua certidão de idade retirada
pelo requerente do. pl. °cesso para reconheci-

	

mente	 cadete.
Leopoldo- José Ortiz e Silva, major. -a- A

patedte do aequerente ainda não foi passada
pelo Supremo Tribunal Militar. ..

José Pereira Dias. 	 Reconheço a divida.
A' Contabilidade.
•Francisco Ignaciode Meirelles. — Junto a

sua patente de cfficial reformado'.	 •	 •
Francisco de Paula Pereira Fortes, 2° te-

ponta. — O requerente , não -podia servir
addido ao 13° regimento de infantaria até
que houvesse vagada sea, Pesto para ser ia-
cuidp definitivamente, -sem que houvesse
pedido -a tal . respeito.

• ._	 a
Franci-cd de Paula Moraes.—Passe se o

titulo nus termos da informação da Coatabia
lidado.	 .	 •

Berthold° Waenh lat .—NSi pôde ser ata:
tendide pelo exercício corrente, consto .pOde.

Antonio Lourenço do Nasuimento e Leoa
poldci Jardim do Mattos, 2, tenente.—Nãe
tem Ioga; em vista -da informação.	 a

João Antonio Teixeira. de Aguiar, Adolpho
do 0/iveira, 20 teneree e Eeheste-Adolphri
Fesg.a-Indeferidos,	 vista' das informa:
ções. '	 • •

José Sabino Maciel Mon eiree Raul Gastos
Pereira, de' Andrade. l o te rente .-:Certifiquea
se em termos o que constar.

Meysés Francisco de • Souza- Pinto.—Defee
rido, mediante recibo de proiprio punlig
interessado. A' Contabilidade.

• i—Ao chate'do Departamento da Adminis-
tração, -autorizando o. inspector Perma-
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,DIAMODOSTRIBUNAES;
Supro :ao Tri b usual Vede vai

.	 9* ses-Ao em / de abril de 1911 — *

Patsinsxela. no SR. DILNISTR9 nsassmo DO E31'IR.1TO SANTO

Procurador geri da ~Uca o Sr. tniaistro Cardoso de Castro

A'S il 1!?, horas da ni Inhã abriu-se a s':i ii•O, achantk-m pre-
sentes os Srs.. niinistris itibairo tia Min sit:%, Manoel Murtinto,
André Cavalcauti. Epitacio Pesa, Guimarães Natal. Anatiro Ca-
valcanti, Manoel Espinola, Pedro . Lessa, anato Saraiva, Gadorredo
Cunha e Looai Ramos.

Deixara n dea:sOmpareear. co a causa participada, os Srs.minis-
troa Cs iceiralt.b.siro, e Muni?. Barreto.

• Foi lida o approcada a acta da sessão anterior e despachado
tolo o expediente sobre a mesa.

Terminada aleitara tia acta, o Sr. presi lente deu conhecimento
.ao. Tribtinald4 se.zu sito oIlicio, do Sr. minisiro da Jastica e-':n.go•

• cio3' Interigre$, o da mensagem Tio o acompanhou:

Ministesio da justiça e Negocios Intericres -- Rio de Janeiro,
22 de fevereiro de 191x .i	 •	 .

ExirÁ, Sr. Presidente do Supremo Tribunal Federal — Ac-
. cusando o recebimento do otli..:io n. 275, com o qual V. Ex. passou
Lis minhas mãos, para os devidos efieitos, cópia do accordão pro-
i'erido pelo Supremo Tribunal Federal nos autos da petição de

•habeas-corpm, em que são impetrantes o Dr. °audio Carvalho
de Cantará, por si e como procurador de Manoel Com:a de Mello
e oUtros cumpro o dever de,. em nome de S. Ex. o Sr. Presidente
da Republica, communicar a V. Ex. que o Poder Executivo, sem •
o menor intento de desprstigio ao Poder judiciado e sem faltar
ao respeito que deve a esse alto e egregio Tribunal, não p;kle dar
cumprimento á ordem judiciaria enviada por V. Ex., pelos mo-
tivos constantes da mensagem. que S. Ex. o Sr. Presidente da Repu-
blica, nesta data, dirige ao Congresso Nacional e da qual Pernoito.
a V. Ex.. cópia authentica, para conhecimento de V. Ex. e do ve-
nerando Tribunal a que, com tanto p,itriotisin .) e alto criterio,.

* V. Ex. preside..
i •	 Aproveitando o ensejo; reitero a V. Ex. os protestos da mais
, alta estima e distineta consideração. -;-• Rira./aria dá Cunha
: Corréa.

••	 •
Srs. Membros do Congresso Nacional — Em mensagem de

26 de novembro de 1909, o Presidente da Republica, meu digno
antecessor, levou ao vosso conhecimento a situa;ão anornala em
que se encontrou o District° Federal em face de uma eleição para
o Conselho Municipal que não poude produzir resultado, pela
impossibilidade material, que desde logo se desenhou, da consti-

	

tuição legal do mesmo Conselho. 	 . •
Communicando o facto c a applicação do remedio provisorio

contido no art. 30 da lei de 29 de dezembro de 1902, o Presi-
dente da Republica pediu-vos resolução para o anormalissinto caso.

Ao assumir o Governo, .em 15 de novembro de 19 to, en-
contrei o mesmo estado de cousas crendo no anno anterior, e, como
o assumpto estivesse Mn:et° ao vosso criterio e sabedoria, esp.srei
que, no mez c meio que ainda tinheis de sessões, acudisseis com o
providencia que vos tinha sido solicitada.

Mas, encerrando-se os trabalhos legislativos, em 31 de de-
zembro, sem a esperada solução, e não devendo absolutamente con-
tinnar uma anormalidade de evidente inconvenieucia para os in-
teresses do District°, que se via, por tão longo tempo, privado da
colktboração de seu poder legislativo, orgão unico de intervenção
do povo na direcção dos seus negocios, resolvi, em obediencia ao
proprio espirito da lei de 1902, designar novo dia para se rea-
lizarem as eleições do Conselho Municipal do Distneto e, para
isso, expedi o decreto n. 5.800. de 4 de janeiro ultimo.

Contra o acto do Poder Executivo revoltaram-se cidadãos
que se, pretendem investidos do mandato de intendentes mu-
nicipaes, solicitando ao Supremo Tribunal Federal ordem de
habeas-corpus preventivo eia seú ,favor, para que, decreta&
para todos os efleitos a nallidade do decreto de 4 de"janeiro, st
assegurasse aos impetrantes o exercido dos direitos decorrentes de
sua qualidade de intendentes municipaes até ao fim do seu mandato
(15 de novembro de 1912), assegurando-se-lhes a posse do edificic

•'

•
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do Conselho Municipal, cessado qualqUer embaraço de coacção ou
constrangimento opposto por qualquer autoridade Municipal ou
federal, decretada a ilegalidade da dictadura do prefeito, e• se offi-
ciasse aos supplentes do Dr. juiz federal e aos pretores, afim de
que não procedam á convocação do eleitorado, nem apurem as
eleições mandadas fazer por esse illegal decreto ».

Contra toda a espectativa, porque, além de não -ser admis-
. sivel na especie o recurso de habeas-corpus, o acto do Poder
Executivo estava 'de modo claro fundado em lei é não era sinão
consequencki do plensame-.to do Poder Legislativo, manifestado
por um voto do Senado Federal e outro do proprio Con-
gresso Nacional, que indirectamente havia resolvido esse caso de
natureza essencialmente politica, o Supremo Tribiinal Federal,
por sete votos, concedeu a ordem impetrada.

Recebendo a communicação, que me fez o presidente do Su-
premo Tribunal Federal, da concessão do habeas-corpus, pela qual
se 'eliminavam actos administrativos e politicos ! do Poder Exe-
cutivo, praticados no pleno exercício das suas attribuições, entendi,
sem o ininuno intuito de desprestigio áquelle egregio Tribunal,
sujeitar o decreto judiciario, antes de cumpril-o, a um consciencioso
exame, afim de não contribuir, com uma obediencia cega aos actos
do judiciaria para a deturpação do regimen e subversão da ordem
constitucional, a que todos os poderes,lorgãos dá soberania nacio-
nal, estão igualmente obrigados. Assim procedendo, enão pretendi
que'erar a harmonia que devo `manter com os outros poderes, mas
observar o meu dever constitucional, porque, como muito bem es-
creveu o eminente Sr. Visconde de Ouro Preto « ciimprir, executar
urna deliberação de outrem, sem aprecial-a em) sua legitimidade e
alcance, é funcção secundaria, passiva', subordinada, incompativel
com a autonomia e missão de quem é orgão da soberania nacional ».

E a Constituição Federal, no art. 15, declara- « são orgãos
da soberania nacional os poderes Legislativo, Executivo e Judiciario,
harmon'ces e independentes entre si ; ora, essa harmonia e essa
independencia seriam lettra morta, absolutamente não existiriam, si
ao Poder Executivo não fosse licito apreciar, em sua legitimidade e
alcance, decisões de um dos outros poderes a que deve dar cumpri-
mento, porque, então, o utile° poder neste, paiz superior á Con-
stituição, as leis e até á responsabilidade deante do povo, seria o
Poder Judiciado, que, vitaliciO como é, se constituiria na negação
dosregimen, que, justamente, se caracteriza, 'em sua essencia e fun-
damento, pela temporariedade das hincções e responsabilidade dos
agentes!.	 •

•
Apreciando, pois, no exercicio de uni . dever constituCional, a

tt legitimidade e alcance » do decreto judiciaria emanado do Su-
premo Tribunal Federal, entendi que o mesmo exorbitava das attri-
buições que a Constituição e as leis assignalam áquelle poder e
constam, com patente invasão ás attribuições dos outros po-
deres soberanos ida Nação, uma deturpação do regimen, de canse-
quencias incalculaveis e funestas ; por .isso, resolvi não dar curnpri
mento á ordem judiciaria e levar o facto ao conhec'mento do Con-
gresso Nacional, autoridade competente! para decretar a minha
responsabilidade pelos actos que, no exermeio do mandato que o
povo brazileiro me confiou, eu praticar com infracção da Consti-
tuição e das leis.

Em rapidas considerações, espero demonstrar a illegalidade e
o arbitrio do decreto judiciaria dahi resultando o dever em que
fiquei de lhe negar execução.

E' manifesto, deante da legislação vigente, que o Conselho
Municipal, ao qual o Supremo Tribunal Federal acudiu agora com
uma ordem de habeas-corpus, não se constituiu legalmente, nem
se podia constituir, deante de um factõ material de transponibili-
dade impossivel. — Assim é que, realizada a eleição em 31 de ou-
tubro de 1909 e apurada pela .Junta de Pretores, appareceram duas
series de diplomados, de oito cada uma, que, em mesas distinctas,
começaram o serviço de reconhecimento de poderes. Desde logo se
desenhou a manifesta impossibilidade f de chegar-se a um resultado
pratico, porque nenhum, dos grupos de intendentes poderia, por
meio regular e legal, constituir-se em Conselho IVIunidpal, por-
quanto nenhum jamais alcançaria os dons terços indispensaveis
para a installacâ'o daquella assembléa.

Deante de facto que implicava manifesto motivo de força
maior para a não composição do Conselho, o Poder Executivo,
usando da providencia instituida pelo art. 3c, do decreto de 29 de
dezembro de 1902, entregtu o District° Federal ao Prefeito para
que o administrasse e governasse, de acceirdo com as leis em vigor.

Contra esse acto _do Poder Executivo requereram, ambos os
'grupos de intendentes, habeas-corpus ao Suprem) Tribunal Fe-

- crerá,' que, apezar de, pm dous accordãos -successivos, julgar con-
stitucional, legal e integralmente válido o decreto de 26 de no-
veiubro de igog, acabou Por conceder a ordem para que os im-
petrautes penetrassen no edificio de Conselho e continuassem 'nos
trabalhos de reconli cnnento de poderes.

Um dos grupos de oito diplomados, que, aliás, chegou irre-;
gularmente a reconhecer 13 de seus intendentes, deante da si-
ãiacão de anarchia e da impossibilidade • material de constituição
legal do Conselho, resolveu renunciar os direitos decorrentes.
dos seus diplomas, o que fez em mãos do Prefeito Serzeclello
Corrêa, conforme este declarou, DOS considerandos ao decreto
n. 757, de 31 de dezembro de i000, pelas palavras seguintes
« Considerando 9ue o Conselho Municipal, eleito em 31 de ou-
tubro , ultimo, nao se poderá mais compor legalmente.' A com-
posição legal do Conselho faz-se - pelo reconhecimentei de dons
terços dos candidatos diplomados, como já ficou 'demonstrado. Ora,
no momento actual, não é mais possivel reunir este numero, uma
vez que oito dos -16 candidatos diplomados; conforme consta
do documento em meu poder, 'datado de 15 do corrente, não
concorrem o. qualquer trabalho do 'Conselho». 	 •

Ficou, pois, sómente em campo • o segundo grupo de diplo-
mados, que, estorcendo-se nas mesmas invenciveis dificuldades le-
gaes para constituir o Consellia resolveu passar _ .por cima das leis
e do Regimento interno e reconhecer, em sessues preparatorias,
contra disposição expressa, tres candidatos não diplomados, ras-
gando os diplorhas de. tres do outro grupo, afim de assim Oder
alcançar os dous terços indispensaven para a posse dos inten-
dentes e installaçâ'o sole= do Conselho.

Para isto foi preciso infringir a disposição clara e insophis-
mavel do art. 50 , § i, do Regimento interno, que preceitúa : «Quando
a maioria da Cornmissão opinar pela anuullação ou não co-
nhecer , da validade de qualquer diploma, será o parecer, nesta
parte, adiado para ser discutido e votado depois de reconhecidos
todos os demais -  . Ora, isto não foi feito, segundo se
lê na acta da 17 sessão preparatoria, de 23 de dezembro de 19a);
pois que, reconhecidos 03 diplomados do i e districto, foram reco-
nhecidos, no -2° districto, por antecipação da 6.• sobre a 52 conclusão
do parecer, primeiro, ois não diplomadós Octacilio Camará, Ata-
liba de Lara e Luiz Ramos 'e, só depois, infringindo a disposição
expressa ! do Regimento, 03 diplomados Eneas Sá Freire, Clari-
mundo de Mello, Honorio Pimentel, . Campos Sobrinho e Fonseca
Telles.	 t

Sem esta innegavel infracção do Regimento, jamais os actuaes
pretendidos intendentes se poderiam constituir em Conselho, por-
quanto', havendo os outros oito candidatos renuntiado aos seus di-
plomas, não havia hypothese de que- alcançassem os dous terços
necessarios para que tivessem 16gar a posse dos intendentes reco-
nhecidos e a consequente solemne installação, do Conselho, para só-
mente então poderem annullar o diplómas dos que entendiam lay-
elegiveis.

Um Conselho, pois, que se constituiu sem ter os. dous terços
dos seus membros, isto é, 1 i intendentes, regularmente reconhe-
cidos, não tem existencia legal, nen! é Conselho, como o proprio Su-
premo Tribunal Federal, que agora concedeu habeas-corpus a uni
dos grupos de pretendentes, decidiu e declarou em relação ao outro
agrupamento, que, tambem, por processos identieos e infringentes
da lei, chegou a se constituir em Conselho. E' assim que o Supreno
Tribunal Pederal, negando habeas-corpus ao grupo presidido pelo
Sr. Thomaz Delfino, já constituido em Conselho, fundamentou o
seu .accorde.O, redigidd pelo Sr. ministro Canuto Saraiva, precisa-
mente no facto de terem sido. computados nos dons terços tres
intendentes reconhecidos illegalmente, o que, aliás, se reproduziu ria
formação do Conselho n. 2, agora favorecido com o habeas-corpus.

O accordão de então, reproduzindo o pedid° Thomaz
,Delfino, escreveu ; « O impetrante, dizendo que o Conselho Mu-
' nicipal, guardadas todas as prescripções legaes, rio seu Regimento.

interno, havia' reconhecido os poderes de seus membros, procla-
mando intendentes os ti cidadãos mencionados na petição, os
quaes foram devidamente empossados, achava-se constituid e e le-
galmente habilitado para exereer as suas funções, e até as exerceu,
quando fora coagido a interrompe'r esse exercicio, por abuso de
poder . do Presidente da Republica, que, violando a expressa dis-
posição do art. 12 do decreto a. 5.160, de 8 de março de 1904;
que da ao Conselho Municipal, como um dos .attnbutos de sua
autonomia, a eompetencia para « verificar os poderes de seus
membros e para organizar o Regimento de suas sessões,-.baixou
o ilegal decreto declarando inexistente o Conselho MunicioaL



•,2: •

I	 -	 .•
eíçando impedir os pacientes de livre ingresso no edificio do

onselho; onde teem eles direito 'ao exercido do mandato legisla-
mo municipal, na fórma da Constituiçãoe leis ordinarias ; pelo que,

Pundado no art. 72, § 22, da nossa Constituição, impetrava uma
/V.clein de habeizs-corpus, para cessar semelhante abuso e violencia »:

Vê-se 9ue.; figura neste pedido 'ilin Conselho organizado
em funcçoes ; e o Supremo Tribunal Federal, que agora, na

resénte ordem de habeas-corpus, julga que, u nem o -Poder
• egiàlativo, nem o Presidente da -Republica, nem o Poder judiciario

. .t-'eem competencia para a verificação de poderes das Cornaras Munici-
baes da União ou do Districto Federal; pois, si tal competencia fosse
,reconhecida, extincta ficaria a autonOinia municipal, garantida

• ..pela Constituição »; decidia, então, quando Se tratava do outro
:pseudo-Conselho, que « não se póde negar ao Poder Judiciário
Ç.competencin para reconhecer da regularidade da formação , do
¡Conselho, desde que, chamado para• julg ' a questão, é esse o
vont°, essencial e unico de divergencia affirmando - o decreto
,klo Poder Executivo — que não existe Cnselho, porque não se
1 organizou na fórma do direito, e aponta á infracções legaes na
.1-Sua formação ; e, ao contrario, o impetrante — que o Conselho

-: ç, stá regularmente organizado e em finicções ».
- Da approximação do accordão de 25 de janeiro ultimo ao

carai

ccordão de 8 de dezembro de 1909, relatado pelo Sr. Canuto

4 ederal, ao passo que; naquelle accordão, quando se trata de um
va, voto vencedor em ambos, vê-se que o Supremo Tribunal

,
S 

,fflos Conselhos, se julga incompetente para entrar na verificação de
••4poderes, pois que' « si tal competencia fosse" reconhecida, extincta
}ficaria a autonomia municipal », no accordão, de 8 de dezembro de

.if 9o9, quando o caso se refere ao outro pretendido Conselho, con-
'sidero inteira a sua competencia e entra na analyse da constituição
flo mesmo, asseverando que « foram violados textos expressos da

ei e:do Regimento interno do proprio Conselho, em pontos Sub-
stanciaes para *organização dessa Corporação ».E; o, que é mais

inotavel, ao passo que, na accordão de dezembro, o,Supremo Tribu-
i leal Federal, achando que . « tres intendentes reconhecido 5 illegal-
¡mente não podem ser coniputados para a foi-mação dos dons terços
qndispensaveis para a installação e funccionamento ordinario i) 'e que,
iedeixando de cumcumprir disposição legal tão clara; e expressa (§ 2.
Ao art. 5'. do Regimento interno), reconhecendo' tres cidadãos não
:diplomados, reconhecimento manifestamente anilo, não tinha o Con-

elho numero legal indispensavel para installar-se e funccionar, que
dons terços do mesmo Conselho, isto é, onze intendentes re

-,tonhecidos . » ; e ainda que a esse ,é o motivo fundamental do de-
reto n. 7.689, de 26 de novembro, e motivo de procedencià legal

*nquestionavel, »; agora, ao tomar conhecimento do pedido de
• giabeas-torpus da outro Conselho, acha illegal o decreto de ‘ a de ja-

- • neiro, que não ésinão consequencia do anterior, de 26 de novembro,
• Te baseádo igualmente « em niotivo de procedencia legal inquestio-

•iiiavel. »; pois que o actua/ Conselho impetrante, « reconhecenda tres
• j'cidadãos não diplomados, reconhecimento manifestaniente millo (por

4ser com infracçao , da expressa disposição do § r° do mesmo art. 5.
tclo Regimento interno), não tinha o numero legal, indispensOvel

- ;,4nra instalar-se e funccionar, que é dons terços do mesino Conselho,
‘isto é, Onze intendentes reconhecidos-a. 	 ,

I
ç'. . No primeiro pedido de habeas-corpus, impetrado pelo Con-
. selho presidido pelo Sr. Thomaz Delfino, o Supremo Tribunal,

• j.,para negal-o, deixando em . pleno vigor o decreto executivo de 26
rcle novembro, preliminarmente , julgado constitucional teve neces-
sidade de entrar no processo de verificação de poderes, achando

,que'tres cidadãos não diplomOdos, reconhecidos com 'infracção da
.lei, não podiam ser computados' para a formação dos ',dons terços
,indispensaveis á installação e funccionamento do Conselho ; agora;

,:ara conceder o habeas-corpus solicitado pelo Conselho. presidido
melo Sr. Corrêa de Mello, precisou julgar-se incompetente « á ve-
rificação de poderes das Camara5 Niunicipaes.da União ou do Dis-

.4ricto Federal 0 ; e isto porque, • si . igual verificação fosse feita,
e' resaltaria patente a illegalidadc do Conselho, que se Constituiu com
ta infracção inquestionavel do § 1° do art. 5 . do Regimento interno,
¡pelo computo, nos i r ‘' intendentes, de tres ..não diplomados, nulla-

,vn,niente reconhecidos, o . que apnrado forçaria o Tribunal a julgar•
"c motivo de , procedendo legal ; inquestionavel » o fundamento do
' -„Ildeteto 5.800, de 4 de janeiro, como julgou procedente amesmb
ilfundamento, invocado no anterior decreto de 26 de novembro.

• 451as : ou o Supremo Tribunal Federal tem competencia, corno deci-
. 'clin no accordão de 8 de dezembro de 1909, para conhecer da « ré-

't-iilaridade da formação do Conselho, desde que, chamado para
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e, . em tal caso, devia agora, como antes, entrar , no estado dO
processo de reconliecimentO e apurar a qualidade: que os - impe-
trantes se arrogam e, só - então, conceder-lhes ou negar-lhes a Ordem'
solicitada ; ou o Supremo Tribunal Federal não tem competencia
para conhecer da boa: ou má formação do . Conselho, -e, em tal
caso, não podendo ' absolutamente estabelecer 4 . qualidade em que
os impetrantes, se apresentaram, Condição indispensavel para serem
attendidos em juizo, não podia, • ipso facto, conceder uma ordem
de habeas-corpus, para que «possam entrar no edificio do Con-
selho Municipal á exercer f-uncçoes de intendentes até a • expiração do
prazo do mandato, prohibindo qualqijor constrangimento que
possa resultar do decreto do Poder Executivo Federal », ia ndi-
viduos que o proprio Tribunal não ponde e não pôde verificar (
e, portanto, asseverar, em consciencia, que possuam a qualidade de
intendentes, em cujo caracter se apresentam.

Mas, si incompetente é o Poder Judiciario, como• reconhece o
accordão do Supremo Tribunal Federal, para entrar no exame' da
legal composição do Conselho, não o é o Presidente da República,
a quem, em face da disposição do art. 3° da lei de 29 de dezembro
de 1902, incumbe, como disse um dos vcto.3 vencidos do egregio
Tribunal, « 'proclamar o evento que corporifica a força maior,
por se tratar de um caso de ordem politica ». E, a • esse caso de
ordem politica, que diz respeito a um municipio, que não está igua-
lado aos outros da Federação, mas que se ac'ia subordinado á acção
directa do Governo da União, foi que o Presidente da Republica,
deante do motivo de força maior que impedia h composição do Con-
selho, applicou a solução indicada na lei de 1902. Negar, Como
pretende o accordão, que 'fosse casotleforça maior, é querer recusar
a evidencia dos factos e' ir de 'encontro á proprià doutrina do Tri-
bunal, que, no accordão de ii de dezembro de 1909, conSiderou
«que; na ausencia de uma definição legal deforça maior, os caracteres
do caso fortuito e da força maior são apreciados soberanamente pelos
juizes) ; e, sendo0 juiz neste caso, ' como já o Tribunal reconheceu
no accordão de 9 de dezembro, o Presidente da Republica, a -elle
competia ,« apreciar soberanamente os cara teres de força mai& »
e applicar ao caso o dispositivo legal. Desie que Oito diplomados,
ou mesmo sete, renunciaram aos seus diplomas, impossivel era,
.materialmente impossivel, quePoS oito ou nove restantes pudessem

-sem violação da lei expressa, como foi feno, alcançar °à dons
terços ou ir intendentes, inclispensaveis para se installar o Con-
selho; e, portanto, estando o Governo em face de urna circumstancia •
de força maior irresistivel, creada pelo acto da . renuncia; 'devia
necessariamente applicar a disposição contida no art.3° do decreto
de 29 de dezembro de 1902; disposição que não é tão inútil, como
parece ao venerándo accordão, pois que; antes da lei de 1902, a
solução para ,o caso era, não o da entrega do- governo do mu-
nicipio ao Prefeito, mas o da convocação do Conselho onteriot,
até que fosse eleito o novo Conselho, que se não pudera con-
stituir.

Foi o que o meu digno antecessor fez, expedindo o decreto -
de 26 de novembro de 1909, decreto que o proprio Suprenio Tribu-
nal Federal, em dons, accordãos de dezembro de 1909, julgou legal,
.constitucional e integralmente - válido, reconhecendo, portanto, que
ao Presidente da Republica cabia a competencia de resolver esse
•caso

A amparar o acto do Executivo, veiu o Poder Legislativo; que,
por um voto expresso do Senado Federal e outro. do proprio Cdn-
„,cfrésso Nacional, considerou o "District° Federal privado do seu
Conselho, pois que esse ajuntamento que, depois de soffrer mais de
auno as consequencias do decreto de 26 de novembro de 1909, $e
apresentou agora perante o Supremo Tribunal Federal, pedindo
não sómente a nulidade do decreto de 4 de janeiro, consequencia
logica do outro, mas a nullidade de ambos, não° é, nem jamais foi
um Conselho, por ter sido organizado de modo . arbitrano e . anar-
chico, com manifesta infracção das leis do Distrieto

E o Poder ,Executivo, expedindo os decretos de • 2,6 de no-
venibro de 1909 e 4 de janeiro deste anuo, que visavam pôr•cobro
á situação de atiormálidade e anarchia que, por motivo de força
,maior, reinava neste District°, praticou actos essencialmente poli-
\ ticos que, não ferindo direitos individuaes « condições da pessoa ou
da propriedade »;-não podiam estar sujeitos á acção investigativa do
Poder judiciaria -« Não se estende o Poder Judiciario; diz Coxa
(Judicial Power), aos pleitos suscitados pela applicação do texto
constitucional e das leis dos Estados-Unidos, nos quaes os direitos
em perigo .forem meramente politicos ».
' Que direitos foram feridos ou estiveram ent_prf_m
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nenhum direito individual., ao qual o Poder Judiciario pudesse soc-
correr com o remedio, rao do habeas-corpus, mas dó art. 13 da lei
n. 221, de 1894.

E' matem corrente e tranquilla, como doutrina o Sr. Amaro
Cavalcante, citando insigne constitucionalista, que a sobre questões
politicas, os tribuenes não teem autoridade, devendo elles acceitar as
"decisões dos. departamentos políticos do Governo como conclu-
sivas».

Precisando a competencia do Poder Judiciario, o juiz Nelson
disse : Esta Cõrte alo pode valer ás partes, sinão quando se li-
tigue sobre direitos concernentes ás pessoas ou ao seu patrimonio
e taes direitos houverem sido violados »; e o constitucionalista
*Thaye escreveu: a Os tribunaes judiciarias só podem interpõr-se,
estando em questão direitos que envolvam o mdividuo ou a pro-
priedade ». Ora, no caso presente, não está em jogo direito ar une
que envolva ou diga respeito á. individualidade ou á propriedade
dos impetrantes do habeas-corpus, e, si na ausencia destes direitos,
os tribunaes são incompetentes para uma acção investigativa,
mesmo por meio de processo . especial, consagrado na lei de 18
mais accentuada se torna essa falta de competencia no decidir sobre
direitos puramente políticos, invalidando actos dos poderes Legisla-,
tivo e Executivo, por meio do recurso de habeas-corpus, recurso,
extraordinario e summarissimo, que só pode ter Iogar nos termos,
precisos da Constituição.

Para mostrar á evidencia que a ordem de habeas-corpus não,
•1n 11 4 a ser, absolutamente, concedida aos impetrantes, que não sof-

. 11 nem estavam ameaçadoccie prisão; de exilo, de encarcera-
mento on detenção ilegal, bastaria citar o accordão 11. 2.970, do
proprio eg-regio Supremo Tribunal Federal, relatado, como o
actual, pelo Sr. ministro Pedro Lessa, no qual clara e precisamente
se define a funcção do instituto do habe-as-corpus. Nesse accordão,
datado de 17 de dezembro de 1910, anterior pouco mais de um mez
ao que favorece os pretendidos intendentes, diz o colendo Supremo
•Tribunal (4 que o instituto da habeas-oarpus tem por funcção ga-
rantir a liberdade physica, ou o direito de ir e vir, obstando a que
•seja algnem encarcerado, exilado ou detido, a não ser por sentença de

, juiz competente, proferida de ac.côrdt) com as formalidades legaes ».
Este pensamento, já o ilustre ministro relator dos dous ac-

eordãos havia tornado perfeitamente claro no voto vencido que deu
ao accordão. de 8 de dezembro de •1909, quando escreveu : « En-
tretanto, neguei a ordem de habeas-corpus, porque o fim que se
tentou conseguir, impetrando-a, não foi garantir a. liberdade indi-
vidual sómente, mas resolver ou constituir uma questão de investi-
dura em funcções de ordem legislativa. Ensinam os publicistas
-inglezes e americanos, que nesta materia são inaestri di color che
sano, que o habeas-corpus teve por funcção garantir unicamente
a liberdade individual. -Cooley, depois de assignalar que o habeas-
corpus é uma das principaes sobreguardas da liberdade pessoal, re-
produz a noção de liberdade individual de Blackstone «per-
sanai liberty consists in lhe power of locomotion of changing
situation, pr mo ing one's person to wIzalsoever piace one's own
inclination may direct, without imprisonment or restraint, unless
by due course of law ». E, continúa o Sr. ministro Pedra Lesse
« Ainda que se adopte o conceito da liberdade individual dos que
mais (tilatam esse direito, como, por exemplo, o .que nos ministra
A. Bninialti no a° volume de sua obra Dintto Costituzionale
e la Politica, pag. 642, nunca será permittido affirmar que o habeas-
cOr pus seja meio regular de garantir a liberdade individual, resol-
veiedo simultaneamente outras questões, envolvidas propositalmente
na decisão do habeas-corpus, que foi o que se pretendeu nestes
autos».

As palavras do illustre ministro podiam, sem a mudança de
uma virgula, ser applicadas ao caso presente, porque outra cousa
não quizeram os impetrantes do que, sob pretexto de « garantir a
liberdade individual, resolver simultaneamente outras queStõ,s, en-
volvidas propositalmente na decisão do habeas-corpus », como
sejam a decretação, « para todos os effeitos, da nullidade do decreto
de 4 de janeiro 0, assegurando-se-lhes, não a liberdade individual,
que não estava, em perigo, mas « o exercicio de direitos decor-
rentes da qualidade de intendentes municipaes até o fim do seu
mandato » e «. a posse (habeas-corpus assegurando posse!) do
edificio do Conselho Municipal»- e, a decretada a ilegalidade da
elietadura do Prefeito, que se át officiasse aos supplentes do
br. juiz federal' e aos pretores,. afiur .cld que não procedam á coa-
vocação. da eleitorado; nem. apurem eleições mandadas fazer por

''TIT-nr7=7";:"7,71":":	 'Trr • 1 1	 Ilililipi !i¡piii	 UlII mutuem.

'1Eis quanto, sob o falso pretexto de constrangimento 4-
liberdade individual e contrariando a jurisprudencia expressa c10,
Supremo Tribunal Federal, foi concedido, por termos equiva-a•
lentes, as pretendidos representantes do District°.

Podia o egregio Supremo Tribunal Federal conceder habeas:;

corpus, com menosprezo das attribuições dos outros poderes, em tere
mos taes, sem infringir de frente o dispositivo expresso da Consti-
tuição ? Claro que não. A Constituição diz que « dar-se-ha o habeas-J
corpus sempre que o individuo sofFrer ou se achar em imminente
rigo de sofrer violencia ou coacção, por ilegalidade ou abuso de
poder »; e, applicando-se a lição do Sr. Amaro Cavalcante, que, nee
seu a Regimen Federativo », ensina cpie (C as palavras da Constitui.»
cão devem ser tomadas no seu sentido 'natural e commum 0, não se'
pode chegar a intrepretação diferente daquella que, com tanta pro-
priedade, estabeleceu o Sr. ministro Pedro Lema no accórdão e no
voto vencido, interpretação que resalta com clareza inexceclivel, nãO
' das proprias palavras de Blackstone por elle criadas, como dos.

conceitos tirados do Digesto Americano, de que se serviu para_
•fundamentar o presente accordão.

De facto: não se pode comprehender que -a Constituiçãoe
dando ao individuo o recurso extraordinario do habeas-corpus,,

•quizesse garantir-lhe outra cousa que não a liberdade physibe
ou, como bem disse o Sr. Pedro Lessa, a o direito de ir e vir »,
libertando-o de encarceramento, exibo ou detenção illegal. E que:
este é o verdadeiro e unico sentido do texto constitucional, demons-
tram-n'o a jurisprudencia, sempre uniforme, dos nossos tribunaes,
lição de todos os mestres de direito constitucional americano e até
a nossa propria legislação, porque, para o caso em que se não trata
de constrangimento physico do individuo, mas de outros direitos
inherentes á sua pessoa ou ao seu patrinxmio, a lei dá o remedio.
da acção summane especial, instituida no art. 13 do decreto n. 221,,
de 1894. Nem das palavras do Digesto Americano, com q.ue sd
pretendeu justificar o presente habeas-cbrpus, põde ser tirado
sentido opposto ao que commummente se tem dado áquelle recurso;
pois, os conceitos : The eonstitncional guaranties of personai
literty are a shieid for the protection of ali classes, at all times,
under ali circumstances » não querem, evidentemente, dizer sizão.
que um individuo de . qualquer classe, em qualquer occasião e sob
qualquer circumstancaa, desde que sofra em sua liberdade indi-
vidual, liberdade physic.e, tem direito ao recurso de habeas-corpus;
sendo que a liberdade pessoal, no conceito de Blackstone au- •
toridade invocada pelo Sr. Pedro Lessa, consiste no poder de;
locomoção, de mudar de situnão ou de transportar-se para qual-
quer iogar que se deseje, sem Impedimento, sem prisão, a menos
que a lei não o tenha devidamente ordenado ». 	

•

A providencia do habeas-corpus não pode ir além desta gaa
i 1rantia individual que, com tanta propriedade, Blackstone caracte-

riza, e quem o diz, com uma extraordinaria clareza, é, ainda uma
vez, o proprio egregio Supremo Tribunal Federal, quando, eire
considerando ao accórda'o n. 936, de 27 de janeiro de 1897,
gando habeas-corpus ao Centro Monarchista de S. Paulo, escreveu:1i
« em summa, que, mantendo o recurso extraordinario e summa-e
rissimo do habeas-corpus, tal qual já existia no Codigo do Pro-
cesso Criminal, arte. 340 e 353, e na lei ri. 2033, de 20 de seteriibro
de 1871, art . 18, § 1 0, sob a sancção do art. acq, ns. ii a 13, do
Codigo Penal, isto é, como um instrumento tio sómente destinado
a proleg,er a liberdade corporea do cidadão contra qualquer con-
strangimento illegal ou sua ameaça, o art. 72, § 22, da Con-
stituição interpreta-se de accôrdo com as citadas leis e não se ,j
presta, apezar da indeterminação do seu texto, a ser ampliado a.
offensa de todos os direitos, sob pena, não só de abranger a defesa:
dos direitos reaes, e, portanto, a posse dos bens, que e absurdo
manifesto, mas de nullificar o mesmo Pacto fundamental, cuja in-
tegra prohibe que o Poder Juaiciario, delegado vitaliciamente a
ni2.;nstrados não eleitos pelo povo, se arvore em governo dos go-
vernos da União e dos Estados e, pois, em arbitro soberano cla
execução das deliberações administrativas- propostas ás exigen-
cias de interesse publico, resalvados no processo de acção especial
creada no art. 13 da lei n. 221, de 20 de novembro de 1894, cotia,
forme se ve do § 70».

A propria legislação nacional, jamais julgada inconstitucional
pelo Supremo Tribunal Federal, não apresenta outro conceito' 'do
alcance do instituto do habecis-corpus do que aquele que a juris.-
prudencia dos; tribunaes tem uniformemente adoptado e que é o;
mesmo que, com as instituições republicanas, fomos buscar os'
Estados Unidos. Em nenhum artigo de lei, promulgada • antes ou

n	 .,".°;'rri Cl°
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ci4 a minima idea de que o habeas-corpus,possa ser concedido
para outro fim que não seja a garantia de liberdade • corporea do

dindividuo; como muito bem declarou o accordão do Supremo
Tribunal Federal de 2? de janeiro de 1897
- Assim, na Consolidação das Leis referentes á Justiça Federal

de 1898, art. 358, encontram-se os requisitos eSsenCiaes paraa con-
cessão do habeas-corpus : « A petição para uma tal ordem deve

- designar: a) o nome da pessoa que soffre a violencia ou é amea-,
• 'cada e o de quem é della causa ou autor ; 12) o Contendo da .ordem2 .

Opor que foi mettido em prisão, ou declaração explicita de que, sendo
! requerida,' foi denegada, e, em caso` de ameaça, simplesmente as
razoes em que o peticionam se funda para temer o pretexto de lhe

• ser infligido o mal c) os motivos da persuasão da illegalidade da
prisão ou do arbitno da ameaça ».

• Eis ahi claro e de modo insophismavel que o legislador, ao
traçar os requisitos para a concessão do habeas-corpus, deixou

• caracterizado o alcance dessa providencia legal, \ que é o de li-
' bertar o individno de uma - prisão ou ameaça de prisão	 ; de
, outra cousa não se cogita naquelle dispositivo, que; vindo do

'decreto n. 848, de . 1890 foi mandado vigorar pela li n. '221,
de 1894, -e depois consolidado pelo decreto de 5 de novembro

• de '898.

3

isto é, por occasião ou motivo de decisões do ultimo poder. annul-'
lando actos dos dous primeiros, é intuitivo que, da pruáencia e
criterio do Poder Judiciario; depende, mais que tudo, a' conser-
vação da harmonia desejavel entre os mesmos poderes. A primeira
condição que a respeito se impõe ao Judiciano é que a sua inter-
ferencia em relação aos actos do Legislativo e do Executivo seja
sempre guiada pelos sentimentos e razões de pura justiça ; os inter-
esses de parciahidade ou as exigencias da politica jamais deverão
influir na sua conducta. E, fallando do Judiciario, temos, sobre-
tudo, em vista o Supremo Tribunal Federal, o qual, sendo, pela
Constituição,.o orgão supremo desse poder, tem o dever de dar o
exemplo da maxima correcção no cumprimento das faculdades e fins
que lhe incumbem no- systema politico que orá nos rege» .

Ora, é patente, da manifesta antinomia entre os accordáos e
'votos que o Supremo Tribunal Federal e alguns ministros teem,
diversamente e em sentido tão opposto, produzido nesta triste
questão do Conselho e sobre o instituto do habeas-corpus, que
foram postos de lado os « sentimentos e razões de pura- justiça » e
não houve «o exemplo da maxima correcção» no decidir, mais uma
vez, assumpto já apresentado em condições perfeitamente identicas.

.0 Poder Judiciario, agindo « de maneira retrospectiva » não
teve «a prudencia e criteno » de que « depende, mais 'que tudo, a
conservação da harmonia desejavel entre os poderes .», pois que,
encontrando uma questão pura ê essencialmente politica, já resol-
vida, dentro de suas_attribuiçUes soberanas, pelo Poder-Executivo, e
sobre a qual em sentidciidentico se havia manifestado o Poder Legis-
lativo, não trepidou, renegando toda ,a sua junspruclencia, esquece/
os principios de cautela e, justiça com' que devia marchar em as-
sumptó que, de facto, escapa á sua competencia, 'corno elle
propno confessa.	 .
• - ,0 Supremo Tribunal Federal, pondo de lado a sua anteriot
jurisp rudencia, olvidou-se dos conselhos de um dos seus illustre:
membros, o Sr. Amaro Cavalcante, quando escreveu que « sobre-
tudo, é indispensavel e importa ao proprio decoro do Judiciano que
o mesmo tenha como regra constante de proceder — a' unifornzi.
dade juridica das suas decisões. Porquanto nada contribue, talvez,
mais pai a perturbar as boas relações com os outros poderes
e mesmo para tornar a marcha da administração publica Ancerta
e inefficaz do que a inconstancia das decisões judiczaes. Hoje-sim
e amanhã não, ditos sobre identica materia pelo -poder, que tem o
encargo privativo de dizer o que é a lei, para ser, ou nao, appli-
cada as especies determinadas -- é opeior dos males ,par'à o bem
publico e particular Onde o direito não, tem significado certo,
uno e sempre o mesmo, o Estado é oprimeiro que carece dega-
rantia real para sua propria • existencia » . E, no emtanto, ainda
uma vez, como já aconteceu com o accordão n. 640, de 26 de se-
tembro de 1894, concedendo habeas-corpus a dous militares re-
formados, e que o então Presidente da Republica foi obrigado a
não cumprir, o Supremo Tribunal Federal (( perturba as boas re-
lações com os outros poderes n pela « inconstancia das Suas deci-
soes -» , esquecido de que « a justiça, como a verdade, ou subsiste
sempre identica e uniforme, ou, então, deixa de ser a expressãc
real do direito ». •

« A obrigatoriedade da decisão judicial », escreve o Sr. Amaro
Cavalcante, « quanto aos outros poderes, nein sempre é absoluta:
depende da natureza do caso julgado » e, citando « um dos ' mais .
distinctos juizes da Suprema arte Americana, S. Millerque
« assim o reconhece expressamente », quando escreve : « / nTáo é
estrictamente verdade que essas decisões sejam, em todos os casos,
obrigatorias para os ramos executivo e legislativo do governo »,
acha a este modo de ver, sem duvida; da maior correcção».

Taes decisões, Mesmo dizendo respeito á consutucionalidade
das leis e outros actos do Governo, devem ter e teem tido no
Brazil, como nos Estados Unidos, todo o acatamento e respeito dos
outros poderes,' quando declaratorias e asseguradoras de direitos
individuaes ; « mas — como escreveu Lincoln -- em casos politicos,
como o de que se trata, taeá decisões não obrigam aos dous outros
poderes ; pois, si ao judiciario tivesse sido conferida esta supre-
macia sobre os mesmos poderes, o facto importaria em ter o povo
abdicado e collocado seu proprio destino nas mãos da Suprema
arte D. •.

_ O Sr. ministro Amaro Cavalcante, esposando essa constitu-
,

cional _doutrina que Story, o douto. companheiro de Marshall,
synthetizou nestas palavras ': u Em medidas exclusivamente de

Desta determinação legal Jamais sé afastou O Supremo Tri-
bunal Federal, cujo Regimento interno exige, para que seja autuada

r qualquer petição d. habeas-corpus, que a mesma contenha aquelles
requisitos acima mencionados, que são', os do art. 46 do decreto
n. 848, de '189o, consolidado pelo decreto de 1891

Ainda, pelo § 3° do art. 65 do mesmo Regimento • interno,
. « o Tribunal se, declarará incompetente . para conceder a ordem,
si não se verificar algum dos casos especificados. no art. 15,

•.1 30, deste , Rea
b

imento » ; e os casos especificados' no § 30 do
art. 15 são todos referentes á prisão ou ameaça de prisão illegal,

- declarando a Consolidação no art. 36o	 quaes os casos que
deverão ser julgados como de prisão illegal.

• • Nem pôde tal instituto ter outro effeito e alcance que" o de
garantir a liberdade corporea do individuo, quando é certo que
« qualquer pessoa pôde pedir para si ou para 'outrem » urni ordem de

:(4habeas-co)us, independente de procuração Ou de quaesquer pode-
• res. Tal nao aconteceria, si o, habeas-corpus pudesse ter effeitos

. mais latos, a ponto de envolver outras questões, que dizem respeito
a direitos politicos ou patrimoniaes. Certo que ninguem irá,

,..sem procuração, pleitear perante o Senado Federal ou, perante a
' Camara dos Deputados;as direitos ao reconhecimento de um can-

didato qualquer, nem ninguem se apresentará ,deante do Judiciario,
sem os precisos poderes, para defender, em acção summaria espe-

• cial, os direitos individuaes de terceiro. No entanto, a preva-
• lecer •a nova jurisprudencia do Supremo Tribunal• Federal,
' qualquer pessoa poderá, por meio do habeas-corpus, impetrar

urna ordeni para que outro indivicluo exerça os direitos decor-
rentes de uma funcção publica ou particular qualquer; assim, nada
impedia que o presente recurso, em que os impetrantes imo re-
clamam garantias para sua liberdade pessoal, mas sim a nullidade
de. dons 'decretos do Executivo, a posse de um edificio público e a
expedição de ordens a juizes para não cumprirem um clecretcí
illegal, fosse assignado por pessoa inteiramente extranha, uma
vez que, estando a pretençao mascarada com um pedido de
habeas-corpus, podia, -na fôrma do art. 357 da Consolidação, ser
impetrado por qualquer pessoa.

, Tudo, pois, conspira e se conjuga para demonstrar á evidencia
que insustentavel , arbitraria e inegal e a decisão judiciaria que
concedeu, annullando dous'aétos politicos do Poder Executivo, ha.-

ilieas-. corpus a um grupo dê indivíduos, que se pretendem ., apezar
' dos votos expressos do Senado -Federal e do Congresso Nacional,
, revestidos das funcções de intendentes desta Capital.

Deante de facto que implica uma insolita invasao ás attribuiçóes
dos outros poderes, não é, \ por certo, o Executivo que quebra a
harmonia que deve manter com o Poder Judiciario, obrigado, como

• está, a não cumprir o habeas-eoipus Megal e arbitrano, mais eni.
• defesa das prerogativas dó Poder 'Legislativo, que Sobre este caso

politico já "se manifestou, do .4 lie das suas proprias attribuições; as
quaes poderia, talvez, esquecer, si dahi não resultassem S. completa
SUbversão do regimen e o anniquilamento dos principibs constitucio-
lues que está obrigado a amparar contra golpes insidiosos e ,de
tristes consequencias. Com propriedade escreveu o Sr. ministro do
Supremo Tribunal Federal, Aia aro Cavalcante: «E, verificando-se caracter politico, legislativo ou executivo, é manifesto que, per-

: 'dos factos que os conflictos cos poderes Legislativ o:1 é Executivo tencendo`a autoridade suprema das xnesmas aos ditos:departamentos

	

com o Judiciario se dão, regrt geral, de maneira retrospectiVa, 	 ellas não podem ser examinadas por; outro poder », eséreve.•
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seu —Regimeu Representativo.-- « O moda e os casos em que se
de dar a intervenção da Judiciario.nos actos do Legislativo e do

Executivo estão marcados na Constituição Federal ; mas, coma
dessa intervenção pode resultar, muitas vezes, a nullificação do'
respectivo acto e o autor deste entender que. a- decisão foi errada
ou mesino abusiira „	 segue-se que,. no seu .caracter de poder
igualmente independente, Mde o ultimo lambem recusar obedien-.
cia ou effi.dacia éi..decisão proferida pelo Judiciario e a
desharmoma ou contlicto. inevitavel entre os dons poderes.
A primeira h-ypothese é de frequente occurrencia, e -della ,já.
temos exemplos na joven Republica Brazgeira ,; e a segunda, nao
só é de possibilidade manifesta, mas ainda vemol-a igualmente rea-
lizada nos diferentes Estados, regidos por instituições analogas.
Para reforçar esta possibilidade, accresce a ponderação que ó Poder
Judiciário pdde, pai' erro ou-nzenos reflexão, intervir e decidir
sobre actos que devem estar fora de sua competencia, como são os -
dc ordem puramente politica ou" as de jurisdicção discreCionaria„
a respeito dog qUaes só aos outros poderes pertence,, respectiva-.
mente, o direito exclusivo de acqã o ou de interpretação ». « A affir-
mação do presidente Jackson, diz Hersbey, de_ que o Executivo tem
tão bom direito para interpretar a Constituiçao como o Juditiario„
é inteiramente correcta.» « O Poder judiciario accrescenta o
Sr- Amaro Cavalcante—ntio é superior, nzas igual aos dons Outros
poderes do Governo Federal», e dentro da esphera de sua auto-
ridade, estes ultimos são., não sómente autorizados, mas até obri-
gados a resolver,, com inteira independencia, acerea da constitu-
cionalidade dos proprias actos » .

Ora, a nada ficaria reduzida essa decantada independencia dos
poderes Legislativo e Executivo, si em actos essencialmente
liticas, onde não foram feridos direitos individuaes — condiçõ. es de
pessoa Ou dg . propriedade — pudesse a judiciará intervir, sem
contraste e sem resistencia, para nullificar taes acros e, suprema'
irrisão, •fazendo-o par meio . de lzabeas-corpus, sem fOrma nem
figura' de processo.

Vencida tão subversiva doutrina e atirados os dons outros po-
deres a uma situação de innegavel inkrioridade e dependencia,
pode dizer-se que a regímen republicano, caracterizado pela tempo-
rariedade das ffincOes; terá deixado de existir entre nos, tornando-
se o Judiciaria, coo disse o proprio egregio Suprema Tribunal
Federal, no accordãp n.4)36, de 1897, «. o governo dos. governos da
União e dos EStados , ou, como escreveu o Sr. Amaro Cavakante,
« o unico poder soberano dá. Republica ».

Foi para impedir que assim se adulterasse, em sua essencia, o
regímen- republicano e para manter o principio constitucional de
harmnnia .e- independencia dos poderes, que todos devem zelar cui.
dadosa e patrioticamente, e ainda em- abecliencia aopacto .funda-
mental, que paira acima de tudo e até limita a propria vontade do
povo,. que resolvi não . dar cumprimento á. illegal e arbitraria ordem.
de habeas-corpus concedida pelo Supremo: Tribunal Federa? a In-
divid:uos que, contra as d'eclaraço'es expressas do Congresso Na-
cional e actos legaes da Poder Executivo s se presumem ainda
investidos da mandato de intendentes municipaes.	 •	 •

Esta resistencia á invasão que. assim á tentada peio Poder lu-
diciario ao domínio dos outros poderes, menos um direito que
um dever constitucional a que estou obrigada, conforme ensinam
todos os constitucionalistas americanos e o proprio Sr. Amara
Cavaleante, quando escreveu : « A harmonia constante na acção dós
poderes publicas é o ideal desejaveir sem duvida; mas isso pre-
suppfie ou presume- que nenhum delles exorbita jániaiS de sua
própria' espliera. — Destruida, porém, esta presumpção peict factor
— a. resistencia mutua, ou a conflicta, não ê menos um direito e
unr dever constitucional dbs s mesmos poderes;. e, aliás, previsto ao
ser institindo o sxst. ema nacional' da sua divisão ; nem a separação
ou a indepelidencia importa isolamento ou hostilidade ; 'nem tam-
pouco a. Itarnionia quer dizer confusão, nem exclue toda e qualquer
hypolliese- de opposição e resistencia nos casos precisos ».

Deixando, assim, de dar cninprimenta a um aresta illegal do
Poder judiciaria, cumpra o meu. dever,. pais não me posso con-
vencer de que uma-. simples ordem de itabegs-eorpus tenha o alcance
di nullificar solem-nes . decretos do Pader Executivo; e, muito
menos, actos políticos que; reflectem o . pensamento . e . a yantade dos
doas cetros poderes.

O Congresso Nacional e a proprá Nação, apreciando os an-
tecedentes da coafficta e os fundamentos da meu acta,, julgarão dos
intuitos da meu proceder, que não é dictada, como . não fói a do
ilustre Presidente	 'd uma •vez negou cumprimento a uma

lesualmente il egal, do Supremo Tribunal Federal, sinao,m!‘!!!! uppmi!mrimmiplim 111111 1 	II mrrir

Abri/ 401e.,

pela patriotico dever de, salvaguardando as attribuiçOes do Podes

princípios inscriptos na Constituição de 24 de fevereiro.
Legislativo e do Executivo, defender a verdade e efficiencia dos

.	 .
R:o de lanelee 22 de fevereira • de 1911.— Hermes R. da 1,

:Fonseca.

Em seguida pe lu a palavra o Sr. ministro Amaro Cavalcanti
e disse :

«Tivesse o Sr. ministro da Justiça se limit tdo a communiear
ao Supremo Tribunal Federal ,a resolução do Sr. Presidente da
Repubilea desacatando o accórdão sob n. 2-.99J, de 25 de janeiro
últim •' e eu seria de parecer que se fizesse cm star da acta
sernelhento conununicação sem nenhuma observ ção a respeito,
desde que o acto do Executivo em nadá invalidava a. decisão doi
Tribunal.

. Dado, porém, que o illustre ministro alem da cemmunicação
env ic; e) Suprema Tribunal Federal — para conhecimento dá
mesmo — cópia authentica das razões nas quaes se fundara o
ExAeutivo para assim proceder, sinto-me na necessidade de fazer
constar da acta d.eclarações que reputo da maior opportunidade. •
sie indiàpenseveis mesmo da minha perto, visto se haver e
invocado . as Aniuhas opiniões da eseriptor em apoio daipropria
resoluçãe presidencial..

As declaraç2es que tenho a fazer, alies C3M O maior respeito
e acata nento a) chefe do Poder Executivo, são as seguintes:

• I. Não procede a razão de desecato , ao, acearilão do Tribunal,
sob o pretexto alleeadii da defender as attribelições do Poda . Exe-
cutivo e de *n4o. contribuir pura, a. deturpaçãa d3 regimes* e sub.:
versa° da ordem constiiuÀonal »,. poeaae o Suprimo Tribunal Fe-
derai em nada exarbitou das attribuiçães que lhe são propriae,
inVadindo porventura. as da., giallo podar, se, a n as declaradas nu.
Cerstituição Federar, seja qualquer outra expriess 1, em lei ordi-

: -o Tribunal se limitou a de,clarcir, conhecende de especie a
favor da liberd ele individual, amillidade de tene'deerato do Em-
cativo, isto é, a sua iliegalidade • e ., inconstitucionatidaee, por 'não •
ter elle' assento nem na Constituição nem na lei, como a ssim tem
feito innurneras vezes em casos anteriores,. para. conceder, em core
sequencia, unia ordem de habeas-corpus. nos t raeisos termos do
art.. 72, n. 22, da. Conetituição.. com effeite, eelthurna disposieão.'
exIste attribuindo ao Executivo (ou mesmo ao Leeislativo),
cita oa ao menos innlicitamente, o direito de rever o annullar
/enfie , ção de poderes dos. ineettleusee mrrnicipaes feita pelo re
ativo Conselho. E erra nada podia, tão poutite °betar a intervenção
jtuliciaria, a eirenmst ncia a!legada de o Semi/ p ou proprio
gresso Nacional jdi se haverem rotruaciado coaxe. a legitimidade •
de taes intendeates, uma. vez que ao Sepreino Tribunal Federal
compete examinar e annullar„ com. igual autoridade, os actos' do
Legislativo, quando,. em especie sujeita, os achar incongruentes
com à constituição Federal. 	 .

Conseguintemente, dando ao, dispositivo constitucional citado,
ere caso conereeo, a extensa') que julgou acertara em ampara da
liberdade indrvidatal, ora ameaçador d'e vinte-nein' ou coacçao por acto .
iltegal do Execi4i4o, o Supremo Tribunal; na sua qualidade dein- .
torpretei fina/ da Constitaieão e leia federaiese não invadiu attri-
buiç.io de nenhum outro poder, exerceu. &penava. que lhe  ó priva-
tiva, e, não tem. superior, que possa rever a. decisão proferida,: .por
ser ele, neste caso, o juiz unico da. propria curapetencia.—No man.
can doubt or deny that the power to constante Lhe Constitution is a ju-
dicial power. (Stury, eComin..»). —The Federal &preme Comi is Lhe
final authority in lhe construction of te C'ondst*tion dnd Lhe law..
(Th. Cooiey,	 It is Anal	 o' its own authorzty,
(Idem. «Const. History of the- &atese). —11 has been held that'
Lhe. Judicial. Department, Lhe Sup resne Court is, from the very na-
ture of itS official owers and capacities, Me Inot arbiter; and that its
clecisions are bindi),g, not only 'opor* 1/se parties ta suits litigated
before it, but upcn lhe severa States. and. upon Lhe Execative and
Congress... Se Constant lias beca Mis practice, that it fornzs the
rede; any deviations from it have been exceptf;nal, rather Lhe results
of indiVidual opinions, than of thá. result.*. and definitive policy. (Po-
meroy, (em Introd. to the Censt. Lawe).—The Judicial Department
is the proper power ia Lhe Governme*t to determine whether a statute
be or be. net con.stitutional. It has accardingty become a settled
principie is Me legat polity of this' country, that it belongs to the
TudicialPawer, as a *tater of right axad of da ty to declare every «cl
of.Legislature,. meda ia violation of lhe anstituti	 0/' of any pró-
vision ot t, null and void. 	 'Cent. eComen. of American Law»,,
13a ed. 1. Ps. 449 e seg.)

Ainda mais : o Supremo Tribunal, precedendo desta sorte, não
exerce sennente rim poder que lhe &Mije/mate, como orgão eu-
prema do direito const1teedoutl na Federação, cumpre ao mesmo
tempo) um dever rigoreeo, que lhe é impesto de forma imparativ.a.
11 is noto fully and irrevocabty • settted. not • orety that 1/se power be- •
longe to, Me judicial tribos:41.1,4*d that they arre bound te exereise
ia aietpeoer cases»—* (Bleck,. Batelle p. 54)—.eThe obtioatian to per..
Ora* this. duty, whenever lhe conflict appears, •3$ fnzperative». (Cooley,.
Principies; p. I5e; Cf. StOry, Oim., § 373, notas 375 e 1.576)e-et,
II 111111.111~111111111.1.11.1111011 nMaRa~......,.....	 a

15/AR/O_OPFICIAt



¡-;	 11ii	 i	 i	 ii	 ii &ar.	 I	 I
	

1ii1	 111	 . 	 No	 11 1,e+

to--to,Leo	 1MAR/O 6PPIOLif.'
	

Abra — 191f . 3809

1

.-tr.epouvoir d'interpretter les leis, comprend NECESSAIREMENT le droit
es'arrurer si elles sont conformes ou non à,la Constitution; et, dans
e dernier cas, de te deciarer nulles ct de nul effect. . Quant an ma-

ptstrat, si est rsgoureusement obltge de se, prononcer. ,Si douteuse
. que soai la question debattue, il doit la resoudre. Quelque pdnible qui

pitisse étre sa mission, il ne saurait s'y derober, sous peine de forfai-
• lure. Le juge se montra ici dans' son veritable rille da protecteur: su-

. _flieqvuaenr ioubjiectts et od,:i;nz zacioiisi tIloubjc;Ocnitaol,tld st une si dol donne'arcaciusos ,...3e rat 
ou pai-

I
reme das droits individuais. . La loi, au sujei de laquelle on *s-

i	 • gnant, quand Inê»ze celui-ci aztvait pour advá rsaires bus ias pouvoirs
I	 -publico réunis et l'opinion du pays enfie?. (De Noites. Cent Aná de

RéP. aux.Etats-nis).
Quando se diz que os outros poderes—Legislativo e Executivo

. —tombem teem o direito de interpretar a Constituição. se  enuncia
, realmente um facto de occurrencia, ordinaria, no sentido de Tio

cada um desses poderes dá, á. Constituição a' inte.l . genciaí que lhe
•.parece,correcta no uso das sua: attribuições, sem a necessidade
-:.nem dependendo, de indagar , préviamente qual seria a interpre-
• tação judiciaria a respeito dos actos ordenados ou praticados. Mas

por fórma alguma • se pretende affirmas que • os alludidos poderes
devam ser sempre tidos como juiws finaes da interpretação Consti-
tucional dos proprios actos. Além das consequencia,s rtlitIOSIS que

-intuitivamente resultariam para a vida publica_ e privada dos
incliViduos, do facto de se tornarem intangiveis os actos dos dous
poderes. politicos, ainda quando' exorbitantes da . propria Consti-
tuição, e destas ruinosas conseauencias, certo, não seria a • menor,

,;(.) desamparo dos direitos indiviorra es .de toda 080031e. (No one but
- an impracticable theorist or a stronyhead dogátatist would ever have

*Vats read and und.rstood lhe organic late.'— Pomeroy, loo. cit.,
,§ 1.40): .	 -	 1	 ¡	 • /	 .

Além da falta de impar 4a.lidade • do Legislativo e do Exe-
cutivo para serem unióos juizes -da constítucionalidade dás Seus
respectivos actos. (Bryce, Ana. Cem niontioalth I, n. 242 da 2a edi-
ção) ; accresce, que nullificada ficaria a competencia propria es-
pecial, a qual, ni ',girem pederá¡ contestar ¡seriamente, fora, no
nosso regimen, corno no amer;can,e, conferida ao Judiciado para,
nos .casos em litigi), declarar a ,constitucionalidade ou não dos
actos dos referidos poderes, investidos de • funcaôes mareadas na
Constituição, que é a lei fundamental da Reprblica --.. cbeyond this
statute neither Congress nor President can law,'Ully g), going beYond
their acts are vullities and not.latos.» (Pomerey, loc. cit. § 141);
consequentemente, indispensavel se. torna que haja uma. autoridade

ioque, como guarda einterprete final da Constituição, defina, ainda
11 Ápre retrospectivamente, a extmtão e l i mites 'de taes funcOes. Talt.	 é a provincia do Judiciado ou,, faltando précisa.menté, do Supremo
' 'ribtroal Federal— There remamn only lhe courts and -these mus& be

lhe National of Federal Cóárts becatse no other courts can be ralied
est in such Cases Needlesse to soy,t Ie State Courts faltoso t i,e decisione
of te Federal Courts upon question Of federal law„ (Bryce, loc. cit.

` ps. 233 e 240). . 	 , .	 .	 ,
• Semelhante prerogativa .do, ,judiciario , é, aliás, inherentes ,iar sua propria natureza e fim: expôs e interpretar a lei é simples

' funeção ordinaria do roles a quem incumbe applical-a aos•casots
. sujeitos. Além disto, no ponto em qu stãe, a autoridade de que se
' acha investido o Judiciado, tem em seu favor o caracter . e o
, modo, pelo qual elle se mant g.ra nas suas relações com o> outros
" poderes ; elle não t an a iniciativa dos proprios actos, indo por-
. ventura immiscuir-se no acçã ; d s ricionaria„ doa inesnao; ellei exerce. apenas a funcção que lire é- privativa; quando, provocado
• devidamente pelas p;rtes interes:adas e se encontra na -obrigação

de decidir o caso stO juP'ice Dah i ,' como já foi dito, o Judiciario
cumpre, antes, um dever rigoroso do que,exerce livremente uma

• faculdade (lhe so catled spower of annullilg on inconstitutionai
statute>> is a daty rather thon a pmoter. (Bryce, loc. cit. p..246): -

• E' essencial, pois, flãO 'só que a 'sua intervenção se dê, -desde
, que, se argue no feito um acto incon:titucioail de qualquer dos•
¡ outros poderes, mas ainda que á sua' decisio Seja conclusiva, obri.
. fiatoria i gual meato para os demais ii deres. Precisando ou firmando

o que é a lei em,dado Caso, a decisae do Jucibiario se tora, verda-
deira lei na rigorosa accepção cio vocabulo, e ,é it4.90' MéSMO :(400

- reconhecem os que cvm mai ir cOmnetencia tem escripte sobro
• esta, materia.- - Its judgments, therefore, , giving eonstruction ond

interprOation 'to t ile Constitutián, 'are «: Lates of lhe United State3
• 2node in persuance gf the- Constitution I*, and as l such ara 4 lhe su-
prema law of the Land . 0 ; ond ;f t',urs píramininth Vey 9nust control

r lhe Executiva and t e Congress a; wc11 as 'private citizens.s . - (Po--

,
' aneroy, loc. cit., §145:) 	 -.	 j	 -. . .	 .

.	 E, certamente, levado da mesma convicção é que Dic3y, disr
: tincto professor e nOtavel jurisc insulto, não duvidara dizer a, esse
al)roposito: « Or (es interpretes de la Constitution;sont les juges: par

, cotzsequent, le pouvoir judicia;re peut:et doit determinar les limites dá
-l'autoritd du governement et de la legislature ; sa decision estsano
.? op. pel : il en resulte-que les-juges sont notaseulentent, les gardiens;
• ,Snais aussi; .- d issz - monzent , donne, les maitres, de la Constitution; *

(Dicey.. /R troductio .à Cdtude diz' droit consiitutionel., p..155)...„

Os que assim pensam e ensinam iiffiriztam ainda que foi justa;
mente o empenho 03' pais da Constitution Americana (lhe fathers
of lhe Constitution) crea.r no Judiciario um baluarte, tanto para - o
povo, como para os Estados, contra .as aggressiSés, -quer 'do Con-
gresso, quer do Presidente da -Republica ca balwarls both for lhe

-people • and for lhe States against aggressions of either. . Congress
of the President. (Bryce, loc. cit.) By lhe creations of titio tribunal
(Suprense Court) lhe architects of our government hoped, ia escaping
from lhe sylla of executive despostism, to avoid falling into lhe Cha-
rybdes of legislative tyvanny (Willoughby, The Supr. Court of lhe
United States, pago. 34 e 35).	 •
, O professor Allen Smith, theoricamente partidario decidido da

supremacia do Poder Legislativo, como sendo a expressão- do go-
verno popular; conseguiu temente crit co severo do systema ame-
ricano, investindo o Judiciarie da grande autoridade de conhecer
da constitucionalidade das leis votadas pelo Congresso Nacional,isso
não obstante, não ponde deixar de declarar (que nenhuma par-
te da Cmstituição tem receb:do menor critica do - quelaquella que
se ref.2re aos poderei do Judiciario; que os 'constitucionalista.s,
cflasi sem excepção, lho teem dado approvação incondicional, pro-
clamando que a ¡sua sab3doria está posta fóra de questão pela me-

. periencia politica da raça de liagua ingleza; e que, pira exprimir
duvida quanto ás razões .deste modo de ver (as to soundness of this
viera)) é preciso abrir c imponha, (to faie: issue) contra ()que Se con-
siderajuizo assentado , e amadurecido do povo .americano» (1/te •
of American Gouvernment Spirit, cap tulo V).	 .1
• Citando Lawrance Lowell; accrescenta—que a autoridade dos
tribunaes é a parte mais vital do Goyerno americano, aq rella
soluto que gira todo o systeina (the most vital p.trt of gur azo ra-
,ment, Lhe part ou which lhe whole system hinges) ; e que ISS) 'assim
sucoede, porque « a autoridade de agir, co,no interprete fim ai da
Constituição, a qual no Svstema inzlez se disteibire entre o Rei,
os Lords e 03 Communs. fora no regimen americ r tirada do C m-
gresáo eposta no .Tudiciario soou:ato» (u) tO under 1/te américa3
scheme of government tahen aut of lhe hands o f Cengress and 'vested
ia Judiciary (done. «E'. dih ain la, a posss exclusica desta mais im-
portante prerogativa do uma corporação 1eilutiva soberana que
faz a nossa Suprema Côrte ) mais augusto e poderoso tribidat do
mundo. Pelo só e .e cicio deste poder o nosso du 1icario tornotz-se,
na realidade, o ramo fiscalizados do Governo (the controlting br inch
of pur amernment),por.pianto,tendo um vdto absoluto sobra ua actos
00 Congresso, o seu propr o ex da mais alta autoridade 1e•
gislativa -a de interpr,tar'a Constituição e as leis do pot"... (that of
interpreting the Constitu'ion and the lates of lhe Land) - é Minai-
tado e fora de toda fiscalização (unlintited and 'uncontrolled). Pua'
Isto não é de surprehender que a Constituição, qual existe a ;ord,
.seja em grande parte obra da Suprema Côrte: ella tem sido mo-
dei ida e.desenvolvida largamente, devendo o seu espirit r. e c a-
racter á interpretação que esta c irporação lhe tem dado (Itidem)».

• L. Transportando da Consiituiçao americana para . a II uS93, o
mesmo modelo de Poder Judiciado e neste a Supremo Tribunal
Federal; qual temos, teriam os constituintes brazileiros assim feito
com'intuito somenos 1 Ninguem admittirá semelhante hymtlieso,
Pelo contrario, é do affirmar com segurança' que o fizeram nó pen-
samento deliberado de 4ue o nosso Judiciado Federal,- revestido-de
identicos poderes; fosse copai de prestas á Feleração
grandes serviços; que admiramos, da Suprema Côrte Ameno ma,
na guarda da Constituição e no amparo 00S, dire,itos indisidu.a,es
de toda especie. • -

-- O defeito estará talvez nos homens, mas não no apparelho,
o qual é, antes do tudo, indispensavel . ao bom :funecionamento do
proprio regimen.	 • .1

— E tudo isto posto . ; embora acceitavel a opinião de que no
regirnen dos poderes defi lidos e sop irados ( enumerated potmrs )
pode uru dos poderes publicos oppôr res.stencia á intrusão de um
outro, exilo acto de affirmação da propria independoncia ; ainda
assim, a invocaç'ío dessa doutr na seria, no caso sujeito, inteira-
Mente des sabida, por não ter o Judiciado invadido a nenhuma das
'attriboiç5eS con 4 titticionaes do Poder Exnutivo, e nsm este mesmo
poder, em sua longa mensagem, consiguira pinais indicar dual
das suas attribuiçõ s fóra realmente desrespeitada pelo accordão do
Tribunal.	 '	 '	 • "-	 ,• . .

- —Por ult i mo nraa seria preciso lembrar : acatando a dedisão
judicial, os outros poderes não obedecem aos juizes e sim á propria
Constituição, ora interpretada ou decai a la . em , algum dos seus
disp isitivos peio, poder, nacional,., que fôra institucioualmente
incumbido desse tão importante dever.

II. Si improce lente é a primeira allegação da mensagem pre-
sidencial, por se não ter dado'intrusão do Supremo Tribunal _Fe-
deral em alguma das attribuições exclusivas ou discricionarias do
Sr. Presidente da Repab:ica m rito menos ainda procede a razão-
doutrinaria invocada de que o decreto annullado pela decisão 'tu-
dicial se referia a actos essencialmente politicos ,e por isso fára
da acção investiqativa do' Poder . Judièiario. Verdadeiro, sem duvida,
o prificipto ' de que á questão de natureza essencialmente politica. .
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Isto que , informa Caloley 4 igualmente asseverado por 13aldval
na,seareeente obra 	 Atuar 'saem Jeldiciery (isoáy, dizendo: d
conflíctIng radiou, contendi' for the right of issuirly baldoes, 4he
emeb calied espen to decide Irdeseent Mem on eu applicatim for.a

unction ter to ft p moototamus (5111111) soa tei providenciar de mod. ,
coutrarica - When titte to, a mi-Watt office is contested, the caur
untes fhere ir some eorestitu oal provisi0-6 to I e contrary, may tr
ai peada for k ofecision. This is true evert fie z espect to Me office •'f)
governar. R Is r remeedy which hes been though in rara instances,
abused for party purpoties.), (p. 48, 49).

Não se dascon seco que; frataaacaser porventura da eleição det
governa teres. se telha áe vezes centestado a intervenção judiciall

.r dever caber a respectiva decisão , nos oatroe'poderes. igualresenti.P
independentes: o proprio Cooley cita um juagarnesto da Sapremoe
Cer.;e de Wiscousia neste seotale (p. 78 ) e B a k cita, um outro clã'
Cór: e ele solsr4 meteria de ele,ibilaade (Handbo)k cit.);
mas, earei. se ve. são em tolo case, deci,r.es ji diciaes, e não actos
&clorato? i ,s do executivre decisões, Jias. fun laias na (igual inde.-d.
"cadencia dJs poderes, e não na simples rena:, doutrinaria de tra,-;
lar-se de uesta priltica. Até na caso de duplieata de assembléae
eszaluas a o Inda gado tem Vntervindo pire decidir qual seja ai
legitima. em asa eleá reenta losleituras; ata:geado-se. no caso
a que nos 1-ateimo:e em abon i eia decisso judicial, ter sido cila'
proferida grecisamen'e em fasor da corporação, que já havia seda,
ree eitheciea, s lo respectivo Governador, ?rance v. Sittilsot apuo!
Oleie ob. cit. p. 7Ef7, nota 4e:	 •

De maneira que se raio alfinetar, sem receio de contestação,
que a regra g Tal é a da competenria, do Agit:Jati() para conhecer
da legitimidade dos diaeitai ineiviluaso das deites, como suceede
nu' amprude' iguaes direitos. de natureza civil; constituindo e
excepção, tão :-ómente, aguei es casos em que a lei expressameute
mas .reve que a decisão faial caiba a determinada junta ou auto.,
ridade eu pa,rtioulara-o que b a, por ai só, para excluir o prata
cipio da. «questão politica,» da meterá.

Ne case de que ora nos OCCUpa •xis. para evidenciar quanta 4
carecedora, do. base a.supp:s . a razão de caso politica essencial, nãoi
prec.s Iria mais die que lembra.r que, si o Congresso Nacionall
declarar per lei que, da verificação de poderes dos intendente
municipaes, cabe recurso final para. dado tribunal do districto •
(corno era na legislação geral anterior e alada agora ria de vareis
Es.84100, um s semelhante lei seta, indiscutivelmente consti ezeionale
em vista de. disposto na art. 34, si. 30. da Constituição Federal ;..e,
desta. sorte, onde ficaria a. nasureza. essencialmente poiitica,
matei-ia., de modo a obstar qualquer investigação judicial ? Dei-
xaria de exietir, apezar de ser-lhe essencial ?

Certo, oão negarao. a. competencea do Congresso, para assine
leg:slar, aquedes mesmos que ora. entendera com a, meneavas pre-,
side letal,. que, per força do. entalido torta constitucional, a Munict-
'alidade da District° Federal caeece de tola, autonomia,' podendo
o proprio Ez outiva. inteavir. como fez, para annullar a ee stencia
dos seus representantes, mesmo na auseneia de lei que para tardo

c) Porque o principio da exclustão do Judiciario das meterias'
meramente politices ElS' é e tem sido strietarnente adinittido peia
ahrisprudencia, em se.tratando de actos d.os proprios pideees poli-
tie:ss praticados em virtude de ottribuicões discricionarias, e, come
taes, reervadas a esses poderes pela Constituição: nemnia lição
des autores. nem nos casses julgados se encontra exemplo do outros

, laaete CXCi41.8-5.0. E' uma. regia que se tem como indispensavel a.o
proprio regunen dos poderes limitados (eieumerated poacers) nae

s relaçõee independentes e leão mais. Eleemplificaudu, diz J.
4C .V.tenever it

finds arly discrecion given t t i,e President any executivé c:1dg int?
posed to be it considers Me ntatter in tchich he exercises his
discretion ond deschargee the duty, to be beyond fts provinc • . Wheui
never the' Con tit,t.iort has conferred power of legislaling upon
gress the court declines to inquae wheth,er the ttSC of the p..1.0.:r toas
in the case of a particular aleita( passed by Congress eith..0- neces-
siry or desirable or yokether loas exerled in a pruckrat manner, for
it ).o'ds ai!, each: ntatters to be	 the exclusive pruince of Con-
gress.> (Leo.	 , pese. 256 ; Cf. Story, lec. cit., .§§ 374 e 1.576).

d) PJrque regime." de pederes, instit.iido pela. Constituição
de 2.4 de feversiro, quem tem autorid ide canstitucional para
declarar que dada meteria ou acto, por ser de natureza politic%
d. ve eeeapar a.o conhecimento do Juda lano é o Prop.io Judi-
cia,rio, isto e, o - Supremo Tribunal Fed2ral, ao examinar o caso
sujeito, e jamas o Executiva ou mesme o Leg . s'ativo. E' ao
Judicia,riu que, ao ter de applicar a lei, como soberana iaterpreai

declaral-o tbra da sua eoineetencia por consideralao essenc.almenta

devo eseapar eofilpelfenttia. de :siderada ; ladaela, feláa a sua
aplelteaçãe att proaanke,cmas:

(t). pointio.," admittido, que a. veras:asa:e dá. ieettirrildarte das ft-
tend.e.eteas nainteiaaeo deste distr.:de eotsittitureee rima querstão, de
ilaVrazu polatice, o verb:dee fir va dto accordãos que o Talbunale
aer„ profeete a sua.deaisão, clatliaara de entret s na existem do diti;
verititiaçaos aceettando„ ao contreria, como eube srene que traerte
sido feita. peia Consefila atiasicteal . unida amoedaria coMpetea te na
estado actuai da. badalação, isto és o Teibnnat se limitara, por ase
atro dizer; a rettlfirrner ou repetir' ás sues decisões. anteeeorere de 11
• 15 de dezembao de 1909, as quaes 	 heviare laconhesiffie areeis
semente a quafidade de intendentes doe acalme impetrantes. e,
em cosseeteacia, mendadara garantir-ases soluy co ductu expeessa-
rnen e para prcaeserem á. veraicaeão de seis pal ores, • e ri o pres
prio veto. .11de:e vencido, daredecieõese anteriores causestara. siqeer
a. qual aia& de inteeelentee. dos actaae3 impeesantes—quilidade,
• iáeatà allegada por enes,. como Dendamento do seu direito
.ens juizo,

) aorque a,' inrompetencia do 'tribunal para eoehecer da.
3 rifle (ião. de. poderes em queetão não , erevém da natureza
ess ,ncialmeete poitica, de meteria', de . modo a eeeluir a inves-
tive o judia	 ; (tão absolutamente não . ;. ell t veia apenas
• ausencia de lei, que assim autorize ao tribunal. Pelo contra,-
ria, é a regra oeposta que prevalece ; e do que . noe dão irres a t-
divel ceeina:a, tanto o eosso pule, na lei eleitoral de 9 de janeiro.
de 1881 (art. 28) e. ena leis vigentes de diversas Esta 'os' da
actual- isederztalo, come os Estados estrangeiro', notaiamen te a
Republisa. Norte-Americana, de cuja legislação e jirrisprude :eia
se sé- que, não obstante o principio dominante da Self-goreramtode
em favor dee inte,resses antes, é ao Jerdiciarie que cabe, m regi'
dizer a ultim palavra sobre a legalidade da legitimidade das elei-
ções men-japus, assim como da outrae.

Uma. citação:
eThe legislaive poema ta judes of the election or mem.ba .3 s not

pcssessed by municipal bodies. (Preepel v. Hall apust Cotley «Coo-
stittitional airnitatione». p. tr.)8, nota) (ronronou law soarte of 'macro!!
and original jurisdVetion have the adnti .,"er pomes te inquire juta
tira regularity of electi,ns corporate and others, by gap* learranzts,or
an iztformettion ia that nattoa, ia eertain casei, by manslasibus (J.
F. Diana: *Coem/. on the lasv of Municipal Corporationae, 4e ed.
1.. §§ 202 - 205) •

Csa-s 'ás vezes conrecir ao . Coaselhe (common Cattucil ) a fa-
culdade de conhecer de sua propria. eeição ; mas; não obstante,
se entendei que a jorislicção . dos tribufe:as: subsiste, a . menos que
semebanea alcaide& temia silo coaTerida de maneira ateia-
siva- Te princip:e i. kat the juris,iietion- q lhe eaurts remain:
todess it oppeare with, totearissera certainly, that the Legisksttere

berta5eit amai). E' preciso que, segunda a diaro-icão
lega', a Ceseaelha eeija esdarado o unias e anal poder pera julgar
• eleiçate (that anuncil should have the soly and final pOwer of
deviding s/ectiens).

uma' regra, prevalece na Inglaterra : The right of a eoen-
c!or-e1ect .r 	 no fay the eouncil, bui by the courts sW. B.
Monroe sTue (3o ,,ererneat o t Eittarpeau Citiese, p. 251).

*ialvez eão soa inoppoetuno lembrar que a ten cada da legis-
lação moderna, Sabidamente oa) America, O de consalera.r as muni-
cisalidadeesimplea e.g.:nelas ou corporações admin atraei vas,, e não
madre como aura:ora,. poleres politieos locaes.

, o haja autorizada.

[. a2tos a. favor das que% se tenha jamais pretendido estenda' seme-
A autonomia que se lhes reconhece e :o lhes deve reconhecer

não é de tra.tureze politica, mas tão sóreenta uma auton)an a admi-
nistrativa, em releçao aos interesses locam Aliás,. a. propria lei
brazily era, que eistittera as camaras municipaee, (dei de outubro
de 1828), já. lts havia declarado ernéras .corporaçies administrati-
vas» (art. 24).

Leal o entender-se que a verificação da legalidade do titulo de
um meu bro da. municipalidade,, embora

lee	
orneado por eleição, pele;._et

ser ecto de investigação .udiciaria, coto si se tratasse de qual-
quer outro funccionerio admieistrativo, ele ivo ou não.

Agora. para see csinpleto neste ponto, cumpre não omitiu' que, .
á vista da jurisprudencia eimericana, a unica ver.ficação de pode- •
res cuja revisão ou exame deve escapar, esmo regra., ao judicia-
do. Por considerar-se questâo essencialnaente politica, é a referente
ás eleições do' legislativa federal ou estadual; porquanto as proprias
eleições do executivo estadeai teem sido objecto de lave tigação e
decisão aidiciai em numerosas moa.

Coeley, na. sua Ora classica, Constittetfinal Lirnitalions — se
exprime sobre o assnmpto nos seguintes termos: «Com a os funccio-
narios incumbidos da eleição exercem em geral apenas tuncsões
leites triaes, as suas apurações (retorne) e os certiticalus 'de elei-
ções (diplomas), expedidos em v,sta, daquelas, não são conclusivos
(definitivos) em favor clsa individucis que parecem :ter sido eleitos; '.
a docaão final . peatence aos tribunais judiciarios.

Esta, é a regra. geral e as exeepçõee são as daquellee casos em
que a lei que regula. o processo da- eleição declara a decisão conculs
eiva (zern mais recursosa, ou em que ha, urra junta 'especial cora

' indexes de decieão /latir:, (Aut. c. t; as g. ;85 e a tas.) •
17,-7-: •. 	 , r,	 , N ' 11 IR i I 111011111i1 111 11 111 NU	 ill m i 	 n 	 . n

.	 Bryce, referinde-se especialmente á, Suprema Córte: 	 1

da Costituição, cabe a fastildade—eu de declarar nullo uru acta
dos outrus puderes por incoasruente coa a, Constituição—ou dAe

po.itico e, como tal, da, aiça-da exclusiva daeuelles poder..s: E O,
que é para, notar, esta re .gra de inconteettvel prudencas para
bol harmonia dos poderes, ¡ião é imposta por disposição aletineali
constitucienai ao Judiciarea tem sido obra dos proprios tribunaese
por eonsideral-a, ern . dados- casos, necesearia ao. tad dese.mpenhe 040
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Con i--0533, de autorizar o Gov-etnio • a, 'declarar a guerra,sde crear e
suppr.mir e lipsego publicos, ne fixar o padrão nionetario..de Ilkar
as forças 'de terra e mar, de declarar o estado -de sitio, -e outros se-
melhante (S4 tory, ComM, g 374 sg.)	 . . .• .

• Co:1x indo, 'entrei Int°, não , deixar de a lvertir,'-'ainda, neste
nonts , qua a exeltisão'o Tuujicitrio d e taes assimptoinem aéraPre
te tu legar de maneira absoluta, queremos dizer,—da circumstancia
de fadar-lhe comac`.escia, para aflautar o- . pro.prio acto em si •
mesmo, por se:tese U. á discr:ção • s'e outro poder, uião se deve logo
conilair Atro o Judiciado deixe de tal-a para coni.ec;r dos seus
efeitos, quando lesivos de direitos individuaes .. A' jurisprudencia •
americana nos oferece abund Lntes'e . emplos a esse rapeito.•
• '-Mas exemplos de casos, en por sere n dec.'arad )s políticos por

act ) do Executivo, devam, por isso, escapar á autoridadajudiciaria,
'dó  que autor algum jámaisS •le:iabrou do citar ou insinuar (nem
' cis ha). como lição . a rna,teria. N M3I103 dada se erice:Astra,- nem
na Iço dos autores nem em julgamento algum cOndecido, a dou-
trina, de que a veriflcaçãO da legitimidade de el s iC. es muni& paes
deve 'Constituir uma das cama-las 'questões essencialmente poli-
Ucas, fdra da investigaçao, jnlicía', cerne actba, de pretender o Poder
Executivo de nosso pais,.	 .

E desta sorte, não prevalesenlo, por dom ibbia,, a allegação
dou' sitiaria da questt politica, vier em vista d. t razão 'consti-
tucional, quer 'em vista da propda lição d s autores e da inds-
prudencia Tm foram invocados p Ira fundamentar o desacato feito
ao jud'ciario, nuililcudo, ten-s juntamente tudo quanto se arguiu
impertinentemente, contra a correcção da sentença do Supremo
Tribilial Federal, debaixo-de tão calvo pretexto...	 • -

'HE Tão pouco pí'ocele a razão; que se pretende tirar do con-
fronto de decisões anteriores do Tribunal é de certas disposições
lega ss referentes á materia de hab-askorpus, para coatestar
compete ca do mesmo Tribunal to caso em questão. Aos que
leram a mensagem p esidenc'al nesta parto não terá deixado de
-causar extrinhoza, que a executivo se arrogasse o direito de apre-
ciar os . tilados do Tribun si e a applicaçáo da lei que o mes.no
tem feito ou pôde fazer aos ca sos Su,eitos 1	 ,	 . .
•, Não se contentara o Executivo de pretender, quase tratava de .
uma que 4,1.o politica, e portanto devia. ojudiciario declarar-se
iacompeteate, para deixar só a elle F01143 do caso; foi além: o ci-
tando e criticando julg idos anteriores, 'insinuando qual o alcance
da lei, que deve-reger a concessão de um 1sa5eas corpus ragu :rido

T.ibunal, o Poiler'Executivo não duvidou erigir-se em instancia
revisora e declarsr a incompeteucia do Susremo Tribunal Federal.

•— Ora, de quanto já ficou dito, é por demais evi lente que o
Psder Judiciado, a dizer, o Supremo Tribun d Federal,- se maure se
correctamente dentro , das suas attribuições, ao proferir a desisio,
a que o Isxemtivo resolvera notar cumprimento ; rn is, supponlo
mesm i, que alguma :vez o Judiciario vies:e a comrnetter uni acto
de ,initn•fe:dst intrusão na espliera dos poderes discricionarios,
reservados ao Executivo, e que este devesse opp,-Jr . lhe ..resistensia,
ainda assim as razões justificativasdessa possivel resistencia,-- ou
seriam n a i idica,ção precisa dos textos constitucion tes. , que excluindo
o judiciado autorizava o Execut vo a assim proceder,. ou 'seriam
nenh imas.—Razões que, nãa constitaciones, se iam, na hypothese,
manifestament3 inadmissíveis, impertinentes. . ,

'Ao P.aLler Executivo fallece a menor competencia para apreciar
as deasões do Judiciada no peusameuto de ins:nusr-lhe melhor
jurisp-tu lenda ; só a este e a nenhum outro poder compete -apre-
ciar a lei na . sua applicaçie, na sua intelligencia e alcance nos
caso; sujeitos,- — rever ai' proprias decisões, e. definir a valor
das disposiçoes legaes, em que as mesmas se fundem,' seja para
manter, seja -para modificar cu annullar . as decisões anterior-
mente proferidas. R, si é, sem duvida, da maior .conveineacia, -
que o Tribunal -guarde rigorosamente o,preceito — stare decisis —
isto é, manter a mesma jurisprudencia nas suas decisões não é
menos dever. dellareforinal-a . ou alteral-a, desde,que se convencer
qu outro do direito que-deve regular a •e pecid sujeita. Se assim • -
não fóra„ tombem não tinha razão de si' nem objecto o recurso de
embargas, , que . a lei autor,za contri, as decisões-do Tribunal. Aliás,
esta observação é desneceSsaria no momento, uma vez _sabido eine
o Tribunal, na •Clodsão desacatada pelo Executivo, em vez de variar,

ifi	 jnada mais fez do que , co rmar a urisprudnecia constante de seus
anteriores accôrdãas. Neste ponto e fias cen usas .que• O Executivo
procurou,, a proposito, irra e

b
ar ao Tr,bunal, o que lha. é '.uma

(ofensa, directa á independencia- do Poder" JUdiciario; visto 'não
caber are primeiro, em nenhum caso, fazer do censor', ou dieta'
regras de melhor conducta ao seguisdo. Muito pelo,contrario, no
uso da sus competencia de dizer da constitucion tildado dos 'actos
dos cedros poderes, como no caso de que, • se trata, 6 a decisão do
SáPremo Tribunal Federal que de 'e obrigar a todas as autoridades
:da IFederação. is in sueis 'cases.' we 'conceiVd, that i th,ere is a
final and common arbitre? lprovided .by the . CenStitulion -itself, to
whose decisions all ,otlser departmentz; are subordinate, 'and that • ,
arbite)'' is,the,Supreme Judicial Ant it ority of time Coartsrof i Me . Union..
•( toi y.• doe• ,cit	 375 • ) •	 e	 ,	 • '	 .

• X cdres:;ént a -ainda Story:	 fiai time • power lO cen Strue the
Constitutio sesores,ii!,,

.	 ' 1)611iltUlrO.' • •

IMPertantes funcçies. E' o que resulta da propriá 1ingagm
•̀ slo• s autores, que s. ', o .ostr . prime.i!.os'. a - dee:lavar ..ceise.,a Snoreina

*.! Côrte thas rerused to interiere lhe court r• deci le»,
(Bryce, loc. cit. 'pags. 256 e 365), para , dei ar . bem ver que se
trata de actos discrucionario§ dos,tribunaes; e não no citinaprimento

..11.e algum disposisiVa da Constituição, limita ido it competencia do
Judiciado.

• ; A despeito d is suas vistas Iheorias em (o itrarie, nenlyim
desses autores da iestemiunho das alit	 iiiteiramente..i idpen-

,, dente, do Judiciado sobre este pontoi . de que o propilo - professor
- Alieis Smith, na s ia já e ta :a °bei 	 lo do sagui ito m
The of stateMent, then, that it is Use settled • p1icy of thiS bódy (the
Osiprente Couro) not to interfefe with political powe s ef the dher
departdmen.ts cannot be tcasen t,tlerally, since uyder Oh aecept
interpretation of the Cmslitution, it has Use power tot ars'i as e
malter of fact, does integere, whenever it decla .es as aet of Cmgress
slull and void.

Ii woUld be a mista-e, then, to suppose that lhe Federal Julicicsry
.: Tias euffereCt any loss of influ4ce through • ite v duntary retiniuiseh-

Pnent of the veto — power ia the case o political questions. This
self-iraposed restriction on its . au hority merely affords it a couve-

,: eitent mecsos of placsng beyondjun:12.0i .21 Me2S ires w 12ich it may
weither wish to approve or to'condemn. And" since t k e co4rt -9nust de-
Ode - what are and what are not P)litica; ouistions it mal enIcs•-);e or
2,narrow the• scop-; and meaniná• o/ tie ww-d pol'iical to suit its purpo-
ses. As a matter then. the power w'sieh it appears to haoe

:.voluntarity -surrondered it stW largo y retaíns. Upon Me wNole .04e
•Sdpreme Court haS teen remar aba fortuna(e iss escapiny hostelle
criticism (p. 110). — C .. stoiy. ilomm g	 sg.) • • • ,,	 •

Mas não ha ue essi lado de invocar o testemunho de-nenhuma
autoridade estranha a semelhante respeito,: qua,nio temol-p, com-

, pleto, irrecusavel e ins . speito, do nosso in lis insigne co Vitu-
cionalista,presta, io, ai ás, ha ce -ca de 20 aan s, na defesa ia Coa-

, atituição, de cu , o proj cio fóra el,e autor, pela maneira sesuinte:
. c Aetós'polit , càs do Congressó, ou do Executivo, ria accepção
em que esse quLliticativo traduz:excepção á competencia da us-
liça, consideram-se aquelles. a re pito dos gretes a lei: confiou. a

• Pnatei .ia 4 discreçao prudencial do poder, e o exercício dell L não-lesa
direitos constitucio ises do individuo. 	 • .•

Em prejuizo d'estes a • direi:o • consitucional não 'permittdar-
Joitriô a nenhum dos poderes. 	 i :

. Si o acto não é daouelles, 'queConátituiçio deixou á cli;creccto
da.autoridade, ou, •si ainda que o seis; contraVem ás garantia§ in-

r divi(luaes, o caracter polit i ca da funcção não esbulet • do re_mrso
reparador ás pes oas aggravadas.:

Nocessario é, em terceiro Jogar, que o facto, Contra crie se
reclama, caiba restimsnie na fuscção, sob oda autoridade se aco•
berta '• porque eita.nóds ser apenas una sophisma, para dissimular

' o uso de poderes diferentes elpronitudos.
•-• Em uma palavra: A violaçõb de garant ias constitucionaÁs;

'perpetrada á sombra de fIlliCO23 politica,s, não é immune a ac06
dos tribunaes: « A estes c impem sempre verificar si a attribuição
politica:invocada pelo excepcionante, abrange nos' sons 1 mitss
a,.'faeuldade'. exercida. » (Ruy Barbosa, - Actos Inconstituciondes,
par. 144).	 •	 . 

Ahi tenieS a unica lição dos autores,' a'usica regra, a unica
jurisprudencia seguida até hoje sobre tào importante assumpto.
E bem se cainPrehende porque: niutil seria, ,coei effeito;-ter o Ju-
diciado competencia para dizer, alnal. sobra a constitucionalidade.

•dos actos dos dons oa ci. ...8 poderes, para o tim de restabelecer a ver-,
dado dos dispositivos da Constituição e des. direPos que ellagarante
aos individuos — si, porventura, fosse reconhecido a esses outros

-poderes o direito sUper.or de excluir, elles .proprios, a intervençlb
3udicial, sempre que lhes acronveSs , , sob • o faeil pretaxt) de Se
tratar de materia meramente p ditrca. 'Felizmente, com exemplo
unico de caso politica assim declarado por- autoridade propria do
Executivo, no intuito de obstar -a', èompetencia constitucional do

-Judiciario só se cenhoso a recente resolução do Sr., Pres dente da
Republica. Foram invertidos Os principies' •e.ardeaes 'da m tteria
não é mais ao Judie arie que compete dizer 'anual sobre a c nstis
tucionalidade ou 1 .gaddiade dá actos. do Exéeutivo, ao ter e ex-
aminal-os nos casos s jeitos ; é a g Executivo que 'compete agora
declarar, quando as decisões do Juliciario são; ou não, c.,nstitticio-
naes, mesmo sobre a meter a do habeis-corpus.

Relendo os proa' ios autoreá invocados na mensagem preislen-
cial, ver-se-hia que es_exemplos Citados,. Como cas:s meramente
yoliticos, sãa'precis ¡mente, la,j a ssim declarados em algum t de-
cisão judical — Cooley, Principles. ed. 3 a,, p g. 157; Black, Hand-

. book, ed. de 1895, g 52 ; Coxe Judicial Pewer». pags. 30 e 118.
Além dos es casos declaraddiá s peto judidiario, o Que ás vezes

•tarnbem se encontra,- nos coasÁ.iteCioualistas a, 1' ericanas, 0
Cação de cert § attribuições eonstitueionae„s, •À•eisiadeiramente_ dis-
cricionarias;:dos Poderes politicos, 'as quaes, por sua • natureza, são

',I-'considerar igualmente exclusivas dos ,alludidos•poderes;
,por-exemplo; o direito privativo do-Executivo de indultar ou per-
,: doar,;- de.oppôr véu), á.a,leis dó Csngresso,..de'deelarar a "guerra.e

- lazer a paz,' de celebrar ajustes e -convenções ; , -ou os privativos do

•
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any. linvita!ian or gualifleation as to is conclusiveness. 1,1,71to then,
is at Werty., by general . implication, not from. Me termes of lhe
ir strumeht, bat from mera th.,?org and assuming reservations . to
inseri such a limitaUon o? . yualification ? lIbidera, §385. o §§ 1.576 a
L577).

Por sua vez o pro -essoc Orleonaux, reterindo-se ás deisões
sunrema arte, accentúa: *Th. ,se de,isions, being the suprème

:aw o' Lhe Land, carrg tnen .Lhe entp.hasis of a continand to be
zppled to ai anakigical cases toherevii.r posstt le. Judicial interpreta-
tion stawis, th .refor , ia ias pice of a qua'ify,ng polo . r q.vahing

.abrei,st or legislateon to point aot how a s'atate e.rtend its operction
ia a given case; or aa•ia to nidlity the :tat i; e -il . found to be ia coa-
filia witli Lhe organic lato.» (Coasteutiosal Leg:s atoa in the Un-
tei States, r ag. 416).

Do mesmo moio carecem de teia, re7evancia e oppoetunidaeo
os trechos eolhidos de aIguis en ores amerisasos, insinuan te que a
competencia, judiciaria se se es . eade.—o-u direitos concernentes.
ás pessoas e co seu patrimo io, ou a i:ireitos que -envolvam o indi
ou a propriedade : 1 0) porque os df'reit.,s do indivi:luo não s . o se-
mente os capitula, ;os nas te s civ:s. eavolvem igualmente, semur
taneamente, os derna;s direi.os id1iluees garant dos pe:a Co sti-
tuição,e-ou .asseatern &les em textos aarticida.res cate instru-
mento, ou nas leis da administração publica ernigera'. ou naa re-
gras do direto internacional, 01 em d:s i)os ções do direito peatico,
propriamente dito. Esta é a large e paer do judieia.rio federal,
assim traçada, assim illustrada, por nineeros.ssimoe °acórdãos da
juriseruilencia americana ' e da ncssa eropria até ao presente.
Inutil será accumular aqui exemplos co n' probatorios de uma ver-
dade de facto, que ninguem onsar,a, coetestar de boa fé, e só pis-
sivet de ser ignorada pelos incompetentes; 21 porque, conse mente-
mente, nos direitos concernentes ás peeeeas ou ao-individno eodein
estar, justamente, envolvidos os referentes ou decorrente 4 de atos
e factos de natureza eleitoral ou politica, como sá teremos occasião
de assignalar, e succede frequentemeste n.,s relações diversas da
vida publica do povo americano. Mas nem havia mister recorrer
a alheios ensinamentes a este respe to, quando ning :em ignoi a
que, segundo a lei bra,zileira, virente, cabe ao Sueremo Tribunal
Federal coehecer e decidir sobra a meteria eleitoral, a dizer dos
alistamenne e suas revisões.—e o que mais importa accentuare-
não s3 para amparar o direito de algum cidadão, indevidamente
exeluido, mas tambem ainda para aenuller no todo taes alista-
mentos' ou revisões, me liauto re luerimento de qualqüer eleiter ou'

•mesmo de simples cidadão:— questaõ meramente politiea; inteira-
mente extranha ao direito privado, e, na ultima bypotaese, não
occorreneo, siquer, a lesão de" uni direto pessoal do recorrente,
mas, tratando-se, pura o simplesmente, da verificação da ', alidade
de um acto ponde() do interesse geral da conimunhão.

Para questão desta natureza, essencialmente, exclusivaMente
po'itica, sem haver lesão alga na directe de direto individual, en-
tende o Congresso, entende o Poder Executivo, que o Supremo Tri-
bunal Federal é - competente sem, per isso, invadir a esplera dos
poderes politicos; no entanto. para conhecer de um ped i do de
habeas-corpus, dando ao texto constitucional'(art. 72 n. 22) a lutei-
ligencia e alcance que lhe pareceram verdadeiros, na sua quali-
dade de interprete da Constitu i ção,—conteeta-ses tne a campetencia.
sob o pretexto de tratar-se da meteria, politica de eleições rnunici-
paes e, em consequencia, da alçada exclusiva das outros poderes 1

—Como rereate a esta ordem de considerações, só resta deixar.
clare, coma a propila. evidencia, e em breves palavras—que ha.ve
ria messe-) verdadefra contraditio in adjecto no admittir que o Su-
prema Tribunal Federal deve ser a interprete final da constitucio-
nafidade dos actos legislativos e executivos,, noa cases que lhe são
sujeit o, e, ao mesmo tempo, pretender que um outro poder,' que
não elle, possa limitar os casos dessa sua coinpetencia. Vcausa in-
tuitiva, e já o. foi demonstrado, que assim não e óde ser; a regra.
especial da meteria t1 esta. e simplesmente esta: a invocação • de
um texto constituctonat, appficevel á eseecie concreta, a compe-
teneia do Supremo Tribunal Federal subsiste inteira, indivisível,
irreduotiv 2, para coehecer da questão, ai -ida mesmo se tratando
daquelles casei, em sitie elle entenda decidir, que, por sua nat.freza.
devem escapar. á investignçã,o judiciaria. O art. 61Y, lettre..a
Constituição Federal, assente geral da meteria. não contem'distin-
cção alguma restrietiva da competencia jueiciaria fedesal, sob a
.razão eu Pretexto da natureza. da especie (mesta-anula.

Taenbem já vimos que razão não tia para, reconhecer aio Se-
prema Tribunal Federal brasileiro uma autoridade inferior ápiella
de que goza. a Suprema Cérte American-a. a menos que se não
queira frustar, propositalmente. a mente' e a intuito sabidos do nosso
legislador constituinte neste assumptce•

E ainda que pareça desnece,sario insistir na demonstra-
ção do poder, relativamente illimirado, da Suprema Córte Ame-
ricana a esse respeito,—não deixaremos,. ,todavia, de olTerecer o
testemunho de mais um constitucionabsta., e tanto mais acceitavel
deverá ser esse testemunho, quando vem de um dos poucos Au-
tores que, de preferencia, foram nomeados na Mensagem presiden-
cial—Briton Coxe, ao escrever o seu impertante livro—AnsEssay on
Judji .:ial Power and Linconstitutionca Legfslation-dis:?e, á primeira pe-.,/

gina da - Intivducçao, que o -afim principal do eecriptor eraaatostrag, e •
que a Constituição dos Estados Unido; contem textos expresses reco-('
nhecendo a competencia. judicial DiTa decidir sobre a constitucid-
naIiila . :e ou a incoustitticionablade 41a leelelaçãe e; para declarai-a
valida respectiasen -me» (pag 1). '; depois de tatet o •
exame dás documento; bietoricoa tl crittai detida da controversia
sobro a ma,teria. e da aprec,açao inialua ia • a legislação Compa-
rada e. &outros pazes, onerará t conclue à eategorica : 1 0) que a,
Supram-a Cérte tem iirecusel asuleten •ia, para decidir, em to-los
os casos que lhe sie su:eitos, ssbre a censtituci ii a idade das leis, e
deraaral-as invalidas, querele inco set s cio	 ( hat the O. S. Su.
preme Court	 compota;! . IN • ALI, aiIj,TiONS BEFORE ri',
to deciri .. upon the (0.cestione c.nisti:etionat itj of S. latos, ani to
hold lhe same to be void wheninconst:tacional;(2 . ) lua esta foi a intenção
neinifesta, oa aut,01', s da Constai' cão (lhe [ran 'rs of the Conslitu.
oien); 30) que a cii _fendia da ver. ede desse olvide dos autores da
Caistiluição se encontra nos trab lii s da Conv ,inecTo, ao construir '
(ia framing) o texto, que se a,ch no art. III, § 2", dizendo: The.
judicial power	 e demi TO ALL CASES	 LAW ÁND EQUITY,
ars.niag ander th's Coa • litaeio.,„ t • e ta,ns of . 1 e umeted states met -
trealiee madeor wich shall 1 e marte render (heir uulhority; (L. cit., ,
p gs. • 2a4., 336 e 312). Só em reina-) a casos extra-jucliciaes
qu sa poderá 'impugnar semelhante compeieecia, acerescenta
igualmene o autor referido. dee 	 traio 'exemplo de que • te de- 	 ',
v-era estender aos casos da ultilia es ocie (pele. 339 e 310),.

Evidentemente não será á sombra da autoridade' de Cuxe que
se rade conteeter ao Supremo Zri . anal Federei co npetencia, coma
se pretendera, para o caso coacret de que o mesmo tomou co-
nhecimento... • •

IV.. Em "nada procedem, fioVenenie, o acto de desacato e as
razões da meneletern presidencial centra a v ,labole do Accóalão, a
crie o Puder Executivo resolvem regar cumprimento. O Accardão•
subsistirá na s ia inteira valdadi pai a todos os fins e effeitoe do
direito, a ma o .;' que o proerio Tribunal, par decisão posterior i ..
entenda ma !Afia il-e ou annultaao. E esse validade é de força
'obiegatoria para todas as autoridades e funesionario e a quem caiba,' !
agir, respecav tineute, sobre a meteria decidida pelo Accórdão. Esta.
ultima observação pareceria talvez diepensavid; e, si realmente.
a fazemos, é por acreditar que SÓ uma inielligencia co araria
poderá explicar a inservenção de autoridades judiciarias do Dis-
tricio, dando execii0e a 1. decret .) de Executivo de 4 de janeiro, no. .
toriarnente annullado por sentença do Supremo Tribunal Federal,.
justamente para o llin e 4aTeito, que tiLeS autoridad,s não duvida- •,
ram condderal-o em pleno v.gera 	 •

Não ; o decreto de 4 de janeiro, assim como as razões da men-
sagem, embora venham á ser appievades pelo Congresso Nacional,
nenhum effeito jurdico podem te.. contra a subeistencia do alludido

. Accórdão, Iorque Lã) cabe ao Legislativo modificar CM antaullar as
senteeças do . Judiciara). P lo contrario, é ao ultimo poder citas
cabe uefinir, nos' casos em litigios, ate onde vão as attribuições.
constitucianies dos dou; outros sealeres no intuito de reprimir-
lhes- os excessos e Contèl-os destro claa orbitas que lhes sãápropriase .
Mie grado dos interesses notiticoe Co memsntoe porventura coa-,
traraidos, é este o grande po juaiciario, instituido pela Consti-
tuição da Republica, é esta a ensume autoridade, 'de atm Si acha '-
revestido o Supremo Tribunal Fe eivai, orgia supremo desse poder.1
—Entendeu 'a Naçã, constituinte ae assim fazei-o, como garantia. •
segura dos direitos individuaes e para ter noite um guarda fiel e
imparcial da propria Constituição; que resolvera adoptar.

E', peia, ao Supremo Trilam( Federal, e a elle ~ente, que •:
no actual regimen compete rever e modificar as proprias decisões ;
e /atra que assim deixe de se: não basta o desacata do Poder
Esecutiva a uma eu a mais das suas decizõss ; será mister

,
	revo-	 -

gar, primeira, a orean;zaçã.edas poderes pablicos consagrada na a
Constituição de 24 de Fevereiro o crear, em seu togar, um Poder
Jailieiarie subserviente do Reler Executivo, e, como tal; certa- - -
mente incapaz de amparar a...) alhoo direito, desde que este seja
lesada por algum 'acto da referido Poder. Enquanto, porem,
assim não for, reedi4nte reforma constitucional, um acto da Poder
Executivo des-oaheeendo, como o actual, a autoridade e indimen-
deneia do Poder in liciario, é como si não existisse, juridicamente
ladiando; valerá apenas como um preceaente de perturbação ao
ftmccionamento /meiam:ele° dos poderes pub.:icas e de desrespeite
arbitraria a em,. decisão do Supremo Tribun 11 Federal, proferida .
sobre materia •de sua inteira jurisclecção e competeacia, como . é a,
materia de habeas,corpus.

•Em verdade, como resultado, é por denteis ephemere, contra.
producente mesmo aos olhos daquelles que sã capazes de bem
sentir a • necess:d ide de ema justiça inaspen tente, alimenta te' s na
nolo'litante convicção de que o puder, qualquer que efie seja,
subordinado ao Direito.

Parece-nos haver dito o basta nts para reaffirmar a jurisdicçãd'
e competencia irrocusaveis do Supremo Tribunal Federal, a despeite.
das razões contrarias do Sr. Presidente da Republica; e podemos
resumil-o nestas palavras finaes : —respeito aos demais Poderes,
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Iltaa sempre iRdepondellte, sempre itrWngiYer-W--atiVoliciacie da,
Justiça:

Supremo Tribunal Federal, ,I de abril de 1911.—Antaro Ca-.
? valcanti.2)	 .

Pediu, • depois, a palavra o Sr: ministro Pedro Lesse' e disse
,

que, na Mensagem ao Sr. Presidente, da Rebublica sobre o caso do
Congelais MuniCipal, mais de uma vez foi citada sue op ; nião co -ra o
intuito de mostrar-se ser contradictorio o voto que proferiu conce-
dendo habeas-corpus aos membros da alludida coreoração; Pede,
por isso, permissão a 2 Tribunal para ler as seguintes considerãções
com que demonstra nenhum fundamee „a ter seue-luante arguição :

«Não me serprehendeta nem me çaitsou a menor est-a ieza„ O
acto pelo qual ce Presidente da Republic s m.. Atestou a re g Auçãe
de desacatar o accordam deste Tribunal, que concedeu a ordem de
habeas-corpuS, impetrada e sn favor dos intendentes municipaes do
D'stricto-Federal. A muitos dos ~1,13 illustres collegas neste re-
cinto e fera dello, havia eu communcedo mais C.a uma vez a '-e-
funda convicção, que sempre nutso, de que não seria reseeiteda, a
decisã,o proferida em favor dos m-an'ros do °aselha M inicipal,
aesini como respeitada não seria qualquer outra senten:, igual-
mente justa; deale que •contraria,ssa os interesses poli leis demi-
n :alies. Anaullando, com visivel , e inexelicavel traesgresa o do
direito, o accoéen,m em que se desra, o 1), beas-,corpus resuerido pelos
deputados es'alunes do Rio de Janeiro, o propele/ Tribunal contri-
buiu pare, facilitar um pouco á tarefa rde negar oba liencia ás soa--
tonças . do Poder Judiciado. 	 . .,

O que meimpelliu a dar estas .expliceçks, foi admente a con-
aren'encia de mostrar ás pessoes que não lerameos meus votes an-
teriores em inaterie de habea---orpus, ou os leram sem a necessaria
atteeçã,o, que entre o kle3OniaM do caá) do Co iselho Municipal e
os votesepor mim- antes proferidos não -ha a-contradição, que se
apo da. na measagern do Presidente da Republica ao Congresso
Nacional.	 .:

A • doutrina- que acerca do habeas—corpus invariavelmente
tenho sustentidoe applicando-a sempre come juiz, é claro, simples
e assenta em expressas disposições do direito pateio Della nunca
me afastei uma só vez. Importa recordal-a, poste que resumida
menteaFrequentemente, todos Os dias, se requerem ordens de
habeas-corpus, allegando os pacientes (lhe estão "presos, ou ainea-
çados de prisão, e pelin 'o que lhes soá restituidos ou garahtida,n
liberdade individual. Nessas condições cão declaram, nem precisem
declarar, quaes os direitos cujo exeecicio Rim foi tolhida ou•es:á,
ameaçado ; porquanto a prisão desta ao 'exoreicio de quasi -todos
os direitos de individuo. A liberdade individual é um direito fim-
dainental, condiç5es de exercido de um sem numero de direitos
para trabalhar, para cuid sr de seus negócios, para tratar de sua
saude, pora praticar os actos de seu culto religioso, para altivar
seu espirito, aprendendo qualquer &Adida, para sé distrahir. para
desenvolver seu sentimento, para que tudo eta , somma, precisa o
homem da liberdade de 1.comoção, do direito de ir e vir. Além de
ilidi!, fera difficil. senão impossivei, enumerar todos Os direitos
que o indivdue fica impo sibilitado de' exerceu. pela privação da
liberdade individual ; pe i a prisio, pela detenção,- ou pelo exilio.
A impetreção. do h2beas-corpus para fazer cessar a prisao, ou para
prevenir. é `o que Se vê diareatneute.	 ' _	 - •	 .	 . 	 -

Algumas vezes, entretante, a illegalidade de que se queixa o
pac i ente, não importa a completa pri vaç'ao. da liberdade individual.
Limita-se a coacção illegel • a se,. velada. unicamente a liberdade.
individual, quando esta tem por fim proximo o esxercicia de um cie-
terminado direito: ' Não está, o paciente preso, nem detido, nem
exilado, nem ameaçado do immediatamente o ser. Apenas o impe-
dem de ir, per exemplo. a uma praça publica, onde se deve ma- ,
dizer uma reunião com intuitos politicos,: a uma casa commercial
ou a uma fabrica, na qual é empregado ; a uma resart ção pu-
blica onde tem de desempenhar uma funcçãe, ou- promover um
interesse ; á casa em que reside, ou seu domicilio. •

Na primeira hypothese figurada, a que se realiza constante-
mente, cifra-se a tarifa processual do juiz em averigua: . si o pa-
ciente está preso, ou ameaçado de prisão; si-está, coedenmado, on
pronunciado ; si é competente o juiz que decretou a prisão, ou a
pronuncia.	 ,	 , -

Na segunda, expressamente consagrada no art. 72, §. 22 da
Constituição Federal, que manda conceder o habeas-c nrpus, sempre
que° individuo sofrear' qualquer coacção á sua liberdade- individual
(pois o preceito constitucloual não qualitiennem' restringe, 'nem
distingue a- coacção, que é °destinado n impedir), assume diversa
modalidade a indagação a que é obrigado o juiz: o que a este
'cumpre, é verificar si o direito que o paciente quer' exercer, e da
qual a libe.dado physica é uma condição necessaria ; um •meio
indapensavel para se ãttingir o fim; em caminho cuja irnpraticas-
baldado inliibe que se chegue*. ao termo almejado ;4) que cumpro
verificar, é si esse sdirei6 é incontestnetil, liquido,' si -o sei' titular
não está de qualquer modo priado de exdrabo, emi4ira tempora-
riamente. Este investigação se-impõe ;eoeiz ; porquaaito, o. pro-
cesso do habeas corpus é de andamento riap' do,115.3 tem ferma, nem
figura de juizo, e conseguintemeute não co 'perta o exame, nem a
decj..aão, -de qualquer outra questão judicial, que se lhe queira an-

-murar,' ou que nono se pretenda inserir. Desde que apurada e5tej4
a posição jur:dica manifesta, a situação legal inquestioeasiel,
'quem é vict:ma, de uma coacção, que constitue o.unico obstaculo;
ao exercicio de um direito incontestavel, não é licito .negar o ha-,
be.s-corpus. Nem do outro modo Pira possivel respeitar 'ó preceito.'
da Constitiii?lio, amplo, vasto, perfeitamente . liberal, adeantado.
(e isto rasalta dos seus proprioa termos) que o preceito similar doe
peizes mais culta R . ,

. Pouce 'importa a especie da direitos que o paciente precisa ore.
deseja exercer. Seja-lhe neceasaria a liberta le de locomoçar para:,
pôr em prati a um direito da •osaens civil, o m de ordem • eorainerja,
cial, ou de orlem Constitucilinal ou de ordem administrat i ve. deva .
ser-lhe concedida.° habeas-corpus, sob a deu +ida exclusiva do se.
juridicameate inslisCutivel este ultimo direito,. o direito „escaposs
Para recolhei. á casa paterna. o impubra transviado, para faze.
tu n contracte ou um trataments, pare r caber um. aeudemio;
ou para constituir uma hypothean ; pare. exercitar a industrie, der'
transporte, ou para protesta? urn a leite ;-para ir ,votar,
para desempenhar uma funcção politica electiva ; . para . evadiu •
um pre lio e co1lectal-2, , ou pan nroced. er ao emprego. hygienice de
qualeuer habitação ; si 6 neces .: trio gara.nt!r a um individu) a li-
berdade de locoinoç'io, vomite lima offensa, ou uma ameaça a essa
liberdade foi embaraço e que ;a a .ce qnalu 'u. desses. direitos; não
lhe p5de vr negado habeas-corp Um juiz. dial° desse nome. inse
defareria o pe lido de habeas- orpus oro favor do cid alão que, esese
tendo no gozo dos seus direitos peaticos, não pudessem. chegar st6.;
á mesa eleitoral, porque 11Vo vedasse a vio.eacia de qualquer es-.
birro, ou de quelqu a,utor,dade energuinena 	 ese . _

• Neste pauto releva eseaucar nina coa fusão, em que to.'n inci-
dido, até na imprensa diaria.al guas espirites que não attestem bem
na (moção (In-hab mzes-corpus . E' esse, dizem, um remedio judicia/
adequado á ex dusi va peai 3ceãe da liberd tel 3 indieidu ti, entendida
erabara, esta expressão —liberdade indioi luxf—no sentido amplo;
(110 abrange, alem da liberdad de locomoção, a de imprensa, dest
associação, de representação a individnelid ide do domicilio: . •

Manifesto erro 1 E' exclus i va missão do habeas-corptas, gtrantit
a liberdade individual na occie.ãe restrictu. a liberdade pia/eine * a e.
liberdade de lo ,oro go.O 'mico direito . e iifi.votIo qual .pecla
invocar o habe 4,4 •CO :pu , é a liberdade de loaornoçãee e de acerirdo

• com este cenceito tenhosempre julgado . Evidente,. engada Pira s
supeor que pelo habeas-cOrpus se pele sem ere defender ariberdose
•de cio imprense.. Quandon impedes', é Nielease, mino o -roda,ctor
de miro ¡ornei, por exemp:o, nau se permiti° ir ao er3cript7gio da -
folhae e lá. esarever e corrigir os S0U4 artigo t. os sorve as4ratre-
gedoreou ao 'vendedor, se tolho . o direito de percorrer a cidadoa-
easregando, eu vendendo, o jornal, não ha duvida que o ca»O é de
habeas-corpus. Mas, este cas é de habe2s-corpus, exactamea,e peia •
facto do ter sido violada a liber lede do leen/100..0. Quando 'a im-
prensa é violentada, porque, por exemp o, s i dá a apprehoesão do --
material ty eigraphico ou doe aumeroi do jo uial, et dos exsinpla- •
res de um livro, por certo ning te n se lembraria do requerer uma. .
ordprn de habeas-corpus , como 'meio.do faze: cessar a violaão do ;-
direilo. Quaulo si offende a Liberdade religica a, -obstauo a. que .
.alguein peaetre -ai tomp:o da sua-seita, saiu a peaticaa, ecoe do •.
cult exterdu d a sia coefissão, ineow,estavelmeate tem .eabanento-•
o e(32111:.40 de hlbeas-corp'ut, visto co no fo- eme:una-ido a • libersa:
date de locomoçio quessi feriu a- liberdade ,roligios 	 eausrido si.
°Toada a liberiale i'elig:ora, porlue si arr .z . .m as Igreja z ; ' •
destrpem os o'ijoetos do culto, a nenhum jur sta. - principiante oc-
cor, eria, a ideia de reque •er uni habeas-corpus, remedinapplicaver
somente ás pessoas e nunca ás acusas. Além da •liberdade do loco.
moção. nenhuma outra ha dei:visarei pelo habezs-c)rpus. Absurda, 6
qualquer ovo içã,o, qualquer elesticidade, ale si dê ao - habeas-
carpas nesse se itido., A liberlede o lo.,o-no;io constitue rima; em-
dição, sem me o. sem ca ninho, pára o cie? 1 do:. não s5 de °atroe
direitos ia lividuaes, C0/113 de d reitos seciralados, direitos mera-

:nto civi s , po'iticos, ou admiuistrativos.
, Para garantir a liberdale individual não ha remelio SuceO.i.

daneo do habeas corpus,. nem a este compara"l no que tece. á, res.(
piai da appliCação.. Demaie; é uru 'remediei que nenhum mal pro-I ,-
dez, que se pode us ir em larga escala sem o menor' inconveniente.:
O que imporaa muit s, e scim.ente é saber administreao. Conheeido$
os limites do habeas-corpus. não ha motivo' algum-para recear que•
par elle se substitua qualquer outro processo Judicial; se lance/sie-R
do habeas-corpus, qua,n rio diverso é o meio processual competente
apropriado; q.le se transfiram para o habe.ss corpus as funcçies de
outra qualqusr.teÇãO, como, por exemplo. as da acção especial da,:e
art.• 13 da lei n. 221, de 20 de eovembro de .1894. Refirosme exprese
semente 4 acção mencionada, porque- já se tem dito e escripto que- -
iro caso do Conselho Municipal dewa cidade se devera ter applleado
e . ..‘ forma procoswial em vez do ,habeas-corpus

erro é grosseiro, e a su i reputação já, está feita em ilhae
anteriores.' Para es que compeeheidem a natureza jurídica 1 da
habe2s-corpus e a da acção e zpa.;Ial do art. 13 da lei n. 2l, hã4
his cOnfusão p s.sivel estre 03 dois meios judiciaes. O habeas-corpue, -'•
por ser um processo de rito muito rapido, sem forma nem fieurni
de juizo, não comporta o exame, nem a prova, nem a deci . ão • (14-1
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1-questões cure exijam um estudo algum taro detido, Si se requer
e° habeas-corpus para per terms a uma prisão illegal,t ou para
evitar esse abuso, ao juizo só cumpre indagar, antes de proferir a

, sua decisão, se ha uma sentença condemnatoria, ou um despacho
de pronuncia, e se ê competente o juizo que coademnou ou pro-
' linda.

i E' isso o que se faz, em regra. Si se requer habeas-corpus, pira
prevenir, ou remover a ceacçã , pie se t.s.dliz,. não em prisão os

, Ou detenção, mas na impessibeida,de de exercer um direito qual-
quer, de praticar uer acto legal, ao ju'z, que não pede envolver
no processe do haieas-corpus qualquer questão que deva ser pro-
cessada e julgada em acção propria, incumbe verificar-se o direito
que o paciente quer exercer, é incentestavel liquido, não é ob:ecto
de controversie, não está sujeito a um • litígio. &encete no caso
de concluir que menifestamente legal é a ps:ção de paciente,

;que a esto foi ve leda. a pratica de um acto que tinha inquestiona-
velmente o direito de praticar, deve o juiz - conce ler a ordena

' impetrada. 'Para hypothese diversa foi criada a acção especial do
'art. 13 da lei n.221, desde que ha uma controvers a juridicamente
possivel, desde que se levantt uma contestação acerca de um da

. reito, e se faz mister exhibir provas e discutir a questão, para o
diria de annullar um acto adiu itistrativo, já ineabivel é o habeas-
Orpus; e. adaptada a acção especial referida.
e Imaginemos que um funccionario, ou um empregado publico,r. requer uma ordem de habeas-corpus, alegando que lhe é vedado o

;Ingresso na repartiçãe .em que trabalha. Pede o juiz inform ição,
; e averigúa que o peeiente não foi demittido, n em susoens e que a

`iiiva pos:ção juridica, de funecionario contidúa inalterada. Impõ.ease
çs,s em tal hypothese a concessão de h.abeas-corpws. Si, pel s cone
rtrario, o que consta, é que o paciente foi demietido, ou suspenso,
'epor autoridade cómpetente, injuridieo se torna o conceder a ordem
' pedida.. Bem pede ser ilegal a suspensa), ou a demissão ; mas,
releva apurar os factos, conhecer as alegações. da autoridade que.
.praticou o acto impugnado e annullar esse acto, sem o que in•
,justificaVel fera o indeferimento do pedido de habeas-corpus. Ainda
, quando se trate de ftmecionarios oe empregado vitalicio, pó te ser
ilegal a demissão ; p prquanto, pelo abandono do emprego, por in-
competencio physiea ou moral, pela perpetração de certs crimes,
ão demissiveis taes funceionanos ou empregadns. Neste e em

Casos analogos, o meio judicial proprio, adiu ssivel, é a acção es-
i.pecial do art. 13 da. lei n. 221.	 .
, Na hypothese do Conselho Mun-icipal, manifesta.mento abeur !a
fera a propositura da referida acção especial. Em primeiro loga,r,
si para os propri.s despachos de pronuncia e seatenças condemna-

etorias, proferid is ro ' juiz inco npetente, se te:n julgado remedo
' adequado e efficaz o liabeas-corpus. e assim decidiu , ha muitos pouco tempo. este Ti ibunal, como se ha de recusar eete recurso aos
, que, investidos em funcções administrativas, nio po lem exeneeeas,
eporque uma ordem, ou um decreto, de uma autoridade ineompe-
i tente, de natureza administrativa, Ihs interdisse a reunião paras, cumprirem os de-. ores juridicos do seu cargo, sendo essa ordem de
autoridade incompetente o imito obstaculo ao desempenho de taes

' deveres? Concede-se immediatamente o hlbeas corpus aos pronune
'Cia.clos e aos contlemnados por juiz incompetente, sem n mhuma
"acção previa, em que se declare nullã a sentença condemnatoria,
. eu - de pronuncia. Que motivo legal haverá para não proceder de
1;:anocie identico, quando temos dei nte de nós cidadãos coagidos em %tia
eliberdade individnal e assim impossib litados de exercer qualquer
, direito em consequencia de um abuso de poder, praticado por uma
Leautoridade administrativa incompetente? Po:to que me pereça
desneeessario, dentro em pouse demonstraria a incompetencia, de
fpresieleute da Republica para intervir na verificação de poderes cie.
I -intendentes, annullatia a investidura nos seus urges desse; man-
datarios municipaes. Em segundo' togar, inefficaz • seria a acção do
art. 13, da lei n. 221, para a realização do fim collimado pelos
anembros do Conselho Municipal eesta cidade. A jurisprudencia, do
suprema Tribunal Federal está bem ermada: a ningaem é dado

; . pedir pela mencionada acção que o Poder Judiciara.) eon lemne o
e*,:xecutivo a reintegrar o autor no cargo, de que foi illegalmente
despojado. Limitam-se as nossas sentenças a garantir as vantagens
do - cargo, dando-se a reintegração, quando não se oppõe o Poder
Executivo. Ora, .o que pretendiam os intendentes do District° Fe--
i'lleral não era a percepção dos seus subsidios. Desses proveitos
‘Xielnateriaes, aliás tão raramente aliados ás funcçães de vereador, ou
conselheiro municipal, em nosso paiz, que não sei se haverá em
toda a União, urna duzia de municipios, entre tantas eenteuas,

ecujos'mandatarios sejam subsidia lo e de nenhum modo se oc eupa-
' ratri os intendents do Rio de Janeiro nas varias petições com que
implorarama justiça deste Tribunal. Requereram semente que lies
garantissimos o direito de exerceras suas func,sões alininistrati-
ares. A acção especial do art. 13, da lei n.221,nãe tem a efficaela de
restituir ás suas funcções electivas intendentes munieipaes. Dir-se-ha
alvez que pela dita acção se poderia annullar o acto do Poder Exe-

cutivo Federal, e que a .coneeluencia dessa annullação seria volta--
xtm os intendentes ao exercicio dos seus • cargos. Mas, s adentar-

( mis . em que a acção aconselhada só se terminaria -pela .sentençá..
mi unem!, ii iri i llii r1, 00,p Jrzn.d.,a ..ii.22tanzia.2.a.2cabo de um longo espaço de tempo,

veremos logo ciikits perturixte5es causadas á, vida municipal por
uma decisão annullativa, assim nrotrahida, são motivos bastantes
para repellirma3 tal remedes judicial.

Concedi o habeas-corpus que o Peesidente da Republica inconsti-
tucional e voluntariamente desacatou, porque, os impetrantes e'
pacientes apenas pretendiam exercer um direito, de fun.eção pu-
blica, em que estavam- legalmente investidos, e de que o Presi- -
dente da Republica, é manifestamente incompetente para os des- •
tituir.

No direito constituendo perlem variar as .opiniees acerca da
organização administrativa da Capital do um paiz sujeito ao regi-
moa federativo. Em nosso direeo constitiedo não é ser:o negar
a autonomia, posto que cerceeda, outorgada ao município da
Capital. Ao passo que Washington tem uma adm nistração
confiada ao geverao Federal, o Rio de Janeiro é em muni-
cipio - autonomo. Eetatue de moio bem o presso e terminan-
te o art. 07 da Constituição Federal: salvo as restr.cçies do
art. 34, n. 30, em virtude das quaes cempete ao Congresso
Nacional legislar sobre a policia e o e ,sui superioe n Dis-
trict° Federal, e .sobre os demais serv'ços que por leis federaes
(leis, e não actos do poder executivo) forem reservados para o
governo da União, «o Di . tricto Federal 6 administrado por autori-
dades municipae7». Onde descobrir um acto maes eivado de
constitui malidade . do que o s écretn, pelo qual o Presidente da
Republica despoja das suas emoções de intendentes os mandatarios
e'eites pelo município, e com poderes já reonhecelos i Bastava-me
a barreira, levantada pelo art. 67 da Constituição erre o governo
municipal e ó da Uniae, para julgar ivadmissivel, por uma pal-
pavel ineoene asando., a intromissão do poder eXectitivo federal na
formação do Conselho Municipal do=ta cidade. Como conciliar a
observancia do art. 67 da Constituiçee cem o rec nffiecimento
compemncia do Presidente de Reptibeca para se ervor ir em se-
gunda instancia na veriecação de poderes dos in:eadentes mu-
nicipaes ?

Si bem visível é na Constitreção a incompetencie .3o Preilente
da Republica para anniillar a verificação de poderes de Conselho
Municipal desta c • dade esmo de quaesquer outras c nnarcasmii-
nicIpaeS, fera . preciso fezer do nosso (tiveste um gretesce forma-
lismo chinez para se embaraçar' um tribunal, ao conhec er cld
habeas corpus, cem uma ordem, ou um decreto, expedido pelo, poder
censtituci nalmente incompetente.

Para mascarar o abaso de po ler, tem-se escripto que o Diss
tricto Falenl não goza da mesma o -g àntiz tção a iministrati va
que os oatros municipios da União. Quem ousaria negai-) ? O que
se affirma, é que as limitaçõee á all rn uni t. deste mu ri ,ipio são as
unieas traç idas pia Constituição e pelas .leis federuss. O veto, por
exemplo, aliás tão discutido sob o aspecto da censetueimalidade. o
veto do Prefeito, com a subsequentadeliberação do Senado, é uma
das restrieções crescias por lei. Ma, sendo a regra a autonomia,
será permittido tirar de uma excepção ilações que constituam
outras excepções, não previstas pelo legislador ?

Para conceder o habe;12-corpus não rue era neeessario. nem me
parecia regular, examinar a ver fierieão polereseos intendentes
municieaes. Desde que o fundameato do meu voto foi a fatie lado,
que é ao mesmo tempo um dever, conferido ao Tribunal, do, no
julga menti dos feitos em geral, desprezar' os actos do poetc legis
letivo e do executivo, infriegentes da CO:Ht . tuiçãO, nkr) inc corne
petia examinar a verificaç Lo de. poderes. Para mim a quer-
tio neste ponto se reduzia a averiguar as attribeições do go-
verno da,União em face das que, pela Ceistitaielo e po. , leis
feieraes, tem este miveicielo : Para resolvel-a ni ruem porá

.em duvida a competencia do Supremo Tribunal Federal dele rpm
advirta no poder expressamente outorgado ao Ti e beim' (art. 59
da Coastituiçáo) de dirimir as causas e conflictos (cfnf iclos sem
restricção, e cons . guintemente ia,mbem os de attribuiçõee) entre a
União e os Estados. Não se ebjecte q • e o conflito neste caso seria
catre a União e o D.stricto Federal; lois, sob varies aspectos é.o
District° Federal equiparado ao es-ado, e este mesmo Trieunal já
tem julgado contlictos de attribuiçees entre o governo da União e O

do municipio. Nem se diga, tão pouco, que fera necessaro resol-
ver primeiro o ceando, e depois conceder o habeas-corpus: o Tri-
bunal tem imme bata compete :ci para decidir os contlictos de
jurialicção entre juizes criminaes de Et idos diversos; e, entre-
tanto. na hyoothese de não t er sido suscitadoxecenflicto, e requerer
haieas-corpus um réo, Condemrrado por jnia incompetente, ninguem
discute a legalidade da concessão da ordem impetrada. O simile é
irrecusavel.

Si
es,

 11 3 competisse examinar a verificação de poderes dos inten-
dent e os fundamentos em que assenta a 'vedação que a annul-
loe, nada mais teria deante de mim que uma vasta messe de so- •
phismas e de falsas asseverações^. Affirmou-se que oito dos ipten-
dentes diplomados haviam renunciado os seus logires; mas, isso é
false: em carta, junta aos autos de habeas-corpus, carta escripta
e assiggada, com a •firma reconhecida pelo Sr. Serzedello •
Corréaedeclarou peremptoriamente o ex-Prefeito que • nunca Viu O

papel, em que se dizia estar inscripta a renuncia. Como se não bas-
tasse prova tão esmagadora, um dos intendentes que' se dizia
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Vi3TEM renunciado, .assignen á eíç& ile laabettsii-ired;::ztt-ebèãs • de
ter omr.recid ás esse; du éonselho por mais de Mn timo.
laatendesse que o facto de serem ,oito intendentes de um -partido,
e . vita de outra, constituia um case de forç-s milor, que imoossibt-
htuva a reunião do cone he, qu indo : tr-d% sabem pie o caso de
fuma meter sempre • um itemtecimento inpeev sivel e irresistivel
-sacie menos irees:stivei, e a formarãodeum coro iegis!ativo coml
ln iividnoe filiados a pertidos diversos é a cetim meie previsível,
natural e coo veni ente. e a gnose n No deve rimar a mínima resisten-
c., , parque tedoe devem desear, toda devem quere, todos devem
acorcçoar, todos devem julgar de gr tip le e incarrtestever ri iiidade á
boa . gestão dosmegodos peleiros. Assegurouese que o regime de do
Ca3M 1i Mitaleiral exiee uma c irta na alaria para a renz ação Ias
sessões p.ep •-retoreis de vetaticaçio de poder. s, quando é cera a e
t. dos que sabem lêr podem • erifica ad, ene esse regime do dispõe,
n art. 81 que as Sessres prepara/orlas para a veriticeç ao de pode-
re	 etfeet riam com quatImr numere de Intende tes., Che :nu se a
este ex;rerno ite absurd aenao 16 es lute alente,' acip lét3., e
liaren o nove e elos diplemadiÁ, que por longas Metes compa-
receram es se s)-s, julg Al ••• 3:, que o tacto de sete não trem ccmp a-
re	 Se..3sõ s autoazev a a annuaaean da elelça) dos nove, fir-
mainlo-s as na um r •cedente de firintissimas consequencias. •

• Nenhunialprrcele lei' tem a alleaação; tantas vezes repetida,
de que ao Tribunal eticava co . upet 'Saia para conhece: do habeas-
~pus, por ser . a meteria ae ordem politica. O que é esp tetos% é
que essa observaçãro tem sido produze/a por aqueace mesmo; gut...
haviam ardei te :orrido ae Tribuna/ para fim perfeitamente iden-
tic e. Varias ordens de hab ,as-corpo. furam itnpetead as ultima alente
pe'osinembros do C nsedh... Municipal', assim como paos deputados
esta, I uma • do Rio de jameiro. Tanto em um case como nceoutro, os
dois gritpos , advers.s imperaram ao mesmO Tribunal a mesma
protecção, esforçando-se cada um por demonstrar quanto era ade-
quado o recurso á defeza, dos s us direitos. Os membe.s des`e Tri-
bunal • na, sua, quasi unanimilade manaestaram iguat sentir. Na
preliminar sempre :e dec diu que o caso era de habea•-corpus, poa
uma grande maioria. FOI seetente depo:s que os conteeriados em

ts lute ç'es e inte.re s s S3 lembraram de arguir a incempeten-
eia do Tri una! para sentenciar na esPecie. 	 •

, A -mas estranha forma, que tem ' revestido a objecção da nata-
rerepolitica aeacaso do eonselho municipal. é aecansiAente em
dec'arar que o,Tribunal não tem com petencia para conde lei- haheas-
corptis politicoe Falar 'em habects-corpus politicos é o maior des-
tempero com 'que a insciencia e a má ré se po liam pronunciar sobre
a estiecie. No sei que ?minam da fain-lia dos Cervantee gerou tão
di scompassad celeb. eira. No ha, Mn pôde haver fu.beas-corptes

' pollecee, as sina ermo não ha habeas-Corpus commerciaes, aduam s-
tia ti vos,' ou de que 'quer outro modo 'semelhante qualificados. O
habeas-ct.ri us, repito, tem por fuacçã,'o ex ausiva garantir a liber-
dade de lo emoção, o direito de ir e vir. A um ladro cedima e ao
mais heÁlioado assassino nao peie o Tribunal rec :s x uma ordem
de habeat-corptis, uma vez aver1guado que foi pr,reinciade ou con-
demnedo por juiz incompetente. 'E he de negar o habeas:-corpus ao
Med e que; no, gozo inuantestavel dos seus direitos p aiticos; é jiaa.
pelide,.pelo 'arbitrai de atua autoeidade,de penetrar ir) edificai em
que se prece le á &ação, quando assa tem o seu direit garantido
por' unia lei especia,l, a do 15 de novembro • de 1904 ?-Ou ao de al-
ta lo a quem o Governo por ventura tolhe a liberdade de bico-
'acção, porque lhe c,onvenha, evitar-o vota de tal representante
da Nação em 'determinado . momento paliara ? ainda- quando
se 'trate de, crimes pobticos, ecirqüe se ha de 'usar desse tra-
tamento juridico excepcional, caracterizado per uru perverso
rigor, quando è sabido que em todas' as . nações cultas são pieci-
Semente os delinquentes peliticos os mais benignamente tratados
e os mais brandamente punidos, pele facte dc serem os factos
auelifkados crimes politicos frequentemente inspirados em um
ardente patriotismo e nas mais , nobres aspiraçois, õ que fez o
grande Carrara, o eminente chefe da escola clasSica 'em dii eito
penal, depar a penna, ao chegar o momento de dasartar sobre os
crimes poiiticos, escrevendo a latiras& 'celebre, que serve . de epi-
graehe ao ultimo capitulo da sua vasta obra: (perchd- non espango
questa classe ?»' '	 • • •

Si examinarmos sob um aspecto mais amplo a arguição, da
incoMpetencia • . do Tribunal para conhecer de que eões politicas,
ainda não poderemos chegar á concitada) dos que ncs increpam de
usurpar attribuições de outros poderes. Macaqueámos as insti-
tuieõea constitucionaes .norte-arn •ricana.s, a cada .passo os • nossos
politicos militantes lavam o rosto aos adversareis cm prece-
dentes e costumes políticos americanos . ; mis, quando apparece a
necessidade ou'p ensejo; de applicar as instituições que, bem ou
Mal, importámos, bem patente se faz a nossa falta de enverga-
'dura para imitar o modelo a nossa incapacidade para par em
pratica o regimen perfilhado por nossas leis. 	 .. •

atiuSente desta capitai, e longe dos meus livros, ao temer estes
5,Pantainentas, não rue foi.pessivel extractar das lições dos consti-
Xucion'alis'as americanos, as auctoridadee irrecusaveis no a surrapto,
cogulg importa weete pontoe Mas:, pr uni feliz, aras, tinha
beke . a . obra qiid foi' invocada ao discutirmos o caso' do ConselhO
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Municipal, para o fim de velar ao Tribunal o-conhecer-da especía..e
Refira-me ao trabalho monumental de Sr. Ittiy; Barbosa. sobre .1
O Direi 'ia Ama; .cz," Acre- Septent•ionaf -Nes dous vo'urnos, eref'l
que se-contens o extra trdinari instado, haaurna serie exhaustiva
citações das Nirondtcles americanas' neeta meteria. Cifrar-ee ha e
meu trate/lho em repred Emir fát urincipaas e ..d.aamentw, indicando

•os loiares de que foram t: a ladadJe para facilitar a tarefa dos.que
rii7,Pri3e1 veritica(' a.fiderida le da reeroaueção. Releve-me o -Tria

burla/ que assim proeeda. Sr itta c as e, em-que se torne justiticavel
ensasel a citação de auteridadersí é este.

Pr.me ra:nente. importa notar que ao Supremo Tribunal Fe—,
(Ural,. e nai a, : fo terno da União, competi) determinar sobro que ,
espeaaes de pleitos se es7en ia a sua juaslirçie. O bom' senso e o
espirita Libaral dor Lorte-americanos nao pe:mittem que essa attri-
b ação seja ecercida, pelo Poder, Executivo, n o raras vezes arras-
tado por iate, es ee e paixaes -de momento a. saluç5es illegaes.
Dessa eoutrina e :lesse prata a. lá testemunao o prtabÃlir Altera
Snitfi «DJ$(21 que só a es,se triltnnal la. alarte Suprema) compete
deci ir.quae3 ias qu ,stoes que pio ao it7cas, quaes as que o nclo stto,
nas su s mãos .está a. eas ancaar ou eeteeicae o sentido ao qualifi-
ca ivo de .p liticos, segando lhe parece:.» (TFie. spirit or 'American
Government. pai. 110.).	 ,
• Ainda quando de reetureza politica fosse o caso do • 'Conselho
Municipal, não seria, isso razão para. se  não . cumprir , a Sentença
judicial. NO3 ratalos.Unidas da. America do Norte, a Carte Su-
prema, edecide renhidas questa 's sob 'e a intelligencia da. Constituie:
Ca° nos sé-1s as pectoe pel ¡ticos » (Baldevin, .dodern. Politica! Instila-
tion, pag. 253.) e.1. Supz •ema Carta dos Estaii. e Unidos é frequente-
m 'me chamada a resolvar grandes questa:as po iticas, submettidas -
ao seu conhec mento sob termas judic:aee.» (?. Pollock, A. First
RO9C of Jurisprodence, pag 335.) «A Carie a-taram:e tem eliminado
(annt'led) vinte-e uma vezes deliberações do etnI4resso, • e leis es-
t adunes mais de duzentas vezes, por implicarem .umas e outras

'é ert• a Constittação. Muitas dessas tura si lo queetaes do fit2ii alta -
atcance pol • t4co (of the bighest political impork.ttice,) renhida e amarga-a

•mente débatidae nas asse.nbleas legislt,,IVM, em meio á excitação'
ção publica.. Frequentemeate succede que a nação iate ra, se
divida no apreciar dessas coatroversias judiciaes, e pprj:vezeT
julgalomão *vinga entre os' nove juizes saião mediante eigeira
minoria. Não obstante, m iitj ha. que o peie 93 submetes sempre
( euery 'tinte ) ao oracule to the oracle ) da C3rte -Suprema, tendo
lar dednWvainente encerradas as contealaa sobre que elle se pro-
ifunciou.» ( if. elüns(erbery, Tire American, pg. 1-10). Dissertando .
scare os eflebr. s Casc,s , Insulares, eecre 0.1 o professÁr • Rode:.
«Estes julgados serviram-de realçar com grande clareza a posicgo
unica. °ocupada pela Corte Suprema. Diversamente-de outro qual-
9tter tribuna: lhe cabe ás , vezes resolyer questões que, supposto'
juridicas na farm são ponta: ,s na substanci L. e actuam profuuda-
mente sob e' a estructnra das na ssas insVri pções. .» ( Toe Suprenle
Court and 1/te In,ulur Cases, Anil. of the A mene. Acad. ui' Polia and

,Soc. Science, a of. XVIII, pag. eS).»
•• 'Sendo assina. dirsee-hai a que fica reduzida a regra de .que
arte SupreM0 não resolve questEes politices, as quaes são pro-
pr. :3,3 , de esphera do Poder feeislativo e do Executivo ? Fazem os
mestres do direito canstitucional americano uma conheci-
da distincçio entre casos 'puramente potsl,ecos, exclusivamente .
políticos, absolutamente po.'itícos, e casos , juridicos . ou, antea;
an limes cuja decisão é -de. cen eluenc as políticas,' e casos
i polit i cos que assume ri uma Lição judicial, uma fôrma' de :pleito
:suberdina,do a n ,rmas juridicas. Só as questões meramente politica:,
'isto é; as que não estão sujeitas a (aspes eies !coes, o cmasistem
na apreciação das ,necessidades sociaes e da Maldade da adopção de

! ceras providencias e da pratica de acuo', que interessam -á cone-
ctividele, queseees entregues á discreção, au poder arbitrario ele
Congresso e do Governo, eseapam á jurisdição da. Carta. Suprema.
A politica, segunde bem definiu Schafil e é «a arte de guiar todas
'as , tendenc:as ciaes diverg ntes, imprimindo-lhes n3vas direcções •
.communs e médias, com a minima resistencia conectiva e a minie
me perda de forças», o que exige no poder politica certa liberdade
de apreciação e de resolução.-Desde que uma questão deve 'ser diri-
mida em face de preceitos legaee, porque a , ef preceitos determinam
e modo de selver questões desea espec e, temos em ussumpto judi-
cial, pouco importando que as emasequenc as de qualquer sentençae
proferida em litígios dessa ordem, sejam p liticas, influam na politie
ca, ou que a substancia do pleito seja política, isto eAu.esetrate da
direcção das teedencias socieee e de modificar o aetado da coflectivas
dade em beneficio da mesma, ou com esse. intento.a: este Tribunal corna
petentepa.ra processar e-julgar o Presidente da Republica nos crimes
comam:is. • Difficilmente se descobrirá uru facto que mais profutle
das alterações possa causar á direcção p 1ltie do paiz; da queaa
sentença condemnatoria, do chefe da eaças em dadas; emergenciaaa
E' -expressa a attribuição de nau applicar as leis e actos do , execu-
tivo contraries ri Constituição. Reformaa-reputaaaa urgentes, ou
de grande titilai ele, por tua partido ptliticoe podem ser uulliflca-
das em virtude dessa faculdade do Tribal/sal.	 '	 • .
• - Na. doutrina et na pratie e de Ame-Ma doe Norte é eorrenÇø 4
distincção assigual tcla: Tnayer: eSem casos -puramente pollt
lin	 1	 '"	 i	 ' ' ' '	 1 1	 1' 1111!"1 1 '91M7177.	 =1"irril	 :111"r1r11!!
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(pura/e /ir/Mima) e de mera acção disereoloparia, embora os outros
poderes violem a Constituição, o judiciario lhe . ntto poderia ama-
dir.» (Ha.ward Larn Review, vol. VIL pag. 134.) Hitchook: (As
questões puramente politicas, isto é, as que são commettidas pe'a
Constituição ou pelas leis, á discreção quer do poler executivo
quer do leOlativo, não entram na competencia dos tribunaes.»
(Chie[ JUstice Marshall, pag. 80.)

Algumas vezes tem a arte Suprema julgado questões poli-.
'ficas da maior gravidade, como os Casos Insulares, em cujas
decisões estatuiu disposições constitucionaes alheias á Constituição
de 1787.

A attribuição de manter cada um dos outros poderes federaeã
e- os estaduaes dentro dos limites da sua orbita constitucional de
actividade, não a recusam os constitucionalistas -americanos á
Shprema arte Bryce : a A arte Suprema mantém todo o seu
mecanismo em boa ordem, protegendo a União contra os E•tados
e cada uma das pirtes d.o Governo Federal c)ntra qualquer
attentado dos, outros.» ( Studies in history and jurisprudence, vol. I,
pag. 39)). Willimghby : O mais podera,s dos freios no pre-
servar, não sé as relações regulares entre o poder federal e os
poderes dos Estados, mas ainda entre os preprios ramos do po'der
federal, tem consistido indubitavelmente na Carte Supre na. Ela
tem sido a roda mestra ( lhe balance wheel ) no mecanismo da
Republica. A Constituição, no exereicio da sua sapremacia a re-

sp
eito de todos esSen Poderes, a todos lhes ra. limites e o instru-
ento Para dar realidade a esta limitara) tem sido a °Orle Suprema,'

como interprete do direito constitucional.» (Willongtiby», The Su-
_preme Court	 the United State:, pag. 83).

Se tivesse o Tribunal proferido um accérdam sobre questão
politica, nunca fôra, licito ao Poder Executivo Feiler l annullar
esse accórdam, ou suspender-lhe a execução, sob, o fun Iam int° de
ser a materia de natureza politica, quanto a esse poder não com-
pete decidir o que é questão politica. Mas, o objuto da dec'são do
Tribunal na casa do Conseiho Municipal não foi de natureza poli-
tica. Tratava-se de resolver se devia, ser respeita ia, ou não, a
annallação inconstitucional de uma Camara Municipal. O que
havia, na realidade e todos o sabem, era o interesse de um grupa
politico em annullar uma camara composta de - adversarios.
Nada mais. Façamos de conta, entretanto, que essa nã,) fosse a
hYP othese , e indaguemos em these que caracrer politico podella
revestir a questão suscitada. Gale já viu al guern caracter poli-
tico na administração municipal ?Póle o inuiiicipio intervir na de-
claração de guerra e na celebração dos tratados de paz, na direc-
ção das relações diplomaticas, no regimen do commercio interna-
cional, no regimen tributario, na creação de banem de emissão. na
legislação sobre as forças de terra e mar, na declaração do estado
de sitio, na determinação das condições e do processo da eleia.ão
para os cargos federa.es, na formação de qualquer dos ramos de di-
reito, na sancção das leis da União, na, livre nomeação e demissão
dos ministros de Estado ou em qualquer outro dos muitos
assumptos da politica nacional ? Tem o municipio attrh tiçÃo,
Ou meios, de dirigir as diversas ten lencias soCiaes, imprimindo-lhes
uma direcção qualquer? Não é s ia missão cuidar exclusivamente
das necessidides o interesses locaes? Ainda quando entendesse
alguem que mais vasta deve ser a esphera de acçã)das autoridades
no District° Federal, não temos a com.anaçã ) dos textos ex weasoa
dos arts. 68, 64 e 34, n. 30, d Constituição Federal, a delimitar
bem vivamente o que é attribução do municipio desta Cap.tal, e o
que não pode fazer o Governo da União no mesmo município? No
texto peremptorio do art. 67, o qual bem c'aramente dispõe que,
salvas as excepções creadas pela constit tição e pr le:s fede..aes
(por leis exclusivamente), o Rstricto Federal é administrado por
autoridades municipaes. não está a declaração sdlemne de que o•
inunicipio e governado por autoridades constituid as? Querelai esse
texto constitucional dizer o contrario do que muito claramente
dão a entender as suas palavras, isto é, que as autoridades
inunicipaes podem ser livremente destituidas pelo Governo Fe.
deral? Não terá o texto mencionado por fim manifesto impelir
os demasias do Presidente da Republica, e não competirá a este
Tribunal applicar a Constituição sempre que se lhe depare algum
desses excessos, ou abusos de poder, em um processo submettido
ao seu julgamento? Si o fundamento falso ou mesmo real, da ne-
cessidade, ou utilidade politica, basta para justificar a inter-
venção do Poder Executivo Federal na constituição das autoridades
frfunceionarios municipaes do Districto Federal, que texto da Cons-
tituição preservará a autonomia dos demais inunielpos da União ?
Deante da Constituição e das leis não está bem patente wincom-
petencia do Presidente da Republica para expedir decretos que
annullem a formação do Conselho Municipal desta cidade, bem
gomo das camaras municipaes dos Estados ? Em sã consciencia, não
ha necessidade, ao interesse politico, tomando o termo na s
aocepção propria, que resguarde o decreto que annullou o Concelho
Municipal desta cidade. E quando o houvesse, a questão nunca se
poderia dizer mera wenta, exclusivamente politica; porquanto a sua
golução está encerrada em textos expresos da Constituição Fe-

I !1	 111I11 PII!!!!,11111111,11,1111IIIIIMIM!!!!, MIM I	 ! ri RIM ....MIM^.

Já, se vê que solidas razões tive mi para votar, como votei, nO •
no caso do Conselho Municipal.

Denuncia a mensagem do Presidente da Republica, de 22 do
fevereiro do corrente acne, uma- contradição entre o meu voto
nessa especie e votas por mim proferidos em outros habeas-corpus.
Para evidenciar a minha inconsequencia, começa a - mensagem pre-
sidencial, transcrevendo uma passagem do accdrdain n 2.970,
de 17 de dezembro de 1910, o qual diz o seeminte : a._ o instituto
do habtus-corpus tem por funcção garantir a liberdade physica, ou
o direito de ir e vir, obstando a que ' seja alguem encarcerado,
exilado, ou detido, a nãe ser por sentença de juizo competente,
priferida de accôrdo com as formalidades legaes». 	 -

Fui o rsiator desse accórdam, mijo trecho citado está fiel-
mente reproduzido. Mas, no periodo assim destacado, isoluto do
resto da sentença, não se pode ver o meu conceito sobre o habeas-
corpus . A nenham homem é 'dado exprimir em uma só phrase todo
o seu pensamento acerca de uma meteria complexa. Posto con-
tenh ,no fundo uma prelecção sobra o . habeas-corpus, a mensagem
presidencial evidentemente reveste a forma do arrazoado i'arense,
das allegações finaes, a cujos vicios, bem conhecidos; e condennados
não se poude f.rrar.

Parece que a intenção da mensagem de 22 de fevereiro foi
inculca,' -que no accordain referido eu manifestara a ophião de que
sé devemos conceder uma or;:em de habeas corpus, quando o pa-
ciente se queixa de estar preso, exilado, ou detido, ou ameaçado
de immediatameate ser preso, exilado, ou detido. Mas, para qual-
quer pessoa se eert , ficar do contrario será suficiente a leitura de
toda a decisão. Tratava-se de individtios que SOillin,V;IM victimas
de uma coacção ilegal, porque a policia de S. Paulo, quando a
encontrava nos passeios lateraes da rua mais transitada da Capital
do Estado, lhos pedia continuamente que se colloc iserri junto das
paredes das casas ou sobre as guias dos pa*uios, deixanAo estes
desobstru i dos, afim de que os demais trauseumes tossem
enns'r r.ngidos a, passar pelo meio de uma rua, saimpro citeia
de vehictilos de toda a especie, o que cinstLaia .um per go, •
es2ecialmente para creanças e ve'hos. F indameat )11110 a dele-
gação da ordem imperada, cogitei primeit o da hyaotliese, tão
commum, de se pedir o haieas• -c.) rpus para fazer cess Lr, ou
para prevenir, uma prisão ou detenção illeg ri. 3ra em s
mais detidamente me occup ir do as) s-iei o á deJisão do tribunal
e que era precisamente o em que os 'oaciintes se julaain v.cti nas
de uma coação illegal, que se não traduz pela ameaça de urna
prisão immediata. Decidiu-e que ncnItitm constrangimento illegal
solfriaui os requer,ntes; porquanto, à medida rosta em p -atira tela
policia do Estado de Si, paul u ti .1ill ror tina exactante pi.oteger
a liberdade [lis locomoção, facilitando •a todos o transito, e :ireca-
vendo os transeuntes contra desastres f,,cilinente previsive s, o
que é missão da- policia administi ativa

Para sustentar, como faz a mensagem, que o habeas ccrptts
tem cabiniento exclusivamente, quando se quer por termo á pri-
são, ao exilio, ou á detenção il:egal, féra preciso nunca ter lido o
art. 340 do Codigo do Pracesa) Criminal, que assim preceitoa:

- (Tialo • cidadão que enten ei que elle. Ou outrem, sotTre uma
pr.são, ou constra4gimento :ilegal em sua libe -dade, tem clireite de
pedir neva ordem de lzabea3-corpus em seu favor». Basta.. a, pois, .
a 'simples letura do Coeigo do Piam s o Critnieal ou da C nst tini-
ção Fe leral, cujo text) concernente á especie. já f 	 anil s copra-	 '-
duzilo. para não incidir na neeesia jurid..ca de que só se concele o
habea: corpus, contra a prisão, .deta nção ou exila) e não, contra
qualquer coa-ç'io oo constrangimento alega!, á liberdade physica.

Nein vale a pena aliudir ás citaçõ . s do decreto de 11 de outu-
bro de 1890, da lei de 20 de novembro de 1894 e do regimen'o des-
te Tribunal, com que argumenta o Poder Ex a.uti \-0 rara o fim de
convencer o judiciario, de que dev. ,t criminosamente 'rirá ig r a
disposição Clara e termitiante da Constituição Federa l , que manda
conceder o habeas-cor,ous, sempre que o.in itviduo se achar elo im-
minente perigo de soffrer violencias ou c,acção, por illegalid
ou abuso de poder. A quem se estriba em uma 'disposição constitu-
cional positiva, ampla e insoohisma.vel , não se resp nade, nem se
objecta, com preceitos de leis secundarias, nem coai regimentos do
tribunaos.

E' manifesta a vontade de que,sob a Republica,a nação brasilei-
ra desande muitos annos. n ) que respeita a garantia da liberdade
individual, e se negue o habeas-corpus em casis queSsob a momirchia
se resolviam por esse rernedii judicial. Haja vista muni° que, em
1883, em-Consulta do ~selim de Estalo, opi-cava o Sr. conselheiro
Larayette Rodrigues Pereira, um dos mais acatmloS consultores
technlcos do Governo da União : 4t0 habio,s-corpus é uma institui-
ção de Pura °reação do direito inglez, e esse direito passou dire-
ctamente para o nosso. Essa aimiravel garantia da liberd ide não
foi ainda naturalizada em França (Sevigney, Droil Public das Fran-
çais, tit. 3a.). As disposiçáes do Codigo uo.Processo Criminal e as
da lei n. 2.033, relativas ao habeas-corpus, são, por assim dizer,-
trasladadas deRlickstona. Pois 'bem : acerca do ponto contra-
vertido, a lei inglesa é terminante: ala ordem de habeas-corpus é um
mandado do direito, que não pôde ser recusado,.mas deve ser con-
cedido a todo homem, que é eliViadd á, prisão, ou nella detido,
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OU que seIrra qitalquer constrangirneWo;alada que sela póre•ordene
do rei, do conselho privado, ou de qualquer autoridade.» 	 -•

: Si, portanto; no decreto que mandou fechar o Coaselho Muni-
cipal, e vedou a reunião do; intendentes, nada mais se contivesse
do que um constrangimento Elege' a: liberdade physe ca dos pa-
cientes, sem nenhuma ameaça de prisão. o habeas-corpus, não
obstante, devia ser concedido. Mas, a verdade, resiltante aos olhoS
de,tddes, é que os intendentes manicipair, publ cedo o, de/reto in-
constitucionae,ticaram expostos a ser presoedesde que no se confor-
massem ao abusa de pcder e quizessem penetrar no elificio do Can-
selliellimicipal, para o fim da exerc.erern as funcçõe; de que
foram nullamente destiladas, por une • p3der incameeeente. Teu-
tenda dissimular.essa verdede, a mensagem bem nos revela que n,
forma de arrazoado forense inibiu na emissão dos conceitos de

. que está repleta a dissertação presldencial. -
Nesse documento ainda se repredin um trecho de outro veto,

por mim aqui preterido, para-se patentear a 'minha incongraencia.
E' o seguinte: eEntretaito, neenei a ordem de habeas . co pus. por-

' que o fim que se tentou coneeg r, irnaetrando-a, não foi garantir
a liberdade individual sóme.it e , ma; .res,lyer ume qaestio de
investidura em funcções de ordens Enanam os pulai-
cisas inglezes , e americanee que nesta materia são maestri di
color che sanno,• que o: habeas corpas' tem por funcção garantir
unicamente a liberdade individual... la, que se adopte- o con-;
ceito de liberdade individual doe .que -mais dilat me esse •direito,
como, por exemplo, o que não min i stra A. .Beunielti, no 20 vo-
lume de .• sua obra R Diritto Conititusionalo e la • Rditica,
pag. 642, nunca será permittillo affirinar que o habeas corpas
seios meio regular de garant r a liberdade indiviiiul, resolvendo
simeltaneamerite (nitres -quest"'el, eralvidos pro 	 enpositadamte
na decisão. do habeas-corpus, que foi- o • que se pretendeu nestes
autos».	 • -...	 .	 ,

Ahi esti, bem claramente reennide, o que sempre tenho sus-
tentado em .materia de habeas carpas. O habeas corpus tem. por
funcção garaait.'r a liberda, e de • locomoção exclusivamente.
Nenhum ()freie° mais se defende, nenhuma , questão estranha:se re-
solve, por uma„ ordem de habeas-corpus. Si para conceder o habeas-
carpas; é mister "examinar allega,ções e provas, que devam ser
exhibidas em 'urna acção qualquer, sob qualquer farrne processtal,
ao juiz cumpro rinderirir o pedido. 4 quem • raquer um •- hubeas-,
carpas, allegando que lhe é tolhida ' a• liberdade .de loco noç-P,
quando quer usar desse direito para pratico um determinado,
acto, para exercer um direito de qualquer espeoie, não é leito
negar a ordem Pedida, desde que o dire i to — escapa, o direito para
o qual se preciza da liberdade de locomoção, não esteja contestado
ou não possa rasoo.velmente ser coatestado.

No caso do. Coreelho Municipal, -já.° disse e agora repito, a
questio que me incumida decidir, reduzia-se a esta formula : devo
conceder o habeas corpus a intendentes municipaes, eleitos, diplo-'
madcs, com seus poderes verificados, o que tudo -se praVai."além
de ser publico e nolorioeedando averiguado que ô unico obsta o do
ao ingresso desses intendentes no Oficio das suas reuniões, é
um - decreto da Presidencia da Republica ? Dada a theiria acerca
do- habeas-cows, da qual nunca ,me 'a,fas!ei, importava me
examinar se no" processo sumrnarisiniodessi recurso judici .1, se
envolvera qualquer Outra questão, que deve-se -preiimiliarmente
ser julgada.. Ora; o que imrn eliatatnente se impoz ao moa espie
rito, foi a manifesta iricompetencia do Presidente da Republica
para expedir o decreto de 4 de janeiro do„ corrente anuo. Essa
incompetencia só interesses illegitiMosi podem pôr em duvida. • Em
negocioa peculiares aos E , tades é Reno ao Governo Federal iuter-
vir, en ca, os muito estrictos, pesque assim o est 3tiie o art. 60
da Constituição. Mas, em negocies peCuliares aos municipios; qual
é o art. da Constituição que permitte ! ae•ingerencli, do poder fe-
deral 1 Invocar o art. 34, n. 30, e o art. 67, para coLrir a inova-
stitucionalidade do acto, arganentando com as limitações da auto-
nomia do lastricto Federal, é um sophisma pueril. ou uni • Paralo-
gismo, explicava semente pela falta do leitura attenta das --dispo-
sições constitucionaes. Não estamos em Washington. Capital Fe-

- ral, eiltregue a administração central.i Vivemos no Rio de Janeiro,
municipio autonomo, administrado por,astoridades municipaee, con-
for,ne preceitea; com-inexced, vel clareza, o art. 67. Argii Alentar
com o véto do prefeito ás relações municipaes e a„conseeuente de-
liberação dotena.do sobre o reto, é incorre,' em iguel trans .iressio
da loeica, tão patente como a primeira. O véto é conciliavel com a
autonomia cerceada. A despe.te dele, é o District Federal admi-
nistrado por autoridades municip tes, que proveern aos in wesse;

.10Cai33; só excepclooalmeete as resoluções do goverao municipal
são molificadas pelo Prefeito e pelo Senado. Admittelo o abu o 13:
oba-ter o Governo -da União o exercicie das fume:3es do Conselho
Muaicipil, e assim de facto. dissolver a cama-s- do muaicip:o„
maedandopreceder a novas eleições, quem' podara' dizer em sã. coa-
seencia, que contintla.o District° Federei a ser- administrado poe
autoridades muaicipaeal Que vontade municipal . ' representam os
inten lentes do município, quando os eleitos peles inunicipes podem
ser expellides peie' Poder Federal, Sendo evidenternente incoa.stitus
Mortal o acto do Pre3idente da República, par lhe- ter a, Constitui-:

ção claramente negado , coinpetencia para Intervir, -corne° fez,
vida autonorna municipal, nenhum enileare,çe se 'me deparava''C
concessão do habeas-corpué. Nem fora a.cérta lo considerar' à mate;
ria da manifesta incompeteacii, ob.;ecto de nina questão, merece-.
dera de discussão, provas e deeisão, em premes) separado: NuneW
o Tribunal se lenbrau de aeslin proceder, qn mio os pecientes,
yeeam a incem xetencia dos ju , zes que os pronuaciaram, ou os cone
d'Innaram, concede elo-se inimellatame iro a orlem. Como have-
mos de ver nos actos, nullos por incompeteacia., da administração
uma cliffic ild ideá cancessão do habeas-coristy, que não descobris,
mos nos act eivados do mesmo vicio, do Puder Judiciaria 1- No
Caso do C.diseiho Municipal, pois, não tinha que resolver nenhuma,
questão. propositais mente envolvida no habsaé-cOrpirs. ',Não -se
f.zn. mistér -diseutir, contender, 'exhibir 'iro-vai. • .nerne-jiiigaC
nen hun eleita. De accárde 0.).11 a doutrina, que nunca , abandOnei,
paia conceder o hab yis-corpus	 '	 .

Patont .adi ineornp ,tencia, que tão expr. Ssa.meato Comi!.
tuiçio fulminou, l'o Presidente da Republict pana influir na C0111•
posição do Co iselho MusT icipil, não me era, meessario eátirclar Sob.
outros aspecto 3: o decreto de- 4 co janeiro. Mas, si me dedicasse

,e.,: se exame, na 'a' mais eneentraria do que vãs, :vanissimasealle.
1ções e padadessimoS sophisinas sobre pontoe' exciàsivameite de

dil e to. Eninguem ousará sUsseutar ene, para *impedir-a conces•
,são de um habeai corptis Centra um acta Xepa (por falta dó com-
poema), que importa uni censtranaiment) á liberdade .indivie
dual, basta que a autoridade incompeteete anteponha á ordem
'Mega' ulta. série de co isid rações que pedi* justilicarn::,Pois,'
eatase, deixa uru con-trangimento do ser 'filmar, e sjirge uma
,questão, que esta á concess -p do habeas-corP.ts, só porque ' antes
da ordem illeeal se alinham argumentos evelenternente -improce-
dentes 1 Já-reflectiram os que assim rac r ozin tm nos 'perigosissimos
"corelarioe, em -que se pede desentranhar teo esdruxu:a opinião,.
para o mais ,preciejo de todo; os direitos, dopais da direito' de
viver e para a primeira de todas as liberdades ?

Não prevalecia contra a concessão d3 habeas-corpus o ergas.'
mento capital dos que se lhe oppeneam, de mz:do do art. 3° da lei
.de 29 de de ernbro de 1902. A referida disposiçãoeapenas declara
que o Prefele) eo yerna o município, quando se verifica qualluer
das-duas theraotheses—annállação de eleições. ora :caso-- de força.
mahr. As el ei.,ões -não .foram julgadas infiras par. que-nadinha'
campetencia para fazei-o,- conspetencia, que nenhuma' lei- deu ao
Governo da União. E, quanto á Po' ça inalor,Palits mais absurdo;
e entraria aos rudimentos doehreito, da toe PI ger.-que leTealiza.
esa hypothese, quando se dá o facte perfeitamente previsivel; na-á
"terei e de excelleates resaltadoe, de serem eleisoe intendentes filia-
dos a parttd )s a lvereos. • O q te de modo neenum se comprehende,
é o caso de intend3ntee, ore gira:Ag-Ler minem e na) quererem " exer-
cer-a4-a4 suas funcçõee servir de tem lamente a um decreto, que an•
nana a eleição (les 'outros iatendentee eleit e s, diplomados,- com-
seus poderes verificados, e já, no exercido dos meus cargos.
" • Nem polia ater-me ar dile una da mensagem, em -virtude
âs qual se-considero uiticomeeteate este Tribunal para Conhecer do
habeas .corpu3' -; poequante, on o Tribunal tmlia competenciaparX .
verificar es pod dos- inteieievese e . e itão , deva . apreciar o -
reeaniaecimento feito pelo Conselho Municipa f , ou não lhe 'era-dado
esse poder, e nesse caso não-devia concedereima ordem de habeas.;
Carpas a indiviaucs que não -lhe era licito eflierriar 'fos!em 'inten-
dentes. Excellente • meio de argumentar SàO 03 di'emmase quando
feitos logicamente; fie-usando as duas unicas hy.yotheses pessiveie
Mas se es inecem unia, terceira hypethes), que é a mais razeavel,
nada valem. Ao Tr.bunal nãr cabia apreciar os caractereS intrine
secos dcs polere; dos iatendeiftes, missa) da Conselho alunicipai.
O que lhe incumbia neste; e em tolos os nriie casos- a,nalogos, era -
indagar sómente se tinha didata si cid idãee eeltos perneo cargo
que 'deviam- o ce upa r, _co m os seus poderes verificadosficadoS por quem de

interpreta-lo o regia eito da corpr4:LO pelos competentes
para isso. Foi o que fez..

.Tres habecss-cirpus requereram - Os intendentes , municipae3
desta cidade, a ites do de qu me areoccupa.
- O primeiro foi impetrado -por uns grupo de intendentes, que
illegahnente, e á fida força,- pretendiam que o Tribunal julgasse
regelar uma mesa provisoria, pre,sidida;-c ntra a expressa .dispc-
sicio da lei municipal, poe qaem não era o mais velhedes eleitos;
Negamo-lo. Era inquestionavelmente illegal a; posição dós -paci-
entes, cujo procedimento ulterior tornou bem p ttentee riu) rara
seu inteita eaclusivamente ob".er uma decisão, que .acobertasse

illegatidade pr Meada; porquanto, sei U3-fites' concedido une
habeas corpiss, o terceiro imeetrado; quando já funccionava • a,
mes regularmente constituida, não quizeram se -utilizar - dá
deeisãcr em seu favor. G seg i-ndo habeas-corpus • foi impetrado por
Intendentes, que muito regularmente, sob ai direcção . .da • més*,
presidida • Éel. mais- Velho, procediam á verificiaçã,o -de podre,
quando inconetitucionalmente (como, sempre entendi é votei)' foram
'embaraça.doà -na sua liberdade individual, ia não puderam reunir-se'
no edi ficio das spas secções. Aeterceiro;já me referi. Taimbem foi
concedido; me,- os pacientes Ma não se anroveitaram por jéi
estar funccionande a mese legal. Em todas as decisões votei de per•
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julgar, applicando disposições legaes a casos particulares. Si por
esses fundamentos, incompetente é o Poder Legislativo, pelar mes-
mas razões não se pôde um só momento pôr em duvida a incompe-
tencia, do Executivo.

Sob a monarchia não era raro expedirem os ministros da Jus-
tiço. avisos interpretativos de preceitos legtes, para a solução de
questões entregues ao Poder Judicia,rio. Juizes fracos e de pouco
preparo juridico foram muitas vezes os primeiros a solicitar taes
instrucções. Lembram-se todos de quão vehementemente se con-
demnava essa pratic t insualifieavol.

Como havemos de tolerar que, sob a Republica:Federativa, e no
regimen presidencial, em que tão nitida e accentuaila é a separa-
ção dos poderes, se restabeleça a inconstitucional intrusão do Poder
Execativo nas fuecçaes do Juliciar.o t Ao Presidente da Repub'i ia
nenhuma autoridade legai reeonheu para fazer prelecções aos
juizes acerca da inteepretação.,dss leis e do modo como deveria •
adrni listrar a justiça.

Pela Constituiçiu e pela dignidade do meu cargo, sou obrigado
a repellir a lição. Po leria asceital-a em virtude da auteridade
soe itifica, de que dimana. Essa e geande. ninguem a contesta, e
eu mais do que todos, a acato e venero. Mis, quando-me bonus dor-
mitat Homerus, desta vez a lasaia veia inçada de erros, e erros
funestisamos . á mais necessaria do ¡saias as liberdades constitucio-
naes. Ainda, per essa razão, soa obri rade a devolverali'a.a

Fina a leituri, da anterior declaraçãe de veto, o Sr. ministro
Ribeko "de Almeida pediu a palavra e disse que, ” de accôrdo com
os Srs. ministrss Manoel alurtinho, Manoel Espineta e Canute
Saraiva, anceita as conclusões dos mesmas ministros Amaro Ca- •
valsaati e Pedro L$-a, relativas á sustentação da orde •n de habeas-
carpas, co icedida ao Dr. Octaciao C tna '-re, e outros intendentes do
Disteicto Federal, - pedindo que esta declar tç ,o seja inserida na
acta.

O Sr. presidente deu ainda conhecimento ao tribunal de una
officio do presidente da Caia ira Menieipal de Craviehos, partici-
pando que a mencionada corporaçãs), em sessão extraordinaria,
no ' dia 6 de março proximo passado, deiberau inserir na acta
de &MIS tra,aalhot, por unanimidade de votos, um pr ee to contra os
actos d. Presidente da Republica dissolveu to o. Conselho Muni-
cipal do District) Federai e deixando de dar cumprimento ao
accióraão de ;te tidbunal concedendo hubeas-corpus aos iat naleates.
do referido cesse' ho e, bem a.slin, do seguini,e:

a Conselho Municipal do aistricto Federal, 31 do março cie
I911.—Ex. Sr. rr. preside ite do Supremo Tribunal Fe.leral. Cum-
pre-ma coavoar a terceira sessão ordinaria do Conselho Muni-
cipal, a installar:se a 2 de abril proximo, na qualiaa te de seu pre-
sidente. Deixo, porém, de fazel-o, visto que aluda subsistem as me-
di ias violentas que teem obstado o funccionamento do legislativo
mudo: ,al. Dean;e, portante, da imp).:,sibilidade da exercer as at-
t u"ções de me 1 caro, o que farei desde que cesse o emprego da'
larç 1,, só me e, óbeigado dar-vos conheciment ) da minha codifucta,
em obtalieacia, ao povo, que 1113 elegeu, e ao Supremo Tribunal Fe-
deral. 'que me" asse eiroa o exercido das funcções de intendente.

As ira, pois, teri•() a subida honra de commanicar o Motivo
por q deixo de cum prir o que estatue taxativamente a lei osga- •
nica do Lastricto Federal.

Saede e fraternidade. — Manoel Corrêa de Mino,. presidente. s
JULGAMENTO

Carta tesientqn':avel
N. 1.343—Rio Graide ilo Sut—Relator, o Sr. ministro Eeitacio

Pessoa ; supplicantes. o D'. Ernesto Otero e sua mulher ; suppli-
cada, a Compag iie Française du Port de Rio Grande do .Sua-
Conite-deti-se da carta testemunharei e julgoa-se audio o pra:esso
por pre . erição de formalidades essenciaes, mandando-se s ibmetter
as ae -Lis dos autos relativos á responsabeilede do juiz a quo
prociirador da Repubaca para process a como de direito, contra os
votos dosa S -s. ministros Godtfrcdo Cunha e Amaro Cavalcanti,
quanto a essa deigencia.

Levantou-se a se-são ás 2 horas e 40 minutos da tarde.-0
sub se,cretario, i c/aturdo da Veiga.

Audiencia em 1-de abril de 1911
semanario, o Exni. Sr. ministro Amaro Cavalcanti

Aberta a audiencia, foram pub:icados os seguintça feitos
Appellaçães crimes

N. 424 — D'siricto Federal — Appellante, Manoel Eduardo de
Amorinn ; appellada, a justiea federal. — Desprezaram-se os em- -
bargis.	 •

N. 439 — Minas Geraes — Appellante, Aldemiro da Silva Bor- "
ges ; appellada, a justiça federal.—Negou-se provimento á appel-
lição.

Appellaedo civel
N. 1.056 — Capital Federal —Appellante, a Companhia Carris

Urbanos ; appellada, a União Federa! .—Dea-se provimento á appel-
lação, para reformar a sentença appell ida.

Revisor() criminal
N. 1.420 Minas Geraes — Peticionario, João Marinho. —Ne-

gou-se a revisão pedida. —O sub-secretario, Edmundo da Veiga .

I
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rep conforraida,de com a doutrina que sempre tenho sustentado
• t',ec :e o habeas-corpus.

M .	 Com essa mesma coherencia julguei os habeas corpus pedi los era
• favor dos dous grupos adversos de deputados do Estado do Rio de

, Janeiro. Na decisão da primeira, não era possivel conceder a ordem
Oem primeiro aaurar e julgar uma questão de organização de

• Mesas eleitoraes e da presidencia da assemb!éa, propositadamente
envolvida, no habeas-corpus. Além de faltar cempetencia ao 1 riba-

' nal para resolvel-a, nem siquer nos antes tinhamos elementos,
.,provas, que nos habilitassem a apreciar a questão. Ao julgarmos o

. segundo habeas-corpus, o do 4 de janeiro do corrente ?mim, não me
• seria desculpavel qualquer liesitaçã,o. Estava provada a violencia e

Uma violericia contra representan as do Estado, que, havia- meus,
funecionaaram, sem que nenhum poder competeate lhes coatestaase

' a legitimidade do mandato. Allegou-se que o Governo da União
interviera usando da faculdade do art. 60 da Constituiçã,e Fe leral.
Mas, era a allegação despida de qualquer valoi juridica, porauanta
eenhum decreto fôra expedido, nenhum acto ofa dal, nada aasolu-
temente que auto rizasse a vaga conjectura de que se tratava de
.uma tntervençao r ,gular. Apenas tinnamos noticia da remessa de
'Torça federal pira a capital do Estado, da violenta occue , çã ) de
todas as repa,rtições estadia les pela tropa de linha, e impos-
sibilidade, em que se achavam as autoridad.es estailoaes. de exer -
e'er suas attribuiçies. Isso, como todas compraeenlem, nãe d inter-

• yenção, na linguagem consatacinial. Foi muito mais tarde, e de-
• „pois de haver o tribunal nota do a gravis ima falta, de cense-

guencias tão fanes as ao regimeu federativo, que ge expe lia o
decreto de 13 de janeiro do correat anuo, com data de 3 do
mesmo mez, e cora uma comprornettedora lettra do alph tbedo
'Seguida ao seu numero tae ordem. A violenda havia silo prati
cada a 33 031 de dezembro.

A' paciente analys'e da me isigm presideacial não escaparam
ás minhas prorias citações de autori tares em meteria calista:1-
Cional. Fundamentando o accórdão increpado, reproduzi um texto

• -4o Digesto Americano, que é um transa apto da ju ora Incita da
'Suprema Côrte, e ao mesmo tempo uma synnhe:e adrnira,v li-
Joeral doutrina, ene sempre tenho prafessad ), soare 3 habem-corpus.

Ais o texto: 4The constitutional garanties of persunal liberty are a
.'shield for the protection o,t al classes, at ali times, under ali cireum-

• àtances». Corrigindo a mina interpretação, ensina o Presidente
'aa Republica, em sua didactica menaigeni, que o tire ;ho do Digesto
Americano, longe de apoiar a minh doutrina do habeas-corpUs,
áempre., invariavelmente, applicadl. por mi, quer dizer semento

- A-Palavras textuaes) alue um individeo de qualquer classe, em qiial-
aquer ocatsião, e sol) quiquei cirtiumstancia, desde qae saire a em -

• "sua' liberdade individual, liberda le physica„ tem direito a) reclino
do habeas-corpus». Antes de s	 be n comprehendida, nada mais

• exprime a passagem em questão do que nova verdade trivial. E'
depois de reflectir na força dos termos em preg Lds que bem clara-

' silente se vê o liberal conceito do habeas-corpus, encerrado nesse
• periodo. Ao individuo que soffre uma coacção ille,gal ásitt li-

berdade de locomoção deve sor concedido• o habeas-corpus, qual-
quer que seja a sua classe, sem nenhuma excepedo, - a qualquer
'fflomento, sem restricedo de especie alguma, em todas as circum;ta.n-

• cias, sem excluir nenhuma. Logo, ao cidadão que para si impetra••

• alma ordem de habeas-corpus, porque illegalmente, sem embargo
•; 'da sua incontestavel posição juridica„ da legalidade manifesta do

acto que pretende praticar, lhe tolhem a liberdade paysica, na
i. °ocasião em que vae exercer um direito civil ou celebrar uni coto-, -trato commercial ou desempenhar um dever de funccionario
agdministrativo, ou votar, ou exercer qualquer funcção publica

. bleciiva ou de nomeação, não é licito negar o habeas-corpus. Si o
•tiegassemos, haveria uma classe de individuo4, OU um momento,

• bu uma eircumstancia, que • ustificariaa privação illegal da--11-
‘ herdade physica, o que é contrario á doutrina synthetizeada no
• texto americano.

Por suppôr incompetente o tribunal para conl.ecer do caso do
ponselho Municipal, resolveu-o provisariamente o Poder Executivo
da União, e entregou a sua solução definitiva ao Congress) Na-

,- bienal. Mil vezes peor é a emenda do que o soneto. Deaois de
haverem feito a classificação "das, funcções dos tres poderes, o
t.,egislativo, o Executivo e o Judiciario, atten lendo á materia,
ratione materiae, reconheceram os publicistas o absurdo do cri-
,terio, e passaram a chassifical-os, examinando exclusivamente
g natureza das mesmas funcções, ratione	 Não ha

' teria, assumpto, ou objecto, que por sua natureza se a legislativo,
a executivo, ou" judicial. Trata-se de estabelecer normas juridi-

cas ? Ao Poder Legislativo compete agir. Cumpre fazer cumprir
As leis em geral, sem applical-as a casos particulares, coatrover-
•idos. A funcçã,o é executiva Faz-se necessario applicar as leis a
Contendas, a controversias, a questões entre pessoas singulares, ou

, • 'collectivas ? Ninguem contesta a competencia do Poder Judiciario.
'Ora, no caso do Conselho Municipal, do que exclusivamente se

s cogitava ora de dirimir uma questão, de interpretar e applicar
preceitos constitucionaes e legaes a uma determinada especie. Aos

apPios de todos resalta a inoompetencia do Poder Legislativo, que
:*ao póde fazer le:s infringentes da Constituição e, ainda menos,
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Côrte de A.ppella.ção

Por despacho do Sr. eesembargador Pre-
sidente da arte de Appellação, de 30 do
corrente tnez de ma.rço,proferido na recla-
mação do'Dr. Francisco Regis do Oliveira,
foi suspenso do exercido do suas funcções de
advogado--o bacharel Luiz Drummond, até

,que faça entrega em cartorio do juizo da
5a Preteria, dos autos da acção de despejo
movida pelo referido Dr. Francisco Roses
de Oliveira contra a Companhia Cervejaria
Brahma, os quaes comsigo se acham em
confiança, não podendo o mesmoIncharel
Luiz Drummood, durante o te:npo da sus-
pensão, advogar perante qualquer juizo, sob
pena de nuilidade dos actos que praticar,
nos termo da lei n. 1.333 de 1905, art, 42.

I
• Em additamento ao edital do Conselho Su-
premo da Côrte de Appellaçãa, publicado no
Diario Official do dia 29 do moa :de março
deste armo, faço publico que, na sessão do
referido Conselho Supremo, sitie terá legar
no dia 5 do corrente mez, á 1 hora da tarde,
será julgado tambem o conflicto de jurisdi-
cção, negativo, n. 78, entre o Dr. jui.s de di-
reito da 3a Vara Criminal e o Dr. juiz da•
7° Preteria.	 !

Secretaria da Côrte Appelliçã,o, 1 de
abril de 1911.—No impedimento do Dr. se-
creario, o official, Hdnrigue Wanderley

•
Pelo Sr. desembargador presidente da

Côrte de ApPellação foram, nesta riata;dis
i	

-
" tribudos os seguintes feitos:. 

A' PRIMEIRA CAMARA
1

.Aggretuos de p3tiça0
Ne. 2.287, 2.289, 2.297, 2.298, .2.302,

2.303, 2.305, 2.306, 2.310 e 2.313.11
•,	 I	 ,

	

Aggravo de instrumen to	 -
N.292. .

.•	 'Carta tes!emunhavel
N.289. . t

SEGUNOA EAMARA

.Élggravos de p t'po
. Ns. 2.285, 2.288, 2.294, 2.300, 2.301,
2.304, 2.307, 2.309, 2.311 e 2.314.. •

Cartas testemunhaveis
Ne. 290 e 2J1.

"4-•—•

'juizo da Primeira l'retoria
I

Faço publico,*para conhecimento de todos
a quem interessar possa, que, de ordem do
Dr.juiz, as andiencias, findas as férias, terão
logar ás quartas á sabbadcs, ao meio dia, na
sédo da Pretor,a á praça Quinze de Novem-
bro n. 17, proximo a esquina da , rua dó
Mercado.

Rio do Janeiro, 31 de março de .1911.-0
escrivão, Rodovalho Leite Ribeiro.

EDriAw

autzo c10.1DIrelto da 1Sie4undfik
•,,	 . Vara Conimercial.	 •

Edital a quem interessar possa, para sciencia
de que as audiencias deste juizo'terdo togar
eis terças e • -sextas-feiras ao meio-dia, na
fdryna abaixo	 •'
O Dr. Elviro Carrilho da. Fonse'cae Silva,

juiz de direito, da 2a Vara do Cominarei° ' do
•'N." District° Federal, etc.

s s-	 r'sssasesen.;,-,e4owN.Av,

e sextas-feiras ao melo-dia, no Forum, á rua
dos Invalidas n. 152. E para censtar passa-
dam-se esto e outros de igual teor que serão
publicados e affixadosma fôrma da lei. Dado
e passado nesta cidade do Rio de Janeiro,
ao 1 de abril de 1911. Eu, Dano Ferreira
da Cunha, eácrivão, o subscrevi. — Elviro
Carrilho da Fonseca e Silva.

Juizo de Direito da TereGira
Vara (Donuneroial

Edital de eitaçd,o com o prazo de 30 dias, aos
interessados, para, dentro daquelle prazo,
dizerem sobre o pedido de reha5ilitaç7o de
fallencia feito por Sizenando Radrigues de
Almeida, unico responsavel da firma fal-
lida S. R. de Almeida

O Dr. José Alfonso Lamounier Junior,
juiz de direito da 3 a Vara Commercial do
Distro Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem
em-como, por parto de Sizenando Rolrigues
de Almeida, uniu) responsavel da firma
fallida S. R. de Almeida, lhe foi dirigida a
patição do teôr sesuirre: Esmo. Sr. Dr.
juiz de direito da 3' Vara do Comrnercio.
Diz Sim landes Rodrigues de Almeida, nego-
ciante !Unido e unico responsa.vel da. firma
S. R. de Almeida, que foi estabelecida nesta
praça á rua da Alfa,ndega n. 116, an-
tigo, cuja fallencia foi per si proprio re-
querida perante este juizo, que tendo pago a
todos-os credorea e obtido plena .q dtação,
copforme consta dos autos de fallencia,
tendo limpa acua folha corrida como faz
certo o documento 'junto, vem requerar á
V. E. nos termos dos arts 144 e seguintes do
decreto n. 2.024, de 17 de dezembro-do NOS,
ique autoada a pres.eate, em separado com o
documento que a i .struhr e mais as quita-
çes que se achamjun.;as aos autos, sejam
passados editaes e proseguindo-se nes ter-
mos da lei, para o effeito de decretar .afinal
V. Ex. a rehabilitação do supplicanto para
todos os effeitos de direito, expedindo-se os
actos respectivos. Nestes termos, pede á
V. Ex. defer.mento. E. R. M. Rio, 23 de
março de 1911.—Abelardo Saraiva da Cunha
Lobo. (Estava saltada)._ Despachos A. cape-
çam-se editaes. Rio, 30 de março de 1911. 
Lamounier Junior. Em. virtude do que se
passou o presente edital pelo qual são cita-
des os interessados para, dentro do prazo de
30 dias, dizerem Sobrei:apedido de reliabili-
taçÃa de faltei:ida feito por Sizena.ndo Rodri-
gues de Almeida, unico responsavel da firma
fallida..—S. R. de Almeida. E para constar
pass tra,m-so este e mais deus de igual. teor

•que serão publicados e . afila tdos na, fôrma
da lei, pelo porteiro dos auditorios deste
juizo, que de assim !o haver cumprido la-
vrará a competente 'certidão para ser jtinta .
aos autos. Dado e passado nesta Cidade do
Rio do 'Janeiro, aos 31 de. março.de 1911, E
eu João de Souza,Pintd Junior, o Subscrevi.
,Tosd Affonso Lamounier

jitrn =

MARCAS REGISTRADAa_
N. Zi.QN3

Gabriel & Fernandes, estabelecidos eme(
fabrica de cervejas á rua do Lavradio n. 11N,
apresentam a esta Junta a marca acima, a
qual consiste no seguinte: Um rotulo rectan-
gular, guarnecido ror filetes dourados,:
vendo-se ao lado direito do mesmo, em uni
semi-circulo de fundo dourado, a figura dtall
'uma mulher cavalgandoj um lindo ajalmar
e em trajes de am rzonas, contendo na parAek
inferior em uma facha preta a palavr
Dupla.Nas partes superior e inferior do di
rotulo em varias fa elas, bem-se os dizeÈe'S:
seguintes: Fabrica. de Cerveja Amazenaar---,
Gabriel & Fernanlea-95 rua do Lavradio—.
Rio de Janeiro—Telephone 2.043. A • refe-
rida marca é usada pelos supplicantea nas
cervelas de seu fabrico, _variando em côr0
o dimsnsõea, afim de garantir ,os seus di-
reitos de propriedade, fabrico e commercio.
Rio de Janeiro, 19 de setembro de 1038.-j-
GabrielFernandes. (Sobre uma estampilha
de 300 réis.)

Apresentada na secretaria da Junta CoMS
mercia.1 da Capital Federal ás 12 horas da
dia 3 de outubro da 1908. — o secretario,
Fabio Leal.

Registrada sob n. 5.853 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. -

 laureio, 5 dá cintai-iro de 1938.-0 Seerers
tario, Fabio Nunes Leal. (Sobre- 6600 da
estampilhas.) Ao lado acha-se o carimbo da.
Junta Commercial: Por despacho da Junta
Commercial em sSaSãO de hoje annotoasse no
regi4ro n. 5.853 a transferencia da marca
Amazonas de Gabriel & Fernandes„ para seu
suco rssor Antonio Penn 1. Gabriel. Rib de
Janeiro, 24 de março de 1911.—.-Oidirector,
Fabio Leal.

• REPAS PUBLICAS.-
RECEBEDORIA .D0 DISTRICT° FEDERO

,.	 • •

Renda do di 3l do março de 1911
• I	 2.!	 •

Interior  •	 50:797$190

	

1	 1 ••
Consumo;•

Calçado 	 	
61 90

 •	 1:31000500
Bebidas 	 	 7: 7 	0

1:040.

Fumo

Perfumarias.:	 15000
Espharmaceu-

ticas 	 ....	 • 1164000*
Vinagre 	 	 31%600 .
Consersas ...:• 	 1:010s,000'
Chapéos ''	  • 1:9311000
Registro 	 ..	 41:154000 •

• •

Sxtraordinaria 	 	 14:9554732
Deposito.. 	  •	 274006
!renda com applicacão esPe-

siar 	 -	 3:Q59$636 .
123:90485E4

Itenda de 1 a 30 &!e março de
1911. 	 	  2.403:6221,226

2.57:5271084
Em igual periodo de 1919-- 2.470:074.1,0gg.	 „

• . Renda da dia 1 de abril -dá' 190.
Consumo:	 •

Fumo 	
Bebidas

• Juizo 'da Sexta Pretoria
,	 •	 ,

O Dr. Antonio Paulino da Silva, juiz da
63 Preteria do District° Federal, etc.: 	 .
• Faz saber a todos quanto preSento edi-
tal virem e o seu conhecimento po sa Inte-
ressar, que tendei terminado o periodo das
férias forenses, as audiencias do juizo con- :
tinuarãss ater-legar ás terças e sextai-feis
ras, ou no primeiro dia util seguinte, quan-
do algum daludles dias seja feria,?o, ao
meio-dia, iria séde-dojilizo, ésrua Curistovam •

'I Colombo n. 84:- ,Eu, Olym 910 dl StiVa Pen- •
a nua mas', s's 	 -	 - • f	 i I 1	 1.- 11 1 "II

54: 8083O0

	

3:164000	 •	 .. • 6:34283O
1' 1. 1 1'91'1 !III 11!!! "	 r!""4",MIMM'711" 1	 "17r11 I 111,r17111,,,
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É;11113 — 13-rifílnaõ g-

kerfumarias 	 598$000
L. pharmaceu-•Cem 	 2:0464600
vinagre	 1:461$000
ponser	 20000
Chapéos 	 	 1:8851000
Tecidos 	  14:9204000
negistro.	 	 1:960$000

	
58:039$400

EM igual periodo de 1910...	 109:764762
4

ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO

Renda do dia 1 de abril de 1911:

rEEn ouro....	 161:224017
;PAY, papel.., 24ã:280$257	 410:504274,

:Em igual periolo de 1910..
'Differença .a maior em 1911

	 400:073$253
10:431$021

	 •~1!==Ii
s'.	

ED1TAES E AVISOS
RILinisterio da Justiça e Nego-
,	 cios Interiores
'CONCURRENCIA PARA A PINTURA A ALUMINIO

DO GRADIL DO INSTITUTO NACIONAL DER.
NARDO DE VASOONCELLOS

toTAIg0 Oft'ICIAti • •

7a. As propostas não poderão conter sinã,o
uma formula de completa submissão a todas
as clausulas deste edital e o preço que o
proponente offerecer.

Não se tomarão em consideração quaess-
quer offertas de vantagens não previstas no
edital de concurrencia, nem as propostas
que contiverem apenas offerecimentes de
uma reducção sobre a proposta mais barata.

8a. As propostas serão recebidas e abertas
deante dos concurrentes, ás 2 horas da tarde
do dia 8 do e rrente, e a inscripção ap ear-
rar-se . ha ás 3 horas da tarde do dia 7.

9a. A preferencia caberá de direito ao
autor da proposta mais barata, por minima
que seja a differença entre ella e qualquer
outra.

10°. O preço maximoi acima do qual não
será acceita nenhuma proposta, é de 620$400.

11 . . 9. O contractante iniciará os trabalhos
que constam do presente edital dentro do
espaço de 48 horas depois da assignatura do
contracto, sujeitando-se á sua rescisão, com
perda total da caução, si exceder ao prazo
estipulado nesta clausula.

12. a O contractante ficará sujeito á multa
de 50$ (liarias, si exceder ao prazo de 20 dias
estipulado para a conclusão da obra.

13.' No caso de igualdade de condições, a
preferencia racahira no proponente que já
tenha executado trabalhos de importanda
arara este ministerio, a juizo da administra-
ção.

O material a empregar-se será de
primeira qualidade, podendo ser rejeitado
em qualquer momento o que, a juizo da
fiscalização, nio satisazer tal condição.

,15. a O contractante receberá de uma só
vez, no Thesouro Nacional, .a importancia
do seu trabalho, depois de entregue e acceito
pelo engenheiro do ministerio.

ESPECIFICA çõEs
Pintura a alumnio com as mãos de tinta

que rirem necessarias, a juizo do engenheiro
das obras, do gradil do Instituto Nacional
Bernardo de Vaconcellos,

Escriptorio das Obras do Ministerio da
-Justiça e Negocias Iateriores, 1 de abril de
1911.-0 escripturario, Loureiro Vayor.

Ministerio da Justiça e
Negoeios Interiores

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO E IN-
STA.LT AçÃo DE MATERIAL E APPARELTIOS DE
raaamiaraçÃo amou-uca ara. CASA DE DE-
TENÇA.°

De ordem do Sr. engenheiro encarregado
das obras deste miniiterio, faça publico que
no dl.a. 10 de abril, na Directoria de Conta-
bilidade do ministerio, serão recebidas pro-
postas para o fornecimento e installaçã.o do
material e apparelhas de illurninação ele-
ctrica na Casa do Datençãa, de accardo com
as .especificações contid AS neste edital, me-
diante as seguintes condições:

I.° A concurrencia versará sarnenta so-
bre o preço da totalidade das obras.

2. a A questão de idoneidade do proponen-
te será julgada antos da abertura das pro-
postas.

3. a Os proponentes deverão comparecer
na mesma secretaria de Es:ado no dia e hora
acima indicados, com suas propostas em
Ires vias, em enveloppes fechados, devida-
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, mente datadas e assignadas, com indicação
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de. suas residencias e, em enveloppes sepa-
rados, todos os documentos que possam com-
provar sua idoneidade.

4. a As propostas serão feitas com tinta
preta, sendo ~ente uma das vias estam-
pilhada, todas datadas e assignadas, sendo
nellas declarado, sen1 emenda, entrelinhas
ou rasuras, em algarismos e por extenso, o
preço da totalidade da, obra.

Cada proposta, assim organizada e devi-
damente sellada, será fechada em envolu-
oro lacrado, sobre o qual o proponente es-
creverá: Proposta de F... (nome do propo-
nente)..

5:a Cada proponente depositará previa-
mente no Thesouro Nacional, mediante guia
expedida pela dita directoria e que se dará
saimento até a vagara do dia marcado para
o recebimento e abertura das propostas, a
quantia de 1:793$600, cru moela corrente,
para garantir a ass i gaatura do contracto,
canção essa que reverterá ao Thesouro Na-
cional si o proponente preferido Se recusar
a assignal-o. •

6. a O deposito constante da clausula 5'
será elevado a 3:587$040 para garantia e fiel
observancia do aontracto que far lavrado
com o proa mente preferido, o qual não po-
derá ser assiguado sem apresantação do res-
pectivo certificado.

7. • As propostas não poderão conter sinão
uma formula de completa submissão a todas
as clausulas deste edital e o preço que o pro-
ponente oiferecer.

Não se tomarão em consideração quaesquer
offertas de vantagens não previstas no edital
de concirrrencia, n im as propostas que con-
tiverem apenas offerecimentos de uma redu-
cçã.o sobre a proposta mais barata.

S.' As propostas serão recebidas e abartas
deante dos concurrentea, ás 2 horas da tarde
do dia 10 de abril e a inscripção encerrar-
se -D.a ás 3 horas da tarde do dia 9 do mesmo
inez.

9. 3. A preferencia caberá de direito ao
autor da proposta mais barata, por minima
que seja a diferença extra ella e qualquer
outra.

10. a O preço ma,ximo, acima do vai não
será acceita neahuma propaga, é de.:
14:335$200.

11. a O contractan 'e iniciará os trabalhos
que constam do pres:nte edital dentro do
espaça fie 48 horas depois - da assign atara do
contracto, suleitandwae á sua rescisão, com
perda total da caução, si exceder ao prazo
estipulado nesta clausula.

12. a O contractante ficará sujeito á mul-
ta de 100$ diarios, si exceder aos prazos
estipulados para a conclus lio da obra.

13. 3 No caso de igaaldade de condições, a
praferencia recahirá no proponente que já
tenha executado trabalhos de importancia
para este miuisterio, a juizo da administra-
ção.

14. a O material a empregar-se será de
primeira qualidade, podendo ser rejeitado,
em qualquer momento, o que a juizo da
fiscalização não satisfizer tal condição.

15.° O contractante raceberá de uma só
vez, no Thesouro Nacional, a importaucia
do seu trabalho, depois de entregue e ao-
celto pelo engeaheira do ministerio.

16. a O prazo para installação das redee e
apparelhos de illuminação, sendo a corren-
te derivada da Light, será de 60 dias, no
maximo.

17. a O prazo para a entrega do grupo
electrogeno funccionando será de quatro Me-
Ze3, no maxirno.

De ordem do 1° engenheiro emarregado
das obaa,s deste ministe:lo, faço publico que
no dia -8 do corrente mez, na Directoria de
Contabilidade do ministerio, serão recebidas
propostas para a pintura a aluminio do
gradil do Instituto aernardo de Vasconcellos
de accardo COM as especificaç -es contidas
neste edital, med.ante as seguinte condi-
ções:

D. A Idoneidade dos proponentes será
"plgada antes de. abertura das propostas.

2-‘. A concurrencia versará sarnenta sobre
p preço da totalidade da obra.

3a . Os proponentes deverão comparecer
na mssma Secretaria de Estado no dia e
bora acima indicados, com suas propostas
em ares vias, em enveloppes fechados, devi-
damente datadas e assignadas com indica .
ão de suas residencias e,. -em enveloppes

separados, todos 03 documentos que possam
comprovar sua idoneidade.

4. As propostas serão feitas cima tinta
preta, sendo sómente uma das, vias estam-
pilhada, todas datadas e assignadas, sendo
nanas declarado, sem emenda, entrelinhas,
ou rasura:, em algarismo e por extenso, o
preço da totalidade da obra.

Cada proposta, assim organizada e devi-
damente sediada, será fechada em envolu-
tro lacrado, sobre o qual o . Proponente es-
creverá: Proposta de F... (nome do propo-
nente).

' 5a. Cada proponente depositará prvla-
mente no Thesouro Nacional, mediante guia
expedida pela dita directoria e que se dará
sómente até a vespera do dia Marcado para
e recebimento e abertura das propostas, a

• quantia de 6:4040, em moeda corrente, para
garantir a assignatura do contracto, caução
essa que reverterá ao Thesouro Nacional, si

• e proponente preferido recusar-se a assi-
gnal-o.

Ga. O deposito constante da clausula 5'
será elevado a 124$080, para garantia e fiel
observancia do contracto que fôr lavrado
com o proponente preferido,.o qual não po-
derá ser assignado sem apresentação do re-
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• Na' .  P e 2a galerias : Serão assentados 440
Metros do . cabo Duplex, com L capa de
:chumbo de tres ;mim quadrados, isb!amento
o caoutchouc vulcanizado, typo de 1.000

inegohms.
225 metras de tubos de aço com caixas e.

?mirras respectivas.
.500 metros de conductorá .de cinco mim

quadrados, isolamento do caoutchoue vul-
: -Canizado, typo do 1.000 megohms, .

70 supportes para lampadas de, roscas á
prova do tempo.

Na 3a galeria: 250 metros de conductores,
,..lsolamento do caoutchonc vulcanizO.do, typo
11, e 1.000 meghoms, de dons m / p, quadrados.
L- 250 ditos ditos de cinco mini quadrados.

Os isoladores de porcelana necessarios.
109 metros de tubos de aço com caixas e

purvas respectivas.
, • 66 pendentes completos.

Para' -a, directoria e secretaria

Desmontagem e remontagem dos raspe-
.divos apparelhos existentes.

Um lustre de cinco luzes completo.
239 metros de conductores is dados; 1.000.

Knegohms, do dous "IP° quadrados.
t . Isoladores, de porcelana necessarios„

• Para a enfermaria e guardas

Desmontagem e remontagern dos appa-
'relhos aproveitareis, substituição dos inuti:.
lizados.

350 metros de conductores isolados com
eaoutchotic,.typo 1:000 niegohrns. •

60 metros de moldura de madeira detous
fios.

-200 metros do eonductores , á prova do
• tempo, isolamento composto de ; tres ca-

lmadas de composição, ires "PI%	 •

Os isoladores de porcelana neeassarlos.

•:rara a pharnzacia, prisões das mulheres, co-
zinha, barbearia e officinas

Desmontagem e remoatagem do S .appare-
lhos aproveitareis e substituição dos inuti-
lizados.

200 metros' de conductores isoladas, 1.000
imegohms, dons m/20 100 metros de condu-
atores para o tempo, tres camadas de com-

"posição, tres m/n12.
Os isoladores de porcelana necessarios.

Para. o alojcimento das praças

Seis plafoniers simples de porcelana e me-
tal completos.	 •

50 metros do cabo Duplex com • capa de
4bliumbo,dous m/ra2 isolamento de caoutchuc,

•)..000 rnegolrns.
, 10 metros de tubos de aço com caixas e
'curvas precisas.

Para a muralha e área .

450 metros de conductores para o, tempo,
isolados com tres camadas de composição,
tres m/s12.	 .	 •	 .

12 metros de tubos de aço com curvas pre-
cisas.	 - •
• 30 isoladores de porcelana, , á prova do
tempo.
s Sete larnpadas economicas de 100 velas.

Urna lampada economica de 400 vela:.
.Desmontagem e remontágem dos appare-
os. •	 ;

Para a portaria, entrada, sala de espera
e de visitas

-Desmontagem e remiintageM dos respe-
ctivos apparelhoa.

DIARTÕ OPPICrAti

150 metros de conductores isolados com
caoutchatic, tempo de 1.000 megohms; dons

A moldura de madeira de 2 fios necessaria.
Apparelhagem para os. dous lutres exis-

tentes.

Pura a residencia do 1 0._ director

490 metros de concluctores isolados com
caoutchouc, typo 1.000 megohms, dons m/m2.

	

400 isoladores de porcelana. 	 -
Desmontagem'. eI . remontagem dos appa-

relhos existentes qu forem aproveitareis.
Material para montagem dos lustres exis-

tentes.
Um pequeno quadro com ' chaves neces-

saria s.
25 metros de cabo Duplex, com capa de

chumbo, isolamento de caoutehouc, 1.00)
megohrns, dous m/m 2 . •

10 pendentes ilexivels completos.
20 lampadas economicas de 25/40 velas.

• •	 Í
Para a cocheira

2-50 metros de conduct ires isolados com
cao itchoue; dous rn/m2.

150 isoladores de porcelana -para inte-
rior.

11 pendentes simples conjpletos.
Um pequeno. quadro com chave geral.-

• Cerca de 80 metros de linha. iriphasica,
cond actores para o tanjam, isolamento de troa
camadas de composição, 10 m/in2.

24 isol ',dores de porcelana com supportes
para o tempo.

-
Para o gu. ar:el do 70 batalha() da Guarda

Nacional

100 metros de conductores isolados, LOCO
ruegehms.

Seis pendentes completos.
Um interruptor geral. Um grupo electro-'

geno «Aston-Veritys», motor de gazolina e
gerador electrico de corrente contam, conju-
g mio, com a capacidade de '13 •kilowatts,
completo com todos . 03 seus accessorioS e
tubullção, deNsitás de agua e gazolina,
allumage por magneto.

Um quadro do distribuição de pedra com
voltirnetro, amparemetro, chavegeral com
seguranç I de protecção do dynamo gerador,
uni dispositi vo, p ira desligar a energia tri-
phasica-e ligar no seu logar a energia con-
tinua fornecida pe:o grupo electrogeno.

Escriptorio de Obras do Ministerio da Jus-
tiça e Negocios Interiores, 31 de março de
1911.-0 escripturario, LoureiroMayor. (•

Policia do Dirstri Lo Federa

ASSISTENCIA DO MATERIAL

D iclara-se aos interessados que o conselho
administrativo resolveu annullar a concur-
rencia realizada a 25 de fevereiro findo,
para acquisição de diversas machinas neces-
sarjas á montagem de uma officina na ga-
rage desta Força, p -as que as que são mais
baratas não se prestam ao mister que se
tem em vista e as outras, cujos preços exce-
dem de muito as primeiras, ao podem ser
adquiridas por montarem a uma despeza
superior á que comporta presentemente a
verba respectiva. — Ovidio Bacellar •R. de

	

Mello, major assistente. •	 ••(.
ii	 i	 i 	 i 	 U111111111	 1111!II

Ibri1 19if 	 118;TY

Escola Polytechnic a
De ordem do • Sr. Dr. director, façO pta%'

blico, para conhecimento dos interessados,
que, segunda,feira, 3 do corrente, ás 10 horas
da manhã, se dará ponto para prova oral.
aos seguintes senhores:-

.
CURSO FUNDAMENTAL

Exercicios praticos da fa, cadeira do 3° anne,
(Astronomia)

Ernani Bittencourt Cotrim. .
• Abelardo Lima Cavalcanti.

Luiz Cordeiro.
•Regi fraldo Marques Pardelhoi
Edgard de Souza. Chermoat: •
Renato Barroso.

CURSO DE' ENGENHARIA CIVIL

• (Regaliamento do 1901)
Exercicios praticos da 2a cadeira do 2° a. nnol'

(Portos de Mar)

Alvaro Lacerda Cardoso.
Fausto Lopes da Costa.	 1

EXAMES PARA ADMISSIO

Mathemalica para admissae

Ben'amin Magalhães de Oliveira.
Gustavo Adolpho ,de Carvalho.
At-minio Carlos da Silva. •
Gensarico Muniz Freire.
Uballino Amaral Moura.

Turma supplèmentar

Placido José Martins de Sá Carvalho.
Raymundo 'Brandão Célo.
Aldimir de Si Paulo. -
Roseny Silva.
Nota—Contintiarã.o os trabalhos de campo

para agrimensor.
Secretaria da Escola Polytechnica do Rio

de Janeiro, 1 de abril do 1911. João Canejo
Povoa, secretario.

• Directoria Geral de Saude

-
Um quadro de distribuição, de quatro fios,

para 16 circuitos, para energia triphasica e
energia corrente continua, com guarnição
de madeira lustrada.

-;

• De Ordem do Sr,. Dr. director gera i , con-
vido es proprietarios ou . arrendatarios dos
predios abaixo designados, ou seus legiti-
mai' procuradores. a comparecer no dia
e hora infra 'indicados, nos referidos predios,
afim de assistirem á vistoria sanitaria que
maltes vila Ser offectuada, sob as penas da
lei:
'Rua S. João B iptista n. 44, dia 5 'do cor-

rente, ás 12 1/2 horas da tarde;
Rua S. João Baptista n. 46. dia 5 dó cor-

rente, AS 12 3/4 horas da tarde;
Roa S. JoãO Ba.ptista n. 74, • dia 5 do cor-

rente, á 1 hora da tarde;
Rua Dr. Agra n. 32, dia 8 do corrente, Ui

2 horas da tarde;
Rua Barão de Itapagipe n. 46, dia 8 da

aorrente, ás 3 horas da tarde;
"Rua Barão de Itapagipo n. 82,, dia 8 do

corrente, ás 3 1/2 horas da. tarde;
Rua Barão de Ubá n. 112, dia 10 dõ cor-

rente, ás 2 horas da tarde; 	 . • , •
Rua Barão de .Ubá n. 114, dia 10 do cor-

rente, ás 2 1/4 horas da tarde;
' Rua B irão de Ubá n. 116. dia 10 do cor-
rente, as 2 1/2 horas da tarde;
•• Rua Barão de Ubá n. 118, dia. 10 do cor-
rente, ás 2 3/4 horas da tarde;	 .

Rua Barão de Ubá n. 120, dia 10 do cor-
rente, -ás 3 horas da tarde; -

Rua Barão de Ubá n. - 122, dia -10 do cor-
rente, ás 3 1/4 horas da tarde; 	 .

Rua Voluntaxios da Patria n. 939, dia, 17. .
gi4g1grri!!QM,41"14!4ri'irTiTT771'
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Rua Sorocaba n. 92, dia 17 do corrente, á
hora da tarde;
Rua D. Marianna n. 174, dia 17 do cor-

rente, ás 11/2 horas da tarde;
Rua S. Clemente n. 31, dia 19 do corrente,

#.8 IS 1/2 horas da tarde;
Rua S. Clemente n. 38, dia 19 do corrente,
1 hora da tarde;
Rua S, Ciertiente n. 71, dia 19 da corrente,

Is 1 1/2 horas da tarde;
Rua 'S. Clemente. n. 171., dia. 19 do cor-

tante, ás 2 heras da tarde.
Secretaria da Directoria Geral de Saila°

Publica, 2 de, abril de 1911.—.0 secretario
uterino, .Dr. Cassio H. de Rezende.

•••n••••

Externato NacionalPedro XL
EXAMES DE MADUREZA.

Terça-feira 4 do corrente, ao meio-dia,
Serão chamados a provas oraria de historia,
geographia e logica :

Gustavo Mana da Silva Ramos, Edgard
Ribas Carneira, Francisco Teive de Almeida
Magalhães e Oswaldo Teive de Faria Pe-
reira.

Secretaria do Externato Nacional Pedro
1 de abril de 1911.— Paulo. Tavares, secre-
tario.

Externato NacionalPedro
EXAMES DE ADMISSÃO

As provas escripta,s dos exames de admis-
são ficam adiadas para o dia 10 do corrente,
ás 9 1/2 horas da manhã.

Secretaria do Externato Nacional Pedro II,
1 de abril de 1911.— Paulo ?apares, secre-
tario.

Faculdade de Medicina, doMo de Janeiro

como titulo de habilitação, ou provas de
serviços prestados á sciencia, ás artes e ao
paiz, do que se lhes passará recibo. Estes
titulos, que podem deixar de ser exhibidos,
não dispensam o candidato, sejam alies
quae.s forem, de prestar tres provas exi-
gidas pelo art. 58 do já citt., -..o regula-
mento.

Provas de concurso

As provas do concurso serão;
1 0 , prova pratica ;
2°, prova escripta ;
3°, prova orai.
A prova pra.lea da, cadeira de desenho

figurado constará de:
1 8. parte. Desenhar uma. estatua antiga

cuja figura deve estar cornprehendida entre
noventa e cinco ce.r,ime 'os e um metro,
em nove sessões de ires horas cada tuna.

20 parte. Desenhar it modelo vivo em
nove sassãet de tres horas cad.. uma, sendo
a figu nu mesmo tamanho que a anterior.

O julgamento desta. rova se fará oito
dias depo a de terminada. e será feto por
votação nominal,', senda eliminados co can-
didatos que não obtiveram dous terços dos
votos.

A prova escripta, que se effectuará,
segundo dia de pois do julgamento da prova
pratica, durará qu atra ho,-as e versará sobre
um ponto, dentre os 20 formulados pel) con-
selho escolar, sobre as matarias da cadeira.

A prova oral, que será a ultima, reali-
zar-se-ha, em sessão publica, 24 horas de-
pois de tirado ponto dentre os 30 formula-
dos pelo conselh) escolar, tendo o candidato
o espaço de uma hora para discorrer.

Para maiores e mais claras expliaações
queiram 03 candidatos dirigir-se á secreta-
ria desta Escola.

Secretaria da Escola N icional de' Penas
Artes, 1 de abril de 1911. — Dingo Chalrèo,
secretariq,

Instituto Nacional de S medos-
Mudos •

CONCURSO- PARA PROVIMENTO DA CADEIRA DE

	

DESENHO E MODELAGENS	
-

De ordem do Sr. Dr. director, faço publico,
para conhecimento dos interassados, que, a
partir desta data e pelo prazo de tres mexes,
estará abarta na secretaria deste instituto,
todos os dias uteis, das 10 horas da manhã
ás 2 da tarde, a inscripção para o concurso
da cadeira da desenho e modelagem. 	 .

Para que possa inscrever-se, deverá o can-
didato apresentar documento de ser cidadão
brazileiro o estar no goso de seus direitos
civis e politicos e folha corrida de seu pro-
cedimento, passada pela autoridade compe-
tente.

Serão tres as provas do concurso
1 % , prova esripta ;
20, prova oral
30 , prova pratica.
Secretaria do Instituto Nacional de Surdos-

Mudos, 3 de fevereiro de 1911. — O 1 0 wcri-
pturario, afaziod	 de Menezes Amo-

--
rim.	 (.

•
Minaste-rio da. 1-4'sta-rendes -

CONCURSO PARA PROVIMENTO DE EMPRPOS
DE PRIMEIRA ENTRANCIA

De ordem do -Sr. presidnite, faço publico
que, tendo deix ido de comparecer ha'e um
dos membros da a.mmissão examinadora,
serão chamados demais de amanhã, 3 do cor-
rente, á prova oral de geographia geral, os
candidatos cujos nomes constam do edital
publicado.

dos trabalhos do concurso, no The-
1111111 II I 11 n I II 1	 II Vil e	 No.~. 1~11,1m,

Directoria do Patrimonid
Nacional

De ordem do Sr. director, façO publiedi
que, em cumprimento do despacho dast('
ministerio, de 10 da fevereiro proximo findo,
acha-se aberta concurrencia publica para os
reparos de que carece o edificio em Macahé,
á praia de Imbetiba, onde funceiona a Mesa
de Rendas, recebendo-se na Directoria do
Patriuraio Nacional, no dia 8 de abril
proximo futuro, até ás 2 horas da tarde, as
propostas em cartas fechadas e lacradas,
devidamente sanadas, datadas e assignadas,
sem emendas nem rasuras, ou qualquer de-
feito que dô logar a duvida, contendo os
preços em algarismos e por extenso, ás
quaes devem acompanhar as provas de ido-.
neidade dos coneurrentes, que devem estar
encerradas em outro envoltorio, igualmente.
fechado e acompanhado do conhecimento do
deposito feito ,na, thesmiraria geral do Thes
soare, por meio de guia da mesma directo,.
ria, da quantia de 500, em moeda corrente;
para garantia ,da assignatura do respectivo
contracto pelo proponente preferido, T-e
pantera em favor dos cofres publicos, case.?
deixe de assigua/ o no prazo de 15 dias, conji
tados da data do desp icho do mesmo millis•

torto acceitando a sua proposta, devendo 9,
mesmo proponente provar, no acto de assi-
gnar o alludido contracto, ter isrualmente
feito o deposito da quantia de 2:500$ para
garantia da boa e fiel execução doa referidos.
concertos.

as propostas serão abertas depois de jui-
gada a idoneidade dos proponente, segundai
a daposições do art. 54 da lei n. 2.221,
de'30 de dezembro de 1909, em dia prévia-
mente annunciado n) 1 iario

A concurrencia vera irá sobre o preço doa
' concertos, de 22:613$4l5.

Na mesma directoria poderão OS interes-
sados examinnar o projecto da obra e robe-
ctivo orçamento.

As condiçães do contracto são as seguiria',
tes:

1 9- , o contractante se obrigará a executar
o projecto no prazo de 120 dias, contados dá.
data da as-ignatura do respectivo contra-
cto; pagando por dia de excesso do mesmo'
prazo 50$ a titulo de multa 30 dias, fin-
dos 03 quaes, ficará rescindi lo o contracto
adniinistrativamente. independente de inter-
pellação judicia l, perdendo o contractante em
favor dos ditas cofres a caução de 2:500$000;

2",..uma vez. em andamento, não deverá
o contractanta para/ysar os trabalhos por
mais de 15 dia, salvo caso de força maior,
comprovado perante esta directoria, sob
pena do multa de 50$ por dia de excesso até
mais dez dias, findos Os quae,s, si não hou-
ver continuado os mesmos trabalhos, ficará
rescindido o dito contracto,nas condições do
final da clausata anterior ;

3a, o eontractante é obrigado a executar a
dita obra do accôrdo Com o projecto e espe-
cific çãO do Orçamento respectivo e indica-
ção do engenheiro fiscal, devendo na mesma
empregar material de primeira qualidade
e executai-a com perfeição, a 'juizo do dito
ehgenheiro, sob pena, si não o fizer, de
ser a obra; ou parte da mesma que não con-
tenha o dito material, ou não se ache feita
com a dita perfeição, desmanchada e re-
construida nas ditas condiçõ3s e por conta,
da mesma canção, caso o contractante se
esquive de fazei-o;

O, toda vez que a caução for desfal-
cada de qualquer irnportancia, será o con-
tractante abrigado a integral-a no praio de
43 horas, contado do recebimento do respe-
ctivo aviso, sob pena, si não o fizer, da mul-
ta do 200$ por dia de demora até oito -diasè,
findos os quaes, ficará rescindido o contracto

RELAÇÃO DAS DEFESAS DE THESES PARA
O DIA 3

2$ mesa — A's 11 horas: Guilherme Pinto
Bravo, Amorico Oberlaender e Heraclito Ri-
bairo de Castro.

54 mesa — A's 12 horas : Oscar da Silva
Araujo e Raul Ferreira Leite.

28' anno de obstetricia — Clinicas —A's 10
horas : Anne Pourroy Charpentier, Mela-
nia Rodrigues e Guilhermina Hamilton
Cunha.

40 série (para habilitação de medicas es-
trangeiro) — Clinicas — A's 10 horas : Be-
nedieto Montenegro e Paschoal Pisani.

—
Escola Nac ional de EleitasArtes
de ordem do Sr. Director, faço publico,

para conhecimento dos interessados, qu3
nesta secretaria se acha reaberta desde
hoje até o dia 4 do corrente, ás 2 horas da
tarde, na forma do art. 46, do regulamento
viaente, a inscripção para o concurso da
ca eira vaga do desenho figurado.

De accôrdo com o art. 48, cap. VI, do re-
gulamento approvado pelo deareto n. 3.987,
de 13 de abril de 1901, poderão ser admitti-
dos a concurso os bra,zileiros que estiverem
no goso de seus direitos civis e politieos,
assim como GO estrangeiros que fallarem
correctamente q partuguez.

Por occasião da inscripção, os candidatos
deverão Apresentar folha corrida e, si não
tiverem tido residencia no Brasil, documen-
to equivadante á folha corrida, devidamante
legalizado, o que será julgado pelo conselho

_ escolar, cena recurso para o Governo.
De accôrdo nem o art. 51 do regnIamento

aussussamissim	 fil!"1,	 r	 I	 I	 I	 II
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obra executadaieriafeito em duas presta-,
fies iguaeá : a primeira, quando executada
anais de metade dos reparos, mediante eer-e

• tificado do engenheiro fiscal, attestando essa
_ condição, e a segunda e ultima quando con-
cluidos os mesmos, mediante o mesmo attes-
tado, retendo-se de cada pagamento 15 %

, para garantia da boa conservação das obras
! .durante tres mezes após a sua conclusão,
• •os quaes serão restituidos;

6°, a caução será restiteidae ao mesmo
jeontractante, mediante tamboril; certificado
-do engenheiro fiscal, declarando acharem-se
concluidas as alludidas obras. 1	 E •
• Sb-directoria -Technica do , Patrimonio,
-Nacional, 9 de março de 1911 E.— Christino
tio Mie, sub-director.	 , -	 (,

Directória do PatriMonio
Nacional !

Da ordem do Dr. director, faço: público
que, tendo Alexandre José Greáorio reque-
rido o aforamento do lote de terreno n. 51,
e rua Nestor, na 4' secção de faro da Fa-

'-zenda Nacional de Santa Cruz, onde tem
-bemfeitorias, são envidados agueiras que
:porventura tenham quaesquer rael_a•mações
ou opposiçbes a fazsr contra a cone-E ssão do
dito aforamento, ou do dominio das rafa-

.1 ridas bemfeitorias, a apreserital,as, devida-
E mente documentadas, dentro do 'piano de 30

conta,dos •da data do preseate- edital,
porquanto, findo o mesmo,. a nenhuma se.	 •
attenderá. .

•
' Sub-directoria Techniea do ,Patriinonio
'Nacional,' 9 de 'março de 1911. ' • 	 (• E •
•, Directoria do Patrincionio

, . Nacional '4
De ordem do Dr. director, Liça publico

tueetenlo Januario de Oliveira reluerido o
• aforamento do 1 te n. 3 de terreno da Fa-
Sonda Nacional de .S Luta Cruz, a Avenida
'Carmen, na 4a secção de 'fero, na' ;qual tem'

' lensfeitorias, são convidados os qae tenham
Porventura quaesquer reciamaçaes ou op-
:posições a fazer contra a concessão do dito

1: aforamento, ou do domjnio dae referidas
toemfeitorias, a apresentai-as, devidamente

,• .documeatadas, dentro do prazo de 30 dias,'
contados da data do pressnte edital, por-
quanto, findo . o mesmo, a nenhuma se at-'
tenderá.. a

Sub-alireetoria Technica do P,atrimonio
racional, ,9 de março de 1911. 	 (•

• Directoria do Patriru.onio
Nacional	 •	 -

De ordem do Dr. director, faço publico
que, tendo Elizia dos Santos requerido o
aforamento do lote de terreno n. 4, á tra-
vessa Macahé, na 4° secção do faro da Fa-
-acuda Nacional de Santa Cruzaonde tem
"bemfeitorias; são convidados 03 que tenham
porventura quaesquer reclamações ou
opposiçees a fazer contra a concessão do

• de.o aforamento, ,ou do dominio . das refe-
ridas bemfeitorias; a apresentai-as, devida-

Eariente documentadas, dentro do prazo de 30
• dias, contados da data do presente - edital,

porquanto, findo o mesmo, a nenhuma - se
'attenderá.

Sub-directoria Teehnica do Patrimonio
Nacional, 9 de marça de 1911.	 E

da publicação deste, recolherem a importan-
eia das multas de 200$, cada uma, maximo
da'att. •122, n.-I, lettra a, do mencionado
regulamento, impostas por despacho de 1
do carente.

Recebedoria do Rio de Janeiro, 1 de E abril
de 1911.- Luiz da Silva Reis, sub-director
interino.

4:Duixa d.e ,.A.mortizaçao
Faço publico que a Junta Administrativa,

em sessão realizada hoje, resolveu ordenar
o recolhimento, sem desconto, das notas de
5e das 11' e 12' estampas, de 10$ da 10' es-
tampa, de 20$ das 10' e 11' estampas, de
50$ das 93 e 10", estampas, de 100$ da 100
estampa; de 200$ da 1 Peestampa e de 500$
da 80 estampa, até 31 de dezembro do cor-
rente anno, começando em 1 de janeiro se-
guinte a pratica dos descontos indicados no
art. 13 da lei n., 2.313 de 16 de outubra de
1886, a que se refere o art.-205 do decreto
n. 6.711, de 7 de novembro de 1907.

Cabo, de Amortização. 1 de abril de
1911. —O inspector, M. C. de Ledo.	 (.

fan.dega do Rio de Janeiro_	 .
EDITAL DE INTIMAÇÃO

Por esta repartição se declara que nesta
data fica intimado ,Pedro Santerre Guima-
rães, que não foi 'eacontrado nesta Capital,
do toer da decisio exarada pela inspectoria,
no*processo de contrabando de xarque, re-
ferente ao vapor nacional Guarany, entrado
do sul em 2 de dezembro do anno proximo
pass tdo, decisão que se acua publicada no
Diario Officiat de 24 do corrente.

Alfandega do Rio de Janeiro, 25 de março
de 1911. — Miguel -Fernandes Barros, aju-
dante do inspector.	 •

sura, ou qualquer outro defeito que dê lagar
a duvidas, tendo o preço escripto por ex-
tenso e em algarismos para a totalidade da
obra e acompanhado de um outro envolucro,
tambem fechado e lacrado, contendo:

a) prova da •idoneidade profissional, tez
chnica e administrativa, si não fôr o pro-
ponente conhecido da maioria dos membros
do enfolho e si não tiver casa- commer-
dal, nessa especialidade, com escriptorio
techniao e administrativo organizado ;

b) guia de deposito de 2:000$, em moeda
corrente, na Directoria de Contabilidade da
Guerra, para garantia de assignatura do
resp ‘ctivo contracto, pelo proponente pre-
ferido, que a perderá em favor dos corres
publicas, casa deixe de assignal-a no prazo
de 10 dias da data da aotificação-pelo Diario
Official e devendo. o mesmo proponente no
acto da assignatura do contracto entregar
a guia do deposito complementar na mesma
repartição acima citada, em moeda corrente
ou em apólices da- divida publica da União,
correspondente a 5 0/ 0 do valor do contracto
para garantia da boa e fiel execução da obra;

c) prova de estar quite com E a Fazenda
•Nacional e Municipal quanto ao, pagamento
do impostcade alvarás de licença de nego-
'cios, profissão e industria para o exercicio
corrente ;	 -

d) carta de fiador idoneo, no caso especial
de não ser o proponente unia- firma com-
mereiat que negocie nesssa •especialidade,
responsabilizando-se pela fiel execução do
cnntracto e-obrigando-se a concluir a obra
contractada.
• 1.a

Só. depois de concluidos o exame e julga-
mento da idoneidade dos proponantés, serão
annunciados pela Diorio Officialb dia, hora
e legar para a abertura das propost ks, que,

. depois d rubricadas por tados os licitantes

.e lidas perante elles pelo conselho, serão na
integra publie talas no mesmo Diario Officio?,
antes de qualquer decisão, sendo conadera,do
como desistindo da coneurroacia o, propo-
nente que se retirar antes de ser lida a sua
proposta.

• . 2.a
Antes de abertas as propostas será decla-

rado qual o preço maximo . além do qual •
não poderá, ser acceita proposta alguma.

( •

1••nn•

:Recebedoria do Rio de
Janeiro

- De ordem do Sr, director, pelo ' presente
edital, nos termos do regulamento annexo
ao decreto n. 5.890, de 10 de fevereiro de
4903, ficam intimadas as firmas S. Pedro
St Irmão, José Recita da Silva e Maria Zul-
'latira do Andrade, astabelecidas respectiva-
' aneae ás ruas de Catumby n. 22'2 ' s. João
Baptista n.- 44 e Luiz de Gamow n. 89,

'Pára, dentro do-praio do 15 dias,i ;contados

31inisterio da Guerra
quinta Divisão de Departamento da Guerra

No' termos do- art. 14, alinea d, do re-
gulamento dos serviços geraaes do Minis-
terio da Guerra e' de ordem do Sr., gene-
ral de divisão chefe do Departamento da
Guerra,- declaro aberta concurrencia pu-
blica para installação de luz electrica, força;
abastecimento de agua, holophote, bam-
bas para elevação, de agua e incendio, na
fortaleza de S. João, cornprehendendo os
trabalhos annexos, como sejam constrit-
ação da usina, abrigos para o .holophote e
bombas e um reservatorio de agua, con-
forme as especificações e mais detalhes do
projectoque serão examinados e estudados
pelos interessados durante as horas do ex-
pediente, na segunda secção desta divisão,
onde serão dados todos os esclarecimentos e
recebidas á 1 hora da tarde do dia 8 de
abril proximo, pelo conselho de concurrencia
ahi reunida, as propostas em envolueros,
em duas vias, sendo uma devidamente sel-
lada, 'datadas e assignadas, com indicação
da residencia, escriptorio ou casa 'commer-

Achando-se nesta capital, vindo da Pre-
feitura do Alto Puras, o capitão do 11 0 regi-
mento de infantaria João Xavier do Rego,
Barros e não tendo alada se apresentado ao
Departamento da Guerra, de ordem do Eim.
Sr. general de divisão chefe do referido de-
partamento, deverá o capitão Xavier' de
Barros se apresentar com urgencia.

Rio de. Janeiro, 1 de abril de 1911.-0
shefe da 2a secção da l a divisão, tenente-co-
:onel Antonio Pinto de Almeida.

• (.

Departamento da Guerra,
Primeira Divisão

SEGUNDA saneio

•
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3.a
• O Governo se reserva o direito de julgar
livremente da idoneidade moral:industrial
e financeira dos proponentes e de nen:tear
a presente concurrencia, si enlear inaccei-
tavel o preço da proposta mais barata, t-em
que lhos fique o direito de reclamar qual-
quer indemnização sob qualquer titule.

4.a
A concurrencia, versará apenas sobre o

preço da totalidade ia obra, e caberá de
.direito ao autor da proposta mais barata,
por minima que seja a differença entre cila
e qualquer outra.

5. 1 •
Em igualdade de preço, a preferencia, será

tirada ã, sorte.
,	 6.•

Não serão tomadas em consideração quaes
quer ofertas de vantagens não determina-
das neste edital e nem as propostas gim con-
tiverem apenas o offereeimento de qualquer
reducçã,o sobre o •preço da proposta mais

	barata.	 •
7:a

As propostas serão formula ias nos seguin-
tes termos : Proponho-me a fazer a instal-
lação completa de luz, força e abastecimento
do agua pela quantia de ...., conforme aa
especificações do projecto• organizado pela -
?a Secção da Divisão de Engenharia e de ac-
côrdo com os detalhes de 'execução eus indi-
,cações do engenheiro fiscal, submisttendo-me
a todas as clausulas publica la.s em edetaetl

ciai do proponente, som emenda, nem ra- 	 . .
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por seu fiador, sob pena de immediata sus-
pensão dos trabalhos o consequente rescisão
do contracto.

21.°
O Govarno se reserva o direito de re-

scindir o contracto, si julgar conveniente ao
serviço publico, indemnizando o valor das
obras feitas.

22.1
A caução, para a fiel execução do con-

tracto sé sere, restituida seis mezes depois'
de conaluida e recebida, a obra, sendo du-
rante este tempo o con`ractante responsavel
pelos darnnos e avarias resultantes da má
execução do trabalho, que será, obrigado a
desmanchar e refazer ; no caso de recusa
será o trabalho executado por quem mais
vantagem offetecer, acirrando' a despeza por
doma do contrb.ctairte e sendo déduzida do
:valor da mesma caução.

23.a
Fica o contractante obrigado a executar o

projecto tal como está organizado, não po-
dendo alterar ou modificar os detalhes de
construcção e deixar de. cumprir as indica-
ções technicas que lhe foram dadas no cor-
rer do serviço pelo engenheiro discai, sob
pena de desmanchar todo o trabalho que
não fôr executado de accôrdo com esses de-
talhes e indicações. No correr dos trabalhos
qualquer modificação que a pratica indicar
será realizada mediante combinação com o
contractante.

24.e
Os licitantes deverão 'declarar em suas

propostas -que se sujeitam a todae as exiges-
elas legaes quanto á, parte contenciosa: 	 •

-
O material empregado será todo de pri-

meira qualidade.	 .
26.4

A corrente etectrica deverá ser produzida
em usina propila, tendo, porém, no quadra
de distribuição geral, dispositivo especial de
prevenção para ligar toda installação á nade
de origem industrial por um simples movi-
mento de alavanca.

27.'

triphasica, 50 cyclos, 210 volts entre phase
ou 120 com o neutro. 	 .

• 28.a
Na usina installar-se-hão 2 motores (Die-

sel», trabalhando com iserozene cominam ou
bruto; com 80 H. P. (oitenta cavalos) effe-
ativos, devendo a sua rotação ser regulada
para. os alternadores que lhes deverão ser
ligados directamente, por welo de luva fle-
xivel. Além do regulador proprio, o motor
deverá ter„ para compensar os effedtos
velocidade, um pesado volante, propésital-
mente aalculado para esse fim. Com esses
motores virão todos os aceessorios 'necessa-
rios á sua iustallação e completo funcciona-
mento.

29.4
Para, serem directamente- ligados aos mo-

tores acima deverão ser installados, para
gerar a corrente electrica, 2 alternadores
triphasicos, 210 volts entre Phase e 120 com
a neutro, com a, capacidade normal e pra,-
Uca de 55K. W. Os excitadores serão calda-
dos no mesmo eixo do aiterriadar e de enro-
lamento Compound, com a potencia precisa
para o firn a que são destinados.

30.4
A rêde de sarventiaexclusiVa da fortaleza

sara dividida em mais ou menos 10 circui-
tos tripha.sicas e la biphasicos, afim de sa-
tisfazer ar exigencias do loca!, ficando ainda
algum. delias de reserva.- .

8."	 do gontractossrão resotvidaw pelo Ministerlo
eontractanaa deaara. Infetai os trábaahoa da anarra.

danara do prata da 15 dias-, á contar dá data 1.,	 20.4.
da stasigliatura do 'catitraeta, soa rena de ; As multas impostas ao cantractante serão
resciáas mesmo, com a perda da. va.ução I deduzidas da Caução, q ie edeá recodátituida
em fitará. du Estada, e se obrigará-a 'cora . no prazo de 48 raiaras pelo cornractante ou
ainia•aS se Mixime era 10 mezes„ a caatar

niestra data.
.9.4

Cs Motivos 'de força maior serão julgados
pelo chefe da divisão de eagenharia, á vista
das informações da engenheiro fiacat é sub-
enetti,los á -decisão do cheta do Departamento
da .Guerra.

10a*
As penas de multa e rescisão, impostas

pale chefe do Departamento da Guerra á
'vista das informaçees do charada divisão de
eneeninaia, serão submetidas á conside-
ração do ministro da Guerra, para decid:r.

Fica is seito de pena o proponente que,
soud.o o preferido, tiver a obra atrazada por
falta de m terial que dependa de dag aches
ad . neiros, sendo neste caso preciso que.o
mesmo se dirija por escrito ao engenheiro
fiscal, r ara qua seja immediatamente provi-
denc:ado; dano as razões da falta.

12.•
A rescisão do contracto importa na perda

da caução, e poderá ter logar DQS seguintes
casos. alrretalcs mencionados em cla.usulas
esarciaes:

a) quando fogem violadas ,duas ou mais
clausulas

b) na casa de duas multas por violação da
mesma clausula ;1

c) no caso de ser commettida alguma
fraude na execuçãa das obras.

-	 - -

13.1
O contractante ficará sujeito á multa de

20rea. (liarias, durante os dias ateis que ex-
cederem o prazo marcado para a conclusão
aas obras.

14.°
- Obriga-se o contractante a executar com
a maior solidez o perfeição, empregando ma-
ter al de primeira qualidade e prssoal ido-
neo, todas as obras contractadae, de ai:cardo

m o pneecto, as especificações e os de-
talhes de execução com as indicações dadas
polo engenheiro fiscal.

O contractante se obriga a retirar e sub-	 A corrente adoptada será a alternativa,
stituir promptamente, na espaço de 24
horas, todo o material que o engenheiro
fiscal verificar não ser de primeira quali-
dade, ainda mesmo que já esteja empregado
na obra, por ter escapado ao exame por mica-
sião do seu lecebimento.

16.1
As obras serão dirigidas pelo contractante

ou pôr pess,.al idoneo par elle designado,
obrigando-se o contractante a dispensar os
ope-arits ou encarregados de serviço que .a
comrnis.são reconhecer Inbabeis ou insubor-
dinadoa.

17.a
Os pagamentos serão faltos em duas pre-

stações. sendo a primeira após a coastrucção
da usina, iastallaçã,o dos motores; gerado-

l'es quadro de distribuição e guindaste,
bem como a inetallaçãa completa de toda a
'iluminação- da fortalesa deperalencias ;
a segunda quando concluidas todas as obra.

184
O cão cumprimento de qualquer das clau-

suras do contracto sujeitara o corttractante a
multa de2 as, a 10, % sare o valor do mesmo
eoutracto, a juizo do Sr-. general cheta do
Departamento da Guerra, raie submettera o

-,seu acta 4. deeisin, da ministro da Guerra.

As, dueidas que se suscitarem entre . a •di-
visas de eugenharia e o cantraatante fobias
a intdÀligepcia e curaprimpnto das clausulas!'!!!!'”'"'!!':"!r!!=1!orfilri PI II 1111 I 	 P1111111! 111111 lu liem 91pp 11~11.1~~	 ^
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31.14
Nas inatatIações as casas' do'conniati

dante officiaes,quarte/ e mais dep,eadenciag .
se observará rigorosamente o seguinte: nã:o
haverá, circuito c m mais de 12 lampadad
de 16 velas, typo econoinica; todas essas ins
stallações parciaes serão commandadas•par
um pequeno quadro de marmore; a canada. '-
zação será feita por fio perfeitamente iso-i
lado com capacidade para o caso e em
cleats; sempre que for possirel seguirá pelcia
forras, descendo par meio de tubos aos in-
terraptores pequenos do conimando indivi-
dual, e tambem para o quadro, sendo neste
caso utilizado o tubo flexivel, que irá até a
entrada da-corrente. Em tudo mais servirão
do norma as exigencias para esse fim esti-
puladas pela companhia Lihgt and Power.'

32.4
A illuminação externa da fortaleza toda

será constituida por tampadas de arco e
mais o numero de incalides -"entes • que for
preciso pa-a completil-a, tendo ein vista
sempao as exigencias acima referidas. '

33.a
O numero total de lampadaÉ incandescen-

tes será de 600, de 16, 25 e 32 velas, tyPo
economico e as do arco serão 'em numero
de 16, de 800 a 1.000 velas, typo longa dee
ração.

• 34.1
As ind.allações nas • residencias do 'coma

mandante e ofaciae s, constarão em cada nina
de dous lustres, soado má na sala de visitas
e outro na de refe'ções e o nunaete• de tam-
padas em pen'entes simples nas clamais de-
peadencias. Aiênl to quadro de anarmore
da clausula 334 terão os interruptores por»:
cominando isolado das tampadas, 'a.sSint
tambem nos gabinetes do co:nmando, do
fiscal e do ajudatte terão luatreasendo•tanta
estes como os anterioies, typti simples a
elegante. Na casa da ordem', sara de esgri-
ma, bibliotheca e aula rPgimetital serão,
empregados c7uster de quatroltizes com re-
flector holophona. No l alojamanta3 e enfer•-;
maria installar-seabão pendentes duplos de
metal aniarello. Nas demais dependencias
serão collocidcs os pendentes éná tio flexiveI,
cora obat-jour de vidro lanada • mi ferro es-
anatado, conforme a sua importancia.

35.a
Roa gabinetes do cummandó e do fiscal,

bem como em suas residencias, deverão seis
tomadas de concretas para ventiladores mm
para lampa-Ias da cima do inesa,; que nets
excedam de cinco. •

3a.°	 •
O pendente de fio liexivel será utilizado

m todos os legares onde não houver lustre;
pendentes duplos meti Picos e claster.

37.°
Sdmente na cozinha e rancho serão cálice

cados pendentes duplos (Peschela ou semea
lhantes.

33.1 "	 .
O holophote 'ecrã de tapo propilo para:

fortaleza ; tanto quanto possivel deverá sisa
abrigado e medirá de di a ni atro, o vidro 1/4,50;
tendo ainda (isto é condição indispensaveI)
os seus movimentos todos eommandados
distancia. Comprehende e. installação da
holopho:e o grupo para transformar a cora
rente alternativa em continua, etc.

39.1
A bomba electrica para elevação da agua

potavel será automatica e servirá simulta-
neamente a dons reservatorios ; sua capaci-
dade será. c'e 18.900 litros d'agua elevaeas a
60%00 de altura em urna hora.

O enchimento dos doas rrservatorios será
feito sem que haU iatervençã,o .pessoal, a.
não ser da prinieira vez que funccionar
sempre que se dê o caso de limpeza, nos
mesmos depoSitos.

• .	 40..a	.
' A bomba eleetrica para ineendiaterá a
Dacidade do 15.000 litros -por hdrã;CleVandd
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A coberta será de asbesto sobre forro de
madeira apparelhado só •de uma face, a que
dá para:o Interior da usina,- afim de ser,
pintada''	 1	 -	 •

	

.	 51.•	 •-•
Circurndará o telhado uma calha' de cobre

e nos angulos serão colocados quatro coa-
diretores tambem 'de cobre.

52. & •,
As janelas serão de ferro -com bandeira

movei e postigo de , abrir, medindo 3 m x 4m

	

com vidro fosco.	 .• .

	

-; - 53. •	.
. O piso será ladrilhado com bom material
nacional e as paredes revestidas até 21%00
de altura -com azulejo 'bespanhol de.0',20 X
0, m20, encirrfado p ,r. um L' grega e assente
sobre roda-pa preto ,ceramico.

	

54.°	 • - •
Para facilitar a mentagem e depois a con-

servação do material instalado na usina,
será montado um guindaste para 5.000 ki-
lograeninas, tendo movimento longitudinal e
transversal. Este guindaste terá seus tri-
lhas. assentes sobre pilares de alvenaria,
fazendo .corpo . com as paredes mestras do
edificio. e seus. ,movimentos sano todos á•
mão.,	 -

O embasamento das macliinas, na parte
acima do friso, Será reveStido de azulejo.

56. a.	 .	 .	 ,
OS embasamentos serão todos de cencrato,

cujo traço, será primeiramente estipulado
pelo. fiscal da obra á vista do terreno. •

• •	 -	 • • 57.a
Pará abrigos do bolophote e das'.bernbas

serão construida,s duas. pequenas casas com
4m ,6 e por 3m ,a0 da altura, coberta de as-
besto nas mesmas c mdições da usina. O tra-
vejamento sérá,' de madeira,' terá jausllas
lateraes e no fundo,com venezianas e vidros,
e na Lente a porta de entrada.

	

58. 9	-
Para ligar a bomba maior e gxa será sub-

stituida toda a canalização de agua exis-
tente 'e a nova será de 2", de aço (Manes-
in Laus sem c stura, , de ponta e bolsa,
asphaltalo interior e axternamente, preta-
gidó"contra' os effeit rs da • oxydaeão e ele-
ctroly-tica , experimentados a' '75 atmo-
splieras de pressão hydraulica.

,	 59.& -
Conterá esta 'nova canalizaçã,o que, come-

çandona praia: dá Saudade, mais ou menos,
no Ministerio da Acricultura, 'termina no
reservatorio da fortaleza e dahi á b)mba,
no morro, tres registros támbem de com
volante para manobras,- 15 a 20 curvos
e TT. Não deverá] ser instalada em altura
superior a 2"a00 acima da maré media.

• •	 -'	 I	 60.°	 •
Em ponto elevado' do. morro serásmontado

reservatório com capacidade de 36.000 litros,
de fervo,com dispositivo próprio para garan-
tir uma perfeita Circulação dé ar. .Tein este
reservatorio, para regular o abastecimento
da fortaleza e dependencias, uma sabida
com dous ramses, sendo ahi colocados •tres
registres para "'assegurar a independencia
da ma nobra a tudo de 2". Será interiormente
.dividida ao meio, tendo uma comporta pára
isolar uma das portaS, era caso de limpeza.

61.a
Para garantir uma perfeita' . fiscalização

na conservação, será installa.da uma réde
telephonica, camposta, de um centro com 10
linhas duplas e 10 anparelhos Sináples,
4.000 metros de fio de feiro galvanizado de
3mm e 400 isoladores pequenas. -

62. a	-••
Para maior criterio da commiSsão

dura, os Srs. conaurrêntesdaverão apaesen-
' tar, aniísxa á'resPectiVa prapostaa urna dés-
Cripção do serviço a fazer, especificando

	

.	 I
'i-agua a 30a1,00 de altura, propria para traa
balhar com .agua salgada, morrtada sobre
carreta de quatro rodas, para • ser, puxada a'

ainã,o, trazendo na carreta os *asilos de
prinleira. necessidade com ligaçã,o para a
znangueira de pressão com registro', cano de
jacto, caixa com farramentaa', 50 m,00 de
anangote de aspiração coin Valvula de pé e
ralo, 400 1°,00 de mangueira de pressão com
uniões, em cada 25m,00 e som ,go de cabo
flexivel sobre tambor, para ligação do .motor
ãs tornadas de corrente.

No perimetro da fortaleza serãe
das 10 tomadas de corrente triphasica em
Jogar prévianiente determinadá, exclu-
sivamente para servir a .bomba aaima aspe-
cificada. •	 '•	 ,•

42.9,	 I
Cada urna das tomadas acima será.

ca:da por uma pequena 'atanada encarnada,
de modo a facilitar; no caso de necessidade,
a sua, rapida utilização.	 ,

••	 ; '
Os postes para rêdo 'terão 7 m,00 fdra do

Solo, de altura, e serão de •açOaManesmanno
e airão providos de • braçadeiras I e pertena
ces; para as lampadas de arco aerã) tama
bem (Manesmanna coin dispositivo interior
para. arrial-a, sendo que estes serão de de-
aenho simplea e elega,nta e terão S m ,C0 fOr.a
do solo.

••' 44.°
'A rade geral poderá ser de flo de .c,obre

na com capacidade necessaria para sappor-
tar a corrente di-s 2 alternadores quando
trabalharem em paralelo, e , mais 'uma So
brecar em de 30 %	 I i• 	- - - •

'o quadro de. distribuição encerrará todo'
commando. da installação e conStará de 5

lpaineis de marmore brsnco, todas, reunidos
em uma elegante arinaçã . ) de ferro, medin-
do mais oumenos 5a1,00x2m,00 e conterá, to-
dos os apparelhos para regulação; niddição
e protecção 'e mais o synchron z ',dor para a
•2nise en 'marchá em parai elo dos al i;ernado-

.res ; interruptores para. ;inatas ex tern - s a Os
interruptores •da esirente principal deverão
ser automaticos, a anaxima, com rssfria-
mente a oleo, e para capacidade dos Clitais'
tos de utilização. 	 ..•
;Terá um ,relogio antimagnetico. •

	

,	 .
11.1ni'dos Paneis do quadro será ressavado•

ais transformadores,. cuja, corrente devera-
ser liga.da .ás barras omnibus -; o • tambein
conterá os • apparellies para niediaão ele-
étrica industrial das, corrente, para prote-
cção, regulação;ete.

	

47.°	 . •
• • A usina será de alvenaria, de tijolo, com
alicerces de alVeneria sde pedra com- arg-a-
amassa de cimenta e• areia e me lira
20m x 10m porjm,80 de attura,, c miada es.,a
da linha. da tesoura.	 p so ; Sara
dida em tres parlas, tendo a do ce.ntro
12m X 10m destinados aôs grupos é as latea
raes, cada uma com 4-x10 a, para .: o • qua-
dro de' distribuição. depssitos	 otfic nas
para pequenas 'reparações. Será' 'iatprior-
mente pintada,a tslsina e externamente a
pintura será lisa e a fresco. As porta, ,S3i10

.de madeira de lei envernizadas e ;ás: janela
pintadaa .s, o:eo. Uma platibanda

cumdará todo o editiaio.
48.°

As divis5es da clausula acima, serãO feitas
por meio de um gradil de ferro com 2m0 -de
altura, sendo as aberturas para léommuni-
cação de corrediç isto é, abrindo • aci longo

•

•49. &,	'	 !"4	 ".	 •

(21 travejamento Será de açO de :construa
cção e compor-se-lia, ale tres teares:s . 'Párã-
arm vão de 10.000 caro dous espisões, Can.;
raventanientos -e'terças. '	 • '''''

	

1,	 viu ou

.	 -

Borracha em lençol com inserção de.ara-
me. kilo.

Ferrolhos de ferro de 0,025, Um.
•Lampada,s de sold ar a kero ,ene n. 2; uma.,

• Registro de prissão de 0,015: um.
Bobde esmeril (ladra) de 0.60'0,12, um.

•Tornaira de prassas,de 0,015, arriar.
Tinta cinzenta, preparada liquida. kilo.
Brim de linh pardo superior para capas

de almofada. metro.	 .	 •
Aig ,dão mim- iro, metro.- 	 _ ,	 .
Preus tambom para os ob,ect s abaixo

mencionados postos ponc•onta dos fornecedo-
res na Escol t d; Aprendizes Marnheiros do
Piauby e não no Depos to Navais -

'Apparelho de louça ingleza 'ç)no seis , pe- ,
ças. para lavatorio, uno.,	 I .1; ;

Cabide de centro .para roupa: deofficiaes,
urn	 • -. •'	 ;

Guarda comida com-gaveta para releito- -
rio dos officiaes, de canela, 'de 1,50x 0,70 x
0,40, arn.

Idem de vinhatico nas mesmas coadiçõosa
-

Guarda roupa da canela com duas portas .
de madeira de 2,20 x1,25x 0,50; um: ,

Lavaterio comutada de canela, peara
marmore e espalho bisea,uté, urna

Mobilia para sala de espera composta de 9 •
peças, assento de palhinha, de canela,
uma.

Idem idem de peroba nas meamas condi- .
•ções, uma.

Taboadas Bacilar, uma. • ..
Fusiveis especiaes de troe ampères, um.
Idem idem especia.es de cinco ampères; .

um.	 :	 ss	 •
, Idem idem especiaes de dez ampères, um.

Idem idem especiaaes de qtrinze ampères,
um. .
' Idem idem especiaes, de .vinte ampères,
um. --	 •	 - 1.:

Idem idem . 'especiaes de vinte e cinco,
um.	 - *.

Idem idem c.slieciaes . de triuti.ampkes, -
um.
_ Deposito Naval, 2 de abril de 1911.-aDario

Paes Lente - de Castro, capitão 'teisente, _ais:
aliar.. •	 •
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detalhadamente a quantidade e qualidade'
do material a empregar, de accardo com o
presente edital e mais indicações que po-
derão obter na 2' S .!cção' da DIVISÃO de gn-
genliària.	 .

Rio de Janeiro, 9 de março de 1911.—
Joaquim, Martins de Mello, coronel, chefe.

pee toria de ,Saude Naval
De ordem do Sr. contra-almirante Dr.

Inspector de Saude Naval, faço publico que
a inspecção sle saude dos candidatos ao coa
curso para medicss da Armada terá logar
terça-leira 4 de abril proximo, ao meio dia,
nesta repartição.

Inspectoria, dê Saude Naval,. 3P de março
de 1911. — Dr. Venancio Nogueira dá Silva, .
capitão tenente medico, ad-unto.' (-

• ,

Deposito Net:vai do Rio de
Jraneir,O, _	 .

PREÇOS ' PARA A COMPRA Dd OBIF:Cl'OS

De orlem do Sr. Capitão'cla 'mar e guerra..
director, faço publico que esta: repsrtição
precisa de preços para a C..mpra dosartigos-
absixá mencionados, todos .de 'primeira qua-
lidade, devendo as prop,stas ser entregues
na 2s secção; até 1 hora da tarde, de quarta.
fe ra, 4 do corrente, 'Mó ' perdoado os propo-
nentes apresen-tar 'preços de'artigós que não •
sejam do seu ramo de negocio,' nem n altera-
ções, na relação abaixo.

Os artigos seeão entregues24 horas dei bis
do recebirnent) do pedido, so'b pena deius-
pensão. .	 _	 .	 .

Escola Naval	 .
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. Preço ,.""

Genere, qualidade e procedencia

ilfaximo i	 Unidade

$160	 $200
Não ha Não ha

13$000 155000
$300	 $400

375000 385000
- 365600

Por kilo.'

-iPor 2/C calsaaji
Por kilo.

Por 280 libras.
9

-

105000 115000 Por arroba: 1\1
95900 1250 A P	 3. •

1L'300 125/00 11

Nominal Nominal 1
3.

10800
105400
105400
105200

Nominal
9$200

115100
105900
10,700
105500
105300

Nominal
9$1TO

9

9

3.

115500
11.530011 200

111400

11$000

,

Aguardente do:
Paraty 	
Angra 	
Campos.... 	
Maceió 	
Bahia 	
Pernambuco ......	 .
Sergipe 	
Sul.... 	

Alcool (caldo)
De 40 grãos 	  1505000 1605000 Por 480 litros.
De 38 grãos 	  	 1405000 145$000 »	 3	 9

De 36 grãos 	  130$000 1354;000 3. »

Alfafa nanico:mi' 	 $210 2..20 Por kilo.
Dita do Rio da Prata 	 $1L0 $200 11.

Algodão em rama
Pernambuco, 1° sorte, do ser-

tão 	   	 12$500 135000 Por	 10 kilos.
Pernambuco, 1 9 sorte 	 12$000 125800
Pernambuco, mediano ... .. 115700 12$000 3.	 P
Assú, 1' sorte 	   115g00 13$000 9	 2.	 11

Natal, 1° sorte 	 115400 125000 11	 11	 10

Natal, regular 	 Nominal Nominal
Mossoró, 1° sorte 	 115 1 00 .125000 9,	 9

Mossoró, regular 	 115500 115800 21	 21	 3..

Ceará, la sorte 	 115800 12$600 9	 71
Ceará, regular 	  115800 125200 11	 3,	 11
Parahyba, 1° sorte,	 	
Parahyba, regular 	  • • • •

14600
'Nomi dal

125000
Nom inal

11	 •	 I*

Maceió, 1° sorte 	  115500 125300 9	 11	 11

Maceió, revi NP 	 Nominal Nominal
Penedo, 1 ° i--or te.	 ....... fr.* 115300 11:5700
Sergipe, Dores 	  	 Nominal Nominal
Sergipe, Itabaiana 	
Maranhão, regular 	 lw •	 21

Piauhy, regular 	
Arroz

Nacional, superior 	 44:5000 50$000 Por 100 kilos.
Dito, regular 	 31000 36500 . •	 11
Dito do norte 	 &MOO 325500 •	 3.	 a
Dito rajado, do norte...-.	 .	 . 23$500 265500 3.	 3.
Estrangeiro, inglez (Rangoon) 	 405000 41.000 •	 9
Estrangeiro, agulha, de 1° 	 505000 57$0!i0 3.	 3.
Dito, idem, de 2a 	  505000 57$000 s	 3.

Assucar
Branco, usina 	 Não ha Não lia

105$000 . 1105000
100$000 rospoo
1005000 105$000
100:5000 1055000
Não ha Não ha
1005000 1055000
Não ha Nnalia

9

Por 480 litros.
21	 9.	 •
D 21	 9

D 3.	 21

• P
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PARTA COMERCIAI/

Junta "cioà 4jorretorea
Pane" mann& oniciAgs QUE VIGORARAM NA suldA.NÁN.DE 27 DE MARÇO A .1 DE ABRIt

	lurieeenee~

Preço

~are, qualidade a precedencia

EMaximo	 Unidade

Dito, crystal ....... • $270	 5320
Dito, 2° jacto 	  •	 . • $210	 $260
Dito, 3a sorte 	 • 	 $270	 5300
Somenos 	 $200	 $210
Mascavinho 	 $180	 $230
Assucar crystal -amarelo 	 •	 $190	 5,-240
Mascavo, bom 	 $150	 $180
Dito, regular 	 $140	 $165
Dito, baixo 	 •	 $140	 $150

Bacathão
Em caixa, da /ger nega	 	 45$000	 465030
Em tina, Gaspe 	 46$000	 48 '000 .

Americano (Halifax). __425000
POin&.ilu. 385000

Banha nacional
De Porto Alegre; em lata de 2

kilos 	 645800	 f65000
Idem, idem, de 20 Mios 	 655400	 665000
De Minas Geraes, em rata de

2 kilos 	 	 	 6L5200	 625400
Idem, idem, em dita- grande... 58Vj9	 605000
De Santa Co.tharina, em lata de

C kilos (Itajatryy	 . 68400	 705000
Idem, em dita grande (Laguna) 565200 . 635900
Americana, 'em lata dE,

lir==r"."="9r=17-r117
Não ha h' Não, ha
71r III	 gf . ip ii NP eiwon,

Batata
Nacional 	
Estrang., portuguoza (Lisboa) 	
Franceza 	
Ingleza (Nova Zelandia) 	

Breu americano
Claro 	
Escuro 	

Café
Lavado 	
Moka 	
Maragogipe 	
Typo n. I 	
Dito n. 2 	
Dito n. 3 	
Dito n. 4 	
Dito n. 5 	
Dito n. 6 	
Dito n. 7 	
Dito n. 8 	
Dito ri. 9 	
Dito a. 10
Escolha 	

Carne secca
Do Rio da Prata:

Em patos e mantas) novas 	
	velhas	

	

1 novas 	Em puras mantas) velhas 	

Do Rio Grande do Sul :
Systema platino, novas.. 	

»	 antigo 	

•Cimento
Marca Minerva 	
Di ta.  Albatroz 	
Dita IxIonroe 	
Pita Cruz Vermelha 	
Outras marcas 	

Farello de trigo
lo:nho Fluminense 	

	

Inglez 	
Farinha: do mandioca

De Porto Alegre:

Peaeirada 	
Grossa 	

De Santa Cathari na:
Fina., 	
Grossa 	   

Por caixa.

o o	 Do Moinho Fliuninense::• 	,
Farinha de trigo• tina.

» »	 Primeira qualidade	
Segunda dita 	..	 Terceira dita 	  . 	

Por e/ 60 Mios.	 Do Moinho Inglez:
P	 le	 • ' Primeira qualidade. 	

Segunda dita ......... .....•.
11	 3.	 Terceira dita 	
21	 I».	 D	 '	 Do Rio da Prata:

Primeira qualidade 	
9	 9,	 9' .	 Segunda dfta 	
ir 	 P:	 •Tereeka dita 	

1Americana: em barrica.. 	lo
iiiiiio•o!iiiigiitrniii-w"......." '.~.5....."..".1 ^ .4,14-"•4

Por kilo; •
11	 11,

21	 11

- •

3.
3.
3.
3.
3.

. •

$740
Não ha

$840
Não ha

$700
Não ha

Não ha

255500
215000
175000
I. 00

105000

135500

35600
35600

$820
Não ha

$920
Não ha

$800
Não ha

Não ha

235500
22500
215500

235500
225500
215500

265000
2351.00
175500
145000

1550001 Por barrica: '
14$i 00
13$000
115500
115000

145000

3$700
35700

Por s/38 kilosq

Por kilo':

s

Por 100 kilos4
• W

• 3.

W

1> 11,	 a .

Por 2/2 saccoa.;
» 21,

r
3. I;

.. Nominal Nominal

9
3.•



—

2° some .stre:
Thesoura Na-

:	 cional 	
Prefeitura . Fe-

de,..al 	
Im past a . de

Consuma .. •

'5:2,37$000

4331040

128:9$570	 137:85`4210'.--t

283:5-760i'

Fita-lo de melhoramentos

• De co ifirinilaie m i a resau	 tOrnacia.
,	 acciOn,stás. na Assernbla, Gerai'.
Extrao. ..;1inaria'de 22'de abril d*e 1910,

.29 : 020$000í.

30:094000,,

rector.a retir„u dos . 1, -eros:
Do i I° semestre a quantia de.

20 	»	 . ••?	 ?

•	

I
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Wl•fada naeObavendo á tratar, o presidente	 riaerra ' s e -p-re-clçift	 os'
	adeee aos - Srs. accionistas e declara era.	 Esta-conta soffreu.	 augrnenta de

	

da a sessão ás . 4 liaras da tarde. E eu, 151:517$120.provenieute 	 -ceestrueçãa deola ia de Freitaá Tinoco; 2° secretario, 20 casinhas nevas para..os operarias na tra-ma-miá lavrar esta, que vau por todos . ,!•vessa.	 •ua Floresta e 12. na rua D.. Cast orina,signada.-Julio 1?..0itoni, presidente.-- Dr. ao io !o 32, no Valor . de- 150:146070, ac h an-Alfredo. da Graça Couto, 1° a Otretario—ánto- do-Se parte-das 12 da rua D: Castorina dada;nio de Freitas Tinoco, 2°- secretario.-A; In- , por acabar. lambem está, incluiria, neste
augmento a, impartancia de 2:167$700 de
despe2as feitas com a -legalização de Miei
que temos agora de pagar anrmalmente tela
Chacara da Algodão o Mro. perpetuo fixado
pelo Governo foi em 'condições vantajosas
para a. comnanhia, e principiou a correr em

• ,Grandmasson:-M. Lamare.-E'. J. de Al- julho de 1910.
meida e Si1va.-Christian2	 Ottoni. - Pio;	 •	 . Serraria.	 •
Benedicto Ottoni.-C. B, O t, ni JoniCr.-

a Por procuração de D. Cecilia' II. de S. da
- Gama ede D. StPllai d+ S. da Gama epor'si,,

João Alipio de Oliveira.-LTerferson	 Gui-
Gttoni	 - Frederico

Augu . to	 ::Corvaihb. - . joaluint A,. B.

C.anapriallai 'de Filiação e Tece-
Cariocá,

VIGE3I.NLO QUINTO RELATOR-IO, DA- DIRECTORIA,

• Esta conta não' figura' neste ba-laneripor
O valor:(desta .- eo ata foi_ aumentado. de ' ter sido incorporada á conta da seg uida. ' fa...

99:141050 pelos _seg tintes factores : mon= briea. ,,-: • 	 .'
•• tagem do um elevador unto a esta. fabrica

-, para o serviço das engommadeiras,. mon-
tagem da caldeira para 'ferver fia e uma
maeltinapara estampar fio, augmenta da de- •
pen.lencia, onde se acha a sal.- d 1.* 

érígom- Estas contas soffrera,m, um augmento no.
madeiras, afim de . se reatrakizar nona, o r , seu coajunto pela ineorpora0o nellasr da
serviço de engommagem . da.s a tras fa bricas e, conta de automoveis,que figurava nus outros
construção de-uma nova serraria, pois . a • balanços em conta separada.

* antiga foi desoccupada e hoje está servindo- • As quotas para depreciação , figuram nas.
os•• respectivas contas de lucros e-, perdb,s.de deposita de panno.• 	 -- -	 •

-Acha-se incorporada:l na conta delut ele.
etrica, por ter sitia terminada . a initallaç,ão•
nog principios do arírto ora em questão,. • 	 •

• Fundo de. depreciaçãok
rodo ora- em dríseirss .ta , de 12i:459$8:40:de-•
vida aa seguinte: Incorporação: na valor do 	 AS quotas referentes á. primeira- e se-
edificios e dependeacias deita' fábrica	 ai- gunda fabrica,, e que figuram. na ennta de
tiga 'serraria, que na balaço de 31 . de de. lucros e perdas de 3 de pinha de, 1.910 são
zembro de 1909; figurava COM vz...lor-separa-
do, pois foram tiradas as machiaas ahi exis-
teates a trans.e_ idas para. a. nova. sararia.
dependencia, da. primeira. brica, servindo a.
antiga seriaria hoe de depeadenCia da, sala.
do paano da; rabr''..ca n. 2; custo deuraa. ma-
china tilatoria, remoção - a montagem era MI:
tra depeadencia dos depositos . dè materiaes
de acabanaento de tecidos; acqa:is' içãa de doua
teares automatice.s. collocação de mais al-
gumas machinas nas secções de tinturaria
e de arvejameato de tecidos,. construcção de

-um tanque para clesperdic.ios e augnaen.to da.
sapecadeira na secção de arvejamento.
corporação nesta mata do valor , da casa dos
transfurmadores eiectricos que no ultimo.
balanço figurou mn separada e finalatmtp.
iniciação da construcçao de um nova depo-
sito de alv. odão,p is o antigo segundo o piano

• de melholamentes ficará. sendo uma nova
sucção de acabamento de tecidos. Não foi

ossivel concluir todos estes serviços durara- .
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Impostos	 -
=Durante o anno de 1910 a Corripanilia

gou os seguintes: --
1° semestre:

Thesauro Na-
, cicríal 	 	 7:64"5,050.

Prefeitura Fe-
, demi 	 	 7:69040
Imposto de	

/43:718$55C‘Cons imo 	  130;303060 -

910-	 • -	 • .„
65 l2368G, '' •
- -

sta.
. .•	 35 : 12 '':$680í 	 ,

para 'Ser liquidado.• nos semestres. proxi--
m as, futuros. • 	 •

A. importancia . acima, despendida. foi, na. • '
.acquisição de .varias machinasí para. -ames-
lbara-rnentcP dos nossos. productos;

• Novas casas, para operarios
Foi iticorporado á conta do Terrenos o Pre- •

dios o custo das 32 casinhas, constrUidas du-
rante o •anuo proxima	 -

., • • Obierviições . ' geraes .	 .
:DOS herea , restaltantes das -oparaç5es da.) . -

annQ nroximo findo pd.rea . Directoria. dis-
tribuir dividendos nos doas semestres á ra-
zão vi, ao. an to.: Da. sua viagem- em-- 1 •
prehendida no interesse da-Companhia.. pelo..
Director F. Burrowes, em fins de novembro,
de. 1909, regressou . era .principios de março.;
de 1910, tendo tida resultado ísatisfactorip).•
para a Companhia a- sua. curta permanência,
na. Europa..

•Aproveitamos a ocea,sião para. agradecer.
oos illustres membros do conselho-Fiscal a.
sua valiosa coaditvação: nos. trabalhos. do,.
annaproxima findo e declarar aos Srs. ac,„ .
cimistas que estaÁno. s. come sempre- prom-.•
ptosi para dar inforindedes mais detalhadas,.
sabre qualquer ponta concernente ás opera- .
çõeS da. Companhia durante o annaproximi

aio de Janeiro, 15 de fevereiro- . de1911.-s•
Ga directores, F.-ed. • BUrrOtOCS — O. E.;

Irne34(33-1...

dio do Braz•il e Silva. - Agricola. Ewerton.
Pinto.-Arthur Duarte I' isto .-J. -Xeznier da
Si/weirii .juiiio r . -Antonio H: •de Sou.a •Ban-
deira.-Por pracuraçao de D. Maria Euge-
nia Au2ustaLanz e por si, João Pedro Bar-
renne.-Honorio procuração.
deVi :torta° V. P. • do Amaral e por si, E'.

Esta conta desapp trece do balanço, pois
se acha incorpora como dissemos acima,

I nes valores repre íentados na primeira- fl.-
larica.	 .	 =	 _

LUZ electrica	 •-,	 .
Soffree um anum:lento de 7:078$030- pela

•transferencia Para, esta canta- da de illumt-;
nação electrica exterior que figurava era se-
parada: -	 -

Li-nh, t• ferre&

RELATIVO AO ANNO DE 1910 	 ; O augmento nesta 'denta foi devido,á Con-
strucçao da linha entra asada, do. panar) e a.

• Srs. accionistas - Obedeeendo a lei, e ao antiga serraria, tendo soffrido as dearacia-
que preceitm „os' nesses • dtatutos, vimos -çes. usuaes conforme consta. das contas. de
subinetter-v..s o relatorio, balanço e mais lucros e perdas. 	 .
contas do anue de 1910. 	 -	 •

- •	 Casados transformadores elec'ricos •
Primeio-cr fabrien

t
Moveis. e, utenSilios,-semoventes e Material.

rodante.

dencias teem sido 'conservados em-perfeito
estado.	 , •	 •	 _	 ,	 .	 •

eguada.. fabrica. 	,
Foi esta canta augmentada duraaite o pe-

Os edifielos, machinismo,s e mais dopen- 	 eleclriccr exterior

L247:800000

, 510:400000

. 1.758:290000
' te o anuo proxim J passado,.tendo, portanto; por já estarem totalmente. resgata !os- os

de ficarem concluídos no corrente anno de emprestimos -a, que se referiam -essas amor-
4izaçoes. • -

A esta conta tambem foi creditada a la
quota- de amortizaçã, na. iniportancia de
70:0094:. do ultimo emerestimo cor riebee-

1911.	 ,	 -
Os restantes edifieios e dependencias con-

tinuaram a ser conservados--em perfeito es-
tado.,

provedentes da - substituição, de um motor.
electrice da Tinturaria e renovaeão dos
ttaboa,condensadores dia...Machina motriz da
segandafabrica. '	 . •

No 2° semestre nã.ahouvealteração. nestes
fundos..

	

'	 Fundo de. reserva..
Não soffreia alteração-este Funde* de Re-

serva durante o anna Xe 1910..
.F•:,,.ndo de resolva especiar

'A Directoria, de - acedria cora a Conselha
Fiscal,„ resolveu trans:eric para esta, conta
as imoortancia.s que . ' figuravam a credita
das . emitas de:

• -
Amortização,. de debentures
• l a serie 	

Amortirkaçã,n de, debentures
	2° , serie 	

turés .eèaEs •a,ld a- credita des
Funde de ReserWEspt,tral em 30 d,é jar1116
de 1910 .foi transferiticipara a de Lucras
Suspensos, para- onde serão transferids para
o futuro os saldos das contas de Lacres' p
Perdas..

E'inprestimo par debentures
De "conformidade com a condiçãe da es-

criptura do empre timo por estes tilai/os-e
coa ri,r.ne vereis Dera malanço de 31 de,
temiam.- de 1910, feram• amortiza !Os em 1°--•
sorteia 350- debóniures- em 21 de outubro . de.; • • -
1910.-.

A lista: numeri :a dos deb3ntu res	 '
tizados acha-se inclutda DO5 annems juntos:i lz •

tenda durante o anuo de.1
debitado aesta conta com....

resaltando' um debite• a e
cont ide. .... ..

•

,,Try 
1	 I	 1	 1



•--.
MaChiilISMOS, ia fabrica,

, valor destas conta:
ladificios, dependancias e
--- Machinismos, 2° fabrica,
4' valor destas contas
.yerrenos e Predios, valor

desta conta 	
:Serraria, idem 	
Linha ferroa, idem ...., ...

: .Luz electrica, idem 	
. Manufacturas, ma tal- i aes
- em ser, etc., valor em

inanufacturas, a!godão
em rama, diversos arti-
gos no Almoxarifado,ma-
terial para engo urna-

.>. gem e alvejamento, tios,
.ã drogas, carvão e e tam-

pilhas para impos`ci dee-
:- consumo 	
Moveis e utensilios, valor

em moveis e na Lteriat
para escriptorio  •

rpevedores diversos, saldo
. destas contas
:Semoventes, valor em ani-

maes 	
Material rodante; valor era

.. caminhões, arreios, etc 	
•AoçZies caucionadas, valor
it desta conta

i.: Segu. s, s tido desta conta.
Contas correntes, idem.—

' Sello de debentures, idem.
London & River Pia te Bank

Ltd., idem 	
...Tho British Bank of South
; America, Ltd., idem 	
Caiia, da fabrica, dinheiro

f existente 	
Caixa, idem 	
Automoveis, valor desta

. conta 	

	

Casa de transforin ai:leres ele	
ctricos, idem 	

Linipeza de tanques, saido
desta conta 	

Despezas do emprestimo, -
idem 	

Illuminação electr ca exte-
rior, valor desta c. nia..

Impostos, saldo de et,a conta
Pebentures em Carreira,
- idem 	.,

Passivo

Capital, valor de 18.000
acções 	

Fundo de reserva, valor
desta celta 	

Fundo de reserva especial,
idem 	

Fundo de garantia. idem 	
Fundo para depreciação do

machinismo, 1° tabrica,
valor desta conts 	

f'undo para depreciação de
machinismo, 2° fabrica,
idem 	

Lucros suspensos , saldo
desta conta 	

Ernprestimo por debentu-
res, idem 	

11Mortização de debentures,
la serie, idem

''ÇAMortização de deb2ntures,
.24 serie, idem 	

-Caução da Directoria, valor
.*. desta conta 	
llotras a pagar, Saldi desta

ALANÇO GERAL EM 30 DE JUNHO DE 1.910

• ' • Activo
&fichas, dependeu:ias e

I	 11,1	 II

2.816:640$330

3.725:206$540

1.E82:543$340
32:339$680
2:661$670

95:036$120

2.057:827$210

12:757$090

107:818$310

7:937$810

• 7:250$030

^30:000$000
20:702$440

742:862$680
115$900

4:050$400

2:702$180

24:034110
3:553$600

13:040$000

32:664720

1:000$000

103:249$710
-4"

7:078$030
2:989$500

153:600$000

11.889:684700

3.600:000$000

500:000$000

21:1014120
300:000$000

300:000$000

400:000$000

48:379$170

3.500:000$000

1.247:800$000

510:400$009

30:ó00$000

;Ia; ¡IN/ 1 I	 I

•
-

Dividendos atrazados, 430
dividendo 	

440 dividendo a distribuir,
a 10$ por acçÃo,
!8,000 acções.

Iniposco s/ o dividendo
s Lio desta conta 	

Diver,as contas, idem 	
Diversos credores, :ala° de

diversas contas 	
Juros de debentures, saldo

desta conta 	
Melliorameatos g era es

idem 	
10° quota - do fundo de se-
. serva especial. idem 	 .
Amortização t e debentures,

nova emissão, idem 	
Fundo de melhoramentos,

idem 	
---- —
II .889:689$700

S. E. ou 0. —Rio de Janeiro, em 30 de
junho de 1910. Os directore s, Fred BUI" •

rowes. — C. E. Hogg.—A. M. Oliver.

BALANÇO GERAL DADO E FEOUADO EM 31 DE
DEZEMBRO DE 1910

Activo

Edi fletes, dependencias e
machinismos, 1 4 fabr:ca,
valor destas contas 	

Edificies, dependencias e
rnachinismos, 2a fabrica,
valor destas contas 	

Terrenos e Predics, valor
désta conta 	

Linha ferrea, idem 	
Luz electrica, interior e ex-

terior 	
Menu facturas, in iter,aes

em ser, etc., valor em
man u facturas, algodão
eur rama, diversos arti-
gos no Alrinoxari fado. ma-
terial para engornmagem
e alvojamento,, fios, dro-
gas, carvão e estampi-
lhas para imposto de con-
sumo 	

Moveis e utensilios, valor
em moveis e material
para escriptorio 	

Devedores diversos, saldo
destas contas. 	

Semóventes e material ro-
dante, valor em animes,
caminhões, arreios, etc.

Anões caucion idas, .valor
desta conta 	

	

Seguros, saldo desta conta 	
Contas correntes, idem 	
London & Ri ver Nato Bank,

Ltd., idem.. „ .. • 	  ...
The Brrtish Bank of South

America% Ltd., idem....
Caixa da fabrica, dinheiro

existente 	
Caixa, idem  •	
Despezas do emprestimo,

saldo desta coata 	
D .bentures em Carteira,

idem 	
Fundo de Melhoramentos,

idem 	

Passivo

Capital, valor de. 18.000
acções 	

Fundo de reserva, valor
desta conta 	

Fundo de re 'erva especial,

	

Fundo de garantia, idem: 	
Fundo para depreciação do

machinismo, l a fabrica,
valor desta conta 	

Fundo para, dep -eCiação do
maollinismo, 2° fabrica,
valor desta conta.. .... 	

Lucros suspensos, saldo
desta (enata 	

Emprestimos por debentu-
ris, idem 	

Caução da directoria, valor
desta conta 	

Letras a pagar, saldo desta
conta 	 	 •

Dividendos atrazadoe i tem
450 dividendo a distribuir.

a 10$ par acção, em 18_000
acç:ies 	

Imposto s/ o dividendo, sal-
de desta conta 	

Diversas cantas, ideai 	
Diversos credores, saldo de

diversas contas 	
Melhoramentas geraee sal-

do desta conta 	

	

Juros de debentures, idem 	
Amortização da debentures,

saldo a pagar 	
10° quota do fundo do re-

serva especial,	 saldo
desta couta 	

S. E. ou 0.— Rio 'de Janeiro, 31 de de-
zembro de 1910.—Os directores, Fred. pur-
rowes.—C. E.	 M. Oliver.

--
Transferencia de acções

-
Em cumprimento do disposto no art. 16

do decreto n. 164, de 17 de janeiro do 1890,
a Companhia declara que, durante o anno
fiado em 31 de dezembro de 1910, se lavrou
em seu registro 40 termos do. transferencias
de 4.737 acções, sendo: -
Por venda 	 	 768
Por caução 	 	 826 -
Restituição de caução 	 	 . 598
Por aliará do juiz da 2a

Vara de Orphãos 	 	 60
Idem da Provedoria, e .11. ,esi-

duos 	 	 2.485 4.737
---

Rio de Janeiro, 31 de dez .mbro do 1910.
Os directores, Fred. Buirowes.—C. E.Hogg.
—A. M. Oliver.

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Srs. Accionistas: ' Da accôrdo com o ar-
tigo 17 do. nossos estatutos, o conselho
fiscal procedeu ao exame das livros, contas
e mais documento s da Companhia de Fiação
e Tecelagem sCs ri oca», concernentes ao afino
proximo fiado. A escripturação acha-se em
dia, Watt ordem, clareza e perfeição ; era
vista do que propemos aos Srs. Accionistas
a apprOvaçao das referidas contas, conforme
o la &lanço fechado em 31 de dezembro de
1910. No di 8 do corrente visitámos as
duas fabricas, encontrámos tudo na me-
lhor (traem, asseio e regularidade.

Além chs diversos melhoramentos no-
támos a construcção da nova serraria e do
novo c:epaSito para algodão. Está concluída
a Construcção das primeiras 20 casas, tendo'
a directoria mandado construir mais 12,
dando deste modo melhor conforto aos ope-
rarios. A directoria, sempre solicita, muito
se -tem esforçado nas novas instellações, pro-
curando fazer as mesmas com a maior
economia, melhorando sempre a beta marcha,
do serviço.	 • •	 --

Rio de limeira, 8 de março . de 1911
Sdinuel Robinson:— Antonio Mariano de Me-

”2:652$000

180:C00$000

4:500000
55:079,020

120:568$020

45:946$620

53:554170

663$000

35:000$000

10:000$000

2.904:121$500

3.805:89'$300

1.943:314$340
3:102$090

• 102:114$150

2.374:666$510

11:876$38b

12:723$370

25:360$050

30 000000
17:851$740

751:994$070

1:050$400

18:708$380

31:270$950
4:516$620

98:599$710

93:60J$000

35:123$680

12.265:887$240

3.600:064000

•500:000$000

wonapo

300 :00a$000

490:00$000

77:774$430

3.430:000$00

30:000$000

1.225:74$430
4:134$000

180:000000

4:500$003
73:514$150

205:442$620

53:554170
47:014140

6:000$000

486100a

12.265:837$240
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• . 8/51;#, Alada aaasaltadk_	 _
•

Cioanpauhariadtuntrial det ciar- aia eller ems titulas( v,etteavadsi a leng,a prazo) es innter, reale. de, salena á. ao anbia . para/dila
.„ •	 .	 em: acqaesale capital ema credinna. , • 	 ater face acieenaangese tjio tomai aona

ACTA D..x A nSEURLCA. f011t&L EXTRAmEer~ 	 As4iá3L,.. e, ar.. Aleanar Lama, candaurnee aaa nava. operação aCersileaalidta. finalluentealás•
1 . ! ..Xtak analnUalla conertaux larzeuatztesim	 cai • ata, cana a si iraetarinsa nemeileasliacnt7iessintara wantagens inirmaestax.eist, wiedecanr am, paga.

	

A. )ara dei maças das URI,. asa eassaipaeala dia grafadas na a,lhatd 119a1	 IR DO— a:. ezmpanhiik. dá niajo da proposto
Coraptaalaia. buiu:Orlai de alanalase.,. • rua. sina es, rematas ema cl hantts • peraãizentra, . pasmada umai diviila exiaiarell da

•; cba Sa Padraatia, 38; lia andar, achanar-se sainmaa da seta creailara , cloade uÊtue . asma premptataxont par . em acçtaea integraliao,-
precate& ama, acciaatiatas, representandbi pan liai. alem a sem c„upitalt ã anaertancia tuba orestanta, ema tituloaa porte.daia•
duase mili duzentas a sassentia .ea (aramam- da- r...00Gialin e fiiça, uma segundas, ami- 2deaestataitera ematidos com, garantia harpa,
çoes, Untlit. barra C;Illera da tarde. o- Sia Dr. são, da: tatulaszaospoutaifor ate aai varcar dá- • datas:ria dbat ramaneseentess da prinieitaa
Jioãos Framktin cz ~ar Lima tunsula af3- !7.0&00400C4. dandas• ema gA.ra~onema caiada-loa O cana:alie fisoalt‘de,parecar, que-a.
senitanas, mesas como paasidaate da, assam.hlda ; nesaentes; da primeira ity.prithacas, e, penhor asaanbaragerals • os 8r.s., accionietas, a,pproa

•na- foi/i:iias. dat dispos,çãa doa ' • Esta tateia, e dos. banam ava is, não Onerados, palma encargos. ves ca projecta defhnma.dos esfatia oa,. ukaa
barium para seerelia.rios.. as. Sra._ Praxelles I que res.ultami deasas prineira. opera,çãa e samante, na parta gafa a.rugmenta a capitaJidã.
The.oduloi cr.a Silva e .roãat 	 Appro- üeuiassim. a penhor doa novaa ma.chinismas , campal-Ida, á, imparizineia de miL contos.
vala as insitiicaçaara a Sr. ...Pre,siden te de :posteriormente adsauiridass e., montadas_ aras. ; réisa .comia tal:traiam* tias: partequadái aatoria
claras aberta. a. aeasãa depois a e verificar , fabricas . iladazenclas da Cacunda_ Nestats, con- zação; á, direcoaaa a,.. , fazer uma segtaidaa
haver numera legal de accionisaaa. pára ds ções,, a directoria., v em. sujailaaa á asa afilias -ao. da, impai:landa, de. setecentos: con- •

- fiinceionaira, assemlaléa, gerar extraordinanias. deliberação a reforma doa seus estatutoa ta :aia réith. á:bailá em. garantia , ,bypotheca-
Ma foi lida a acta da. aasembléa •antearior; , para, ang menta, de capital e autorização 1 ria de sa emis am na remanescentes. doa, da
por já„ estar a,ppreivada... Em. seg lida disse . para, a emissão • dia emprestimee nece.ssari o a paineira Imota ei oenlion . dcs: bens „ao-

: o, • Sa... presidenta (ale .a. assemb:aa. geral essa. fim,,, _apresentando,. de acatitai° , 'com. a crescidas da afinuda. de: papel e u,ina. de. al-
podia.. &nevam sobre a reforma dos esta, Iel„ os parecer junta faaoravel dosc.onselha cuol. e ait...res. : exoíreates. na proptiedade, da
.tutoa,„ par estarem. rapresantedes. 'mala de 1 fiscal:. a quem .ceastillou a. a2saeita.. Rio- da emenda, e caaa eido. pitad uctto-pagará. a cli..-
da uss. terças. ' de capital . aaaiall e se tr-t.ade Janeiro, '14, de fever.eiras de 191.11- (Aesigiut- redimia, o. salilo. da asiliidideadivida:demonS--
auginentos do:capital_ Leu. o Se. lasecueliarica dos); Os directone.a...b.. E.. d.rx Alencar	 taida. tta bararmaa.tie 3h dea dazembra. de

, a. exaossição• cta, direetoria,..dataór sagurn.te. 	 Cindida lirendea- de: Alnieida... • 11.-rui tem s& 1.91.ffr es quaesquersuppramentas qae dessw
Sr • a-acionistas:: • A. Companhia IudustriaL gnida pra:tanta d nefarma, dna essatutosa ; date em diante telham. sidaa feitos pelo, ra-
•de Callalosita. coma: sabeis. ".fantloa-se. para do tear seguiate:. Projacta dia aefor.ma, dos. ferido: credora applicaaida gaalauer

• erpi orar a intimavam da cellulose • fábrica ia .1. astautos . da, Comaanlaiza Lislust'riar da aflu a- , reaqa. aa conta, da' aapitall de) Movimento
do bagaço.	 calmai de assucau, nas aontli, s Icesea—Acauesaenteesaa ao ar. 65',..e seauintea dai e.omparrhia. Ria dealaneiao, 18 daa Fe-

• 45 a pravistas nas- stias patentraa ne	 . p tuaerapha unicoa O' capital da campanhiaa vacais/os de. 191 (u&ignadaY P B..,:de:Car-
gia . Corra ocapit L aeçéTea de 500000$',. valor - fica augmen t ado, de Mais, qui lhe:ato:a untas- gueireçu	 ...Irartinsi Folia.. Eagealtel;.

, das • Coneess5.0 , abana, adquiridas,. e com. • a de raia, divididas gins ( 1 2. fi(). • duas, mil ra Jorta,Pecl....airux- do" Cauto, F:erraz. Júnior.
: ..emi so de 300e.000$ . em. debe iures oa e quinhaataa a.cçiYes: do dazenzos .: mill rala a-Tal-mirada. a lei:Unta a Sr: presidente.
.fundadoleada eampauldasacredita,aanapoder cada urnaa iraearalizadasa a,ca ant. 7 0, o. se- ; pozam escassa(); cearojecta.de, reforma... doa •
.„ desenvolver a industiria„ objecto, da. exalo- . gaiata:: paragaia)lia uiiexz c anganentas .dca est atara:ia Eludas oss debates s .113ae... algumas
ração á. que. se propunha; a companhia.- c pita; de 509:000a ( iainhentaa cantos de . ml 	 purstalaa pelos.direatores e ma. -
Tempost apdsi veriaçoir a. directoria. que a reis) será cansa:ta (lapela trans . formação da , carrada, a ui..cusaie, foi' o. Projecta-acima.'
flabrie..çã,ar de ceilu cui cla bagaço da caurim parte do debita da companhia. ' para com as ,; trans,u•ipta- po, to., a. aatos, e. appraVádo. urra:.

• nã.aa podevia por s sarnenta retribuir' o . capi- erado • Dr. Teronymos Taixe ira da • Alencar , ninaemeate. EM capada declara.° Sr. prda„
N tal empregado,. em vazãos da não h %ver aqut 	 apurad o-- balança. fechada ern.31 'de •, salante que,. gmbuca. estafaria pra:san tes. aci•

mereadoi para. esse prodtmeta • e não poder ser. dez •mbia de 1910, Rio, fe Tarrefre; 1.4 de fe claaiataa que rapraiamtam	 suffici;-
en.via lo, a mercados. estrangeircaa por não. veret.ra de 19111.	 Vssignados)a. os: dire- • enata para: a antoriÁn.0.-0. d.emisL)	 .
'su-pportar eompetennia de proauatas, simila,- clara , 	 dealaaaaar Lima:--Crèffládren- , prestiarma atrigam. maia convenienta adiar

• résa Cantada maior . : accionista, Dr. Jerony- de" de, Xmei&e. lama. frnalinarre ta parecer, naNa.resOlu0.0 "Nau. a segunda aaaemblaa,,
no. Teixeira da Alencar Lima,. convencido da eansellio •fiseaa', eórumTirdOW nue sa :GmÉes cpie tocada resullvarsabra : a, aVallitção dea-
do; p, **gibi/idade. do exitea da fabricação, de termas. :	 eGnseirv, If Iseal da Ca-apanhai se • augmento da. capital; savitre, esse que
papel de bagaçoaie .canna„ eonv.encionou ene Industriar 'd'e cem Ilbso,, temia atteatameate tais peia. assemblaa.approvado- . Disse mais
a, directoria abris ái companhia o credita examinado: a cOngtiltai junto da Dieectoria o. Sn_ presideate, que, senda a.augnento

' necessaaia para,. acquisiçãa• doa - machiais- para . a.: reforma. dos eStatubs, que vae. ser capitais represent ida em, benae subseripto
moa •precisoà- para essa. prarnissara indus- sübmettida á deliberacão da asaEpablaaa go pau aacioaista„ Da.. jeronymo Teixeira, 4e

. Iria. Com efteita. na. Fazenda. da Caconda„ ral extraordinaria para ese fim convacada,. •Alaucar. Lima, na, Mama, do art.. 77 aseua.
'Onde' se. fundara a. fabrica da, celulose,. foram) juiza. em condi ç 	 de . merecer a approva-• parapraphos. do deareto ri. 634 de 4. Ju-
montadaa machinismoa e- apparelhos: não • só ção dos' Sra. accionietaa porquanto:. Consi- lha de 18.9I, tem ai aasemblaa da nomear
'para . au fabr¡cação da • papel • como- - igual-. deraudo -que a c nnpanhia, Mi indo Se adia . pedias, para, placa/ereta a avaliadas dos al-
•merite para. a, fabricação, de alcool puro- e stituiu, tinha por- objecto -a, exploração) reitor do. subseriptaz das. acç -ães. dassa mil.': • •
rectificado. A • directoria adquiriu, coma ja da-privilegio adquirido , paga. a. fa,bricaala de • grreatal de capital e ás- diligencias recorri-
vos informou ' pela relataria do. alma- pas- ceatilose da bagada°. da . canna. deassucar,, mealad•as pela. citada diSpnaiÇW,D- letal. Por
sado, uma; usina de alcoola com. capacidaala na. fazenda da, Cacoada.„ onde se estabelece- indicação da- aca ouista. Capitão. lida Fran-
•para fabricar 4.000aatros diarios e todos os; ra a sua. fabrir.a ;. Coasideaando que a falinica- kiti,, foram.nonlealbaipela, assembada. os Stã.
•naAainismos para. fabricação de papel,. po- ção! de. cellulose, conforme se reconheceu, Thaodadó Pupa . Moram Léu Baumann, e
'dando. Ali ama r-vos que se acha a companhia não o flarec ia -can içaes, ,m cré intis : nesta Praaedes Theolal s da -Silva .lou v ad.-,s, para -
rapparelhada para d graude degenvolvim.en- praça, e,. porta ntaa não :podia, constituir uma fazerem a. avaliado , clea Alie se trata.Ena-
to não- só, á fabricação, do alcoal. coma á da industriai. lucrativa e retribui tia& do capi- da mais, havendo a tratar, o. Sr: presidente

pradactr,s estes já, bem reputados: noi tal despendido.; Considerando que a explora- levantou. a. 538.391.). da, qual, para constara eü, •
nosso mercado. Do balança qua a estaacom a aão, dos. prtvileg os da companhia só. teria Praaedes Theodida, da. Silva, lavrei :t. pt-
pa,nha, vereis, que o Dr. Alencar Lima, em : exito remunerador, adquirindo a. campa- sente. acta, qua vai: por mim" assignadaTe

,31: 'de dezembro- proalino ama ida.. era. are-, k alua- Os , machinismos necessários para. a pelas-demais membros da mesa e a,ccionià-,	 .
dor da companhia da eevarla soturna de fabriCaçãas. de panei ; Consideranda.queare- tas • presentes., (Assignadas) -Jogo 'lfranhli;i.
912:285$100 por dinheiro da contado; forne- • solvida: a acquisição de ta,es ma.chinismos„ de Alenc-ir Lima.--Praxedes• •Theodulb
eido pi.ra a, naciata.gera dessas duas fa.bricas, • tornava-se indispensa.vel a fumlação de uma Silva ..—.Too Franklin 	 3Pn der át

• paaa.ii auto dós maca inianaa adquiridas, ema- . usina de alcoJ,,para,, aproveitamento' •do Alnieicla. — P. B . de Ca.quaa.à*. Lata
strucções a mais despezas • provenientes das; caldo da canna e fornecimento de mataria Teronynto Teixeira : 'de: Alencar Lana
lasaactirvaa installaçaca, e ainda riela - -de .p ima bagaço á. abaca. de papel;" Canside. genheiro JoaD .PecCreira. do Couto.' Feri.a.::

• • 182 .:039$780,' de sua rasponsabdidade dira- . rama) que, pelo Cru lita que á. • compa- nios . ..—S. • C. Leao Teixeira..	 Josd 11.fa
eta, saldo devido dos Machinismoe . .z4luiri- . iddá, de aucôrda e na a. sua directoria, tins Folia.. -	

-

• das a prazo- não vencido alada. • • 	 " Conjedeur.osso acaionista. Dr. Jero-
a• No interes:e dos accionistas e reg'ularidada nyala Teixeira, •d .sa Aleacar Lima, para a-
das operaçiiea da companhia, 'convém cousa- aaa .Lição . de • todas as, maellinas e appare- ACT. DA ASSEKBEA. GERAL EXTRAGREtNARTA,

:lidar essa divida, de- modo que poss .ela. lhasaestea já; se acham. .aetualniente: monta- ComPANELL INDusTB,IAL. DE caammoSE -;
achai-se em acandiç:es ale expkrar • as rua dos na fazenda-da. emana& g em plana e-	 Aos treze de marco de 1911', no escriptorio
induatri al sem -emba,r,acis e tropeaos. pro- perfeito. filae:e.onariaeata;. • Considerando que da,. Companhia Industrial. de: Cllulose,
-acalentes da poação tiuutor de solver essas está.. agora a, no.upa,naia, habilitada. a ter,. rua. S.' Pedro. na. aS,- achando-se reunidaa
dividas- quando exIgislas pelo credor. a •	 (pela , usina de ala",, uma prodacaaa de q,ua- nove accionistas-representando: 2:2a5. aca4lea:

. ---,,Segatato proposta. desse aredoratai é a	 al	 (lr.asua tro m litros ia oa e,. pela- n	 da-aanai, de- papel, 1. conforme consta	 lara, de prasençaVe
, eortietaça. 'Ia futuro - da ,companha,. recabia, •. cinecatonelalaa;tanibein cilatia4 ci-'qutaga•- • r sendo 1 1/2 hora - datardei'a"al'Da. 1 ;TI,P7ré‘. n - 1
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nklin do Alencar Lima tomou assento
a mesa com os seeretarios Srs. Praxedes
heodulo da Silva e João Franklin, e de.
arou aberta a sessão, por se. acharem re-
resentados mais de dous terços do capital
cial. Pelo primeiro secretario foi lida a
N. da ultima sessão realizada em pri-
'tiro do corrente mez, sendo a mesma ap-
Fovada unanimemente. Em seguida disse o
r. presidente que a assembléa convocada
'èla imprensa -para hoje tem por objecto

..	 solver sobre o parecer dos louvados no-
tados pela assembléa anterior, e bem as-

im sobre a emissão de titulos ao portador,
na importanda de setecentos centos de réis
(700:000$) para solução dos encargos as-
sumidos pela companhia. Dada a palavra

•ao Sr. Praxedes Theodulo da Silva, foi pr
!'este lido o parecer dos louvados concebido
'imos s3guintes termos: «Os abaixo assigna-

os, peritos nomeados pala assembléa geral
xtraordinaria dos accionistas da Comp t-

l hia Industrial do Cellulose, em sessão de 1
o corrente mez, ein execução do respectivo

4ionandato que lhes foi confiado pela referida

"
f.ssembléa, declaram : Que examinaram os

ivros da companhia,os quaes foram achados
!i 

1 ,m perfeita regularidade, sellados e escri-
lurados sem borrão, rasura ou entrelinha;

' Que dos referidos livros consta que o accio-
l 'ta Dr. Jeronymo Teixeira 'de Alencar

, ima era credor da companhia, até 31 de
rdezembro de 1910, da importanc:a de nove-
'tcentos e doze contos, duzentos e oitenta e
,ffinco mil cento e seis reis (912:285$106),

t

or • fornecimento do dinheiro de contado
ara remir os compromissos assumidos pela
ompanhia, na acquisição dos machinismos

'Constitutivos da usina de alcool e da fabri-
ca de papel, maehinismos agricol is, can-
trucção dos edifleior em que funccionam a

i sina e fabrica, casas de openrios e outros
ateriaes de construcção, sueprimentos,

érias e mais despez ts, e ainda da impor-
ancia de cento e oitenta e deus contos, trin-

e nove mil setecentos e oitenta réis
182:039$780) de sua responsabilidade, pr.).-
eniente de titulou passivos não vencidos,
esto deste material adquirido pela compa-
hia; Que, quer a usina de alceie], quer a
abrica de papel e construcOes que acima

ese referem, acham•se installtdas na fazen-
da da Caconda, propriedade da companhia,
funecionando com regularidade e pro lu-
21 dl) alceei e papel já apreciados no mer-
cado: Por isso dão o valor de mil nevecen-.

-TOS 15 quatro contos, trezentos e vinte e qua-
tro mil, oitocentos e oitenta e seis réis
i(1.904:324$886) aos t , tulos cre itar; os de Dr.
jercmymo Teixeira de Alencar Lima, sub-
scriptor das acções de augmento d ) capital
da companhia, valor esse que reputam
j)em representado. pelos citados medi nismos
e construcções existentes conferiu 3 verifi-
caram, em perfeito estado de co iscrvação e
funccionamento na referida propriedade da
companhia. E por ser esta a expressão da
Werdade, lavram e assignam os peritos o
presente laudo, para que Produz e. todos os
•seffeitos de direito. Rio de Janeiro, 7 de
anarço de 1911.—Theodulo Papo de Mo-

ka, n,•ctes.—Leo Batenami.—Praxedes Theodulo
;pa Silva.»—Finda a leitura, foi este pa-
• wecer posto em d scus.são. DepoS de va-

ias considerações feitas pelo presidente da
ompanhia foi eir:errada a discut, C,o e

. p'osto a votos o citado parecer, que foi una-
nimemente approvado, pelo que o Sr. presi-

' pente declarou constituido legalmente o
.ugmento do capital social, elevado a mil

;3= Omites de réis. Em seguida lb lida a se-
uinte proposta referente ao emprestimo e
o teôr seguinte : sProposta—Fica autori-
ada a Directoria da Coutpanh'a 1 idustrial
e Celulose a fazer uma emissã3 de obriga-
es ao portador(debéntures) na importancia

" ! , irl ., 1 1!Ir lr" ll'o ;!?'11,,'0,Mie.,40,7p47,¡,:Pa:
,

typo de noventa e cinco por cento (95 °/..),
dividididos em tres mil e quinhentos (3.500)
titulos de duzentos mil réis cada um, juros
de oito por cento ao anno, • pagos por se-
mestres vencidos e amortizavers em vinte
e cinco annos, a começar de 2 de abril de
1913, dando emegarantia desse emprestimo
os remanescentes da primeira hypotheca do
immovel,-- Fazenda da Caconda — e em
penhor os moveis, • maehinas e apparelhos
da usina de alcool as da fabrica de papel,
existentes no dito immovel, nos termos da
legislação em vigor. Rio de Janeiro em
13 de março de 1911. (Assignado) • .303,0

Franklin. Finda a leitura, declara o Sr.
presidente que a assembléa pôde legal-
m >nte deliberar e resolver sobre a ma-
teria da proposta, visto se acharem pre-
sentes acc:oir stas, representantes de mais
de tres quartos do capital social, con-
forme é exigido pela disposição do art. 10,
alínea III, § 5°, da lei n. 177 A, de 15 de
setembro de 1893 Discutida a proposta e
depois de varias observações, foi a mesma
unanimemente approvada. Suspensa a sessão
e depois de lavrada esta • acta em du-
plicata e lida, após a reabertura da sesão.
foi unanimemente approvada, deven lo ser
assignada pela mesa e accionistas presentes,
do que, rao:a constar, eu, Praxedes Timo-
dulo da Silva, 1° secretario, lavrei o pre-
sente termo. --J. F. de Alencar Lima.—
Pra:redes Theodalo da Silsa.—Joito Frari-
klin.—Canlido Mendes de Almeida —P. B.
de Cerqueira Lima.—J. T. de Alencar Lima
—Engenheiro Jotto Pedreira do Couto Ferraz
Junior.—H. C. Leão Teixeira.—Jose Mar-
tins Pollo.»

Certifico que, por despacho da Junta Com,
mercial. da sessai de 30 de março, hoje fin=
do, archivardm-se nesta' repartição, • sob
n. 3.448, as actas das assembléas geraes ex-
traordinarias da Companhia Industr ai
Cel1u1os3, realizadas em 1 e 13 do mesmo
mez, que alteraram 03 seus estatutos e
augmentaram o seu capital e bem assim
a guia do pagamento de salto devido, re-
ferente ao augmento feito, no Thesouro Na-
cional.

Rode Jane'ro, 31 de março de 1911.-0
secret.trio, Dr. Fabio Leit.

--
Companhia P. k.-tu.lista, de

Aniag.ens
Claro Libn'ato de Macedo, segundo tabe=

bellião de notas. S. Paulo. Rua Alvares
Penteado, 32 A. Livro de notas n. 245.
Fls. 10. Pi imeira traslado de escriptura de
sociedade. anonyma. Saibam quentes esta
-virem, que no anuo do nas.dmento de Nosso
Senhor Jesus Ciiristo, de mil novecentos o
onze, aos vinte e um dias do mez de março,
nesta cidade de S. Paulo, em meu cartorio,
perante mim tabellião interino, compare-
ceram partes entre si justas e cantractadas,
reciprocamente outorgani.es e outorgada > a
saber : Antonio Leite Ponteado (condado
'Alvares Pentea lo) e su mulher D. Anaa de
Lacerda Penteado (condes> de Alvares Pen-
teado), Sylvia Alvares Penteado (conde Syl-
Tio Pentead )), I). Eglautina Penteado Pra-
do, acompaehada de seu marido Antonio
Prado Junior, Dr. Raul Reze ide de Carvalho
e sia mulher D. Ophelia Crissiuma de Car-
valho, coronel João Carlos Leite Penteado e
sua mulher. D. Anna Mathilde Penteado,
João Pe Ira Ribeiro e sua mulher D. Carlota
Moreira Ribeiro, João Soares do Amaral e
sua mulher D. Maria da Gloria Lacerda Soa-
res,todos residentês nesta capitai, proprieta-
rios, meus conhecidos e das testemunhas
adeante nomeadas e assignadas, do que dou

- fé.Perante as mesmas testem unhas,par todos
•os outorgantes e outorgados, fanando cada

1pr Iin 74 4zommsralW4to	 s,Tac,os

unicos senhores e possuidores, em communa
da fabrica de fiação e tecidos de juta que,
por estes dias deve começar a funecionar,
situada rua ã da Mo6ca, freguezia do Braz
nesta Capital, e composta do seguinte,
comprehendendo immoveis, pertences e ae-
cessorios, a saber : machinismos: 1 o) os
proprios para officina de concertos ; 2. 0) as
machinas preparatorias da juta bruta, cor-
das, penes etc ; -3°) as massarocas e fia-
deiras : 4°) as machinas de fazer espulas e
rolos e os engommadores ; 5°) duzentos
e cincoonta teares e as machinas de aca-
bamento, conforme inventario devidamente
assig nado pelas partes para fazer parte in-
tegrante dessa escriptura Immoveis: um
edi Seio de um só pavimento, construido de
alvenaria de tijolos, coberto de telhas de
barro, ferro galvaniz Ido e vidros sobre ess
fractura mi xta de ferro e madeira, com o
respectivo terreno, cuja área total, inclu-
sive a p tros) effeetivamente occupada pelo
edificio, já construido, é de trinta e um
mil no'vecentos' e trinta e nove metros qua-
drados (31 93910,2), mais ou menos; edi-
ficio e torre io esses que se acham figura-
dos em uma planta assignada pélas partgs,
como aquelle inventar:o, rubricado por
mim, t tbellião, para todos os offeitos legaes,
como parte integrante da presente escri-
ptura, dividindo cor todos os lados com ter-
renos de propriedtde do Conde Alvares Pen-
tendo. Que, na fabrica, edificio e terreno
assim descriptos, elles oatorgantes e outor-
gados teom e possuem: 03 Condes de Alva-
res Penteado dous mil quatrocentos e se-
tenta e seis contos de réis (2.476:000$) ; o
conde SylVio Penteado, dez contos de nas
(10:000$); D. Eglantira Penteado do Prado,
dez contos de reis (10:000);• e os outros con-
dominos, um conto de reis (1:000$)cada um:
Que estas propriedades achando-se livres e
desembrrada dó quaesquer onus, mesmo- de
hypatnecas le ,aes, cites outorgante e outor-
gado resolveram converter o condominig ou
communhão que .nellas teem em sociedtde
anoayrna,corn o titulo de Companhia Paulista
de Aniagens, por empo de trinta anno3, com
sede nesta capital e com o capital effectivo,
de deus mil e quinhentos contos de réis
(2:500:000$), representados por doze mil qui-
nhentas (12.500) acções, io valor nominal de-
duzen- tos mil reis (200$) cada uma. e das
quaes subscreveram: Antonio Alvares L')ite.
Penteado o sua mulher D. Anna de Lacerda_
Penteado (conde e coedessa Alvares Pentea-
do), doze mil trezentas e oitenta acções, cujo
capital de deus mil quatrocentos e setenta e
seis tontos de réis (2.476:000), realizam
com igual que teem e pos uem na fabrica,
edificio e terreno supra descriptos, traesfe-
rindo á sociedade ananyma ora constituida,
Companhia Paelista de Aniagens, toda posse,
jus e dominio que naquelles bens teem e pos-
suem, como seus, que ficam sendo, na fórma
da lei ; Sylvio Alvares Penteado (conde
Sylvie Penteado) cincaenta. aC003, repre-
sentando o capital de dez contos de reis
(10:000$), que realiza com valor iden-
tico que tem nos bens supra descriptos,
trans:erindo por sua vez á, socielade ano-
nyina ora constituitia, Compa,thia Paulista
de Aniagens, toda a sua respectiva • p..).sse,
jils e dominio, como seus que ficara sendo,
na forma da lei '• d. Eglantina Penteado
Prado, acompanhada de seu marido . An-
tonio Prado Junior, cineoenta acções, re-
presentando o cap tal de dez contos de réis
(10:000$000), que tambem realiza com valor
identico que tem nos mesmos bens. trans-
ferindo a posse, jus e dominio que nelles .41

tem, asocielade era constituida, na forma oh
da Lei ; dr. Raul de Rezende Carvalho e
sua mulher d. Ophelia Cris siama de Car-- „-,çt
valho, coronel João Calos Leite Penteado .,e1
e sua mulher d. Mana Mathilde Penteado
João Pedro Ribeiro e sua mulher d. Car'..•

11,
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lota • Moreira Ribeiro, JoAG SQare do veapeeti iiair preitac"Man:e.~.iaq ;.. ergarzar.
Amaral o sua mulher d. Marta da,. Glo-, teia o ser algo, da, • Comeekri Mar s.)* atair
ria laac.erda Seares, • CialCO cçóes. cada una. dew.a.e-N;a. o ewspe,„;tiaaa	 ar,aer.iisev,-
represeittande o capitado da cada nm an 	 t0:1,	 rrigri7 o .	 h4,0,10.1We h 4.88,s.quarygja, de um esaai,e, do„reis (Ii;-000,$), que gnaudo, 	 ewittita oo,...reno
realizam; com valor ideatico, que, teima roa , daibre ITe, fazec . exenwar. tolhea rpev---
fabrida,, edificio, e terreno; supra descriptoa., dencie,s, galo 'ft& iree:•es.,es, 	 ceara., rdliii,
ta2arteferiado tambeni a sua respectiv.a . posse> , exigi remi.	 compre tendidos- os- • paderes,
jim. 'e demi n io .	sociedade, era . constituída, de, adquirir mi teliiinia, k4 , 8, • e mataria priiata
como seus que ficam secar.. Disseram maisaas: verlee 	 péorl actos. e• tudo, qua.it
outorgantes e, outorga, teeque,por esta. fôrma, cessaria wuti 1 ao- b cata, e fins. d- em preze;
fico, integralmente real i zade o; capi-tal da Par, tgraphawgInudi , i) ,.stri buir, como, ulgar
sociedade anonyma que, ajustada e na qual • mais ganvenittute; • os . -encargos da, adarruris=
cada," uni dos accionistas; • mantém ctwin hão, trace': o.. Paragra.piroiteceetru. EsuaFfler o, sul)'
de valor •i donde°, • que tinham 'e. possuianv stituVr do- direeturqu auseatar o a deixai',
naquellea'... beim . • Disseram» ai a ‘. os °ator- de , c , ma arocer as reitniesdadirocrFt par
gentes e o rrorgaclas que , reatizeide.-- o- capii-• mai a de um- mez Artigo &. 0.. 0 director .rre--
tal em im inoveis, como fica exposto,. o. dopo- siden c,	 nos. seus: iintiedf-
sito- (em. dinheiro)	 igitle pelo.' arti4.7.0.M5 4 ; db	 pela, outr o • .dieravtor: Artf go,9
decreto n. 434; de 18.)1,. e iiropeaaica,vetpole directoria. raurrirsse4la, uni . v.vez. per mim.
que, deixam, de a.presantareconheeimeato.de l, Para:aranha . uai 'o, A‘s, -actas dessas', reu -
tal deposito,. Dsia, eram. ainda os outorgantes niões sas .ã»oN eseciptes por re s ssow indicai:a:-
e outorgados( ' que„ tenda bodos' 	 reali- pe-4 presidente. e dol e.cr ptorio,	 n
z ad Oau s entradas com os mesmos bei.s -deit'ig-(,),1-0.• A, nein rocração4 da direito i a
que eram os , tolices seuhores e possuidores, será; metrcaxlia pulá) asseinnléa geral1 chis; ac-
deixam de promiver a, respeati va. avalia çã o, ch,nist,apara cadarevio, o de tresairnos.Ar,.-.
aliás - exigida pele art . 73 daquelle decreto ti go 1,-1 .. Cada, um. do,;,diwutoros caiei naná;
434, semento quando , a ta um Ou: alguns so „dos para aelleiteda.. sua, gystão,.eincoentracT-ies;-
constituirem suas; prestações, ow: entra rias Capitulo, PW. :.1)0, Consellio , Fismk.. Aniago, 12.
em bena.porque;,' sendo elles condo minos os, Ha.vei.a.treafiscaesre. traw supplentea ac cio -

accionistas.. st -promovessen1 a avo: . nista& ou.' não, a. j-uizo, da. assemblea eleitos-
liação'; não haveria quem 'a votasse em as- a nnual men te, e• com: as aittribuiçãesdidinidiass-
sernbleit gerar deantto, do art -142. (1 a) eltalo ncr dee ... 434', (1 e; 1891; jiii, citado, : e maia te,-
decreao a.. 431, que prollibe aia, accionista gislaçãO ern 	 Capituló.V..Ws.
votar; um: W880111bikl sgurd' iivaliaçã.a de; bleas-Geraes. Artigo- L3Haveralwair3Stra1:
seus- - qiiiiihõ.aa: Disseram, ainda os, /autor- mente, • nos meus dejaneiro e-. junho, urna.
gad ;a- queitu .sociedallo anon.yrna.: ora constf- assumbleaardinaria, para os- fias- dm arti2.13,'
tu4d,. reger.se-bapelcia, seguintes' esiatutosi 128' e . seguintes du, de a:. 4a4; dia 1291`, ¡dl refe-;

'g me. PM'	 appravam,:: aE,tatutos.da Com.. ; rido. Aléaa desta, liaveanti assembleaei gfun.a&,
panhla,P adieta duAiiiiief... Capitulo I., 	 : ext-raordinauias. qualute , floram, pneciaas- e nos
curaPantiaeus;:fius,.sedeteduração1. 	 ; casos: frpara: os: finas , deterrninados emk

adciedadennonyma,Companhi a Paulista; de ; Paragna,pho unicca l eonivneaqãci , destas
Anitig,ffins, tertii por ob.;ecto, a espio cação da » sembleas será, para asordlintrias; co nr, antu,-
fiação; e receleg.emi de-juta. te .quaesVer o . às cedem:dai nunca, iiiteribra. cinco dias. , e' para
tras fibras textia e- consequente. ceinmr.cie, as' extraordinariaa • de der dias,, guardai-
dos: seus. pretiro:toa. Paragrapho primeiro'.. das' as. disposições legues,. para oa . casos,.
Seu'. Capitat é. de, dois' mil e quinhent , s, coa'- deconvoca0ea espechu4s;, representais» de
toa dá reis: ( 2...5D0a000$000 , ),, representado, , capital- enumero-, de ganimo; par'or asila; coa- . !
por dezenove -miii e qtrinlameas z. acereas do, stitukite .... Capitulo. VIL" Dos; lurarei; o seus
valornorninal de duzentos mil edis (2014,000) destinos:- Artigo '14. - Semestralinetifte, caro
cada uma. Paragra.photsegundo ,.. Sua. sele :junho) e* dezembro', das carie:, anu, prece, •
é na ge:pitai.	 Paula Pa,ragraprie 'ter- der-se-ha are balanço; das, negocies; sor:jaca..
ceira ,• Sua durac,',O é do. trinta arino-i, pe. Doa iberos, liq,uidos que- houver, lemar,se-
dem/e' , sen prerciasada...-: Capitula: 111... Das ão: dez'. par. cento,. pana o. findo de re-
acçõeS-e ac.tionistas, Artigo 2°. , Asi acaileal servaordinarlai. destinada a . equilibraardt-
são, á bminativase , tatansferiveis . por- termo , recompor o: eapi tall e , outros: usos.
no livra respecriarek e • no, escriptario, .da, dependentes,cle deliberaçãO, claw.aaaein bina%
Companhia; Artigo 3°. Cada- grupo, de.aiinco, te cinco , por emita» para (mure,
aceõe da.mt, direito, a unst. • voto Artig...a 4r.
Aos an3i011.¡Sta& ah9telM.	 direitos:
definidos-na.. legislaçãouvia,rente„e ecte
se; Nier reprna;ntar rias- aarembleask •geraes;
por procurador tunhemi arcionista.
tule, HE. Da. adánittis, rasgão:	 Carnprahia-
Arti¢W. Companiláà será adtainistrada.
por deue direetores,.. eleittw em. wsembreat
gera, per maioria de: votoe et comi mandato)
por- tres,anuosi, pcidenciak ser reeleita.. Pana-

aip ha primelzoo. ireuteria terá . p.un oou

poderes; de. aalreinistraç,,ão cesta será. exer-
cida na sede' da Cisto pan ip e entreguem- que;
o exijam os seus in tere e . Paragrapho,
gundel. Nos- poderes; eenrevidoescour.-- eiei-
ção, se. cemp bandeai). taloa, os definidos,:

eseue. paaragraphoe„ do- decreto/
434, reá referido,..	 mas . lagislaçao) vaVente), , estaitutos,, tto'uré Disserann • finall aunte.
appligavel,	 sociedades anoiyeanka".. Ar-11 outoraantea : . e autirgadosque declara.-
t igo 6°. Dos- directores» será. resideeta	 ,..vaaas defikitiasaaneat, conatitaidia,-saci elade.
que- retrair artaiper numero	 -votos, na anonyme. Companhia. Paulista de ,isnrag,.na,,
e1eartãe7 doa klirectoria. Artigra	 Aok-dire)- i paxas, tu-dessem effeitels 'de direito', es acteit ie-
ctor presidente compete:: paragrapilá ,:varra.calue aoceitan4, nem. escriptura em.
mSInv onaant da director penato. to. talhe seus, termerr- aranr-~ exhibides
dos, es- tri,brinnee ar._.dares publiceer ..prtsmos-; , .oweentec.inientefndedimpasene dee teonee sep. 1
vere iitatAeccionar a:. execução daes deAbera--, gatrites E:4tadok mut' Pa.-abs,.. exerci-- 1
çõewda% asserribteas, ..geradesR. at., da. cijetaxeria,.; -aia de 19 r,11, linpcato de transmissão) e; mana,
convocais (as., aseembl~ germe; orgraiaidlir eripetw ,.: 30).250010§...i iIs.. do; liana aailxa
e apreeentar os rela,torios ananaes psra. as-floc.dehdadtao;atentaria,t,racter - desta. , ree0te-

it.	 '
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especils1;. destniadio a. reuo vae,ice irpara-
ção GIDE machinisnraw e, edifuntr. saldei
restarte;, diMrib.eirseaão, diwdendLw .aa<US
- aenimista.sx até, ai. ann w arear ia de (from: por
cento', eu, que iss, atar	 conta
mestre, subsequente, sallvok deliberaiaair 	  t
contrariou de, assem-filé:as:
posição, permanente:. Antiga, 15.. Parira par- , •¡.,
tede,sthe estatutos; • eduminarãto toda audoa,
actor,- factos; e interesses sortiaes;, atingis- .
lação vi.tente e a que dá- fintara .,se do.)' •
Gretar' (tom), applicação: 	 wiriedarles3ane,.
iiymneu do.	 Disposição wnadir.iai..-

_ Artigo) DT,. A, primen ou. directoria fier„ dissde.
já; assim, c.anstituida: • Sivict, Alvares Peru- .;
teadir„. presidente,, a dentar Raull Rezende I
Carvalho; director.. yadák mais em:, ditas.

&creta:ria...da .5-unia. .,:imimergar do Estadà,-
• de a. ra,11.14,

Certtlicar que- ai- Companhia Paul . ata de,
Affingens,, com, sede, u; saa. oa.pitai ancluvou,
n erta Irepaptieite	 1.3784 por- datspa-- -
c tio , da; . 1.k.brivai, cm 814b8fLib de no:Item,. as .es-:
eriptuaasa	 Davi:imas nas; netas dó) •

de...ein Capital; Mira , Bibe,.
rate eikwMa,.erliy. relkti vask a, sua, constituição,'
deliu rtivsa, a relega 0-	 rnachinas existen-.

edideres da. ChimpantiOw, planta , do,
edificai construido para a. mesma Compa-
nhia,. usura us, estatutos:, mune- ()nados- na- es
cri piora, e, demais , d..aume . itto leaaes- de suai •
eaistitucn. do? que . aoni	 Siteretaria,
Junro, Cánimercial d ,,El-tadia , d.w. s .,. Paulo, 30,
dwintirço,	 ISR. Eu; Renato. Mala; secre-..
tarjo' iirterinol da Juilta, • Commercial+ .de . S. •
Paailir,. a subscrevi', conleeil e- assigne...—Re-
nata Praibn.	 _

• • . -

CAX.46£M33 "U '
„,.

doria pela, cple.,Wai de. 30:250$, rent:dai:lá' dá
Aluares, Poriar,n4a.e eutresi: E .°,Y....cr ad-

(li .;ion m.t e traa.ser peta, Ie dours, mil e qui,
itheirea. enates . che4.reiss por anianto
\erten ern„ sacie fad,a_ anonyma.- o- condo-' , •
mimo que entreiarni-dw fabriaa, de fiedão,,e,

j tece:lua:anil de juta. sita-, á, rua da-. Moeca,
neatai napital.. -Guia,, da, 29 tabellião. Re-
neb, doria,	 Rend‘ . safa Capital do Es ado de •

P 'o, 20., de • raarçade 1911. pelo.
nistrador •thesoureire, Mauro E. • S. Ara-

O, escriptuvada,. Fagundes. (Está, .2
o vis o, .ao, : chefe	 senão). Collectoria
das Rendas Eederaeada. capital.. S. Paulo; '

,935.. 1911. R 2.:,750000.. A fls. do
livra—seno por ver tia—deadebitado o actual
o Illemr pala .criantia . de 2:754, que. re-
cebeu do Sr. cond .; de Alvares Penteada
e, outros: proven te: re . deeefla devido pela.
quantia) cio ; 000$, pu, quanto . coa-,
vertera. m em socirclaileanonyrna• o , condo-,
mm e,Rtia9 exercia ar nu, fabrica de fação e.
tecelaeen de- juta, sita á rua da Motica-, • -
nesta- Colleao,:ia... dia,. Rendas, .Fe-
derdes da capital) de S. Paulo; 21 de março:,
de- 191h! ..— Pelo, colrector, IP. J. Gonçalvea.
—O mrivão„	 Marcondes- dè
rei,. 'Mula mais, em. ditos conhecimentos;:.
dom	 Sendo-me esta • escriptur lioje , •
distribuida, lavrei ., a. pedidee das' partes, as.' 	 •
qeaeali. perante as testemunhas, •,- por-
coe forme . estar; outrgaram .,. acce ira raai e..

' assignaram, com .as mesmas.. testem-nu-bar,.
,a tilde: presentes, que.a,T-on . Rapliaeb• A. • PO—
reina Caldas e, Fle-rr	 C0111101:!idOS,..
de mim tabellião.	 Prancis. 0.-do Ama-,

ajudante habiliMo i a, escrevi. E eu,.
João Corre-ai, da- Silvai e Sá,. tabellIã.),	 o».
ter, lio,. subscrevi. —Antonio .. Alvares Leite- , •
Penteado (Ctin .de),. Mina de , L.. ,,Pento ale ,,, :4;
(crave-se) de) » • Sy o.. Migares/ Ph tendei
Eglantina. Ventei 	 Prado-,. Antonio: Prado, • .4”.
Júnior; Raul, de Rezende Carvalho, • Oplie-
lia Crissininas Carvaille, • .1. .Petro Ri- .
bos ra'4. Carita& Moreira Ribeiro, João' Car-,
los: Leite- Ptmteadte. Anote • Maithiltle Peia,- •
tudo; João , &tares, dl).- A•manal. Maria da'
Gloria Laoerdh., .Serires, Raphaell A. Pereira .
.Caliias;;Benediuto 	 Nadai mais, Tras-,
ladada na data retro ,.	 João, Cori.eia,

es • Se‘,. tabellião interino, o e,ifieri,, .-
subseramt e, assigne, em , p • iblico , e raaa .•_•Ena,
testemunho, da vendimie,, publie..), o,
ta:baila -à-o , interino , .P .ão+ Corroia do Siliwc:

unr carieria, deste ta.be:lião ia-
terin . ,
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1
todas as utilidades apresentadas por este,'
inclusivo a faculdade de transporte a diss
tancia de todos os elementos descriptos e
adaptaveis de trabalho, inclusivea pin com
esgoto para lavagens. 4 0)-A prioridade
da invenção do meio inecanico eseripto,
digo, descripto para a realização do produ-
cto industrial denominado «Autoservo
ou apparelho illuininativo-hydrO-pneu-ele-
etro . thermo a multiplas utilidades. 5")-A
nova applicação de ele mentos conhecidos
para constituirem o novo resultado indus-
trial ou conjunto meatnico denominado
«Autoservo Md» a rnultiplas effáitos,' como
acima está substancialmente descripto e re-
presentado pelo desenho aniles°, a titule .de
exemplo, para todos os fins correlatos e es-
pecificados.

Rio de Janeiro, 2C1 de janeiro de 1911.-
Luiz de Mello Marques.

Abrir ;.;a" 191Ç

PATENTES DE INVENÇÃO
j . 6.442 - Memorial descrip:iuo acampa-
• nhando um pedido de privilegio, durante

aanos, na Republica dos Estados Unidos
clo Brazil para-Um appa melho de atreitos
illuminativos e outros para laboratorios,

• offici nas, etc., no qual se encontrara regis-
‘‘tros ou tomadas para agua, paz, corrente
• electrica continua, dita alternatioà, vacuo,
ar comprimilo, fdcos para luz electrica e
luz a paz, aperutice para descanso dos coa-

,.ductores respec,ivos, frascos ou outros &va-
dios, lavatorio conjugado completo e portatil
com pia, deposito e 11090 para dejectos
dos, denominado Jtutoservo MM»

. Dese.ripção-0 nosso invento denominado
4iAutoservo MM» consiste em um apparelho
unico no genero, adaptavel a !a oorater,os,'
Officinas ou dependencias semelhante". cujo
a.pparelho é filo mina ti c- o-hyd ro-pneu-ele-
etro-therno, eia?ixando as seguintes .utili-
(fades simultaneamente: 1 0 , teco ou fócos
para Diz electrica.: 2°, ditos para luz a gaz ;
a‘, registros para tomoda de agua; 4^,
ditos para tornada de gaz; 5°, isolador
para tomada de corrente electrica alterna-
tiva; 6°, dito para corrente electrica con-
tinua; 7°, registro para tubo de vacuo ;
8°, dito para ar comprimido ou outros ga-
zes; 9°, supportes peneis pva, conductores
respectivos; 10, ditos para outros objectes
de uso corrente nos laboratorios; 11, lava-
torio conjugado portatil com torneira o pia;
cuba para dejectcs e, finalmente, mangeira
de despejo; de formas e dimens3es variavois
-á vontade ou de accordo com as necessidades
ou generos de trabalho á se lhe pedir; tubo
'combinado, de farina idealmente simples,

, afim de apresentar aos chimicos, physicos,
professores, photographos e outros, ao al-
:canoa de suas mãos, todos estes agente3
physico -chimica: de trabalho, sem grandes
aparatos nem custosas installações de bal-
eões com canalizações, fixas ao sólo; e, com
:a vantagem de não se ficar obrigado a tra-
balhar em um só lugar do laboratorio ou
offieina; sendo o seu uso facilimo e de-
pendente sarnenta de haver sobre o técto,
para ligar-se ao apparellio, os agentes
ennumerados; o que feito, bastará abrir-se
ou fechar-se a chave ou registro respe-
ctivo, após a colocação do couductor pro-
prio, tubo de borracha ou fia isolado fie-
xivel, para o transporte á distancia e na
direcção desejada do taes agentes de luz,
força, calor, etc., que se lhe pôde pe-
dir ou tomar. Assim, ella pade encerrar
quantas combinações se deseje, formadas
com os diversos elementos ditos.Suas fôrmas
e dimensões, isto é, a construcção varia ou
pôde variar, á vontade de seu utilizador, do
accárdo com o genero de trabalho que vae
executar em seu atelier ; assim seu custo é
.proporcional ao numero de effeitos, á ma.
.teria prima (qualidade) empregada e á
Tórma ou decoração; ficando, portanto, ao
alcance de todas as balsas.

Consiste materialmente o tAutoservo
conforme o desenho annexo a titulo de ex-
emplo, principalmente no seguinte: (Fig.1.)
-Uma serie de tubos metallicos verticaes 1,
2, 3, 4 e 5, reunidos ao centro pelos enfei-
es 6, 7, 8 e 9, sendo os tubos fixados ao

Stécto que atravessa, por porcas e para-; eflfuses, e, tendo na extremidale inferior
`Jespheras metallicas 10, 11, 12, 13 e- 14,
ligadas entre si por barras e tendo os
dons tubos .15, 16, formando braços ho-
rizontaes. Pelos tubos verticaes 1, 2, 3,
1, 5, descem os conductores: electricos, de

-hgua, gaz, vacuo e ar ou gazes comprimi-
Atos. sendo Um tubo para cada elemento. As

spheras 10, 11, 12, 13 e 14, teem nos poios
Ø . diametro perpendicular aos braços 15, 16,

registros com torneiras 17, (Fig. I, II, III) ou
tomadas de correntes electricas. Os braços
horizontaes 15, 16, teem em suas extremi-
dades focos elcctricos 18 e a gaz 19, os
quaes podem desdobrar-se em dons, tres, ou
mais, conforme se queira. Ligado a cate
apparelho por baixo fica o supporta 20 em
tala metallica com compartimentos para os
conductores alii permanecerem enrolados
quando delias não se precise o aliaixo as pra--
teleiras 21, 22, para descanso de material
de trabalho. O conjunato será firmado pelos
fios metalics 2$, 24, esticados a vontade
contra o tecto. Ma i s a baixo no chão está o
lavatorio portatil 25; parte integrante do
apparellio ao qual se liga por um tubo de
borracha 23. Este lavatosio tem roldanas de
metal, giratoria,s, borracha ou louça a von-
t tde, 27, uma pia 28 para dejectos, torneira
gira,turia com registro 29, cuba 30 tendo por
sua vez valvulas descarga 31, a qual se pada
ligar a .mangueira 32 de borracha a qual
pela extremidale 33 • onde está ligado, rim
syphou de tubo de chumbo iinmerge na caixa
de esgotto, mais proxima ou onde mais con-
vier. Esta mangueira 32, 33 tombem se pôde
ligar directamente á pia 28, porque a cuba
30 é suspensa e fixada pelos ganchos 34, 35
que se padaria abrir. Com tal apparelho, po-
derá a mesa do trabalho ser qualquer. de-
vendo entretanto ter seu tampo um tanto
mais . elevado que ,  lavatorio, para sobre
este despejar os liqides que sobre ella se
derrame, tas como agua de lavagem etc.

Funccionamento-Supponhamos que está o
apparelho em um laboratorio chimico ; quer
isto dizer que o chimico operador, tem não
só a altura de sua . mão, como na sua banca
de trabalho; esteja onde estiver no adosento,

-o seguinte: luz electrica, luz' a gaz, regis-
tros para tomada; de agua, ditos para gaz
tanto para trabalhos thermicos como pira
luz, correntes eleètricas alternativa e C311-

tinua, tubos de vaauo, ditos de ar ou outros
gazes comprimidos, lavatorio, esgotto conti-
nuo, supportes para os conductores e para
os utensilios de trabalho que vae executar..
Isto tudo estará prompto a funcci durar sobre
a mesa e a seu lado, assim : si elle quer gaz
para accender uni bico de Dunsem,por exem
pio, puxa do compartimento respectivo no
supporta 20,a ponta do tubo proprio(tig.'l1)
a qual traz uma torneira 34; liga-a ao bico
de Bunsem e, já estando previamente aber-
ta a torneira 17-(fig. 11) estará ele com o
gaz que precisa, no dito bico a vontade re-
gulado pela torneira 34. E assim , fará t o.n
todos os outros elementos de que dispuser
no apparelho que tiver montado (vide dese
nho)." Assim elle pode alterar a forma, po-
sição, altura, orientação, etc., de sua mesa
de trabalho, de accôrdo com o serviço que
executa e outras mil circumstancias sup-
pervinientes, levando ou approxmando de-
si,tudo quanto precisar e que se contém no
se 1 Autoservo MM», inclusive a bica de
agua, a piado dejectes, etc., como tudo fa-
cilmente se deprehende do deseaho junto
a titulo de exemplo.

Finalmente reivindico como pontos con-
stitutivos do privilegio, o seguinte: 1 0)-0 •
novo producto eu apparelbo illuminative-
hydro-pneu-electro-theraio,denominadosAu-
toservo MM»,destinado a : gaz e electricida-
de, iluminar aposentos, taes como labora-
torios, otlicinas, ateliers, etc.; tendo o appa-
relho registros hydraulico, pneumatica,
electrica e thermico a gaz para a utilização
simultanea destes elementA physico-chimi.
cos de trabalho; bem corne supportes, es-
tante, lavatorio e esgoto conjugados. 20)-
A prioridade da combinação mecanica das
partes componenentes do apparelho, desde
a parte penoil do tecto até o lavatorio por-
tatil, cotia os seus meios, de esgoto conti-
nuo ou não. 30)-0 meio mecanico empre-
gado para dar a um.apparelho illuminativo

ANNUNCIOS
• A. Equitativa

Avenida Central -

EDIFICIO DE SUA PROPRIEDADE
Mais um sinistro pago. Apolice n. 40.219-

5 : 000$0( O
Na qualidade de procuradores bastantes

da Sra. D. Luiza Pará-Assti Ramos, recebe-
mos d'aA Equitativa dos Estados Unidos . do
Brazil», Sociedade de Seguros Mutuos sobre
a Vida, a quantia de cinco contos devréis
(5:000$000), valor da apolice n. 40.-219,
emmittida pela referida socielade em • bene-
ficio da alludida senhora e sobre a vida do
Sr. Abel Coimbra Ramos, e ora vencida por
fallecimento deste, menos a quantia de
conto e setenta e Cinco mil e cem (175$100),
premio de uni semestre diferido para com-
pletar o sexto anniversario da apolice.

E, pelo presente, damos O, mencionada so-
ciedade plena e geral quitação da citada apo-
lice n. 49.219 entregue neste acto, e que
fica nulla e de nenhum valor.

Ri) de Janeiro, 11 de março de 1911. -
Joao Reynaldo, COlÁtinhO rk Comp.

Teste nunhas :-Gustavu Falaise e Fran-
cisco Maia.

Firmas recanhecidas pelo tabellião major
Guimarães.

Rio, 10 de m trço de 1911.-Illms. Srs.
directores da «Equitativa dos E. U. do Bra-
zil».-Nesta.

Illms. Srs. - Cordiaas saudações -
Tendo falecido ultimamente o Sr. Abel
Coimbra Ramos, segurado nessa concei-
tuada sociedade pela apolee n. 40.219, do
valor de 5:000$, fomos, pela viuva do
mutuario e beneficiaria da apolice, Exma.
Sra. D. Luiza, Pará-Assa Ramos, incumbidos
de tratar da liquidação do seguro e fol-
gamos em declarar que não podia ter sido
mais facilitada a nossa missão do que foi
por parte de VV. SS. que, aliás, espera-
vamos, conhecida como é a correcção com
que sempre procede a administração da
Equitativa.

Não queremos, entretanto, deixar de ma-
nifestar o nosso agradecimento, o que faze-
mos por intermedio ala presente, cuja, publi-
cação ficam VV. SS. autorizados a fazer,
pois desejamos que fique bem patente a
nossa plena sat:sfa,ção.

Coal elevad t estima e apreço, somo de
VV. S. attentos respeitosos. - iodo Ray-
naldo, Coutinho & Comp.

Nota- Montam a mais de dez milcontos de
reis os pagamentos de apolices sinistradas,
resgatadas, sorteadas pela Equitativa, sendo
que as sorteadas continuam em vigor, na
forma de seus respectivos contratos; n •

Pecam erespectos. 	 •
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QUADRO GERAL DOS CREDORES

Credores da massa
O merrtissimo juiz (gor suas

cata) 	
c10 Dr.massacurador 4s 	 fal-
,€,., (ida-& -(por suas eustasy..:
,e;0 eeeriva o (por :Ata.4 ust Ls).

,writos avaliac.ores (porls.
seus safados)... .......

O s3ndieo ( por sua. enn-

. 111. O-.	 .1 1

122 L.J ro:r 	 ..4rnk 7" g, lk.r

2=1. 1.—ár
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Grancrg ztock

•\
Motor-Otto. Meie

.0. á inadatai e adilado
GASTO :

s lao ,a zoo
-grarnmas de kero-

zene s bruto
por ca,\;.ailo i. hora
OU 45 à'zto reis

Nal seplatas. erigiras
Para serrarias-
Para, mnrcenarias.."
Para carpintarias.
Para officmas. tt.ranidas..
Para padarias..
Para fabricação de gelo.
Motores a. kermette. •
1V.lotores; a gaz p3lbse„
Motores: para, lanchas..
Motores para cinenratographos.
Motores paras. lua. electrica. -

-E.Usinas. de tur até.
Transmissões ,correiá, oleos,à.raxa%

aeo,„ bombas,. guinchos,, material
de. estrada, de:arra de: bitola es:-
treita,, em. etc..

MOTOR OTTO-DIESEL
Rua, Primeiro cle Março, 106

RIO DE JANEIRO

Companhia Plit)--ica, cie 'Eco i-
tio.4 Pedro de A.leanta.3.-a,

13.n.a 'da. Candelaria n. SI • •
-	 -. • ,

Convido os Srs. accionistas a se retinirem
em, assembléa, geral estra,sordina,ria, segünde-

, feira,. 10 do torrente, a I hora. dia..tarde, no
- . :.,escriptoziodesta eanipanhia, aiiiade..lelibe-
,r. , rarem sobre uma proposta, da direetcria
,	 levara tam e ato de um empréstimo

por ch bentures e reforma de alguns pontos •
ido estatutos. - . - •	 . •	 _

.Para , que se possa effeetuar a referida as-
/,.. semblda,, e•nee,essarioigneestejam presentes
-aceioni,lhas que repre:eutem. tre+ quaitos do

r -capital social', pelo menos.
Rio de Janeiro, I de abril do 1911. — INgard

Ro-trig,ves Peixoto,. presidente.,

- 	 •	 -	 •
,	 Credores chirogaphaios.

Soares, &Souza.-  •	 3?5$?00
Luiz, Cama yrano	 .2..rg)0.0
Barbisa Albruluerque (4: C.nnp.	 170 950
H. Marti . & Cómp	 1: -.7.;;010
M. Gerin & Comp.	 35
Alvaro Barros '& CUM 	
Nicola Zágari &.Ctur.p.. ... - 	
Nordskog&romp,.. .... - . 	 28550•
Alnedo. Schliblí.,&. Comp..— • •	 2:4,f

. Feruan,des. Miourcu &Comp	
J. fto o & Corop 	
CLstro &- uliveira aFabriba,

de V.ellas,
Ribeiro & Fernandes	

. .A . Carmim& Conto 	
Ali e ,ftocke

& Cámp.,
Fein..,-ira.& Cf:1m.y

Corr.:t & Sampaio 	
r roo' D rus 	

Ferreira Irmãos &comp
Companhia Cervejiri t Brah.
• ma. .•	 • •	 •	 '

-Francisco- • Joiã Me wes	 •	 •	 •
• •mariew'junior

2.1-:90`14r.i4)
...Rio de Janeiro; 16 de marços d.:, 191.1.—

, O syndic.o,: Dias P e:•. ,,andes 8,c, Comp. „• em
'i! lquidaçío,..

1 , Immiu II i 1 iii 	 1 1 II i	 unieirri-- ,

10"NO(J

104 910 •

201».71.0

0
• •	 254y.,590

6245920

6254000
,Dias Fernándes, & Comp.. eni .
• liquidgão  •	 '	 •	 2:103$600

•

• AL. 3EtyLlid.ta.tiva. 	•	 'si
Avenida Central',	 —rdifiere d'e-sua

pros,riedade

PAGAMENTO' DE NOVii . APDLICES SINISTRADAS

• Segu.nop•do vida,'
. 45,c(10'0$00.O.	 •	 ?

Apolices n. '81.388. 43..63014 52.0761,9,
tu 80494516 . ,

Em virtude- do • uivará expedidb pelo Dr.
Ma:mel Belém: de Figáciredo, juiz municipal'

.dworphd,os ., clA LM:1U' do Mandos; EStario
; Amar,nas,, enk 2d .•aneiro dt• 1911,, eAla

	qua, 	 dé irrouuradores	 tant:t351' dê
II	 I	 III	 I	 1	 I	 1	 1	 I	 I	 !
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ij). Rosa Pinto Ribeiro, recebemos da Equi-
Rativa dós Êstados Unidos do Brasil, Socie-
Made de Seguros Mutuo, sobre a vida, a

uantia de cinco contos de reis (5:000$),
ator da apoliee n. 81.388, emittida pela re-
rida sociedade sobre a vida do Sr. Eduardo
into Ribeiro e ora vencida pelo falleci-

•Daento deste. •
E. pelo presente, damos á referida sonde-

•dado plena e geral quitação da citada apolice
et. 81.388 entregue neste acto, a qual fica
i"nulla o de nenhum valor.

• Rio de Janeiro, 27 de março de 1911. —
Baumann — Schrader, por Brazilianische

' .13ank fur Deutschland.
Firmas reconhecidas pelo tabellião inte-

rino Dr. Adolpho V. de Oliveira Coutinho.
Recebi da Equitativa dos Estados Unidos

do Brasil, sociedade de seguros mutues so-
4)re a vida, a quantia de trinta contos de réis
130:000$000), valor das apolices ns. 43.630/3

•e 52.078/9, emittidas pela referida sociedade
sobre a vida de meu marido, Dr. Germano

•Ilasslocher, o ora vencidas pelo fallecimento
deste.

E, pelo presente, dou á Equitativa plena e
geral quitação quanto ás ditas apolices
rins. 43.630/3 e 52.078/9, entregues neste acto,
as quaes ficam nullas e de nenhum valor.

Rio de Janeiro, 30 de março de 1911. —
uliiia Ferraz Hasslocher. Como teste-

munhas : — Paulo Germano Hasslocher„ —
-Amynthas de Lima.

Firmas reconhecidas pelo tabelião inte-
•rino Dr. Adolpho de Oliveira Coutinho.
• Recebi da Equitativa dos Estados Unidos
do Brasil a quantia de dez contos de réis
;(10:000$000), valor das apolices es. 80.945/6
emittidas peia referida sociedade sobre a
Vida de mel: finado esposo Olympio Gonçal-
'Ves da Costa e ora vencidas pelo fallecirnento
.deste, o, pelo presente dou á referida socie-
dade plena e geral quitação quanto ás cita-

'as apolices es. 80.945/6, entregues neste
„acto, as quaes ficam nullas e de nenhum
valor.

Rio de Janeiro, 30 de março de 1911. —
Rita Tavares Costa. Firma reconhecida pelo
Xabell.ão Hermes.

de Janeiro, 30 de março de 1911.
Illms. Srs. directores d' u A Equitativa

dos Estados Unidos do Brasil>.
'allms. Srs. Tendo recebido na presente

• „:$1ata a somma de 30:000$, valor das apo-
iices 43.630/3 e 52.078/9 emittidas pela
Equitativa sobre a vida de meu esposo,
Dr. Germano Hasslocher, cumpre-me agra-
decer a VV. SS. a boa vontade e prom-
Vtidão com 'que deram andamento ao pro-
cesso de liquidação das referidas apolicés.
• Isto, aliás, não me surprehendeu, pois é
.3em conhecida a correcção com que a coa-
'peituada sociedade que VV. SS. adminis-
tram trata sempre de se desempenhar dos
compromissos que assume, o que não pouco

•em oontribuido para cada vez mais a tor-
rar alvo da merecida confiança dos chefes
•j:le familia zelosos de ampararem o futuro
dos seres que lhes são caros.

Com subida estima e apreço, subscre-
tnsme. —Paulina .Ferraz Hasslocher.

• i

•

 Rio de Janeiro, 30 de março de 1911.
• 'Illms. Srs. directores da Equitativa dos
!piados Unidos do Brasil.

Tendo recebido a importancia de 10:000$,
pelas apolices es. 80.945/6, vencidas pelo
fillecimento de :uma esposo Olympio Gon-
Walves da Costa, cabe-me agradecer a esta
sociedade toda a presteza com que se effe-
&non esse pagamento.
r A Equitativa dos E. U. do Brasil mais
rima vez confirma a justiça da feliz no-
' eada de que goza ; faço votos pela sua

rr. 7,1711 .1R! mnir uri M ill1 " 1 P I O Moo g ni doi	 1Iii11101111NOWiel r,

decida. —'De VV. SS. att. admiradora. —
Rita Tavares Costa.

—
NOTA—Montam a mais de réis 10.000:000$

os pagamentos de apolices sinistradas, res-
gatadas e sorteadas pela Equitativa, sendo
que as sorteadas continuam em vigor, na
fórma de seus respectivos contratos.

Peçam prospectos.

PRI VILEGIOS
Leclerc & Comp., suc-

cessores de Jules Géraud,

Leclerc & Comp., rua do

Rosario n. 156, antigo 116,

obteem patentes de invenção

no Brazil e no estrangeiro.

CAXAMBU'

Sociedade em Comiu2nndita
A. Campos ,,Se. Comp.

De conformidade com o e3tatuido no
art. 90 dos estatutos desta sociedade, os
Sra. accionistas são convidados a reuni-
rem-se em assembléa geral, na série á rua
do Ouvidor ns. 93 e 95, no dia 15 de abril
corrente, afim de tomarem conhecimento do
relatorio e contas do exercicio findo.

Rio de Jane:ro, • de abril de 1911. —
A. Campos & Comp.

BALL1STOL
Oleo para destruição e preservação da

ferrugem, lubrificante para machinas
de precisão, costura e de escrever, bi-
cycletas, ma.ncaes e caixas de espheras
de autos, motores, objectos nickelados,
moveis, etc.

_Cada tubo 14000.

SEVERO DANTAS & C.

RUA SETE DE SETEMBRO, 41

Monte de Soceorre do I-Zio
Janeiro

Tendo de proceder-se á venda em leilão,
no dia 5 de abril proximo, do8 penhores cor-
respondentes ~ente ás cautelas de ns. 5 a
3.481, extrahidas de 2 de janeiro a 15 de
fevereiro do anno findo, previne-se aos mu-
tuarios que devem, resgatar os respectivos
penhores ou renovar seus contractos até ás
2 horas da tarde do dia anterior ao fixado
para o leilão.
• Rio de Janeiro, 21 de março de' 1911. —O
.11,970 ,	 ••,a Or	 r .

LOTERIAS .v
gi

DA.'` 1
I

CAPITAL FEDERAL l
Extracções publicas, sob a fls- ii

calização do Governo Federal, ás 1,
2 1/2 e, aos sabbados, ás 3 horas, 1
á rua Visconde de Itaborahy n. 45 -:

\
I

AMANHÃ
201 . — 10'

15:000$000
Por 1$500

h

Depois de amanhã
202-10'

•
20:000$000

Por 14;500

Quarta-feira, 5 do corrente
205

25:000$000
Por 1$500

Sabbado, 8 do cdrrente
GRANDE E EXTRAORDINARIA LOTERIA

212- 1°

200:000$000
Por 45$000 em vigesimos

Os pedidos-de bilhetes, do interior, de-
vem ser dirigidos aos agentes geraes—NA-,
ZARETH (Sc C., rua Nova do Ouvidor
n. 14 (antigo To), nesta Capital, acompa-
nhados de mais NO0 i-éis para
porte do Correio. Correspondencia á Com-
panhia • de Loterias Nacionaes do Brazil —
Caixa n. 41. Rua Primeiro de Março n, 88
— Rio de Janeiro.	 •
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